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			NUMA SEXTA-FEIRA NA PRIMAVERA de 1972, no momento em que o pastor da igreja de Sandefjord ia fechar as portas para ir para casa, recebeu uma visita muito especial, que o levou a tomar a decisão de manter o seu gabinete aberto mais um pouco.

			Nunca tinha visto a jovem mulher, mas conhecia muito bem o homem que a acompanhava. Tratava-se do filho mais velho da pessoa mais respeitada da cidade, um armador que era não apenas um dos empresários mais ricos do país, mas também um dos pilares da igreja, e cujas doações tinham possibilitado, entre outras coisas, a recuperação do grande retábulo de mogno, talhado dez anos antes. O retábulo, obra do escultor Dagfin Werenskiold, mostrava dezassete cenas da vida de Jesus Cristo, e o pastor tinha um imenso orgulho nele.

			O jovem casal tinha um pedido muito especial a fazer. Queriam casar-se, mas precisavam que o pastor realizasse a cerimónia na maior intimidade. O pedido em si não era muito estranho, mas as circunstâncias em que acontecia eram tão bizarras que no início levaram o pastor a pensar que devia tratar-se de uma brincadeira. Todavia, conhecia bem o armador e sabia que o velho era muito religioso e conservador, e passado pouco tempo compreendeu que o casal estava a falar a sério. Nos últimos tempos o armador adoecera gravemente, e dizia-se que não lhe restava muito tempo de vida. O jovem que estava diante de si iria em breve receber uma grande herança, mas o seu pai tinha posto uma condição: não podiam entrar na equação estranhos à família. A mulher com quem o seu herdeiro se casasse não podia de modo nenhum ter filhos de matrimónios anteriores. E era aí que residia o problema. Infelizmente, a mulher por quem o filho do armador estava perdidamente apaixonado já tinha filhos de uma relação anterior: uma menina de dois anos e um menino de quatro. As crianças tinham de desaparecer e o pastor devia casar os dois, para que a mulher cumprisse as condições exigidas pelo armador conservador. Era possível?

			O plano que o casal tinha gizado era o seguinte: o jovem tinha um parente distante na Austrália, que acedera a tomar conta das crianças até todos os documentos serem oficializados. Os meninos estariam fora um ano ou dois, e depois regressariam a casa. Possivelmente, o armador até iria para o Céu antes disso. Qual era a opinião do pastor? Poderia a sua alma aceitar ajudá-los a superar aquela crise?

			O pastor fingiu refletir um pouco, mas, na realidade, a sua decisão já estava tomada. O envelope que o jovem tinha discretamente colocado em cima da mesa era grosso, e por que razão não iria ajudar um jovem casal em apuros? Além disso, as exigências do velho armador não pareciam nada razoáveis. O pastor concordou e casou-os menos de uma semana mais tarde, numa cerimónia simples, em frente ao colorido retábulo, numa igreja fechada à chave.

			Pouco menos de um ano mais tarde, em janeiro de 1973, o pastor recebeu mais uma visita no seu gabinete. Desta vez a mulher vinha sozinha. Estava visivelmente preocupada e disse ao pastor que ele era o único com quem podia falar. Algo estava a correr mal. Não tinha tido qualquer notícia dos seus filhos. Tinham-lhe prometido enviar fotografias e cartas, mas não tinha chegado nada, nem uma palavra. De facto, começava a ter dúvidas de que realmente existisse um parente na Austrália. Além disso, a mulher disse que o seu marido já não era a mesma pessoa que ela tinha conhecido. Não se falavam, nem sequer partilhavam o mesmo quarto, e tinha segredos, segredos profundos, que não se atrevia a mencionar em voz alta, e quase nem se atrevia a pensar neles. Havia algo que o pastor pudesse fazer? Este tranquilizou-a e disse-lhe que queria ajudá-la, naturalmente. Ia pensar num modo de o fazer. Pediu-lhe que regressasse dali a uns dias.

			Na manhã seguinte, encontraram a mulher morta, dobrada sobre o volante do seu carro, numa profunda valeta perto da luxuosa propriedade da família de armadores, em Vesterøya, não muito longe do Centro de Sandefjord. Os jornais davam a entender que a mulher ia a conduzir embriagada e que a polícia considerava que se tratava de um trágico acidente. 

			Após ter comparecido e confortado a família no enterro, o pastor decidiu ir visitar o jovem armador. Disse-lhe a verdade, explicando que a mulher o tinha ido ver no dia anterior ao acidente e lhe tinha expressado a sua preocupação com os filhos. Estava alguma coisa a correr mal? O jovem armador ouviu-o e explicou que nos últimos tempos a esposa não andava nada bem. Tomava comprimidos e bebia demasiado. O pastor tinha visto com os próprios olhos como terminara em tragédia. A seguir, o jovem escreveu um número num papel que colocou sobre a mesa. Aquela cidade não seria demasiado pequena para o pastor? Não seria melhor ir servir o Senhor noutro local, talvez mais perto da capital? Uns minutos mais tarde, já tinham delineado todos os detalhes. O pastor levantou-se da cadeira, e essa foi a última vez que viu o jovem e poderoso armador.

			Algumas semanas depois, fez as malas.

			Nunca mais voltou a pôr os pés em Sandefjord. 

		




		
			A MENINA TENTAVA manter-se absolutamente quieta, deitada debaixo de uma manta, no sofá, enquanto esperava que as outras crianças adormecessem. Tinha tomado uma decisão. Seria nessa noite. Não mais teria medo. Não esperaria mais. Tinha sete anos e já era bastante crescida. Fá-lo-ia quando ficasse um pouco mais escuro. Não tinha tomado o comprimido para dormir. Tinha-o posto por baixo da língua e ali o deixara durante todo o tempo, inclusive quando tinha mostrado à dona Juliane como se tinha portado bem.

			– Deixa-me ver.

			Pôs a língua de fora.

			– Linda menina. O próximo.

			O seu irmão já o fazia há muito tempo. Desde aquela vez em que o tinham fechado na adega. Fazia isso todas as noites, deixava sempre o comprimido debaixo da língua, sem o engolir.

			– Deixa-me ver.

			Pôs a língua de fora.

			– Lindo menino. O próximo.

			Passara três semanas lá em baixo, na escuridão, porque não quis pedir desculpa. Todas as crianças sabiam que ele não tinha feito nada de mal, mas mesmo assim os adultos tinham-no fechado lá. Desde então, não era a mesma pessoa. Todas as noites ele deixava o comprimido debaixo da língua, sem o engolir, e, na letargia induzida pelos primeiros efeitos do seu próprio comprimido, ela via como a sombra do irmão deslizava pelo quarto e desaparecia.

			Algumas vezes sonhava com o lugar para onde ele ia. Numa vez, ele era um príncipe que tinha de viajar até um país estrangeiro para beijar uma princesa que estava a dormir há muito tempo. Noutra vez, era um cavaleiro que matava um dragão com uma espada mágica tão profundamente cravada numa pedra que apenas um rapaz muito especial conseguiria retirá-la. Isso acontecia nos sonhos. Não na vida real. Ela não sabia o que acontecia, na vida real.

			A menina esperou até perceber que as outras crianças estavam a dormir, e depois saiu de casa rapidamente e em silêncio. Era inverno, mas ainda fazia calor, apesar de a ténue luz do crepúsculo já envolver as árvores. A menina caminhou descalça pelo pátio, mantendo-se na sombra até chegar à alameda. Após verificar que ninguém a tinha visto, desatou a correr ao longo do caminho ladeado de grandes árvores até ao gradeamento, aquele que tinha um aviso em inglês: «Os intrusos serão perseguidos.» Tinha decidido começar ali a sua busca.

			Tinha ouvido o irmão e as outras crianças a falarem sobre aquilo em voz baixa. Diziam que havia um lugar onde se podia estar sozinho. Um velho barracão em ruínas, uma pequena cabana que ficava escondida, ao fundo do terreno. Mas ela nunca tinha visto com os seus próprios olhos. Levantavam-se todos os dias às seis da manhã e deitavam-se às nove da noite. Sempre exatamente à hora certa, o horário nunca mudava. E apenas com dois intervalos entre as aulas, os trabalhos, o ioga, as limpezas e todas as outras tarefas que tinham de cumprir. A menina sorriu ao ouvir os grilos e sentiu a erva suave fazer-lhe cócegas nos pés, quando saiu do caminho e continuou silenciosamente ao longo da cerca, até ao local onde pensava que devia ficar a pequena cabana. Por estranho que parecesse, não sentia medo. Sentia-se quase leve. O medo terrível chegaria mais tarde, mas agora sentia-se feliz, como uma borboleta livre, totalmente sozinha com os seus pensamentos, no meio daquele bonito bosque, que cheirava tão bem. O seu sorriso ficou ainda maior e ela fez deslizar os dedos sobre uma planta que parecia uma estrela. Era quase como estar dentro de um dos sonhos que costumava ter quando não lhe davam os comprimidos mais fortes. Agachou-se para conseguir passar por baixo de um ramo e nem sequer se sobressaltou quando ouviu um barulho entre os arbustos, a poucos metros de distância. Seria um coala que se tinha atrevido a descer das árvores, ou um canguru que tinha saltado a cerca? Sorriu para si mesma e pensou como seria bom acariciar um coala. Sabia que tinham garras afiadas e que não se devia abraçá-los, mas mesmo assim tentou imaginar como seria, com o pelo suave e quente entre os seus dedos, o nariz húmido a fazer-lhe cócegas no pescoço. Quase já tinha esquecido a razão por que ali fora, quando, de repente, despertou e ficou completamente imóvel. A fachada da cabana estava apenas a alguns metros de distância. A menina virou a cabeça e contemplou com curiosidade as tábuas de madeira cinzentas que de repente se tinham materializado à sua frente. Afinal era mesmo verdade, aquilo que tinham comentado entre sussurros. Havia um lugar no bosque. Um lugar onde era possível esconder-se e ficar completamente sozinha. Dirigiu-se cautelosamente até à frente da casa cinzenta e sentiu um calafrio agradável sob a pele, enquanto se aproximava da porta.

			A menina ainda não sabia que o que ia ver iria modificá-la para sempre, iria persegui-la todas as noites dos anos vindouros, debaixo da manta no sofá duro, no voo até ao outro extremo do planeta, depois de a polícia os ter ido buscar entre o pranto de todas as crianças, e debaixo do edredão na cama fofa, no novo país onde todos os sons eram diferentes. Não sabia nada disto quando ergueu a mão até à maçaneta de madeira, abriu a porta lentamente, e esta chiou. 

			Lá dentro estava escuro. Os seus olhos demoraram uns segundos a acostumar-se, mas não havia dúvidas. Ao princípio conseguia ver apenas o seu perfil, mas depois foi vendo cada vez mais. Ele estava sentado lá dentro. 

			O seu irmão.

			Não tinha roupa vestida. Estava completamente nu, mas o seu corpo encontrava-se coberto de… penas? Permanecia agachado num canto, um ser torcido, parecido com um pássaro, uma coisa do outro mundo, com algo na boca. Um pequeno animal. Um rato? O seu irmão estava coberto de penas e tinha um rato morto entre os dentes.

			Foi essa a imagem que mudou a vida dela. O irmão, girando lentamente na sua direção, com uma expressão levemente surpreendida no olhar. Parecia não a reconhecer. A luz que entrava pela janela suja, por cima da mão coberta de penas que se movia lentamente no ar. A boca que se converteu num sorriso com dentes brancos e brilhantes, quando retirou o rato morto e fixou os seus olhos mortos nos dela. Depois agitou as plumas e disse:

			– Eu sou a coruja.

		




		
			UM

		




		
			Capítulo 1

			O BOTÂNICO TOM PETTERSON retirou a mala com a sua máquina fotográfica do carro e ficou durante um bom bocado a admirar a vista das águas do fiorde, plácidas como um espelho. Depois começou a andar pelo bosque. Era um sábado de princípios de outubro e o sol fresco banhava a paisagem ao seu redor com uma luz maravilhosa; os raios incidiam suavemente sobre as folhas avermelhadas e amarelas do outono que não tardariam a cair, abrindo caminho ao inverno.

			Tom Petterson adorava o seu trabalho. Sobretudo quando podia realizá-lo no exterior. As câmaras de Oslo e Akershus tinham-no incumbido de registar exemplares de Dracocephalum ruyschiana, uma flor em perigo de extinção existente na zona em redor do fiorde de Oslo. Tom tinha recebido uma indicação através do seu blogue, e ia verificar. Queria registar o número e a localização exata dos exemplares recém-descobertos.

			A Dracocephalum ruyschiana era uma planta extremamente rara. Alcançava uma altura entre os 10 e os 15 centímetros e apresentava flores pequenas de cor azul-escura, que no outono secavam e se convertiam em frutos castanhos a fazer lembrar grãos de cevada. Não somente a espécie estava em perigo de extinção, como também era a casa do escaravelho-da-dracocephalum-ruyschiana, muito difícil de descortinar, um pequeno inseto de cor azul-brilhante que se alimentava exclusivamente destas flores. As maravilhas da Natureza, pensou Tom Petterson, e sorriu, à medida que saía do caminho e continuava, seguindo as indicações do percurso que um perspicaz biólogo amador lhe tinha enviado. Nunca o diria em voz alta, pois tinha sido educado na crença de que não havia nada que se assemelhasse a um deus – os seus pais tinham insistido especialmente nisso –, mas, por vezes, não conseguia evitar pensar nisso. A Criação. Todas estas coisas, pequenas e grandes, que estavam tão maravilhosamente inter-relacionadas. As aves que voavam muito alto em direção ao sul, todos os outonos, para nidificarem, cobrindo distâncias enormes para acabarem sempre no mesmo sítio. As folhas que mudavam de cor nas mesmas datas, todos os outonos, convertendo as árvores e o solo em obras de arte vivas. Não, nunca o diria em voz alta, mas pensava-o frequentemente. 

			Tom Petterson trabalhava no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Oslo. Era isso que ele lá tinha estudado e, depois de se licenciar, tinham-lhe oferecido aquele emprego. No ano anterior houvera rumores sobre a possibilidade de ele vir a ser o diretor do instituto, mas Tom Petterson não tinha envidado qualquer esforço para obter o lugar. Diretor do instituto? Não, isso implicava demasiado trabalho administrativo. Gostava do seu cargo, as expedições na Natureza, era por isso que tinha escolhido Botânica; não para perder tempo com reuniões. 

			Quando lhe ligaram da câmara aceitou a missão com orgulho. Ansiava ser o protetor da Dracocephalum ruyschiana. O botânico sorriu ao lembrar-se da descoberta que tinha feito na ilha de Snarøya, alguns anos antes. Um grande conjunto de flores no jardim dos milionários. Nem toda a gente tinha ficado contente, claro está: os que tinham comprado terrenos no local onde ele encontrara as plantas preferiam ter construído os seus chalés e as suas piscinas em paz, mas a Dracocephalum ruyschiana estava protegida pela Convenção de Berna e não podia, sob qualquer pretexto, ser incomodada. 

			Virou à direita entre dois grandes abetos e seguiu ao longo de um ribeiro pela encosta acima, até ao local onde se supunha que estivessem as plantas. Sorriu outra vez. Tom Petterson era um acérrimo defensor do meio ambiente e tinha ficado encantado por, uma vez, uma pequena espécie ter ganhado a luta contra as escavadoras.

			Saltou o ribeiro e, de repente, deteve-se, a escutar algo que se mexia entre a vegetação à sua frente. Petterson ergueu a máquina fotográfica, pronto a carregar no botão. Um texugo? Seria isso que tinha visto? Esse animal noturno que não era tão comum quanto as pessoas pensavam? Foi atrás dos ruídos e pouco depois chegou a uma pequena clareira. Ficou dececionado por não ter conseguido ver nada. Precisava de uma boa fotografia de um texugo para o seu blogue, e, além disso, teria dado uma boa história, três Dracocephalum ruyschiana e um texugo, uma excursão de sábado perfeita. 

			Havia alguma coisa estendida no chão, no meio da clareira.

			«Um corpo nu, de cor branco-azulada.»

			«Uma rapariga.»

			«Uma adolescente?»

			Tom Petterson apanhou um susto tão grande que nem se apercebeu de que a máquina fotográfica lhe escapava das mãos, caindo na urze do solo.

			«Havia uma rapariga morta na clareira.»

			«Penas?»

			Pelo amor de Deus.

			«Havia uma adolescente morta no bosque.»

			«Rodeada de penas.»

			«Com um lírio branco na boca.»

			Tom Petterson deu meia-volta e, abrindo caminho pelo matagal com a respiração ofegante, encontrou o trilho, desceu a correr, o mais depressa que conseguiu, até ao seu carro e ligou para o 112.

		




		
			Capítulo 2

			O DETETIVE DE HOMICÍDIOS HOLGER MUNCH estava sentado dentro do carro, em frente à sua antiga casa em Røa, arrependido de ter aceitado o convite. Tinha vivido naquela moradia unifamiliar com a sua ex-mulher, Marianne, até uns dez anos antes, e desde então não tinha lá posto os pés. O corpulento investigador acendeu um cigarro e baixou o vidro da janela. Uns dias antes tinha ido fazer as análises anuais e o médico voltara a dizer-lhe que tinha de reduzir o consumo de gorduras e deixar de fumar, mas isso não estava nos planos daquele polícia de 54 anos. Pelo menos a última coisa. Holger Munch precisava dos cigarros para pensar, e se havia coisa de que ele gostava, era mesmo isso, usar a cabeça.

			Holger Munch adorava xadrez, palavras cruzadas, matemática – qualquer coisa que obrigasse o cérebro a trabalhar. Passava muito tempo em frente ao computador, em chats com os seus amigos, a conversar sobre as partidas de xadrez de Magnus Carlsen, ou sobre a solução de problemas matemáticos de todos os tipos, por exemplo, um que acabava de receber por e-mail do seu amigo Yuri, um professor de Minsk que tinha conhecido na Internet havia quinze anos.

			Uma vara de metal está espetada no fundo de um lago. Metade da vara está debaixo de terra. Um terço da vara está na água. Oito metros da vara saem da água. Quanto mede a vara? Cumprimentos, Y.

			Munch refletiu um pouco antes de descobrir a resposta, e estava prestes a enviar o e-mail quando tocou o telemóvel. Olhou para o visor. Era Mikkelson, o seu chefe em Grønland. Munch deixou o telemóvel tocar durante alguns segundos, ponderando a possibilidade de responder, mas por fim decidiu recusar a chamada. Premiu o botão vermelho e voltou a pôr o telemóvel no bolso. Agora era para estar com a família. Era nisso que se tinha enganado, havia pouco mais de dez anos. Não tinha dedicado tempo suficiente à família. Trabalhava dia e noite e quando chegava a casa tinha a cabeça noutro sítio. E agora estava de novo em frente à mesma casa, onde ela vivia com outro homem.

			Holger Munch coçou a barba e olhou, através do espelho, a grande caixa embrulhada em papel cor-de-rosa com laços dourados que estava em cima do banco traseiro. Era o dia de anos da Marion, a sua neta. A menina dos seus olhos fazia seis anos. Por isso tinha aceitado ir até ali, até Røa, embora tivesse decidido nunca mais voltar a pisar o chão daquela casa. Munch deu uma passa profunda no cigarro e passou a mão pelo dedo onde até há uns momentos tinha estado uma aliança. Continuava a usá-la, dez anos após a separação. Não conseguira retirá-la. Marianne. Tinha sido o seu grande amor. Tinha imaginado que ficariam juntos para sempre e ele não tinha saído com ninguém desde o divórcio, nem uma única vez. Várias mulheres tinham mostrado interesse, mas não lhe apetecia. Não lhe parecera correto. Mas agora tinha-o feito, tinha retirado a aliança. Estava no armário dos medicamentos, na casa de banho do seu apartamento. Não conseguira atirá-la fora. E já tinham passado dez anos. Fazia sentido manter a esperança? Ou estava enganado? Devia fazer o que vários dos seus amigos lhe tinham aconselhado? Continuar a sua vida? Procurar outra mulher? 

			Holger Munch suspirou profundamente, puxou outra baforada do cigarro e voltou a olhar para a grande prenda cor-de-rosa. Possivelmente desta vez também tinha exagerado. A sua filha, Miriam, já o tinha criticado muitas vezes ao longo dos anos, pois achava que ele acedia demasiado aos caprichos da neta. Dava-lhe praticamente tudo o que ela queria. Desta vez tinha comprado uma coisa que não era politicamente correta, mas ele sabia que era o que a sua neta mais queria: uma boneca Barbie, com uma grande casa Barbie e um carro Barbie. Já estava a imaginar o sermão que a sua filha Miriam lhe ia passar. Acerca de crianças mimadas. Sobre o corpo da mulher e modelos e ideais. Mas, pelo amor de Deus, afinal era apenas uma boneca, não era? O que podia aquilo ter de mal, se era o que a menina queria?

			O telemóvel tocou outra vez. Era de novo Mikkelson, e mais uma vez Munch carregou no botão vermelho. Quando o telemóvel tocou pela terceira vez, esteve quase a atender. «Mia Krüger.» Pensou com ternura na sua jovem colega, mas ainda assim não atendeu. Tinha de estar com a família. Ligar-lhe-ia mais tarde. Talvez pudesse ir ter com ela depois, para tomarem uma chávena de chá no Justisen. Saber-lhe-ia bem, depois deste encontro. Falar com Mia. Há algum tempo que não se viam e tinha saudades dela. 

			Ainda há poucos meses tinha ido buscá-la a uma ilha, na costa de Trøndelag.

			Ela tinha-se isolado do mundo, sem telefone, e ele tinha tido de apanhar um avião até Værnes, alugar um carro e convencer a polícia local a levá-lo numa lancha até ao sítio onde ela se encontrava. Tinha-lhe levado o dossiê de um caso. Fora isso que a convencera a regressar à capital.

			Holger Munch respeitava toda a gente da unidade, mas Mia Krüger era muito especial. Tinha-a tirado da Academia de Polícia ainda antes de ela ter terminado o curso, apenas com vinte e poucos anos, seguindo a recomendação do diretor da Academia, um antigo colega dele. Holger Munch tinha-se encontrado com ela num café, num encontro informal fora da Academia. Mia Krüger. Uma rapariga que vestia uma camisola branca e calças negras justas, com cabelos negros compridos, quase parecia uma índia, e olhos azuis, do azul mais claro que ele jamais tinha visto. Tinha-o desarmado imediatamente. Era inteligente e calma, com muita confiança em si mesma. Parecia que se tinha apercebido de que ele fora examiná-la, mas mesmo assim respondeu educadamente e com um estranho brilho no olhar, como que dizendo: «Achas que eu sou parva, ou quê?»

			Muitos anos antes, Mia Krüger tinha perdido Sigrid, a sua irmã gémea. Fora encontrada morta, devido a uma overdose de heroína, numa cave em Tøyen. Mia tinha culpado o namorado de Sigrid, e, muitos anos depois, aquando de uma operação de rotina a uma caravana estacionada em Tryvann, tinham-no encontrado por acaso, desta vez com outra vítima ao seu lado. Num ataque de fúria, Mia Krüger matara-o com dois tiros no peito. O próprio Holger estava presente e sabia que aquele ato podia ser qualificado como legítima defesa, mas, após ter testemunhado a favor dela, tinham-no transferido, e tinham obrigado Mia a submeter-se a tratamento médico. Após quase dois anos na esquadra de Hønefoss, tinham por fim chamado Munch para chefiar a unidade de investigação sediada na rua Mariboesgate. Ele, por sua vez, tinha recuperado Mia, mas, depois de terem resolvido o caso do dossiê, o chefe de Grønland decidira que ela continuava a apresentar sinais de instabilidade. Mikkelson suspendera-a outra vez, dizendo que ela não podia voltar ao trabalho até um psicólogo lhe dar alta.

			Munch ignorou mais uma chamada do seu chefe de Grønland e ficou a olhar-se ao espelho. O que é que pensava que estava a fazer? Tinham passado dez anos e ali estava ele, em frente à mesma casa, onde agora ela vivia com outro homem, e ainda pensava que as coisas se podiam recompor?

			«És um parvo, Holger Munch. Não é só a Mia que tem de ir ao psicólogo.»

			Munch suspirou e saiu do carro. Estava a começar a arrefecer. Definitivamente, o verão tinha acabado, e, ao que parecia, também o outono, e ainda o mês de outubro estava a começar. Apertou o casacão à frente, tirou o telemóvel e mandou a resposta a Yuri.

			48 metros [image: ] HM

			Deu uma última passa no cigarro, retirou o enorme presente do banco de trás, respirou fundo um par de vezes e começou a subir lentamente o caminho de gravilha que levava até ao chalé branco.

		




		
			Capítulo 3

			MIA KRÜGER VIA QUE O HOMEM de bigodinho estava a mexer a boca, do outro lado da grande secretária, mas não tinha força suficiente para o ouvir. As palavras não chegavam aos seus ouvidos. Sentia falta das gaivotas. Do cheiro das ondas que batiam nas rochas. Da tranquilidade. E perguntou mais uma vez a si mesma por que razão tinha aceitado fazer aquilo. Falar sobre si mesma. Como se isso fosse ajudá-la. Tirou um comprimido do bolso e mais uma vez arrependeu-se de ter aceitado aquilo. Deveria ter-se simplesmente despedido.

			«Instável, não está apta para trabalhar.»

			O cabrão do Mikkelson, que não percebia nada de nada, que nunca tinha tido que resolver um caso e que só estava onde estava porque sabia lamber os políticos lá onde acabavam as costas. 

			Mia suspirou e tentou mais uma vez entender o que tinha dito o homem por trás da secretária. Parecia que agora devia responder-lhe, mas não tinha ouvido a pergunta.

			– O que queres dizer? – perguntou, pensando na rapariga magra com a nuca rapada e a franja loura que tinha visto sair pela grande porta que dava para a sala de espera. «Recupera com treino mental. Põe-te em forma com o método 1-2-3.»

			– Os comprimidos? – repetiu o psicólogo, seguramente pela terceira vez, recostando-se na poltrona e tirando os óculos.

			Um sinal de proximidade, de que agora podia sentir-se segura. Mia suspirou e pôs o comprimido em cima da língua. Ao que parecia, ele não sabia com quem estava a falar. Ela conseguia ver o interior das pessoas, desde que era pequena. Por isso sentia saudades das gaivotas. Lá não havia maldade. Apenas a Natureza. As ondas que batiam contra as rochas. Os sons da calma, e nada por todo o lado.

			– Tudo bem – respondeu Mia, esperando que fosse a resposta certa.

			– Então, deixaste de tomá-los? – insistiu o psicólogo, pondo de novo os óculos.

			– Não me levou mais do que uma ou duas semanas.

			– E a bebida?

			– Há muito tempo que não toco numa gota – respondeu Mia, mais uma vez faltando à verdade.

			Olhou para o relógio de parede que estava por cima da cabeça do psicólogo, os ponteiros que se moviam com demasiada lentidão e lhe diziam que ainda faltava um bocado. Pensou outra vez em Mikkelson, com ódio, e incluiu nesse pensamento o psicólogo à sua frente, com consultório no melhor bairro da Oslo Ocidental, mas logo se apercebeu de que este não tinha culpa. Apenas queria ajudar. E supunha que seria um bom psicólogo. O psicólogo Mattias Wang. Na verdade, ela até tinha tido sorte, pois tinha simplesmente escolhido um nome numa lista da Internet, após ter tomado a decisão de dar uma hipótese. Não queria ir a um público. Existia sigilo profissional, em Grønland? Não parecia muito provável, sobretudo no seu caso, o caso de Mia Krüger.

			– Porque não falamos um pouco sobre Sigrid?

			Mia tinha baixado um pouco a guarda, mas voltou a colocar a armadura. Ele até podia ser o melhor e mais amável psicólogo do Mundo, mas Mia não tinha ido ali para falar do seu íntimo. Queria voltar ao trabalho. Gastar umas horas com o psicólogo. Conseguir a certidão de que precisava. «Parece totalmente recuperada, não lhe custa falar sobre isso, reconhece os seus problemas. Recomendo a sua reintegração imediata e em horário completo.»

			Sorriu levemente para si mesma e fez um manguito imaginário a Mikkelson.

			«Não está apta para trabalhar.»

			Vão-se foder, foi o que pensou no início, naturalmente, mas rendera-se após cinco semanas de solidão no novo apartamento que tinha comprado em Bislett, rodeada de caixas de cartão que não tivera energia para abrir, encurralada num corpo que, aos gritos, lhe pedia comprimidos, pois ela tinha-lhos dado durante muito tempo. Perdera toda a gente de quem tinha gostado. Sigrid. A mãe. O pai. A avó. No cemitério nos arredores de Åsgårdstrand apenas faltava ela. Tudo o que desejava era deixar este mundo. Escapar a toda esta miséria. Mas, após algum tempo, Mia tinha-se dado conta de que simpatizava com os seus colegas. Durante o período em que tinha trabalhado, após a interrupção solitária na ilha, tivera a sensação de que era possível, de que, afinal de contas, a vida podia ter algum sentido. Em todo o caso, iria dar outra oportunidade. Só por algum tempo. Eram boas pessoas. Gente boa, gente de quem, de facto, gostava.

			Munch. Curry. Kim. Anette. Ludvig Grønlie. Gabriel Mørk.

			– A Sigrid? – repetiu o homem por trás da secretária.

			– Sim? – disse Mia, e perdeu outra vez o fio à meada, pensando na rapariga que tinha visto a sair do gabinete, a que tinha uma consulta antes dela. Havia quinze anos de diferença de idade entre as duas, mas ambas tinham a mesma expressão de vergonha. «Sim, eu também venho aqui, eu também não sou normal.»

			– Devíamos falar sobre isso, não achas?

			Outra vez o psicólogo. Parecia que desta vez não ia conseguir safar-se.

			«Sigrid Krüger

			Irmã, amiga e filha.

			Nascida a 11 de novembro de 1979. Falecida a 18 de abril de 2002. 

			Muito amada. Saudade eterna.»

			O psicólogo tirou outra vez os óculos e voltou a recostar-se na poltrona.

			– Devíamos falar sobre ela em breve, não te parece?

			Mia puxou o fecho-éclair do casaco de cabedal e apontou para o relógio de parede. 

			– Claro que sim! – disse, com um pequeno sorriso. – Mas terá de ficar para a próxima.

			Mattias Wang pareceu um pouco dececionado ao perceber que os ponteiros do relógio indicavam que já tinha passado uma hora. 

			– Ok, de acordo – assentiu, pousando a caneta em cima do caderno à sua frente. – À mesma hora na semana que vem?

			– Certo.

			– É importante tu… – acrescentou o homem do bigode, mas Mia já ia a sair do gabinete.

		




		
			Capítulo 4

			HOLGER MUNCH SENTIU-SE algo irritado, mas também aliviado, ao entrar na sua antiga casa pela primeira vez em dez anos. Irritado porque tinha aceitado ir festejar ali o aniversário de Marion. Aliviado porque tinha andado um pouco preocupado com a ideia de se ver rodeado de velhas recordações, não sabia muito bem como iria sentir-se, mas a casa onde se encontrava agora já não se assemelhava à antiga. Tinham-na remodelado. Haviam retirado alguns tabiques. As paredes estavam pintadas com outras cores. Munch deu por si a pensar, surpreendido, que o seu antigo lar tinha ficado bastante bonito, e quanto mais via dele, mais tranquilo ficava. Além disso, não havia nem sinal de Rolf, o professor de Hurum. Afinal de contas talvez aquele fim de tarde não viesse a ser assim tão horrível.

			Marianne recebeu-o à porta, com a mesma expressão na cara que tinha usado nas anteriores ocasiões em que se tinham visto obrigados a passar algum tempo juntos, fossem crismas, aniversários ou funerais, e com um cumprimento educado e amável. Não havia abraços nem sinais de afeto, mas também não havia amargura, deceção ou ódio nos seus olhos, como acontecera nas primeiras vezes em que se tinham visto após o divórcio. Apenas um sorriso reservado mas amável. 

			– Bem-vindo, Holger. Senta-te na sala, estou a preparar o bolo para a Marion, com seis velinhas. Nem consigo acreditar que ela esteja tão crescida. 

			Munch largou o casacão no corredor e ia levar o presente para a sala quando ouviu um gritinho atrás de si, seguido do barulho de alguém a descer as escadas com passinhos expectantes.

			– Avô!

			Marion chegou-se a ele a correr e deu-lhe um grande abraço.

			– Isso é para mim? – perguntou a menina, fixando a prenda com os olhos arregalados.

			– Parabéns – disse Munch com um sorriso, afagando os cabelos da neta. – Como é que é ter seis anos?

			– Na verdade, não é muito diferente, é quase igual a ontem, quando tinha cinco – respondeu a sorrir a precoce Marion, sem afastar o olhar do presente. – Posso abri-lo já, avô, agora mesmo? Por favor? Posso?

			– Tens de esperar até depois de cantarmos os parabéns – atalhou Miriam, que também tinha descido do primeiro andar.

			A filha de Munch aproximou-se e deu-lhe um abraço.

			– Ainda bem que pudeste vir, pai. Como é que estás?

			– Estou bem – respondeu Munch, e ajudou-a a levar o grande embrulho para a sala, até uma mesa onde estavam mais prendas.

			– Oh, isto é tudo para mim?! Por favor, posso abri-las já? – suplicou a menina. Era evidente que já estava à espera há demasiado tempo. 

			Munch olhou para a filha, que lhe devolveu o sorriso. Gostou de ver a expressão na sua cara. A relação entre ambos após o divórcio tinha sido tudo menos cordial, para não dizer outra coisa. Mas parecia que nos últimos meses o ódio que a filha sentira em relação a si ao longo de todos aqueles anos estava pouco a pouco a dissipar-se.

			Dez anos. Uma relação fria entre pai e filha. Por causa do divórcio. Porque ele tinha trabalhado demasiado. Mas, curiosamente, tinha sido esse mesmo trabalho que os tinha voltado a unir, como se, afinal de contas, houvesse justiça neste mundo. Menos de seis meses antes, Miriam e Marion tinham-se visto diretamente envolvidas num caso importante, talvez o mais difícil de todos os de que a unidade se tinha ocupado. A menina de cinco anos fora raptada por uma mulher doente. Poder-se-ia pensar que aquilo iria aumentar ainda mais a distância entre eles, que também dessa vez a filha iria considerá-lo responsável pela desgraça, mas tinha acontecido exatamente o contrário. Miriam não apenas não o tinha responsabilizado, como tinha ainda ficado feliz por a unidade ter resolvido o caso. Um novo tipo de respeito. Parecia a Munch que se lhe notava nos olhos: agora olhava para ele de outra forma, compreendia quão importante era o seu trabalho. Ambas, Miriam e Marion, tinham ido a sessões de terapia com um bom psicólogo da polícia, para superarem todas as coisas horríveis por que haviam passado. Felizmente, parecia que a menina não tinha ficado muito afetada. Talvez fosse ainda muito pequena para compreender o mal que lhe podia ter acontecido. Era verdade que algumas noites tinham sido mais difíceis, quando Marion acordava com pesadelos estranhos, mas depressa lhe passava. À mãe tinha custado mais, obviamente. Miriam continuara a ir ao psicólogo durante mais algum tempo, já sem Marion. Talvez ainda lá fosse, Munch não tinha a certeza, pois ainda não tinham uma relação assim tão íntima que ela lhe contasse, mas, pelo menos, a coisa estava bem encaminhada. Ia aos poucos. 

			– Onde está o Johannes? – perguntou Munch quando se sentaram no sofá.

			– Bem, já sabes como é, está de plantão. Ligaram do hospital de Ullevål. Teve de se ir embora. Se puder ainda volta. Sabes como é o trabalho. Não é fácil, quando se é uma pessoa tão importante – disse a filha, piscando-lhe o olho.

			Munch retribuiu com um sorriso afável, agradecendo as palavras dela.

			– O bolo está pronto – anunciou Marianne, e entrou na sala, sorridente.

			Holger Munch olhou para ela de soslaio. Não queria mirá-la fixamente, mas não foi de todo capaz de desviar os olhos. Por um instante, os seus olhares cruzaram-se e, de repente, Munch teve vontade de levá-la até à cozinha e rodeá-la com os braços, como fazia noutros tempos. Felizmente, conseguiu conter-se, contando para isso com a ajuda de Marion, que já não era capaz de aguentar mais.

			– Já posso abrir? Os presentes são muito mais importantes do que esta estúpida cantiga.

			– Primeiro temos de cantar e soprar as velas – disse Marianne, passando a mão pelos cabelos da neta. – E temos de esperar que cheguem todos, para verem quantas coisas bonitas te trouxeram.

			Marianne, Miriam, Marion e ele. Holger Munch não podia ter pedido melhor companhia para passar uma bela tarde. Mas foi como se as palavras da ex-mulher acerca da necessidade de esperar que estivessem todos tivessem sido tiradas de uma peça de teatro, uma deixa que indicava que algo ia acontecer, pois nesse preciso momento abriu-se a porta da frente e ali estava o Rolf, o professor de Hurum, com um sorriso na cara e um enorme ramo de flores na mão.

			– Olá, Rolf – acolheu-o Marion, correndo até à porta, com um sorriso na face, para lhe dar um abraço.

			Munch sentiu uma facada ao ver os bracinhos dela a envolverem o homem, o que muito o indispôs, mas rapidamente lhe passou. Adorava a pequenita acima de tudo neste mundo, e para ela a vida sempre fora assim. Com o avô sozinho. Com a avó e o Rolf juntos.

			– Olha quantos presentes me deram!

			Arrastou o professor de Hurum até à sala, para ele poder ver a mesa das prendas.

			– Que bom – disse o professor, passando-lhe a mão pelo cabelo.

			– Também são para mim? – perguntou Marion, sorrindo e apontando para o grande ramo de flores que ele tinha na mão.

			– Não, são para a tua avó – disse o professor, deitando um olhar a Marianne, que estava à porta a contemplá-los.

			Munch viu o olhar que a sua ex-mulher lhe devolveu. E então desapareceu a sua boa disposição. O romance. O falso romance. Levantou-se para o cumprimentar, apertou a mão ao professor e ficou a olhar para o homem que na realidade odiava a entregar o vistoso ramo de flores à sua ex-mulher e a dar-lhe um beijo na face.

			Felizmente, Marion voltou a salvá-lo. A cara da menina estava toda vermelha de antecipação e já não conseguia esperar mais. 

			– Agora, sim, já podemos cantar os «Parabéns» – disse a menina em voz alta, lembrando carinhosamente a Munch a razão por que ele tinha vindo.

			Cantaram rapidamente, sabendo que Marion nem sequer estava a ouvir. Soprou as velas do bolo e lançou-se sobre as prendas.

			Menos de meia hora depois, a pequenita já tinha acabado. Estava quase esgotada, sentada diante dos seus presentes. Tinha gostado das coisas da Barbie. A menina saltara para o seu colo, e, se Munch receara um olhar de reprovação da parte de Miriam por se ter excedido e mais uma vez ter feito uma má escolha, este não chegou. A filha limitara-se a sorrir, quase parecia um sorriso de agradecimento, e tinha-lhe transmitido a ideia de que estava tudo bem.

			Depois de a menina ter aberto as prendas, houve um momento incómodo. Marianne e o professor estavam sentados num sofá do outro lado da mesa, aparentemente à espera de uma conversa que nenhum deles queria realmente ter, mas Munch foi mais uma vez salvo, dessa vez pelo telemóvel. Era de novo Mikkelson, e nessa altura deu-lhe muito jeito atender. Munch pediu licença e foi até aos degraus de entrada, onde acendeu um cigarro há muito ansiado, e atendeu a chamada.

			– Sim?

			– Então, agora já não atendes o telemóvel? – grunhiu uma voz irritada, do outro lado.

			– Assuntos de família – respondeu Munch.

			– Que lindo – disse Mikkelson sarcasticamente. – Lamento estragar o romance, mas preciso de ti.

			– O que é que aconteceu? – perguntou Munch com curiosidade.

			– Uma adolescente – respondeu Mikkelson, agora já um pouco mais tranquilo.

			– Onde? 

			– Nos arredores de Hurum. Um caminheiro encontrou-a há algumas horas. 

			– E temos a certeza?

			– De quê?

			– De que se trata de um 233.

			Munch deu uma grande baforada no cigarro. Conseguia ouvir a pequena Marion a rir-se por trás da porta. Alguém estava a correr atrás dela pela casa, certamente o idiota que lhe tinha roubado o lugar. Munch abanou a cabeça, irritado. Uma festa de aniversário na sua antiga casa. Mas em que é que ele estava a pensar?

			– Receio bem que sim – confirmou Mikkelson. – Preciso de ti lá agora mesmo.

			– Está bem, já estou a ir – disse Munch, e desligou.

			Apagou o cigarro e estava já a descer as escadas quando a porta se abriu e Miriam saiu. 

			– Está tudo bem, papá? – perguntou-lhe a filha, olhando-o com uma expressão preocupada.

			– O quê? Sim, sim… São só… coisas do trabalho.

			– Ok – retorquiu Miriam. – Pensei que devia…

			– O quê, Miriam? – pressionou Munch impacientemente, mas depois acalmou-se e afagou-lhe o ombro com suavidade. 

			– Preparar-te para a grande novidade – disse a filha desviando o olhar.

			– Que tipo de novidade?

			– Eles vão casar-se – respondeu Miriam rapidamente, sempre sem olhar para ele. 

			– Quem?

			– A mamã e o Rolf. Tentei dizer-lhes que talvez hoje não fosse a melhor ocasião para o anunciar, mas…

			Miriam agora já olhava para ele, visivelmente preocupada.

			– Entras ou não?

			– Surgiu um caso – explicou Munch laconicamente, e não soube que mais havia de dizer. 

			Casar-se? A tarde tinha começado tão bem, tinha pensado que… Bem, o que é que tinha pensado? Aborreceu-se consigo mesmo. O que é que esperava? Parvoíces. Mas agora tinha mais em que pensar. Algo muito mais importante.

			– Então vais-te embora? – perguntou Miriam.

			– Sim – respondeu Munch.

			– Espera aí um bocadinho, já te trago o casaco – ofereceu-se Miriam, e regressou com o casacão dele.

			– Dá-lhes as minhas felicitações – disse Munch secamente, e começou a andar em direção ao carro. 

			– Liga-me, está bem? Queria falar contigo acerca de uma coisa. É muito importante para mim. Quando te der jeito, ok? – gritou Miriam.

			– Sim, Miriam, eu ligo-te – retorquiu Munch, e começou a andar mais depressa pelo caminho de gravilha. Entrou apressadamente no Audi preto e arrancou.

		




		
			Capítulo 5

			AINDA NÃO ERAM CINCO DA TARDE quando Holger Munch chegou à área isolada pela polícia, nos arredores de Hurum, mas já estava quase totalmente escuro. Apresentou o seu distintivo pela janela a um jovem polícia estagiário, que pareceu um pouco envergonhado por o ter mandado parar e lhe indicou logo que passasse.

			Munch estacionou o carro na berma, a uma centena de metros para lá do cordão de isolamento, e saiu para a fresca tarde de outono. Acendeu um cigarro e apertou o casacão.

			– Munch?

			– Sim?

			– Olsen, coordenador de operações.

			Munch apertou a mão enluvada de um polícia alto e de meia-idade, que não conhecia. 

			– Qual é a situação?

			– A vítima foi encontrada a cerca de 600 metros subindo este caminho no sentido noroeste – disse o homem corpulento, indicando o bosque escuro.

			– Quem está lá agora?

			– Os técnicos. O médico-legista. Um dos seus… Kolstad?

			– Kolsø.

			Munch abriu o porta-bagagens do Audi, retirou de lá as botas, e estava prestes a calçá-las quando o seu telemóvel tocou.

			– Munch.

			– Sou eu, o Kim. Já chegaste?

			– Sim, estou aqui em baixo, na estrada. E tu?

			– Na tenda aqui em cima. O Vik já acabou e está a começar a perder a paciência, mas eu disse-lhes para não lhe mexerem até tu chegares. Vou aí buscar-te.

			– Muito bem. Qual é o aspeto da coisa?

			– Temos uma noite muito comprida pela frente. Um filho da puta mesmo doente.

			– O que é que queres dizer? – perguntou Munch, e de repente percebeu que se apoderava dele uma sensação de mal-estar.

			«Um filho da puta mesmo doente?»

			Holger Munch tinha quase trinta anos de experiência enquanto investigador de homicídios e já tinha visto praticamente tudo, coisas que impediriam as pessoas normais de dormir à noite, mas raras vezes perdia a compostura. Normalmente era capaz de manter um distanciamento profissional face ao que via. Se esta afirmação tivesse sido proferida por algum dos outros, não se teria preocupado. Se tivesse sido Mia, que não tinha defesas e se queixava de que tudo a afetava profundamente, ou Curry, com as suas constantes oscilações de humor… mas Kim Kolsø? Aquilo provocou arrepios na espinha de Munch.

			– Queres que te conte, ou preferes ver? – continuou Kolsø.

			– Faz-me um resumo – disse Munch, e tapou o ouvido com o dedo quando um carro-patrulha ligou de repente a sirene e passou rente a si.

			– Estás a ouvir-me? – inquiriu Kolsø no telemóvel.

			– Sim, sim, repete-me o que tinhas acabado de dizer.

			– Uma adolescente, provavelmente com uns 16 ou 17 anos – continuou Kolsø. – Nua. Parece uma espécie de… não sei como explicar… um ritual? Há um monte de penas à volta dela. E velas…

			Munch voltou a tapar o ouvido com um dedo quando outro carro-patrulha saiu atrás do primeiro com a sirene também ligada.

			– … dispostas como se formassem uma espécie de símbolo…

			A voz de Kolsø voltou a extinguir-se. Munch olhou irritado para Olsen, que falava ao telemóvel, indicando com a mão qualquer coisa que estava a suceder junto aos cordões de segurança.

			– Não te estou a ouvir – disse Munch.

			– Uma espécie de estrela – continuou Kolsø.

			– O quê?

			– Uma adolescente nua. O corpo está colocado numa posição estranha. Os olhos estão muito abertos. Há por aqui uma quantidade de penas…

			A voz de Kolsø desapareceu outra vez.

			– Não te estou a ouvir – gritou Munch, e voltou a tapar o ouvido com um dedo.

			– … Uma flor.

			– O quê?

			– Alguém lhe meteu uma flor na boca.

			– Uma quê?

			– Não te estou a ouvir bem – disse a voz entrecortada de Kim. – Vou descer até aí.

			– Sim, é melhor, estou junto a… – disse Munch ao telemóvel, mas Kolsø já tinha desligado. Munch abanou a cabeça e deu outra passa profunda no cigarro, enquanto Olsen, o coordenador de operações, se dirigia outra vez a ele.

			– Uns jornalistas curiosos aproximaram-se demasiado, mas parece que finalmente conseguimos isolar toda a zona.

			– Muito bem – concordou Munch. – Já começaram a fazer a ronda pelas casas ali em cima?

			– Sim – respondeu Olsen.

			– Alguém viu alguma coisa?

			– Ainda não me comunicaram nada.

			– Então veja se dão uma volta pelo parque de campismo que há mais lá em cima, acho que nesta altura do ano deve estar fechado, mas há lá caravanas. Quem sabe, talvez tenhamos sorte.

			O coordenador anuiu e desapareceu.

			Munch calçou as botas de cano alto e encontrou um gorro num bolso do casacão. Deitou fora a beata e tirou outro cigarro com os dedos frios e arroxeados. Mal conseguiu acender o isqueiro. Foda-se, ainda há pouco estavam no verão. Agora ainda não eram cinco da tarde e a escuridão já era total.

			Kim surgiu na orla do bosque e aproximou-se dele com uma expressão contrariada, por trás de uma potente lanterna.

			– Estás preparado?

			«Preparado?»

			Kolsø estava realmente irreconhecível. O que tinha visto na floresta tinha-o afetado de tal maneira, que Munch ainda se sentiu mais preocupado.

			– Vem mesmo atrás de mim. O terreno é irregular como o caraças.

			Munch fez que sim com a cabeça e seguiu atrás do colega, normalmente um homem muito tranquilo, pelo trilho que conduzia ao bosque.

		




		
			Capítulo 6

			MIRIAM MUNCH ESTAVA à porta de um apartamento na rua Møllergata, a pensar se devia ou não tocar à campainha.

			O apartamento de Julie. Uma das suas velhas amigas. Enviara-lhe várias mensagens a dizer que tinha de ir, desse por onde desse. Tinham sido amigas íntimas anos atrás, na época em que costumavam frequentar o Blitz1 e trabalhavam como voluntárias na Amnistia Internacional, duas raparigas jovens e rebeldes com toda a vida pela frente e a firme convicção de que valia a pena protestar contra os poderosos. Agora tudo aquilo parecia pertencer a um passado longínquo. A outra época. Uma vida completamente diferente. Miriam suspirou e aproximou lentamente o dedo da campainha, mas logo o afastou. Refletiu mais um pouco. Marion estava na casa da avó e de Rolf. Ia passar lá a noite. De facto, ia lá passar todo o fim de semana a seguir ao seu aniversário – tinha insistido nisso. Johannes estava a trabalhar, como sempre, e não lhe apetecia muito ir para casa, onde não estava ninguém, mas mesmo assim custava-lhe tocar à campainha. Não que tivesse deixado de sair após ter tido Marion, pelo amor de Deus, tinha uma vida social preenchida. Era outra coisa. Olhou para os sapatos e pareceu-lhe que tinha um ar pretensioso. Com aquela saia e os sapatos finos. Nem se lembrava da última vez em que pusera aquela roupa. Tinha estado uma hora em frente ao espelho, em sua casa, a provar diversas combinações, maquilhando-se, mudando de ideias, tirando a roupa e a maquilhagem. Acabou sentada no sofá a ver televisão e tentando encontrar alguma coisa que a acalmasse, mas não conseguira. Por isso, tinha desligado a televisão, voltara-se a maquilhar, estivera mais um bocado em frente ao espelho com diversas peças de vestuário, e agora ali estava. Nervosa como uma adolescente, a sentir um nó no estômago pela primeira vez há tanto tempo. Já nem se lembrava da última vez que aquilo lhe tinha acontecido.

			«O que é que andas a fazer?»

			Não conseguia compreender. «És feliz.» Quantas vezes tinha repetido na sua cabeça esta frase ao longo das últimas semanas. «És feliz, Miriam.» Tens o Johannes. Tens a Marion. Tens a vida que querias. Ainda assim, não conseguia deixar de pensar naquilo. Pensar em coisas em que não devia pensar. Tinha-o tentado, mas os pensamentos não queriam desaparecer. À noite, com a cabeça encostada à almofada, antes de adormecer. De manhã, quando acordava. Diante do espelho, enquanto lavava os dentes. Quando levava Marion até à escola e se despedia dela junto ao grande portão de ferro forjado. Os mesmos pensamentos, uma e outra vez, e aquela imagem na cabeça. Uma cara. Aquela cara. Sempre a mesma cara.

			«Não, isto não pode ser.»

			Já tinha decidido.

			«Daqui já não passo.»

			Respirou fundo e começou a descer as escadas, mas de repente ouviu a porta atrás dela abrir-se, e de lá saiu Julie.

			– Miriam? Onde é que vais?

			Parecia que a sua amiga já tinha bebido bastante, pois estava com um copo de vinho na mão e ria-se muito alto. 

			– Vi-te pela janela e pensei que não conseguias descobrir a minha porta. Anda, entra, já está cá um monte de gente.

			Julie ergueu o copo de vinho num brinde e fez sinal a Miriam para que entrasse. 

			– Enganei-me na porta – mentiu Miriam. Voltou a subir as escadas lentamente e deu um abraço à amiga.

			– Minha querida – murmurou Julie, e deu-lhe um beijo na face. – Vamos, entra.

			A amiga de cabelo curto, com quem tinha partilhado tudo anos atrás, arrastou Miriam para dentro de casa e fechou a porta com um pontapé.

			– Não precisas de tirar os sapatos. Vem comigo, quero apresentar-te a toda a gente.

			Miriam, reticente, deixou-se arrastar até à sala, que estava cheia. Havia gente sentada nas janelas, nos sofás, nas poltronas e no chão: o pequeno apartamento estava apinhado. O espesso fumo do tabaco e de outras substâncias menos legais enchia a divisão, envolvendo as garrafas e os copos de todas as cores e feitios. Um jovem com uma crista verde na cabeça tinha-se apoderado da aparelhagem de som e acabava de pôr a tocar um disco dos Ramones com um volume tal que parecia que as paredes abanavam, e Julie teve de gritar para que lhe prestassem atenção. Miriam preferia que não lhe prestassem atenção, mas por fim Julie lá o conseguiu.

			– Vá lá, Kyrre, meu – gritou Julie. – Tira esse punk para amadores.

			Miriam, de pé junto à porta e de mão dada com a amiga, não disse nada e, de súbito, teve a impressão de que estava demasiado bem vestida e demasiado exposta.

			– Muito bem, toda a gente, ouuuuçaaam – gritou Julie mais uma vez, enquanto o rapaz com a crista verde, contrariado, lá baixava o volume da música. – Esta é a minha velha e querida amiga Miriam. Ela passou-se para o lado do pessoal elegante, por isso esta noite tentem comportar-se como seres humanos e não como animais, pode ser?

			Riu-se alto das suas próprias palavras e ergueu o copo num brinde.

			– Hei, ouçam lá, que ainda não acabei! A Miriam é filha de um polícia. Sim, ouviram bem, o pai dela é mesmo o superdetetive Holger Munch, por isso escondam a erva, senão a unidade de narcóticos pode deitar a porta abaixo a qualquer momento. Sim, Geir, é contigo que eu estou a falar.

			Levantou o copo na direção de um rapaz com o cabelo à rasta e uma camisola de lã, que sorria, sentado à janela, com um enorme charro entre os lábios. 

			– Já está tudo, podes voltar a subir o volume – disse Julie, a sorrir, para o rapaz da crista verde. – Mas, por favor, se vais pôr punk, escolhe qualquer coisa decente, como Black Flag ou Dead Kennedys, ou coisa do género, não é, Miriam?

			Miriam encolheu os ombros e desejou estar noutro sítio qualquer. Felizmente, parecia que ninguém ligara muito ao que Julie tinha dito, e poucos segundos depois voltou a música. As pessoas voltaram a concentrar-se nos seus copos, como se nada tivesse acontecido, enquanto Julie puxava Miriam até à cozinha. Entregou-lhe um copo que encheu de um garrafão de vinho tinto pousado em cima da bancada.

			– Estou contente por teres vindo – disse Julie com um sorriso, dando-lhe mais um grande abraço. – Desculpa, estou um pouco bêbada.

			– Não há problema – respondeu Miriam, também a sorrir, e deixou o olhar vaguear lentamente pela cozinha.

			Não tinha visto a cara dele na sala, nem estava aqui. Talvez se tivesse preocupado sem necessidade. Era uma festa. Uma festa normal, sem nada de especial. Era disso que se tratava, e nada mais. Estava demasiado aperaltada, é verdade. Não havia problema. Era uma festa com gente da sua idade que queria descontrair. Tudo normal. Ótimo. Já tinha estado em demasiados jantares de médicos. Conversas sobre automóveis, casas no campo, marcas de faqueiros de prata e taças de porcelana. A sua roupa destoava, mas em tudo o resto era como nos velhos tempos. Apenas uma festa. Nada mais do que isso. Não havia problema.

			– É verdade?

			Miriam virou-se para o sítio onde Julie estava há pouco, mas a amiga já tinha ido para a sala, com o rapaz de crista que estava junto à aparelhagem de som.

			– É verdade? – perguntou de novo o rapaz, com um sorriso tímido.

			– O quê? – perguntou Miriam, e mais uma vez perscrutou a cozinha com o olhar. 

			– Que o Holger Munch é o teu pai. O polícia. Ele é detetive de homicídios, não é?

			Miriam sentiu uma certa irritação perante a pergunta. Já lha tinham feito tantas vezes, tinha sido obrigada a viver com aquilo desde que era pequena: o pai dela é polícia, não podemos dizer nada à Miriam. Mas, quando olhou para o rapaz que tinha feito a pergunta, percebeu que a pergunta não tinha segundas intenções. Ela já não tinha oito anos, nem estava sozinha no recreio da escola. O rapaz que estava a falar com ela tinha uma camisa branca e óculos de aros redondos e apenas sentia curiosidade, não tinha más intenções.

			– Sim, é o meu pai – respondeu Miriam, e pela primeira vez desde há muito tempo sentiu que não lhe custava dizê-lo.

			– Que divertido – disse o rapaz dos óculos redondos, sorvendo um pouco do copo enquanto tentava arranjar mais alguma coisa para dizer, mas sem êxito.

			– Sim, muito divertido – replicou Miriam, olhando mais uma vez por cima do copo de vinho.

			– E o que é que fazes? – continuou o rapaz.

			– Estás a falar de quê? – disse Miriam em tom cortante, que lhe saiu espontaneamente mas de que logo se arrependeu.

			O rapaz era apenas tímido e um pouco desajeitado. Estava só a tentar conversar um pouco, talvez até engatar alguém, mas era evidente que não estava acostumado a fazê-lo, ou simplesmente não tinha jeito nenhum. Miriam sentiu alguma pena dele, vendo como apertava o copo, na esperança de que aquela finalmente fosse a noite em que o conseguia. Destoava tanto como ela, na festa, com a sua camisa branca, as calças às riscas e algo que talvez tentasse ser um par de lustrosos e exclusivos sapatos italianos, mas não era mais do que uma cópia barata. Conteve-se, envergonhada deste seu último pensamento. Anos atrás, poderia ter sido ela a estar sentada à janela com um charro na boca, ou desgrenhada, de pé, com o fundo da garrafa apontado para o teto, mas agora sabia reconhecer uns sapatos Scarosso. 

			– Tenho uma filha – disse em tom mais simpático. – Estudei um pouco de Jornalismo e agora estou a pensar em retomar o curso, mas de momento sou mãe a tempo inteiro.

			– Ah – disse o rapaz dos óculos redondos, com a mesma expressão de deceção que ela vira tantas vezes em bares e cafés.

			Miriam Munch era uma mulher bonita e nunca lhe tinham faltado propostas e pretendentes. «Tenho uma filha que vai fazer seis anos» costumava ser suficiente para que fugissem com o rabo entre as pernas.

			– E tu, o que fazes? – perguntou em tom amável, mas parecia que a vontade de galantear tinha desaparecido e o rapaz com os óculos com aros redondos já estava a pensar noutra coisa.

			– O Jacob é um génio no design de rótulos, não é?

			E subitamente, após todo aquele tempo, ali estava ela.

			«A cara.»

			– Jacob, apresento-te a Miriam. Miriam, este é o meu amigo Jacob. Estou a ver que já se conhecem, ainda bem.

			A cara sorridente piscou-lhe o olho.

			– Ah, sim, é a tal que… – começou o rapaz dos óculos redondos, que estava claramente incomodado e parecia com muita vontade de se pôr a andar. – Acho que preciso de… bem, outra coisa qualquer – murmurou, exibindo o copo, e foi-se embora.

			– Sou a tal? O que foi aquilo? A tal que?… – perguntou Miriam a sorrir.

			– Sabes como é – respondeu a cara, e riu-se um pouco. – Bonita saia, não há dúvida.Finalmente alguém com um pouco de bom gosto neste sítio.

			– Obrigada – retorquiu Miriam, com uma pequena vénia.

			– E então? – acrescentou a cara.

			– E então o quê? – replicou Miriam.

			– Não te parece que está muita gente por aqui?

			– Sim, demasiada gente – respondeu Miriam, rindo-se.

			– Ouvi dizer que fazem umas margaritas espetaculares no Internasjonalen – disse a cara com um sorriso.

			– Nunca pensei vir a dizer isto – disse Miriam a rir –, mas agora uma tequila vinha mesmo a calhar.

			– Então está decidido – disse a cara. Pousou o copo em cima da bancada e começou a caminhar calmamente pelo meio do ruidoso grupo. 

			

			
				
					1 Sala de espetáculos e movimento de jovens ativistas de extrema-esquerda fundado em 1982, em Oslo. (N. do T.)

				

			

		




		
			Capítulo 7

			O POLÍCIA JON LARSEN, Mais conhecido como Curry entre os amigos, tentou fechar à chave a porta do seu apartamento, mas estava com dificuldades em encontrar a fechadura.

			Tinha prometido muitas vezes à sua namorada que deixaria aquilo. Estavam há muito tempo a poupar. Tinham posto de lado 2000 coroas por mês, durante mais de um ano. Fiji, era onde ela queria ir. Três semanas no paraíso. Beber cocktails exóticos com sombrinhas. Nadar com peixes de cores garridas em águas azul-claras. Ela precisava de fazer uma pausa do seu emprego, de que não gostava, e agora ele tinha voltado a escorregar.

			Curry praguejou em voz baixa e finalmente conseguiu introduzir a pequena chave na fechadura, que mal se conseguia ver, e rodou-a o mais silenciosamente que conseguiu. Tentou pendurar o blusão, mas não acertou no bengaleiro e ficou-se pelo corredor, cambaleando, enquanto tentava decidir se devia ir para o quarto ou diretamente para o sofá. Era aí que devia dormir, quando regressava neste estado, bêbado que nem um cacho, incapaz de se controlar, após ter estourado com as poupanças. Mais uma noite de póquer, e também esta sem lucros. De facto, tivera outra vez perdas, perdas elevadas. Tinha estado muito bem durante toda a noite, mas no final apostara tudo numa sequência, e acabou por encontrar uma sequência de cor e um grande sorriso do outro lado da mesa. Num instante, todas as fichas tinham mudado de dono. Face àquilo, tivera mesmo de ir embebedar-se, ela tinha de perceber. Após oito horas na mesa. Depois de ter jogado muito bem, quase como um deus, durante toda a noite. Tinha feito fold quando devia. Tinha subido a aposta quando fora necessário. Tinha feito bluff quando a ocasião o exigira. Tinha jogado bem, muito bem. Os outros jogadores tinham reconhecido isso, o Curry hoje está a jogar como um senhor, mas no final tudo tinha ido pelo esgoto. Um momento de excesso de confiança, de soberba, com quase 40 mil no pote, era impossível perder, por fim tinha chegado a sua noite, mas ainda assim tudo tinha terminado como sempre.

			«Merda.»

			Encostou as costas à parede e finalmente conseguiu tirar os sapatos. Foi até à sala, e aí em direção ao sofá.

			Ela tinha de perceber que os últimos tempos não tinham sido fáceis para ele. Não, não tinham mesmo sido nada fáceis, e por isso precisava daquelas coisas, de fugir um pouco de tudo isto. As Fiji eram uma ideia dela. Aquilo dos cocktails parecia-lhe bem, mas será que era necessário voar até ao outro lado do planeta para beber? Não podiam fazê-lo em casa? Curry não gostava muito de praia, queimava-se logo no primeiro dia e depois tinha de ficar à sombra. Curry estava a encolerizar-se à medida que avançava aos tropeções pelo chão da sala e atirou o seu corpo maciço para o sofá branco do IKEA. Encostou a cabeça a uma das almofadas do sofá e tentou tapar-se com uma manta, mas apenas conseguiu colocá-la até aos joelhos. O telemóvel acordou-o, e nem sequer tinha notado que tinha adormecido.

			– Sim?

			Lá fora já era de dia. O fraco sol de outubro iluminava-lhe o rosto, fazendo com que fosse impossível iludir a realidade.

			Tinha-se embebedado outra vez como um imbecil, perdendo todo o dinheiro que tinham economizado com uma sequência, contra a puta de uma sequência de cor.

			– Já estavas acordado? – perguntou Munch.

			– Acordado? – murmurou Curry, sem conseguir levantar a cabeça da almofada. 

			Munch parecia stressado e de muito mau humor.

			– Estamos a chamar toda a gente. Podes vir a uma reunião daqui a uma hora?

			– A um domingo? – questionou Curry, bocejando.

			– Estás disponível ou não? – continuou Munch.

			– Estou… – tentou responder Curry.

			Tinha-se babado enquanto dormia. Sentia a bochecha molhada. Estava a ser-lhe difícil puxar as palavras do cérebro e expeli-las pela boca.

			– Vejo-te no escritório daqui a uma hora?

			– Obviamente – murmurou Curry, e conseguiu sentar-se no sofá. Foi então que o corpo lhe enviou uma lembrança brutal do que tinha feito na noite anterior, e que o obrigou a deitar-se outra vez.

			– Só que antes tenho de… falar com a Sunniva… cancelar o passeio de domingo… queríamos ir ao campo, apanhar um bocado de ar fresco, mas…

			Curry lançou um olhar cauteloso pela sala, com olhos que não conseguia abrir completamente. Estava à procura da sua namorada, mas parecia que ela não estava em casa.

			– Lamento muito ter-te estragado a saída em família, mas tens de vir – disse Munch em tom seco.

			– O que… aconteceu?

			– Não quero falar sobre isso ao telefone. Daqui a uma hora, ok?

			– Sim, sim, claro, estarei lá, vou só… – respondeu o corpulento e muito ressacado polícia, mas Munch já tinha desligado. 

			Curry encaminhou-se, dobrado sobre si mesmo, até à cozinha, encontrou três comprimidos para a dor de cabeça e engoliu-os com quase um litro de água. Continuou com passos inseguros até ao chuveiro e aí ficou até praticamente esgotar a água quente.

			Uma vez no número 13 da rua Mariboesgate, inseriu o código na porta e viu que Anette Goli também estava a chegar. Curry gostava de Anette. Era muito calma, não armava confusão, mas era uma procuradora de polícia muito competente, e sempre que ela chegava acabavam as brincadeiras. Havia quem dissesse que ela dava demasiada graxa a Mikkelson e estava disposta a fazer qualquer coisa para ascender na carreira, mas ele nunca tinha ficado com essa ideia.

			– Olá – disse Anette, e entrou no elevador antes dele.

			– Sim, sim – murmurou Curry.

			Tinha a voz enrouquecida pelo álcool e pelo tabaco. Apercebeu-se disso e limpou a garganta.

			– Que tal a noite? – perguntou Anette com um sorriso malandro por trás da franja loura.

			– Boa… Porque perguntas?

			– Cheiras mal – explicou Anette.

			– Fui só beber uns copos – murmurou Curry, e sentiu que a noite anterior voltava a fazer-se sentir, à medida que o elevador começava lentamente a subir para o terceiro andar.

			– O que se passa? – questionou, tentando um sorriso.

			– Uma adolescente foi encontrada em Hurum – explicou Anette laconicamente.

			– Percebo. Alguma… pista? – perguntou Curry, estava o elevador a chegar ao terceiro andar.

			Anette lançou-lhe um olhar de estranheza, negando levemente com a cabeça, e entrou no escritório à frente dele. 

			Curry tomou aquilo como um sinal de que naquele dia seria melhor manter a boca calada. Passou pela copa e encheu uma grande chávena de café, que levou até à sala de reuniões o melhor que conseguiu. 

			Cumprimentou rapidamente todos os elementos da equipa. Kim Kolsø, Ludvig Grønlie, Gabriel Mørk, aquela miúda nova que Munch tinha contratado há algum tempo, como é que ela se chamava? Era qualquer coisa começada com Y? Cabelo louro curto, muito gira à sua maneira, mas com uma forma de vestir que a fazia parecer demasiado masculina para o gosto de Curry. Ylva, era isso. Curry encontrou uma cadeira livre no fundo da sala e colocou a chávena de café em cima da mesa com muito cuidado, para não entornar. Munch já estava no seu lugar no estrado com o comando do projetor na mão. Tinha rugas muito profundas na testa e não estava a sorrir, como costumava fazer durante as sessões de informação.

			– Tratas das luzes, Ludvig? – pediu laconicamente, e carregou no botão do comando que segurava na mão.

			Apareceu uma fotografia na parede por trás dele. A imagem mostrava uma rapariga nua deitada no chão, com os olhos muito abertos. Curry assustou-se ao vê-la. Tremuras da bebedeira. Agora já as sentia completamente e arrependeu-se de ter vindo. Devia ter mentido. Podia ter dito que estava doente. Devia ter ficado no sofá. Sentiu-se a começar a suar, por baixo da camisa. As mãos tremiam e não era capaz de controlar os dedos. Agarrou com força na chávena de café, esperando que ninguém se apercebesse.

			– Ontem pelas 12.40 foi encontrado o cadáver de uma rapariga no extremo da região de Hurum – começou Munch. – Estava num troço do caminho que sobe ao monte Haraldsfjellet. O corpo foi descoberto por Tom Petterson, um botânico de 46 anos que trabalha na Universidade de Oslo. Petterson tinha saído para fotografar uma planta e encontrou a rapariga por acaso.

			Curry já tinha visto muita coisa na vida e julgava que, de alguma forma, já estava imune, mas aquilo parecia ser algo diferente, e os tremores da bebedeira não estavam precisamente a ajudar. A rapariga estava nua. Parecia aterrorizada. Os olhos estavam muito abertos. O corpo encontrava-se torcido numa posição estranha, com um braço a apontar para cima e o outro estendido ao longo do corpo.

			Munch voltou a carregar no botão. Outra fotografia no ecrã.

			– Segundo o médico-legista, a rapariga foi estrangulada, possivelmente no próprio lugar, e depois colocada tal e qual como foi encontrada. Daqui a um bocadinho já vos dou todos os detalhes, mas podem ir tomando nota destas coisas…

			Munch carregou mais rapidamente no botão e uma série de fotografias apareceu no ecrã atrás de si.

			– Penas.

			Outra fotografia.

			– Velas.

			Outra fotografia.

			– Peruca.

			Outra fotografia.

			– Estas figuras no chão.

			Outra fotografia.

			– A posição dos braços.

			Outra fotografia.

			– Esta tatuagem. Uma cabeça de cavalo, com as letras A e F por baixo.

			Curry tentou beber um gole de café, mas não conseguiu engolir e teve de cuspi-lo na chávena com muito cuidado. Já não estava a assimilar o que se passava à sua volta. Sentia-se enjoado e teve um desejo súbito de ir apanhar um bocado de ar fresco. Ainda estava bêbado quando Munch lhe ligara. Lá tinha conseguido arrastar-se até ao trabalho sem cair redondo no chão, mas agora já não aguentava mais. Era como uma avalancha que começava a precipitar-se, e teve de fazer um supremo esforço para não tombar em cima da mesa. Aguardente caseira? Era isso que tinha bebido? Uma imagem desfocada veio-lhe à mente, um elevador num prédio de apartamentos em… Østerås? Um tipo de bigode e umas mulheres com sapatos de salto alto que tinham posto demasiado perfume, e um grande jarro de aguardente em cima da mesa. Era normal que estivesse todo fodido. E onde estava a Sunniva? Já se teria inteirado do que acontecera? Teria ido outra vez para casa da mãe dela, desta vez para ficar lá para sempre?

			– E, sobretudo, isto.

			Ouviu a voz de Munch muito ao longe.

			Outra fotografia.

			– A flor na boca.

			– Cabrão de psicopata – silvou Kim Kolsø ao seu lado.

			Curry já não conseguia aguentar mais. Tudo do dia anterior queria sair do seu corpo. Olhou desesperadamente para a porta, queria sair a correr, mas as pernas não lhe obedeciam. Manteve-se sentado, respirando pesadamente, agarrando-se de novo com força à chávena de café.

			– O relatório preliminar do médico-legista – continuou Munch, sem ligar às reações das pessoas na sala – indica uma série de coisas interessantes, que também investigaremos com mais pormenor mais à frente, mas o que vale a pena assinalar é sobretudo o que se segue.

			Mais fotografias. Curry não conseguiu olhar para todas.

			– Contusões nos joelhos e nos cotovelos. As palmas das mãos estão cheias de bolhas. Além disso, a rapariga está muito magra. Extremamente magra, como podem ver, quase anorética, e a razão para isso pode ser esta.

			Munch deixou a última imagem no ecrã enquanto folheava os papéis que tinha à sua frente.

			– Segundo o médico-legista, a única coisa que tinha no estômago era ração.

			– O quê?

			Agora começavam as reações das pessoas.

			– Comida para animais? – disse Ludvig Grønlie.

			– É isso mesmo – confirmou Munch.

			– Mas que merda?...

			– Ração?

			– Mas como é que é possível?

			– Não percebo – disse a miúda nova, Ylva. Parecia em estado de choque, como se não conseguisse compreender o que estava a presenciar.

			– Não há nada na sua barriga que se pareça com comida normal – explicou Munch.

			– Sim, mas não percebo…

			– Comida para animais – disse outra vez Ludvig Grønlie.

			– Sim, mas como é que teria podido?...

			– Como já vos disse, isto não é mais do que o relatório preliminar – continuou Munch. – O Vik disse-me que amanhã me dá mais pormenores, por isso temos de esperar. Entretanto…

			– Como é que é possível que ela só tenha ração na barriga? – continuou Ylva, olhando à sua volta, confusa.

			Parecia que Munch ia dizer alguma coisa, mas foi interrompido pelo telemóvel. Olhou para o visor e decidiu atender.

			– Olá, Rikard, recebeste a minha mensagem? – disse em voz alta, como que para frisar aos outros que tinha atendido a meio da reunião.

			Mikkelson. O chefe de Grønland. Curry nunca tinha ouvido Munch tratar o seu superior pelo nome próprio. Viu que outras pessoas em seu redor também se entreolhavam, encolhendo os ombros.

			Munch meteu um cigarro entre os lábios e, com um gesto, indicou a varanda, para sinalizar a todos que podiam fazer um intervalo.

		




		
			Capítulo 8

			MIA KRÜGER ESTAVA de joelhos no chão do seu apartamento, com uma fila de frascos de comprimidos à sua frente. Tentava encontrar uma razão para não os abrir. 

			Não tinha conseguido dormir durante toda a noite. Dera voltas e voltas pelo apartamento vazio, com os braços à volta do seu corpo frio. Por fim, tinha colapsado no colchão em frente à janela.

			E tivera um sonho maravilhoso. Tinha sonhado com Sigrid. Já tinha tido muitas vezes este sonho: a sua irmã gémea com uma saia branca, a correr em câmara lenta num campo amarelo de trigo, sorrindo e gesticulando.

			«Vem, Mia, vem.»

			E tinha sido tão bonito. Tinha ficado tão tranquila. Tinha sentido um calor, uma sensação de que a vida era realmente bela. Mas, subitamente, acordara e ouvira os ruídos da cidade. Os ruídos da realidade. A escuridão impenetrável. E agora não conseguia perceber por que razão tinha aceitado tentar aquilo. Viver. Não tinha já tomado a decisão? Não era por isso que fora viver para Hitra? Para deixar tudo isto. Não era por isso? Há muito tempo que tinha tomado a decisão, seria mesmo necessário passar por tudo aquilo outra vez?

			«Vem, Mia, vem.»

			Sim.

			«Tens de tentar, não é?»

			É.

			«Vem, Mia, vem.»

			Mia voltou a si por uns momentos e percebeu que estava com tanto frio que todo o seu corpo tremia. Envolveu-se melhor na manta e estendeu o delgado braço branco até um dos frascos. Tentou ler o que continha, mas não conseguia. Não tinha acendido a luz. Nem sequer tinha a certeza de que tivesse pagado a conta da eletricidade.

			Mia levantou-se para ir beber qualquer coisa. Tinha sido tão boazinha, tinha retirado todas as garrafas, para tentar viver e levar uma vida justa e saudável, tinha-as escondido no cesto da roupa suja na casa de banho.

			Eu não bebo.

			«Só tenho as garrafas escondidas ali, em baixo da roupa suja que devia lavar na máquina, que nem sequer está ligada, numa casa de banho, num apartamento, num prédio, numa cidade, num mundo de que não quero fazer parte.» 

			De repente, viu a sua própria cara no espelho da casa de banho e teve um flashback da cara que tinha visto uns meses antes, no espelho da sua casa, na ilha junto à costa de Trøndelag.

			Daquela vez quase nem tinha tido força para levantar a cabeça e contemplar-se a si mesma, mas agora fê-lo: mirou-se fixamente, vendo uma espécie de fantasma nas profundezas do espelho.

			«Mia Raio de Luar.»

			Uma índia com uns olhos azul-claros e brilhantes, noruegueses. O cabelo comprido negro caía, ondulado, sobre os ombros magros e pálidos. A cicatriz junto ao olho esquerdo. Um golpe de três centímetros, uma marca que nunca desapareceria. A pequena borboleta tatuada junto à marca das cuecas na cintura, após uma noite louca em Praga, quando era mais nova. Passou a mão sobre o pequeno bracelete de prata que tinha no pulso direito. Ela e Sigrid tinham recebido o mesmo presente no dia do crisma. Uma pulseira infantil com um coração, uma âncora e uma letra. A sua tinha um M. A de Sigrid tinha um S. Naquela noite, quando terminara a festa e os convidados se tinham ido embora, elas tinham ficado a conversar no quarto que partilhavam em Åsgårdstrand, e de repente Sigrid propôs que trocassem as pulseiras.

			«Se eu te der a minha, dás-me a tua?»

			Desde então, Mia nunca mais tirara a pulseira de prata.

			«Mia Raio de Luar.»

			Era assim que a avó a tratava.

			«És muito especial, sabias? As outras crianças também são, mas sabes, Mia? Tu és capaz de ver coisas que as outras não captam.»

			A avó não era sua avó de verdade, mas mesmo assim tinha-se tornado a pessoa de quem ela mais gostava. Sigrid e Mia. Mia e Sigrid. Duas gémeas maravilhosas, adotadas por um casal já com alguma idade, Eva e Kyrre Krüger, porque quem as dera à luz era demasiado jovem para conseguir tomar conta delas.

			«Papá. Mamã. A avó. Sigrid.»

			Quatro túmulos no mesmo cemitério, apenas faltava ela. Mia meteu a mão por baixo da roupa suja, retirou uma garrafa e levou-a, tremendo de frio, pois estava em roupa interior, até à manta estendida no chão diante da fila dos frascos de comprimidos.

			Ir a um psicólogo?

			«Que se foda o psicólogo.»

			Já tinha tentado isso, não tinha?

			Mattias Wang. Com um bigodinho, no melhor bairro de Oslo Ocidental, ponderado e bondoso, inteligente e empenhado, educado nas melhores escolas, e ainda assim não percebia absolutamente nada. 

			«Sabes o que eu acho, Mia?»

			Mia desenroscou a tampa da garrafa.

			«Não.»

			Aproximou a garrafa da boca.

			«Acho que o que te incomoda é o teu trabalho.»

			Sentiu o calor a espalhar-se pela garganta. 

			«O que é que queres dizer?»

			Era quase como no sonho. Sigrid na seara de trigo. 

			«Bem, não tenho a certeza, mas tu tens qualquer coisa, não és como os outros polícias.»

			Mia sorveu mais um gole e sentiu como o calor continuava a espalhar-se pelo corpo.

			«A que é que te referes?»

			Já quase não tinha importância não ter roupa vestida.

			«Envolves-te demasiado. Acho que te está a consumir.» 

			Mia, afinal, decidiu tapar-se com a manta. Era de boa qualidade e transmitia-lhe segurança, era uma amiga que podia ajudá-la naquilo que tinha agora de fazer.

			«O quê, Mattias?»

			Cinco frascos com comprimidos brancos.

			«O mal a que te expões. Tudo o que tens de ver. Tudo o que tens de sentir. Para os outros é apenas um trabalho. Para ti… bem, não sei… É como se o vivesses mesmo tu, como se essas coisas terríveis estivessem a acontecer a ti mesma. Achas que isto soa muito dramático?»

			Mia levou a garrafa outra vez à boca.

			«Acho que estás enganado.»

			Cinco tampas que tinha de abrir.

			«Sim, eu sei, ainda tivemos poucas sessões, realmente não posso dizer que te conheço ou que sei alguma coisa sobre ti. Isto não é mais do que a minha… bem, como dizer? A minha primeira impressão acerca de quem és.»

			Desta vez, Mia deixou a garrafa um bom bocado nos lábios.

			«Falamos mais sobre isto na semana que vem?»

			Não.

			«Acho que podíamos chegar ao fundo desta questão, não achas, Mia?»

			Não.

			Mia Krüger afastou a garrafa e passou lentamente os dedos pela pequena pulseira de prata que tinha no pulso.

			«Não.»

			«Acho que não.»

			Começou a abrir as tampas dos frascos em cima do frio chão de linóleo.x

		




		
			Capítulo 9

			HOLGER MUNCH SENTIA-SE IRRITADO enquanto conduzia o seu Audi preto para Bislett. Parou num semáforo na rua Ullevålsveien e ficou a olhar para um jovem casal sorridente que empurrava um carrinho de bebé pela passadeira à sua frente. Acendeu um cigarro e abanou a cabeça. Como tinha chegado a este ponto? Há pouco tempo poderia ter sido ele. Ele e Marianne. Com Miriam no carrinho. E por que razão não conseguia tirar aquilo da cabeça? Um casamento? Para começar, tinha outras coisas em que pensar. Uma rapariga de 17 anos. Assassinada e abandonada nua no bosque. Sobre um leito de penas. Com uma flor na boca. E tinha dado graxa a Mikkelson, talvez fosse isso o que mais o irritava. Quando entrara na clareira do bosque e vira a rapariga que lá jazia, percebera o que tinha de fazer. Tenho de conseguir que a Mia Krüger volte. A sua equipa era excelente, isso era certo, eram os melhores investigadores do país, mas não havia ninguém como ela.

			Despertou com o som da buzina do carro atrás do seu. O semáforo tinha passado para verde e o jovem casal parecia ter desaparecido. Munch arrancou e guiou até ao estádio de Bislett. Casar-se? Que necessidade podia ela ter de fazer algo assim?

			Acabara de estacionar e estava quase a sair do carro quando tocou o telemóvel.

			– Munch.

			– É o Ludvig.

			– E então?

			– Acho que já a descobrimos.

			– Já?

			– Acho que sim.

			Munch tinha colocado Ludvig Grønlie e Ylva, a sua nova assistente, a verificar uma lista de pessoas desaparecidas.

			– Boa, Ludvig. Quem é ela?

			– Ainda temos de confirmar, mas estou bastante certo de que é ela. Chama-se Camilla Green. O desaparecimento dela foi comunicado há três meses, coincide com a descrição, a altura, a cor dos olhos, a tatuagem… mas há uma coisa estranha.

			– O que queres dizer?

			– Foi por isso que nos levou tanto tempo – continuou Grønlie.

			Munch sorriu ligeiramente e acendeu um cigarro. Tanto tempo. Tinham passado apenas duas horas desde que distribuíra as tarefas pelos elementos da equipa. Ficou com um peso na consciência por ter pensado que tinha de conseguir que Mia voltasse. Tinha uma equipa com os melhores investigadores do país e não poderia prescindir de Ludvig Grønlie.

			– E então? – continuou Munch, saindo do carro.

			– Camilla Green – continuou Grønlie, e pelo tom da voz parecia que estava a ler de um monitor. – Nascida a 13 de abril de 1995. Olhos verdes. Cabelo loiro escuro até aos ombros. Um metro e sessenta e oito de altura. Por volta de 70 quilos. Órfã. O seu desaparecimento foi comunicado por uma tal Helene Eriksen, encarregada de uma coisa que se chama Horto de Hurumlandet.

			– Setenta quilos? – estranhou Munch, enquanto tirava o dossiê e fechava o carro à chave. – Não pode ser ela, pois não? A miúda que encontrámos era extremamente magra.

			– Eu sei – interrompeu Grønlie –, mas tenho aqui uma foto e tem de ser ela. Camilla Green. Tudo o resto corresponde. A tatuagem e isso tudo.

			Grønlie estava a referir-se a uma das fotografias que Munch levava no dossiê que agora estava na sua mão. Uma tatuagem no ombro direito com uma cabeça de cavalo, e as letras A e F por baixo.

			– Está bem, e dizes que o seu desaparecimento foi comunicado em?...

			– A 19 de julho. Mas é isso que é tão estranho, e por isso demorámos um bocado a encontrá-la nos registos.

			– O quê?

			– Bem, pois parece que essa tal Helene Eriksen, a que comunicou o desaparecimento à polícia, posteriormente ligou a dizer que, enfim, que já não estava desaparecida. Logo uns dias depois.

			– Queres dizer que já a tinham encontrado?

			Grønlie calou-se durante uns segundos, como se estivesse de novo à procura no seu monitor.

			– Não, não a tinham encontrado. O relatório foi simplesmente arquivado.

			– Isso não faz sentido – disse Munch, olhando para o apartamento de Mia.

			As duas janelas estavam fechadas. Tinha tentado ligar-lhe, mas ela não atendera, por isso tinha lá ido pessoalmente.

			– … mas ela não está a responder – disse Grønlie.

			– Quem?

			– A Helene Eriksen, há aqui um número de telefone, mas ela não atende.

			– Ok – disse Munch enquanto atravessava a rua. – Disseste que ela é órfã? Teve de ter tutores. Que mais sabemos sobre ela?

			– De momento não tenho mais dados – respondeu Grønlie. – Só esse lugar, o Horto de Hurumlandet.

			– E o que é isso?

			Munch aproximou-se da porta de entrada do prédio e lançou uma olhadela às filas de campainhas, mas não encontrou nada, obviamente. Mia nunca poria o seu nome ali. Recuou alguns passos e ficou outra vez a olhar para as janelas. Na verdade, era muito curioso. Não viviam a muitos quarteirões de distância, o apartamento de Munch na rua Theresesgate ficava a apenas uns minutos dali, mas mesmo assim nunca ido a casa dela. Bem, talvez não fosse curioso, mas sim estúpido. Atirou o resto do cigarro ao chão, acendeu outro e ficou de novo com um peso na consciência. Desde que Mikkelson tinha afastado Mia das suas funções apenas se tinham visto um par de vezes. Encontros breves, quase superficiais, no Justisen. Mia parecera-lhe ausente, não falara muito. Mas isso não era de estranhar, após tudo por que tinha passado. Uma ou outra chamada de telemóvel. Umas chávenas de chá. Talvez devesse ter feito mais por ela. Podia ter sido um chefe melhor. E um amigo melhor. Mas Mia também era um pouco assim, zelosa da sua vida privada, não queria que a incomodassem, e ele tinha-a deixado em paz. 

			– Ainda não descobrimos grande coisa, mas parece que se trata de uma espécie de lar para adolescentes problemáticos – continuou Grønlie.

			– O Horto de Hurumlandet?

			– Sim. Têm uma página na Internet, mas é um pouco…

			– É dos anos 90 – ouviu-se a voz de Ylva ao fundo.

			– Não está muito atualizada – confirmou Grønlie.

			– Mas é um horto?

			– Sim – respondeu Grønlie. – Pelo que pudemos ver, é um lar para adolescentes que, bem, que têm problemas. Vão para lá trabalhar ou coisa do género, como já te disse, mas ainda não sei bem, é tudo o que tenho por agora.

			– Muito bem – disse Munch. – Continua a tentar essa… como é que se chama?

			– Helene Eriksen.

			– É isso, continua a tentar até dares com ela. E continua a ver que mais coisas consegues sacar sobre a Camilla Green. Enfim, já sabes onde procurar.

			– Estamos a tratar disso – disse Grønlie.

			– Ótimo – respondeu Munch, e desligou.

			Voltou a marcar o número de Mia, mas ela continuava a não responder. Ficou um momento a pensar se devia carregar em todos os botões que não tinham nome e ver se, ao acaso, acabava por dar com o apartamento certo, mas não teve de o fazer, porque de repente a porta abriu-se. Saiu uma jovem com um fato de treino justo e colorido, o que deu tempo a Munch para atirar fora a beata e lançar-se para as escadas, antes que a porta voltasse a fechar-se.

			Era no terceiro andar, isso ele sabia. Tinha-a acompanhado até à porta após uma ida ao Justisen e ela tinha-lho apontado.

			«É aqui que vivo. O meu novo lar.»

			Estava bêbada e tinha falado em tom sarcástico.

			«Lar.»

			Não parecera que estivesse a falar a sério. Munch subiu as escadas, respirando com dificuldade, até ao terceiro andar. Felizmente só havia duas portas. Numa estava um papel com nomes. «Gunnar e Vibeke.» Na outra porta não havia nada.

			Munch desapertou o casacão, tocou duas vezes à campainha e esperou.

		




		
			Capítulo 10

			MIRIAM MUNCH ACORDOU num Apartamento que não conhecia. Não numa cama que não conhecia, lá isso não, ele tinha-se portado como um cavalheiro, nem sequer lhe tinha proposto isso. Tinha ido buscar um cobertor e tinha-lhe preparado o sofá, no pequeno mas encantador apartamento, que não se parecia nada com o seu. 

			Esta era uma outra vida, uma vida que se assemelhava mais à que levara antes de ficar grávida de Johannes, uma vida de alguma forma mais livre. No novo apartamento que tinham acabado de comprar no bairro de Frogner havia mosaicos italianos no chão e luzes embutidas na casa de banho. O frigorífico tinha a sua própria máquina para fazer cubos de gelo e um compartimento destinado a manter os vegetais frescos durante o máximo de tempo possível. Uma máquina de lavar roupa com teclado digital. Aquecedores que podiam ser programados com uma aplicação do telemóvel, para que a temperatura estivesse perfeita quando chegassem a casa. O carro novo, cuja marca Miriam nem sequer sabia, mas que devia ter tudo o que se pode querer num automóvel: GPS, tração às quatro rodas, airbags à frente e atrás, ecrãs de DVD, teto de abrir e suporte para os esquis. O apartamento onde tinha acordado era completamente diferente. Velhos pósteres colados com adesivo nas paredes. Um gira-discos num canto. Roupa por toda a parte. Quando se levantou do sofá, sentiu a corrente de ar que vinha da janela. Fazia tanto frio lá dentro que teve de se tapar com o cobertor. Estendeu a mão à procura de um maço de tabaco. 

			Outubro em Oslo. O inverno estava quase a chegar e, em condições normais, ela teria aumentado a temperatura do termostato da cozinha, que monitorizava todo o apartamento, para que Marion não sentisse frio quando saísse, sonolenta, do quarto dela para se sentar à mesa da cozinha e tomar o pequeno-almoço. O rebate de consciência assaltou-a outra vez. Não era lá muito boa pessoa. Não precisava de ter ido àquela festa. Não precisava de ter aceitado ir tomar um copo ao Internasjonalen. E não precisava de ter vindo até aqui depois, ficar toda a noite num sofá desconhecido, a beber vinho e a conversar durante horas sobre coisas de que, do que se lembrava, nunca tinha falado com ninguém. Sobre o seu pai. O divórcio. Sobre como realmente se sentira. Sobre Johannes. A persistente sensação, que tivera nos últimos anos, de que o escolhera para escapar, para se revoltar, ficando grávida muito nova de um homem que representava o exato oposto do seu pai.

			Miriam acendeu um cigarro, procurou o telemóvel na sua carteira por baixo da mesa com gestos nervosos e sentiu que a consciência pesada se apoderava dela outra vez, enquanto verificava as mensagens. Não tinha nenhuma. De Johannes. Nada de «Sinto a tua falta». Nada de «Onde estás?». Apenas uma mensagem da mãe: «A Marion pode ficar aqui a dormir mais uma noite? Ela quer que a levemos à escola amanhã.» 

			Miriam respondeu: «Ok, mamã, claro que sim, dá-lhe um beijinho da minha parte.»

			Deixou o telemóvel em cima da mesa e manteve-se sentada com o cobertor a tapá-la, olhando para os pósteres à sua volta.

			«A liberdade dos animais é a nossa liberdade.»

			«Parem a Quinta de Løken.»

			Um póster que mostrava uma fotografia de um gato fechado numa jaula, magríssimo, numa quinta de Mysen. Havia noruegueses que ganhavam dinheiro a comprar cães e gatos, mantendo-os enjaulados e vendendo-os para o estrangeiro, para serem utilizados em experiências científicas.

			Fora assim que se tinham conhecido.

			Ela e a cara.

			«Ziggy.»

			Miriam sentiu que os remorsos voltavam a surgir, mas não foi capaz de se decidir. Se devia levantar-se, vestir-se, apanhar um táxi até Frogner, preparar-se para receber Johannes quando ele regressasse do seu turno do hospital, como uma boa esposa, uma boa mãe, a pessoa que devia ser, ou se tinha de voltar a deitar-se debaixo do cobertor neste pequeno, mas vivido, apartamentozinho que lhe recordava tanto a vida que já vivera.

			«Parem a Quinta de Løken.»

			Fora lá que se tinham conhecido. No Centro de Proteção de Animais na estrada de Moss. Porque sentira que tinha de fazer alguma coisa com a sua vida. Algo mais do que ser mãe. Tove e Kari, duas pessoas maravilhosas, sem outra ambição na vida para além de cuidar daqueles gatos que ninguém queria. Dar-lhes de comer. Acarinhá-los. Tentar que compreendessem que eram importantes. Que soubessem que, ainda que algumas pessoas os tivessem usado como objetos de decoração e os tivessem abandonado à beira da estrada, havia outras pessoas que se preocupavam com eles. Que gostavam deles. E isto tinha sido suficiente para ela. Fazer uma pausa e esquecer o dia a dia. Cuidar de alguém.

			E de súbito lá estava ele.

			A cara.

			«Ziggy.»

			Havia muitos voluntários por lá, havia sempre gente por ali, alguns vinham apenas uma vez, outros vinham várias vezes, mas ela logo se deu conta de que ele, «Ziggy», era especial.

			Tove e Kari tinham corado como umas adolescentes, a primeira vez que ele lá tinha ido, como se alguém famoso estivesse a visitá-las. E ao princípio Miriam não tinha percebido porquê: ele não lhe parecera muito diferente dos outros voluntários.

			Não à primeira vista.

			Mas agora já percebia.

			«Merda.»

			Miriam estendeu a mão à procura de mais um cigarro e acendeu-o exatamente quando se abriu a porta do quarto.

			– Olá.

			– Olá – disse Miriam.

			– Conseguiste dormir alguma coisa?

			Ziggy esfregou os olhos e avançou cuidadosamente pelo chão. Depois sentou-se numa cadeira em frente dela e tapou-se com um cobertor que tinha trazido.

			– Sim, um bocadinho – respondeu Miriam, com a cara ruborizada.

			– Ainda bem – disse Ziggy, sorrindo e tirando um cigarro do maço que estava em cima da mesa. 

			Acendeu o cigarro e virou ligeiramente a cabeça, olhando por cima do borralho na ponta do cigarro, com os belos olhos sorridentes, e começou a falar. Foi direto ao assunto.

			– O que pensas que devemos fazer, Miriam? Acerca disto.

			De repente Miriam sentiu-se um pouco incomodada. Ficou a olhar para o cigarro sem dizer nada. Tinha pensado que desapareceria a sensação intoxicante de passar uma noite inteira com alguém que a fazia sentir-se como ela realmente era. 

			Ao acordar. Desvanecer-se-ia.

			– Preciso de um café. Queres?

			«Adorava.»

			– Não, tenho de me ir já embora.

			«Podia ficar aqui o dia inteiro.»

			– Percebo – disse a cara sorridente. – Não quero que te vás embora sem tomares o pequeno-almoço, mas és tu que decides, obviamente.

			«Não digas mais nada, senão ainda fico.»

			– Não, tenho de ir.

			– Certo. Tens de fazer o que te parece correto.

			Mas, já vestida, na rua, fora do prédio, Miriam Munch percebeu que aquilo ia ser difícil. 

			«Apaixonei-me.»

			A sério.

			Não estava a brincar. 

			Era uma sensação intensa que se tinha apoderado dela, algo totalmente proibido mas que ainda assim parecia incrivelmente certo.

			«E se não voltar a entrar em contacto com ele?»

			Mandou parar um táxi e tentou agarrar-se a essa ideia, durante todo o caminho até casa.

			«A sensação desapareceria.»

			E, quando fechou a porta do apartamento vazio, em Frogner, quase tinha conseguido convencer-se.

			«Vai passar.»

			Largou as chaves na mesinha junto à porta de entrada, tirou a roupa enquanto se dirigia para o quarto, meteu-se entre os lençóis, e já estava a dormir antes de pousar a cabeça na almofada.

		




		
			Capítulo 11

			HOLGER MUNCH TINHA TOCADO outra vez à campainha, tinha batido à porta, e estava quase a ir-se embora quando esta se abriu de repente e Mia apareceu no vão.

			– Isto são horas de vir acordar uma pessoa?

			Mia fez um sorriso malandro e deixou-o entrar.

			– Às quatro da tarde de um domingo? – retrucou Munch.

			Descalçou os sapatos e procurou um bengaleiro para deixar o casacão, mas não encontrou nenhum, pelo que o atirou para o chão e foi atrás dela até à sala.

			– Desculpa a desarrumação – disse Mia. – Ainda não acabei de me instalar. Queres tomar alguma coisa? Um chá? Presumo que continues a não beber álcool.

			Munch tentou descortinar alguma ironia nesta última frase, transmitindo-lhe alguma mensagem de que há demasiado tempo que não se viam e ele devia ter ido visitá-la antes, mas não descobriu nada.

			– Ia agora tomar um duche. Não te importas?

			– Não, claro que não – replicou Munch.

			– Ok. Demoro dois minutos. Volto já.

			Mia exibiu de novo o sorriso malandro e foi para a casa de banho, enquanto Munch se mantinha de pé no meio da sala, sem saber muito bem o que fazer. Quando Mia dizia que ainda não tinha acabado de se instalar, não estava a exagerar. O apartamento fazia-lhe lembrar a casa que ele tinha alugado em Hønefoss. Nunca chegara a desempacotar as suas coisas, nunca tivera forças para converter a casa num lar, e aqui estava a acontecer o mesmo. Havia um colchão junto à janela, com um cobertor e uma almofada. Parecia que era ali que ela dormia. Havia caixas de cartão amontoadas aqui e ali, parecia que tinha aberto algumas antes de voltar a fechá-las. As paredes estavam nuas e quase não havia móveis. O apartamento fazia-lhe lembrar bastante o seu: deveria ter aí uns 70 metros quadrados, com uma cozinha aberta para a sala, uma porta que dava para uma varanda, um corredor que conduzia, supunha, à casa de banho, e talvez uns dois quartos, que aparentemente ela não usava.

			Imperava a sensação de que ela tentara, num ou noutro momento. Havia caixas do IKEA por abrir em todo o lado, uma cadeira branca que estava meio montada, com as pernas ainda no chão e as instruções ao lado. Pelo menos tinha conseguido montar uma pequena mesa. Munch deixou-se cair na cadeira branca meio montada, demasiado baixa, pousou o dossiê sobre a mesinha e decidiu que não estava a gostar do que via. 

			Mia apresentava um aspeto extremamente desleixado. Mais uma vez. Quase como em Hitra. Daquela vez o seu aspeto tinha-lhe causado calafrios e agora estava com a mesma sensação. Esta mulher, que normalmente era tão forte, cheia de energia e com um olhar límpido, estava agora reduzida a uma versão fantasmagórica e esquelética de si mesma. Ao lado do colchão estavam um copo e uma garrafa de armanhaque meio vazia, e num canto três caixas de piza amontoadas. Munch voltou a sentir um peso na consciência. Era óbvio que devia ter ido vê-la há mais tempo. Não estava com bom aspeto. Da última vez que se tinham visto, naquela noite no Justisen, parecera-lhe mais animada, com uma espécie de confiança em que as coisas iam acabar bem, mas agora o seu olhar era como aquele que lhe tinha visto em Hitra. Ausente. Sem vida.

			Munch levantou-se e foi ao corredor buscar o tabaco, que guardava no casacão. 

			– Posso fumar aqui dentro, ou é melhor ir para a varanda?

			Tinha falado mais alto, mas ela pusera a correr a água quente na casa de banho e ele não obteve resposta, pelo que optou por sair para a varanda. Ali fora estava frio – a última luz do dia desaparecia e deixava o estádio de Bislett e o resto da cidade numa penumbra silenciosa.

			«Um filho da puta mesmo doente.»

			Munch acendeu um cigarro e deixou-se envolver pelas recordações.

			Diante da equipa, não. Nunca diante da equipa. Tinha de se manter sóbrio. Distante. Tranquilo. Construtivo. Por isso era ele o chefe, nunca deixava que os outros vissem como os casos o afetavam, mas agora estava a notar como o que tinha visto em Hurum se ia pouco a pouco apoderando de si, causando-lhe uma grande perturbação. Tinham muitos casos. Tinham sempre casos, e Munch sentia compaixão pelas vítimas e as suas famílias. Eram tragédias extremas que destroçavam as pessoas que tinham de suportar a perda de alguém, mas, na maioria das vezes, existia um contexto racional. Problemas pontuais com consequências infelizes. Ajustes de contas no meio criminal conhecido na cidade. Ciúmes. Os casos em que trabalhava costumavam ter uma dimensão humana. Não era correto dizer que os homicídios eram coisas naturais, obviamente, mas, na sua profissão – e nunca o diria em voz alta, embora o pensasse com frequência –, era sempre um alívio encontrar um contexto compreensível.

			«Desta vez não há.» 

			«Isto é obra de um filho da puta mesmo doente.»

			Munch foi até ao corredor buscar o casacão, regressou à varanda e acendeu outro cigarro. Viu Mia sair silenciosamente da casa de banho com uma toalha enrolada no corpo e entrar num dos quartos. Era de supor que teria lá um roupeiro, ou talvez uma caixa com roupa. Voltou a sentir-se mal, por tudo aquilo, com toda aquela situação. Ela tinha escolhido abandonar a realidade. Escondera-se, sozinha, numa ilha do arquipélago. E ele fora buscá-la. Tinham-na usado para o que precisavam e em seguida tinham voltado a descartá-la, deixando-a sozinha. Não, teve de afastar esta última ideia. Ele, não. Mikkelson tinha-a abandonado. O corpo de polícia. O sistema. Ele, não. Se fosse por Holger Munch, Mia Krüger podia ser ou fazer o que lhe desse na real gana, continuaria sempre a ser uma companheira de trabalho. 

			– Se vais deixar a porta aberta, é irrelevante fumares dentro ou fora, não achas?

			Mia saiu de um dos quartos com um sorriso nos lábios. Vestia umas calças pretas justas, uma camisola branca de gola alta e, à volta da cabeça, uma toalha, que tirou para começar a secar o cabelo.

			– Sim, está bem, desculpa – respondeu, rindo-se, Munch, que nem se tinha apercebido daquilo. Tinha a cabeça noutro lugar.

			Deitou o cigarro para a rua, entrou, e desta vez fechou a porta atrás de si.

			– Se tivesse continuado como inspetora – disse Mia, com outro sorriso, sentando-se sobre o colchão ao pé da janela –, teria concluído que, se o próprio Holger Munch corre até mim, numa tarde de domingo, com um dossiê cheio de fotografias, isso quer dizer que algo muito fodido ocorreu no mundo, que a polícia está desesperada e que me vão reincorporar. Certo?

			Munch voltou a sentar-se na cadeira branca sem pernas.

			– Foi-me difícil conseguir isto – disse, admitindo com um gesto de cabeça.

			– É suposto eu ficar agradecida, é isso que queres dizer?

			Mais uma vez, Munch tentou descobrir a ironia na voz dela, mas também agora não a encontrou. Parecia aliviada, quase alegre. Os olhos mortiços que o tinham recebido quando abrira a porta tinham voltado a mostrar sinais de vida, e percebia-se que apreciava a sua presença.

			– Então, o que é que temos? – perguntou ela, deixando a toalha caída no chão. 

			– Queres ver já, ou preferes ouvir a minha explicação primeiro? 

			– Posso escolher? – perguntou Mia, tirando o dossiê da mesa.

			Munch notou como o olhar dela se alterava à medida que abria o dossiê e começava e colocar as fotografias no chão à sua frente.

			– Encontrámo-la ontem de manhã – começou Munch –, nos limites do condado de Hurum. Estava num bosque, a uma centena de metros de um caminho. Um caminheiro… não, um biólogo qualquer, um botânico, tinha ido tirar fotos a uma planta, e encontrou-a assim, no meio de…

			– Um ritual – disse Mia.

			Munch manteve-se calado enquanto Mia acabava de dispor o resto das fotografias no chão.

			– Pode parecer isso, mas…

			– O quê? – questionou Mia, levantando o olhar das fotografias por uns instantes. 

			– Queres que me cale, ou preferes que?... – perguntou Munch, e sentiu que estava a aborrecê-la.

			– Não, nada, desculpa, continua – murmurou Mia. Abriu a garrafa de armanhaque e encheu um copo sujo até cima.

			– A impressão que dá, como tu disseste, é que se trata de algum tipo de ritual, sim – continuou Munch. – A peruca. As penas. As velas. A posição dos braços.

			– Um pentagrama – disse Mia, e levou o copo à boca.

			– Sim, a Ylva também disse isso.

			– A Ylva?

			– O Kyrre foi transferido – explicou Munch. – E ela acabou há pouco o curso da Academia, e assim sendo…

			– O mesmo que se passou comigo, não é? – observou Mia, sorrindo, e voltou a olhar para as fotografias. 

			– Não, tu não chegaste a terminar, não é verdade? 

			– E que acordo fizeste?

			– Com a Ylva?

			– Não, comigo – respondeu Mia, pegando numa das fotos do chão.

			– O que queres dizer com isso?

			– Com o Mikkelson. Que acordo temos, desta vez? Deixa-me adivinhar: posso regressar, se prometer continuar a ir ao psicólogo.

			– É isso mesmo – corroborou Munch, soerguendo-se um pouco na cadeira.

			– Fuma aqui dentro, se quiseres. Há um cinzeiro algures por aí, num dos armários, acho eu. – Mia fez um gesto com a mão, sem levantar o olhar das fotografias.

			– Camilla Green – avançou Munch quando já estava outra vez sentado, com outro cigarro entre os dedos. – Dezassete anos. Órfã. Há três meses comunicaram o seu desaparecimento de uma espécie de residência para adolescentes problemáticos, um horto.

			– A flor na boca – assentiu Mia.

			– O relatório preliminar do médico legista indica que tinha o estômago cheio de ração para animais.

			– Como? – perguntou Mia, olhando para ele.

			– Pellets, bolinhas… – explicou Munch.

			– Foda-se – praguejou Mia, desviando novamente o olhar para as fotografias.

			Bebeu mais um bom gole de armanhaque. Agora estava com o olhar ausente, comportava-se tal e qual como Munch tinha visto muitas vezes. Já não se encontrava ali. Estava longe, e Munch voltou a ter a sensação de que a sua presença não era necessária para nada, que bem podia deixá-la sozinha.

			Quando o telemóvel voltou a tocar e Munch saiu para a varanda para atender, ela nem sequer notou.

			– Sim?

			– É o Ludvig. Já demos com ela.

			– Com quem?

			– A Helene Eriksen. A que comunicou o desaparecimento da miúda. Está a vir para cá. Já está a caminho.

			– Estou a ir – disse Munch rapidamente, e desligou.

			Quando entrou no apartamento, Mia já tinha esvaziado o copo e voltado a enchê-lo.

			– E então? – inquiriu Munch.

			– E então, o quê? – replicou Mia com olhar ausente.

			– O que é que achas?

			– Vou amanhã. Agora quero ficar sozinha com estas fotos.

			– Tudo bem – aceitou Munch. – Tens a certeza de que não precisas de nada? Não queres que te traga… bem, comida, ou coisa do género?

			Mia fez-lhe um gesto a recusar com a mão, sem afastar o olhar das fotografias.

			– Então vemo-nos amanhã.

			Mia acenou com a cabeça, ausente.

			Munch calçou os sapatos, fechou a porta com cuidado atrás de si, desceu as escadas depressa, entrou no carro e arrancou em direção à rua Mariboesgate.

		




		
			Capítulo 12

			A MULHER DE 40 ANOS vestia um blusão vermelho de penas, e estava à sombra de um candeeiro junto ao estádio de Bislett, quando viu o homem corpulento, com um casacão bege, sair do bloco de apartamentos. O homem acendeu um cigarro e pareceu hesitar um pouco, depois entrou num Audi preto e arrancou. 

			– Do que é que estamos à espera?

			O jovem que se encontrava ao seu lado, vinte anos mais novo, lançou um olhar nervoso à sua volta e puxou o gorro para melhor tapar as orelhas.

			– Tenho frio.

			– Cala-te – ordenou a mulher, e meteu a mão no bolso, para se certificar de que continuava lá.

			«A pulseira.»

			– Não pode ser muito difícil – insistiu o rapaz de 20 anos, e, com as mãos a tremer, acendeu a beata que lhe pendia do canto da boca. – Não disseste que ela nos vai dar dinheiro?

			A mulher do blusão vermelho de penas já estava a arrepender-se de ter vindo com ele. Na realidade, não conhecia este chavalo, isto era algo que ela já devia ter feito sozinha, e há muito tempo. 

			Fechou mais um pouco o fecho-éclair do blusão e ficou a olhar para o apartamento no terceiro andar. Via-se uma luz fraca nas janelas. Ela estava em casa, portanto, mas mesmo assim não parecia ser o momento adequado.

			– Preciso de me chutar – disse o rapaz, tossicando.

			– Cala-te – repetiu a mulher do blusão vermelho de penas, mas ela também estava a precisar.

			A ânsia pela agulha que faria desaparecer a miséria, que lhe daria o calor por que tanto ansiava.

			– Deixa-me vê-la – pediu o rapaz, estendendo a mão.

			– Ver o quê? 

			– A pulseira. Não disseste que ela nos dava dinheiro por ela? 

			Ela olhou outra vez para o apartamento e deixou o jovem dar uma olhadela ao que tinha no bolso.

			– É isto? – perguntou o miúdo, surpreendido, levantando a pulseira para a ver à luz do candeeiro. – Como é que isto pode valer alguma coisa? Tem pinta de ser uma bijuteria barata, como as que usam os chavalitos. Foda-se, podíamos ter ido a um quiosque ou coisa do género, alguma loja de conveniência, era entrar e sair, coisa para cinco minutos. O que é que vamos sacar com isto? Estás choné da tola, ou quê?

			A mulher do blusão vermelho de penas pegou na pulseira com um gesto firme e voltou a colocá-la dentro do bolso.

			«Uma pulseira de prata, um coração, uma âncora e uma letra. M.»

			– Tem valor sentimental – disse em voz baixa, e sentiu como voltava a apoderar-se dela, com uma forma quase irresistível.

			A necessidade do chuto que poderia fazer desaparecer a escuridão do seu corpo.

			– Um valor sentiquê?

			O chavalo olhou nervosamente em seu redor e deu mais uma passa na beata.

			– Foda-se, porque é que não vamos abafar uma loja de conveniência? Ou então o Leffe que nos adiante uma dose. Porra, ele deve-me um favor, tenho a certeza de que pode adiantar-nos um chuto. Além disso, vive mesmo aqui ao lado. Vamos ou não? Pelo amor de Deus, essa pulseira parece que não vale mais de 50 cêntimos, mas que ideia é esta? Estou aqui, estou a pôr-me a andar.

			A mulher com o blusão vermelho de penas levantou o olhar ao ouvir uma porta a abrir-se, e a rapariga de cabelo escuro saiu para a varanda. Tinha um copo numa mão. E, na outra, alguma coisa que estava a mirar. Uma folha. Uma fotografia. Algo. Ficou assim durante uns segundos, a perscrutar a escuridão da cidade, antes de entrar e fechar a porta.

			«Mia Krüger.»

			A mulher sentiu-se outra vez culpada, já devia ter feito aquilo há muito tempo.

			«Há muito, muito tempo.»

			«Porque eu estava lá, naquela noite.» 

			– Vamos, anda – disse o jovem, agora já quase suplicando, e atirou a beata ao chão. – Vamos já, caraças. Já não aguento mais.

			– Está quieto. Isto não é só pelo dinheiro.

			– Quê?

			– Isto não é só pelo dinheiro.

			– Caralho, mas tinhas-me dito que…

			– Éramos amigas – interrompeu a mulher, irritada, e mais uma vez se arrependeu de ter trazido aquele miúdo atrás.

			«Devia ter feito isto sozinha.»

			«E já devia tê-lo feito há muito tempo.»

			– Amigas? Quem? Tu e aquela lá em cima?

			– Porque é que não calas a boca? 

			– Se são amigas, podes simplesmente pedir-lhe dinheiro, não é? Pelo amor de Deus, Cisse, isto é uma parvoíce. Porque é que ainda estamos aqui? Já te disse que o Leffe nos pode adiantar um chuto. Vamos embora.

			– Não, não era dela. Era da Sigrid.

			– Quem é a Sigrid?

			– A irmã dela.

			O rapaz tirou uma bolsa de tabaco do bolso e tentou enrolar mais um cigarro com os restos, enquanto olhava nervosamente à sua volta.

			– Foda-se, Cisse, agora a sério, já não aguento mais, preciso disso já. Tu não? Porque é que não vamos simplesmente já ali ao Leffe?

			– Eu estava lá – disse a mulher do blusão vermelho de penas, sem nunca retirar o olhar da sombra no apartamento lá em cima.

			– Estavas onde?

			– Eu vi.

			– O que é que queres dizer?

			– Quando ficou sem vida.

			Agora ele ficou quieto, com o fino cilindro entre os lábios e o isqueiro à frente, mas sem o acender.

			– Foda-se, Cisse, agora estás a assustar-me. Quem é que ficou sem vida?

			«A Sigrid.»

			Sentiu que aquilo se estava outra vez a apoderar dela.

			«Já devia ter feito isto há muito tempo.»

			«Eu estava lá.»

			«Quando ficou sem vida.»

			– Foda-se, Cisse, só quero um chuto! Disseste que vínhamos aqui para conseguir o guito. Vamos ou não?

			– O quê?

			– Sei que o Leffe nos pode adiantar. É mesmo aqui ao pé, ali ao lado, vamos, Cisse, isto é uma estupidez.

			A mulher de 40 anos passou outra vez levemente os dedos pela pequena pulseira de prata dentro do bolso, percebeu que estava ali, entre os seus dedos. Nesse momento, a luz do apartamento lá em cima apagou-se e tudo ficou escuro.

			– Vamos, caralho!

			– E se calasses a boca?

			– Porra, Cisse! Vamos embora. Vens ou não?

			– Tens a certeza de que o Leffe nos pode adiantar um?

			– Claro, está a dever-me uma. Não sei porque é que ainda estamos aqui. Vamos lá!

			A mulher do blusão vermelho de penas deslizou mais uma vez os dedos pela pulseira de prata que tinha no bolso. Lançou um último olhar às janelas escurecidas do apartamento.

			E foi atrás do chavalo nervoso encosta abaixo, em direção à rua Pilestredet.
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			Capítulo 13

			GABRIEL MØRK PAROU DIANTE da banca de jornais na esquina da rua Mariboesgate. Lembrava-se muito bem da primeira vez que estivera ali, há seis meses, bastante nervoso com a perspetiva de começar a trabalhar para a polícia. Naquela altura, o jovem hacker não tinha qualquer experiência policial. Na realidade, não tinha qualquer tipo de experiência profissional. O seu nome tinha sido avançado pelo GCHQ e pelo MI6. Decifrara um código extremamente difícil que os serviços de espionagem britânicos tinham colocado na Internet. «Consegues hackear?» Aquilo acabara por se revelar uma forma de recrutamento: informaram-no de que tinha estado muito bem, mas para ficar com o emprego teria de ter nacionalidade britânica. Gabriel já se esquecera de tudo aquilo, quando um dia recebeu um telefonema. Era Holger Munch, que o tinha contratado imediatamente, após uma breve entrevista telefónica.

			Tinham passado seis meses, embora agora já lhe parecesse uma eternidade. Ao princípio estivera nervoso, sentira-se realmente deslocado, mas tinham-no tratado muito bem e agora sentia-se uma parte importante da unidade. A polícia? Nunca tal teria imaginado, mas agora já não conseguiria abandoná-los.

			Gabriel tirou o seu cartão e abriu a porta do edifício amarelo. Uma adolescente. Encontrada nua numa floresta, em Hurum. Com uma flor na boca. Sentiu um leve calafrio ao pensar nas fotografias que tinha visto. Não tinham voltado a ter um caso deste tipo desde aquele das meninas penduradas em árvores, e dessa vez pouco faltara para vomitar. A sua primeira reação fora pensar que se tinha seriamente enganado, ao aceitar aquele trabalho. Felizmente, tinham resolvido o caso.

			E ele tinha contribuído para isso.

			Mais tarde, Munch falara com ele em privado, no seu gabinete, para o felicitar, dizendo-lhe que «não o teríamos conseguido sem ti, Gabriel». Sentira-se muito orgulhoso: pela primeira vez na sua vida fazia parte de algo importante.

			Gabriel colocou o cartão na porta do elevador e estava prestes a carregar no botão para subir ao terceiro andar quando ouviu uma voz conhecida atrás de si.

			– Espera por mim.

			Gabriel virou-se e sobressaltou-se ligeiramente ao ver que era Mia quem se aproximava a correr.

			– Obrigada – disse ela, tentando recuperar o fôlego, enquanto a porta do elevador se fechava.

			«Mia Krüger.»

			– Já voltaste? – perguntou Gabriel, e percebeu que corara um pouco, mas esperava que ela não se tivesse apercebido disso. 

			– Sim, parece que sim. Mas na verdade eu devia ter-lhes dito para irem à merda, não achas?

			– Talvez, sim – disse Gabriel com um sorriso.

			– Já conseguiste a lista de chamadas?

			– Hã?

			– A lista de chamadas do telemóvel dela. A Camilla Green. A miúda do bosque.

			– Não – retorquiu Gabriel. – Ainda vou demorar um bocado, mas já está a ser tratado. Sabes como é. Burocracias.

			– Por que é que não entras no sistema e simplesmente a sacas?

			– O Munch gosta de fazer tudo seguindo as regras – disse Gabriel com outro sorriso tímido.

			– Eu sei – replicou Mia, rindo.

			Saiu para o corredor, passou o cartão pelo leitor, segurou a porta para que Gabriel pudesse passar e fechava-a atrás de si quando apareceu Munch.

			– Às onze, não era isso que tínhamos combinado? Onze horas são onze horas, não são onze e um quarto.

			Munch abanou a cabeça e entrou na sala.

			– Ui! – exclamou Mia com um sorriso.

			– Ultimamente tem andado de muito mau humor – explicou Gabriel, como que tentando desculpá-lo.

			– É o que parece – concordou Mia, embora não parecesse que aquilo a preocupasse muito.

			– Onze horas são onze horas, putos, estamos na creche, ou quê? Onde é que estamos? Onde é que está toda a gente?

			Munch já estava a falar em voz muito alta na sala de reuniões, num tom pesado e profundo, como se alguém tivesse acordado um urso em hibernação. Estava de muito mau humor, isso era certo.

			«Mia Krüger.»

			Gabriel estava contente por ela ter voltado.

		




		
			Capítulo 14

			– OK – DISSE MUNCH, que já se tinha colocado no seu lugar habitual em frente ao ecrã.

			Gabriel Mørk viu os sorrisos nas caras dos colegas, quando repararam que Mia entrara na sala.

			– Raio de Luar – disse Ludvig Grønlie com um sorriso e dando-lhe um abraço.

			Anette Goli também se aproximou dela para lhe apertar a mão, enquanto Kim Kolsø sorria e lhe levantava o polegar, de onde estava sentado.

			– Ok – repetiu Munch. – Como podem ver, a Mia voltou, o que muito nos alegra. E se alguém estiver a perguntar a si mesmo quem é que conseguiu isso, digo-lhe que fui eu mesmo. E, para que conste, foi a primeira e última vez que dei graxa ao Mikkelson, mas acho que desta vez valeu a pena.

			Munch deixou escapar um pequeno sorriso e ligou o projetor. 

			– Onde está o Curry? – inquiriu de súbito, e Gabriel percebeu que o polícia musculoso não estava presente.

			– Kim? Ludvig?

			Munch fixou as caras dos presentes na sala, mas todos indicaram com a cabeça que não sabiam. 

			– Não sei de nada – respondeu Kim.

			– Certo – disse Munch, e carregou no botão.

			Apareceu uma imagem no ecrã. A rapariga morta, mas ali estava viva, a fazer um leve sorriso para a câmara, no que parecia ser uma fotografia tipo passe.

			– Ontem à noite confirmámos que a rapariga que encontrámos em Hurum é Camilla Green. Dezassete anos, nascida em 1995. Vivia num orfanato. A mãe morreu quando era pequena. Num acidente de carro. E o pai é francês, um tal…

			– Laurent Clementz – interveio Ludvig Grønlie.

			– Sim, obrigado, Ludvig. Mas ainda não o localizámos – continuou Munch –, e, segundo a Helene Eriksen, a Camilla Green também tinha muito pouco contacto com o pai. Foi uma vez passar o verão com ele, quando era pequena, mas, com o passar do tempo, o Estado encarregou-se dela.

			– Desculpa, qual Helene? – questionou Ylva, que tinha levantado a mão.

			Gabriel notara que Ylva olhava para Mia Krüger de soslaio. Reconheceu a sensação. Também a tinha tido na primeira vez que entrara naquela sala. Aquela sensação. Intimidava um pouco, estar na mesma sala que Mia Krüger, e não queria enganar-se na hora de falar ou de agir.

			– Certo, Ylva. Foi uma noite muito longa e peço desculpa por não vos ter informado de tudo o que aconteceu desde a última vez.

			Pigarreou e bebeu um gole de água da garrafa de Farris que estava em cima da mesa à sua frente.

			– Helene Eriksen…

			Munch passou o olhar para Grønlie.

			– Ainda não temos fotos dela, correto?

			Ludvig Grønlie confirmou com a cabeça.

			– Ok. Em todo o caso, a Camilla Green esteve em várias famílias de acolhimento, mas parece que não se deu muito bem em nenhuma delas.

			Munch consultou os seus apontamentos outra vez.

			– Creio que tenho aqui indicado quatro famílias, e fugiu de todas até chegar ao Horto de Hurumlandet, aos 15 anos.

			Parecia que Munch já antecipava mais alguma pergunta, pois levantou a palma da mão para os colegas, para os deter.

			– Enfim, em relação ao Horto de Hurumlandet, já vos explico. Em todo o caso… o que é que eu estava a dizer? 

			Munch reprimiu um pequeno bocejo. Parecia que não tinha dormido muito. Podia ser essa a razão do mau humor que tinha exibido perante Mia e Gabriel, no corredor.

			– Helene Eriksen.

			– Sim, é isso, obrigado – prosseguiu Munch. – Ontem pusemo-nos em contacto com o responsável do turno de dia do Horto de Hurumlandet, a Helene Eriksen, que também foi quem comunicou o desaparecimento da Camilla Green há três anos. O Ludvig e eu acompanhámo-la à perícia e ela confirmou que a rapariga que encontrámos é a Camilla.

			Aqui Munch fez uma breve pausa e voltou a olhar para Grønlie.

			– Como é que ela ficou?

			Ludvig suspirou e abanou a cabeça. 

			– Não muito bem. Em estado de choque.

			– Voltaste com ela?

			Ludvig disse que sim.

			– E estava lá alguém para tomar conta dela?

			Ludvig voltou a confirmar.

			– Um tal Paulus, o seu assistente. Creio que é uma espécie de braço-direito dela.

			– Muito bem – disse Munch, e pôs-se outra vez a folhear os seus apontamentos.

			Agora a sala estava mergulhada em silêncio e ninguém disse nada até Munch carregar mais uma vez no botão. Desta feita surgiu uma fotografia do local do crime, uma imagem que já tinham visto antes, da rapariga, Camilla, deitada entre a urze, nua e colocada numa estranha posição com uma flor na boca.

			– E esse Paulus… – disse Munch, lançando outro olhar a Grønlie.

			– Não, ainda não temos fotografias dele. 

			– Certo. Em todo o caso, parece que esse tal Paulus antes era um dos residentes do Horto de Hurumlandet, e agora, segundo conseguimos averiguar, tem um emprego lá, um lugar de certa responsabilidade. Foi ele que nos enviou a lista de todos os residentes, empregados, professores e demais pessoas relacionadas com o sítio.

			– Desculpa – interrompeu Ylva outra vez, e agora quase parecia que tinha uma certa vergonha em falar. – O Horto de Hurumlandet? Que tipo de lugar é esse?

			– Desculpa – disse Munch, colocando uma mão à frente da boca para reprimir um bocejo. – Ludvig, tratas disto?

			– Tudo bem – disse Ludvig, olhando para as folhas que tinha em cima da mesa. – O Horto de Hurumlandet é um lugar para adolescentes problemáticos. Foi inaugurado por Helene Eriksen no outono de 1999 e é privado, mas recebe subsídios estatais e também está ligado a outras instituições e organismos, como o Serviço de Psiquiatria, a Unidade de Distúrbios Alimentares de Ullevål e o Hospital de Dikemark. Fiz alguns telefonemas e toda a gente diz bem do sítio. Parece que realmente se prolonga a permanência no Horto de Hurumlandet destas crianças e adolescentes que não conseguiram encaixar-se noutros locais. Alguns vivem lá há já vários anos. 

			Folheou outra vez os papéis.

			– Bem, não pudemos dedicar muito tempo a este assunto, mas, como já disse, as pessoas com quem falámos apenas têm dito bem acerca do lugar e, sobretudo, acerca da Helene Eriksen. Parece que ela é quase uma mãe para estes putos e adolescentes. Hoje vou continuar a investigar, mas até ao momento não encontrei nada de negativo sobre o centro, antes pelo contrário. 

			– Muito bem, Ludvig, obrigado. Bem...

			– Dás-me um minutinho? – pediu Kim Kolsø, com um sorriso malandro.

			– Claro, avança, Kim – aceitou Munch.

			– Temos tido pessoal no local desde que a encontrámos – explicou Kim. – Fomos de casa em casa, passámos toda a zona a pente fino, mas, quanto a pistas físicas, não temos quase nada. A zona é um destino de eleição para passeios e anda por lá muita gente, por isso bem podemos esquecer a recolha de pegadas, pois teríamos de verificar os sapatos de meia Buskerud, e também não encontrámos nada na zona adjacente. O que a mim, pessoalmente, me parece um pouco estranho, mas vamos prosseguir com as buscas. Pedimos reforços a Svelvik, Røyken e Sande, e continuaremos a fazer buscas no sítio até encontrarmos algo, pois tem de haver alguma coisa que possamos usar. A zona de busca é vasta, por isso pode levar algum tempo, mas estamos empenhados e vamos prosseguir. Alguns pormenores técnicos, já temos, claro, mas isso já vocês viram. As penas, as velas, a flor na boca, supõe-se que seja um lírio. E, sim, temos o depoimento de uma testemunha.

			Procurou no seu iPad.

			– Uma tal Olga Lund, reformada, que vive perto da estrada que leva ao caminho junto ao lugar onde a encontrámos, disse que viu uma carrinha branca com um autocolante na parte lateral, que passou em frente à sua casa, mesmo depois do telejornal do meio-dia, segundo nos disse. Voltou pelo mesmo caminho, e cito de novo as palavras dela, um pouco antes do telejornal da noite.

			Os polícias na sala trocaram sorrisos. Era-lhes fácil imaginar a senhora idosa, que media o tempo em função dos horários dos programas da NRK.

			– Um autocolante? – disse Mia. Era a primeira vez que abria a boca.

			– Sim, foi o que ela disse – respondeu Kim, sorrindo.

			– Um logótipo?

			– Creio que era a isso que ela se referia, sim.

			– Não especificou como era?

			Kim procurou de novo no seu iPad.

			– Não tenho a certeza. Foi um ajudante que me passou a informação, mas pensei que devia ir dar uma volta por lá e falar com ela pessoalmente.

			– Perfeito, Kim, obrigado. Gabriel?

			Gabriel Mørk estava com a cabeça noutro sítio e sobressaltou-se um pouco ao ouvir o seu nome.

			– Sim?

			– A lista das chamadas?

			– Já a pedi, vem a caminho – respondeu Gabriel.

			– Muito bem – disse Munch. 

			Gabriel olhou pelo canto do olho para Mia, que lhe correspondeu com uma piscadela de olho.

			– Certo – disse Munch. – Mia?

			Mia levantou-se e colocou-se em frente ao ecrã. Munch passou-lhe o comando do projetor e sentou-se numa cadeira junto à secretária. Mia puxou o cabelo comprido para trás das orelhas, aclarou a voz e carregou no comando para expor a primeira imagem.

			– Não tive muito tempo para vê-las, só me chegaram ontem – disse, com um sorriso quase de desculpa. – Mas creio que há aqui algumas coisas extremamente importantes para nós. Algumas decisões que temos de tomar, diferentes possibilidades que temos de avaliar.

			A sala estava num silêncio total quando Mia virou a cara para o ecrã.

			– Não há dúvida de que se trata de um crime planeado desde há muito tempo. A primeira coisa que me ocorreu foi que o local estava muito arranjado, quase como se fosse um jogo. Não concordam?

			Mia passou mais duas fotografias sem esperar as respostas dos outros.

			– A peruca. As penas. As velas à volta dela. A nudez. A posição dos braços. A flor na boca. Um ritual. Um sacrifício. Naturalmente, isso foi a primeira coisa que pensei, e creio que a vocês terá acontecido o mesmo. Como podem ver…

			Mia deu um passo em direção ao ecrã e assinalou diversos pontos na imagem.

			– A colocação das velas. O pentagrama. Sugerem interpretações muito concretas, não é verdade? Bem, trata-se de um símbolo muito conhecido. A porta que, bem, se abre para as trevas, o diabo. Não estou a tirar conclusões, estou apenas a transmitir os meus pensamentos espontâneos, mas, para mim, não há dúvida de que se trata de uma pessoa, ou de um grupo de pessoas, ligada ou praticante disso. Do ocultismo. Do satanismo.

			Mia levantou o olhar para os outros, como que para ver se havia alguma pergunta, mas todos se mantiveram totalmente calados. 

			– Percebem o que quero dizer?

			Um ou outro acenou levemente com a cabeça, mas ninguém abriu a boca. 

			– Refiro-me a que há uma rapariga nua sobre um leito de penas dentro de um pentagrama de velas. E, que eu saiba, não há sinais de violência sexual, pois não?

			Mia olhou para Munch, que confirmou com a cabeça.

			– Pois não? – repetiu Mia, colocando mais uma série de fotografias. – A virgem – continuou, parando num grande plano da rapariga, que Gabriel teve dificuldade em encarar. – Estes rituais partem daí, não acham? 

			Os colegas continuavam sem dizer nada.

			– Não quero dizer que a Camilla Green fosse virgem. Poucas miúdas de 17 anos o são, mas o facto de não ter sido submetida a abusos sexuais, de estar colocada desta maneira, no meio destes símbolos, nua, e pura, se é que me entendem, é algo que devemos ter muito em conta.

			Mia estendeu a mão à procura da garrafa de Farris de Munch, bebeu um pouco e perdeu-se nos seus pensamentos. 

			– Mia? – disse Munch gentilmente. 

			– O quê? – Mia olhou para ele. – Sim. Desculpa.

			Voltou a carregar no botão e surgiu outra fotografia no ecrã.

			– Muito bem – continuou Mia. – Como estava a dizer, não tive muito tempo para estudar estas fotografias, por isso o que estou a dizer é o que se vê de fora, se é que me estou a fazer entender. Ainda não me embrenhei nelas, estou apenas a tentar averiguar o que é que vemos por fora. O que isso nos mostra. A nós, enquanto espectadores, percebem o que quero dizer?

			Mia levantou a cabeça outra vez e fez um pequeno sorriso para os colegas. Vários assentiram, embora Gabriel Mørk soubesse que os outros, tal como ele, se sentiam como alunos ligeiramente intimidados numa aula de um catedrático.

			– Muito bem – Mia acenou com a cabeça. – Quero dizer, de fora. Estamos a ver de fora.

			Voltou a carregar no botão. Desta vez surgiu uma sucessão de fotografias que já tinham visto.

			– Então, alguém deixou-a lá. Nua. Colocou-a nesta posição. Expô-la. Uma rapariga de 17 anos. Camilla Green. Depois, o que a seguir me ocorreu foi…

			Voltou a desaparecer, mas não por muito tempo, Munch não teve de a acordar.

			– Porque é que devíamos encontrá-la assim? A intenção era expô-la? É uma pergunta importante.

			Mia olhou para Munch, que nestes momentos parecia tanto um aluno quanto o resto da equipa, e também acenou com a cabeça.

			– Obviamente – disse Munch em voz abafada.

			– Depois vêm, bem, digamos, os aspetos mais técnicos – prosseguiu Mia.

			Carregou mais vezes no botão, até chegar a uma fotografia que não era do local do crime, mas o que parecia uma foto tipo passe.

			– A Camilla Green era uma rapariga saudável e normal. Tinha problemas, decerto, era órfã, vivia numa espécie de lar, esse…

			– Horto de Hurumlandet – ajudou Munch.

			– Correto, mas, tecnicamente, isso não tem nada a ver. Quero dizer, o seu passado. Olhem para isto…

			Mais fotografias.

			– Quando desapareceu, a Camilla tinha um peso normal. Mas, quando foi encontrada, apresentava este aspeto.

			Gabriel estava a ter dificuldade em manter o olhar no ecrã.

			– Magra. Famélica. Com bolhas e feridas nos joelhos. – Mia voltou a carregar no botão. – Nos cotovelos… – continuou. – Nas palmas das mãos. E, mais uma vez, uma questão técnica: desapareceu há três meses. E agora reaparece com este aspeto. O que nos diz isto, tecnicamente falando?

			Mia virou-se para os colegas.

			– Mantiveram-na presa – aventou Kim Kolsø.

			– Também acho isso – concordou Mia, sorvendo mais um pouco de água da garrafa em cima da mesa.

			Gabriel baixou o olhar, incapaz de continuar a mirar a fotografia. Presa? Percebeu que não era o único dos presentes a quem estava a ser difícil digerir aquilo.

			– Alguma pergunta? – continuou Mia.

			Passaram-se alguns momentos até alguém abrir a boca.

			– Estava a pensar naquilo da… ração – disse Ylva, timidamente.

			Gabriel olhou para a miúda nova. Tinha a face totalmente branca, como se não conseguisse compreender o que acabava de presenciar. Percebia-a bem. Ele tinha-se sentido assim, na primeira vez que entrara na sala de reuniões, vendo imagens de uma realidade que até ao momento apenas conhecera através da comunicação social.

			– Estavas? – disse Mia, e voltou a desaparecer por um momento.

			– Então?… – tateou Ylva.

			– Um animal – explicou Mia.

			– O que queres dizer?

			– Quer dizer… não estão a pensar o mesmo que eu?

			Lançou o olhar pelas várias caras.

			– Um animal?

			– Sim. Não é isso que estás a pensar, Kim?

			– Não sei o que pensar, Mia – confessou Kim em voz baixa. – O que queres dizer com um animal?

			– Trataram-na como um animal – disse Mia, bebendo mais um gole de água da garrafa em cima da mesa.

			– Mas porquê?

			Era outra vez a miúda nova, Ylva. Tinha a cara tão branca como há pouco.

			– Isso já não sei. – Mia encolheu os ombros. – Como vos disse, estas imagens só me chegaram ontem. Estas são apenas as primeiras ideias que me vieram à cabeça.

			Mia lançou um olhar inquisitivo a Munch, que fez com a cabeça sinal de que ela podia sentar-se.

			– Ok, muito bem – disse, após Mia regressar à sua cadeira.

			Ninguém disse nada durante um bom bocado. Os outros já conheciam Mia e sabiam do que ela era capaz, mas parecia que Ylva, a miúda nova, ainda não conseguira apreender o que acabava de se passar.

			Munch levantou-se e colocou-se outra vez em frente ao ecrã.

			– Sim, senhor, muito bem. – O corpulento chefe coçou a barba, parecia que lhe tinham dado qualquer coisa em que pensar. – Bem, creio que precisamos de um cigarrinho, não acham? – continuou, batendo palmas. – Só umas passas rápidas antes de continuarmos, que isto ainda tem muito que se lhe diga.

			Ninguém na sala disse nada, mas Gabriel viu que Kim Kolsø estava a sorrir.

			De toda a equipa, Munch era o único que fumava, pelo que estas pausas eram apenas para ele.

			Munch vestiu o casacão e saiu para a varanda, enquanto os restantes se mantinham sentados.

			– Tem muito que se lhe diga – disse Kim Kolsø. – Mas o que se passa com ele, hoje?

			Mia encolheu os ombros.

			– Tem a ver com… – começou Ludvig Grønlie, mas depois calou-se e não mais abriu a boca.

			– Com o quê, Ludvig? – insistiu Kim, lançando um olhar curioso a Grønlie, que parecia relutante em responder.

			– Deve ser ele a dizer – murmurou Ludvig em voz baixa. – Se é que tem intenção de nos contar, não sei bem.

			– O quê? – perguntou Mia com curiosidade.

			Dava a impressão de que Ludvig estava a ponderar, mas por fim lá tirou uma das folhas da pilha que tinha diante de si e passou-lha.

			– A lista chegou-nos há uma hora. 

			– Que lista?

			– A dos empregados. Os do Horto de Hurumlandet.

			– Caraças – disse Mia.

			– Caraças o quê? – perguntou Kim Kolsø.

			– Rolf Lycke – murmurou Mia.

			– Mas quem é a porra do Rolf Lycke? – perguntou Kim, tirando-lhe a folha. 

			– O noivo de Marianne.

			– Quem é Marianne?

			– Marianne Munch – disse Ludvig em voz baixa. 

			– A ex-mulher dele?! – exclamou Kim, surpreendido.

			– Essa mesma – confirmou Ludvig Grønlie. – O noivo de Marianne Munch. Rolf Lycke. É um dos professores de lá.

			– Foda-se! – largou Kim.

			– É mesmo, não é? – murmurou Ludvig, e colocou rapidamente a folha na pilha, ao ver que Munch estava a voltar da varanda e a despir o casacão.

		




		
			Capítulo 15

			ISABELLA JUNG ESTAVA DIANTE do espelho, no seu quarto. Sentia-se muito nervosa. Nunca se tinha sentido assim. Nunca. Era tão estranho. Há uns meses, quando o psicólogo lhe propusera que fosse até ali, reagira como sempre, «Para mim, tanto se me dá como se me deu», mas agora as coisas eram totalmente diferentes. 

			Tinha andado de instituição em instituição ao longo de toda a sua vida. Também lá em cima, em Hammerfest. Chamava-lhe assim, «lá em cima», porque ela não era dali, não percebiam isso? Ela queria estar em Fredrikstad com o seu pai, mas ele não era suficientemente bom pai, e então não podia. Isto segundo o serviço de proteção de menores. Que lhe importava a ela que ele bebesse um pouco, que não estivesse sempre em casa? Ela sabia cozinhar sozinha. Sabia fazer a mochila e sabia o caminho para a paragem do autocarro. Mas não, tinha de ficar com a sua mãe.

			«Mamã.»

			Isabella Jung sentiu um calafrio ao pensar nisso e, por um momento, perguntou a si mesma se devia maquilhar-se de forma diferente, ou talvez vestir uma roupa mais bonita, uma blusa ou qualquer outra coisa, em vez do casaco com capuz e as calças com rasgões, embora soubesse que a Helene não ligava nada a essas coisas.

			«Mamã.»

			Praguejou entre dentes. Aquela pessoa horrível não era uma mãe. Não se apercebiam disso? Não viam que o seu pai era muito melhor? Era suposto uma mãe cuidar dos seus filhos. Que dissesse coisas agradáveis, que encorajasse, em vez de estar sempre a queixar-se. Ela discutia acerca de tudo, dizia que ela era má. Que não sabia nada. Que não ia a lado nenhum na vida. Que não servia para nada, embora se portasse bem no instituto e os professores a elogiassem, e voltava sempre para o seu quarto. Ralhar, sempre a ralhar. Nem um abracinho, nem uma palavra carinhosa, nunca. E assim tinha acabado numa instituição, primeiro numa, depois noutra e, por fim, resolveu fugir, quando tinha 13 anos. Fizera todo o caminho à boleia. Mil e quatrocentos quilómetros. Conseguiu fazer toda a viagem até Fredrikstad sem problemas. Não podia ser muito difícil, podia tratar de si mesma, desde que não fosse obrigada a ficar com a mãe. O que lhe importava que o pai tivesse ido para a prisão por estar a conduzir bêbado? Ela podia tratar de si mesma. Mas não. Não a deixavam. Tinham-na ido buscar outra vez, e nessa ocasião acabara no centro de distúrbios alimentares em Oslo, porque não comia e estava magra que nem um palito.

			E foi depois disso que tinha decidido mandar todos levar no cu.

			«Completamente.»

			«É para o lado que eu durmo melhor.»

			Mas tinha ouvido as conversas das raparigas do centro. Diziam que era lá que se estava bem, no Horto de Hurumlandet. Que não era como nos outros sítios. Assim, quando o psicólogo lhe propôs, aceitou relutantemente, e agora estava a ver-se ao espelho, quase surpreendida por querer que aquela entrevista corresse bem, que pudesse ficar. 

			No primeiro dia não tinha sido tão otimista. Pensara que ia acontecer o que acontecia sempre, em todos os outros sítios. Porque ali também havia regras. O recinto consistia num edifício central com gabinetes e salas de aula. Sim, tinham de ir às aulas, e, embora as matérias não parecessem difíceis, nos últimos anos também se fartara de professores. A seguir ficava o internato maior, onde viviam as raparigas, o internato mais pequeno para os rapazes, as três grandes estufas e uns quantos edifícios pequenos dispersos, um sítio para guardar as ferramentas, uma garagem para os carros. A Helene tinha mostrado as instalações a Isabella logo no primeiro dia, e também lhe mostrara num mapa os limites que marcavam onde se podia ou não ir. Tinha pensado que era estranho que alguém pudesse decidir por ela onde podia ir. Depois seguiram-se todas as regras práticas. Levantavam-se todos às sete. O pequeno-almoço era servido às oito, e logo a seguir realizavam-se trabalhos nas estufas ou havia aulas até à hora do almoço, dependendo dos dias. Depois havia outro turno até ao jantar, que era servido às seis, e em seguida tinham tempo livre até às onze, quando tinham de estar na cama com as luzes apagadas. Ninguém podia sair do recinto, a não ser que tivesse de realizar algum tipo de recado, como, por exemplo, ir entregar encomendas de flores a clientes. Não tinham acesso à Internet nem podiam ver televisão durante todo o dia, somente entre as oito e as dez da noite. Também não podiam usar os telemóveis à vontade. Apenas lhes era permitido ligar depois do jantar, e tinham de entregá-los antes de ir para a cama. Após aquela primeira volta, pensara que não ia ficar muito tempo por ali, mas, afinal, não fora assim. 

			Não demorou muito a encontrar alguma paz interior. Porque o ambiente naquele local era mesmo especial. Ninguém parecia importar-se com as obrigações. Ninguém se queixava. Parecia que, ali, todos se sentiam bem. Depois, Isabella Jung apercebeu-se de que isso se devia a Helene. Ela não era como os outros adultos: era tolerante, não dizia «estás doente, tens qualquer coisa, sei mais do que tu, tens de me dar ouvidos». A Helene não era nada assim. A Helene era quase sempre simpática, e não de uma maneira estúpida, era simplesmente assim. Se tinha de lhes ensinar ou mostrar alguma coisa, demorava o tempo que fosse necessário, sempre compreensiva e paciente, deixava-os tentar várias vezes e, se eles quisessem fazê-lo de outra maneira, ela deixava. Poucas semanas depois, Isabella deitou-se na cama e pensou:

			«Quero ficar aqui.»

			Pela primeira vez em muito tempo, sentia-se, sim, quase feliz. Praticamente em todas as outras instituições onde tinha estado, ninguém se importava com o que ela fazia, desde que não infringisse as regras. Levantava-se tarde. Ficava acordada o tempo que quisesse à noite. Horas e horas de Internet, séries de televisão. Filmes, vídeos do YouTube, Facebook, chats. Durante um tempo, tinha passado tantas horas em frente ao ecrã que começara a ver a dobrar – era como se o seu cérebro tivesse enjoado. Em todo o caso, nunca pensara que fosse gostar de se levantar a uma hora infernal, às sete da manhã, pelo amor de Deus, para passar o resto do dia a trabalhar, mas a verdade é que adorava.

			Sentira-a na primeira vez em que tinha entrado na estufa grande, onde cultivavam as orquídeas. Aquela sensação de, de alguma forma, ter chegado a casa. O Paulus era o responsável por elas. O Paulus era um rapaz muito agradável. Tinha os olhos azuis e o cabelo castanho encaracolado, e era como a Helene, muito amável e decidido. Ao princípio, tinha sido difícil apreender tudo, perceber como devia fazer as coisas, mas, com o passar do tempo, já quase se alegrava ao levantar-se, de manhã. De vez em quando, até despertava sozinha antes das sete, sem ajuda do despertador, pois tinha vontade de ir à estufa.

			Afinal, Isabella decidiu não se maquilhar, vestiu as calças habituais e o casaco com capuz. Olhou-se ao espelho uma última vez e saiu do quarto. Há muito tempo, quando uns rapazes do centro de Hammerfest gozaram com ela por qualquer coisa – já nem se lembrava do quê –, tinha tomado uma decisão: «Vou ser eu mesma, e, se os outros não gostarem, estou-me bem lixando.» Desde então tinha tentado viver segundo essa regra, embora nem sempre fosse fácil.

			Só viu a flor no chão depois de fechar a porta. Um lírio branco? Por que razão havia um lírio branco no chão, à frente da sua porta? Apanhou a flor e ficou uns instantes a olhar para ela. Reparou então na nota que estava colada na porta.

			GOSTO DE TI.

			Isabella Jung olhou à sua volta, para o corredor, sentindo um calor subir-lhe pelas faces.

			Alguém tinha deixado uma flor no corredor. Tinha posto uma nota na sua porta. Tinha estado ali, mas nem sequer se tinha atrevido a bater, tinha apenas deixado a flor no chão, tinha colado a nota na porta e depois tinha-se ido embora.

			«Gosto de ti.»

			Havia um desenho por baixo do texto. Uma espécie de assinatura. Quem deixara a nota tinha sentido tanta vergonha que nem se atrevera a escrever o nome, e, em vez disso, optara por desenhar algo. Primeiro não conseguiu perceber o que era, mas depois deu-se conta do que poderia ser. Um pássaro, o desenho parecia claramente ser um pássaro com grandes olhos. Talvez uma coruja? Isabella levou a flor ao nariz enquanto olhava de novo em seu redor, e sentiu o coração bater com mais força.

			«Gosta de mim?»

			«Um admirador secreto?»

			Isabella Jung voltou ao seu quarto e pôs a flor e a nota por baixo da almofada com muito cuidado, antes de voltar a sair e fechar a porta. Desceu as escadas com passos ligeiros. Ainda nem chegara à porta do edifício quando percebeu que algo tinha acontecido. Cecilie, uma das miúdas de que mais gostava ali, estava com lágrimas nos olhos, abraçada a Synne, uma outra rapariga com quem também simpatizava. 

			– O que aconteceu?

			– Ainda não sabes? – disse Cecilie com a voz entrecortada, custava-lhe falar.

			– Não. O que se passa? Diz-me.

			– Encontraram a Camilla.

			– A Camilla Green?

			Cecilie confirmou.

			– Morreu. Alguém a matou. Encontraram-na no bosque.

			– Meu Deus – murmurou Isabella.

			– A Helene quer reunir toda a gente na sala – soluçou Ce- cilie.

			– Meu Deus. Mas… como?...

			Foram interrompidas por Paulus, que estava a chamá-las do outro lado do pátio.

			– A Helene está à nossa espera, meninas. Vêm?

			O rapaz de caracóis escuros parecia estar incrivelmente triste. Também lhe custava falar.

			Isabella Jung pôs um braço sobre os ombros de Cecilie, apertando-a com força e passando a mão pelo seu cabelo. Depois as duas raparigas começaram a andar lentamente em direção ao edifício central, apoiando-se uma na outra.

		




		
			Capítulo 16

			ERAM SEIS DA TARDE, e uma escuridão pesada envolvia já a capital, quando Munch e Mia atravessaram a cidade no Audi preto, em direção ao Horto de Hurumlandet. Por Mia, teriam saído muito antes, logo a seguir à reunião, porque era por lá que deviam começar: precisavam de falar com Helene Eriksen, inteirar-se um pouco da vida de Camilla Green. Mas Munch quisera esperar até depois das seis.

			A ideia era que Helene Eriksen nessa altura já teria informado toda a gente, por isso tinham esperado. Para que ela pudesse contar a trágica novidade a toda a gente que conhecia Camilla Green, antes que a polícia irrompesse pelo centro. E era essa a razão pela qual eram eles os únicos a dirigir-se ao local, «para que a manada toda não entrasse em bloco», como Munch tinha dito. Nisso, Mia estava de acordo. Tratava-se de um grupo de adolescentes com um passado complicado. Não era descabido imaginar que alguns deles também tivessem tido uma relação complicada com a polícia, ou com as autoridades em geral. Acorrer em tropel, com luzes e sirenes, poderia ser contraproducente e dificultar a recolha da informação de que necessitavam. Contudo, por Mia, teriam saído muito antes. Tinha a sensação de que lhes estava a escapar algo que não tinha visto. Nas fotografias. Mia não conseguia dizer exatamente o que era, mas tinha a sensação de que deviam ir depressa, de que não podiam perder tempo.

			«Demasiado impaciente.»

			Podia ser isso. Munch era muito mais estável, mais tranquilo. Muitíssimo mais tranquilo. Era verdade que hoje se tinha portado de maneira bizarra, mas Mia sabia porquê, pois tinha visto a lista de Ludvig Grønlie. 

			Tirou um comprimido do bolso do casaco e baixou a janela do carro quando Munch acendeu outro cigarro e meteu pela saída da E18. A noite, com a sua escuridão densa e impenetrável, tinha caído pelas cinco da tarde, e Mia não gostava disto. Nunca apreciara aquela estação do ano. O frio. Uma cortina negra, constante, à volta deles. Neste lugar também tinha de viver sem luz durante meses, como se o mundo não fosse já suficientemente desumano. Voltou a penetrar nela, outra vez a conta-gotas, o calor do sonho com Sigrid, no campo de trigo, mas afastou-o da mente. Quase lhe causava calafrios, pensar que menos de 24 horas antes tinha aberto os frascos e engolido o conteúdo do primeiro. 

			Voltara a salvá-la. Por acaso. Se Munch não tivesse tocado à porta naquele momento, ela não estaria ali. Tinha metido os dedos na garganta e vomitado os comprimidos. Mia estava um pouco envergonhada. Prometera a si mesma tentar, mas logo se tinha arrependido.

			Inclinou-se para a frente e tocou no ecrã digital no meio deles, subindo a temperatura para o máximo. Refletiu durante uns segundos, mas percebeu que não havia outra saída, não tinha sentido fingir que não sabia de nada. 

			– Quando é que me ias contar? – perguntou.

			– O quê? – retorquiu Munch.

			– Vá lá, Holger, já vi a lista. Já todos a vimos. Que estás a pensar, como é que vamos fazer isto?

			– O quê? – repetiu Munch, embora ela conseguisse perceber que ele sabia exatamente ao que ela se referia. 

			– O Rolf – respondeu Mia. – O Rolf trabalha lá como professor.

			Parecia que Munch ia acender outro cigarro, mas desistiu e fixou o olhar no para-brisas. 

			– Sabes que isto significa que tu, na verdade, não te podes encarregar deste caso? Afastavam-te imediatamente. E, mesmo assim, não dizes nada à equipa e…

			– Eu sei, eu sei.

			Interrompeu-a com um gesto irritado e ficou a olhar através do vidro por uns momentos, antes de responder.

			– Vão casar-se – disse, sem olhar para ela.

			– Quem?

			– A Marianne e o Rolf.

			Mia abanou a cabeça.

			– O que é que isso tem a ver com o caso?

			Munch calou-se outra vez.

			– Vá lá, Holger, tu estás acima disso – murmurou Mia.

			– Acima de quê?

			– Tenho mesmo de dizer?

			– Dizer o quê?

			Munch parecia muito chateado, ou, talvez mais exatamente, muito cansado. Pôs-se na faixa da esquerda, ultrapassou um camião, voltou para a faixa da direita, estendeu a mão à procura do maço de cigarros no tabliê e desta vez acendeu um.

			– Holger – suspirou Mia. – Não é preciso ser psicólogo para perceber o que estás a pensar, mas isso é muito estúpido, não achas?

			– O quê? – disse Munch, mais uma vez a parecer que sabia o que ela ia dizer-lhe.

			– Que se o Rolf Lycke, por milagre, estiver de alguma maneira implicado neste caso, a Marianne deixa-o, obviamente, e então tu ficas com o caminho livre para voltares. Quero dizer, foda-se, Holger! Um filme americano com um mau argumento e um final feliz. Não te fica bem.

			Mia desta feita lançou-lhe um sorriso tímido e ficou contente por Munch lho devolver, após refletir um pouco.

			– Às vezes és perfeitamente insuportável. Sabes isso, não sabes?

			– Sim, sim, eu sei. Mas um de nós tinha de o dizer.

			Munch abanou ligeiramente a cabeça, como que a confirmar a sua própria imaturidade.

			– Uma garrafa de vinho e um grande ramo de flores – explicou, e deu um pequeno suspiro.

			– Lamento – desculpou-se Mia. – Mas, caralho, já passaram dez anos! Dez!

			– Eu sei, Mia.

			– E então, o que fazemos?

			– Em relação a quê?

			– Em relação ao facto de ele trabalhar lá e, na verdade, não poderes participar nesta investigação.

			Munch acelerou, ultrapassou outro camião e suspirou, antes de responder.

			– Ilibamo-lo o quanto antes.

			– Isso até pode resultar – admitiu Mia. – É evidente que ele não está envolvido.

			– Naturalmente.

			– Então confirmamos isso e riscamo-lo da lista.

			– A sério? – ironizou Munch.

			– Creio que pode resultar.

			– Claro que vai resultar.

			– Problema resolvido – concluiu Mia.

			– Nunca foi um problema.

			– Ai não? – acrescentou Mia com um sorriso. 

			– Agora, onde raios anda o Curry? – perguntou Munch quando chegaram à zona de Asker e tomaram a saída da estrada municipal 167. 

			Era evidente que ele queria mudar de tema, e Mia não se importava de ir na onda. Tinha confirmado e ele tinha-lhe dado a resposta que ela pretendia. Tinha acontecido algo, isso era óbvio. Ela sabia que Munch ainda gostava muito de Marianne, mas surpreendia-a aquilo ainda conseguir aborrecê-lo tanto depois de dez anos, e sentiu pena dele. 

			– Não faço a mínima ideia – respondeu Mia. – Não atende quando lhe ligo.

			– Porra, mas ao menos podia vir trabalhar, não achas? Ele sabe perfeitamente o que temos entre mãos – grunhiu Munch em cima do volante.

			– Eu sei, mas, pronto, já te disse, não há maneira de o encontrar. Também deixei mensagem no atendedor da Sunniva e ela também não responde.

			– Não me posso dar ao luxo de perder mais um – murmurou Munch, obstinado.

			– O que é que queres dizer?

			– Ainda não sabes?

			– Sei o quê?

			Munch olhou para ela.

			– O Kim.

			– O que se passa com o Kim?

			– É possível que ele nos deixe – sussurrou Munch.

			– A sério? – replicou Mia, surpreendida. – E porquê?

			– Pediu para ser transferido para Hønefoss.

			– O Kim? No campo? – Mia riu-se. – Porque raio é que ele faria isso?

			– Pelos vistos também se vai casar – murmurou Munch. – Parece que está na moda.

			– Casar-se com quem?

			– Lembras-te da professora de lá? A dos dois irmãos?

			– Claro – disse Mia. – Os que encontraram a menina na árvore. O Tobias e o Torben?

			Munch confirmou com a cabeça.

			– Emilie Isaksen. Ela e o Kim estão juntos, estão noivos, e parece que estão a pensar adotar os dois miúdos.

			– Que bom – disse Mia com um sorriso.

			Munch soltou um risinho.

			– Sim, sim, bom para eles, mas não para nós, não é? Não sei o que fazer sem o Kim, sobretudo desde que este cabrão do Curry nem sequer é capaz de vir trabalhar.

			– Encontrarás um substituto à altura, não te preocupes. 

			– Não se pode ir embora até terminarmos esta investigação, deixei-lhe isso bem claro – grunhiu Munch.

			– E então, o que achas? – perguntou Mia no momento em que as luzes do carro iluminaram uma tabuleta à frente deles.

			HORTO DE HURUMLANDET. 500 M

			– Desta investigação? – perguntou Munch.

			– Sim – confirmou Mia.

			– Só aqui entre nós?

			– Sim.

			– Tenho um pressentimento muito mau. Há aqui qualquer coisa estranha, consigo senti-lo. Percebes o que quero dizer?

			– Algo sombrio – disse Mia em voz baixa.

			Munch concordou vagarosamente. Saíram da estrada principal e entraram num caminho ladeado de árvores que levava ao que, ao longe, parecia ser as luzes de uma estufa.

		




		
			Capítulo 17

			AS PAREDES DO PEQUENO GABINETE de Helene Eriksen pareciam irradiar tristeza. Mia ficou contente por Holger ter dado tempo à mulher de cabelo louro e aos outros residentes para digerirem o choque. Em momentos destes, desejava que não fosse necessário interrogá-los, pois a mulher alta sentada diante deles encontrava-se totalmente destroçada, quase sem forças para não desfalecer.

			– Em primeiro lugar, quero agradecer-lhe ter-nos recebido, apesar de avisada com tão pouca antecedência – disse Munch em voz baixa, desabotoando o casacão. – E também, naturalmente, por ontem à noite nos ter ajudado. Compreendo que tudo isto seja muito perturbador para si e lamento ter de fazer-lhe perguntas, que talvez possam parecer irrelevantes, em relação a este acontecimento trágico. Para nós é claro que é importante arrancarmos com a investigação o mais rapidamente possível. Sei que não podemos devolver-lhe a Camilla, e não podemos aliviar a dor que todos vocês sentem neste momento, mas quem o fez tem de ser punido por este crime, e esse é o nosso trabalho, pelo que…

			– Sim, claro – interrompeu-o Helene Eriksen, acenando levemente com a cabeça. 

			Não custava a Mia acreditar que era aquela mulher quem mandava ali. Tinha uma personalidade carismática, uma espécie de autoridade calma.

			– Muito bem – disse Holger. – O seu assistente deu-nos a lista de todos os funcionários e clientes…

			– O Paulus – disse Helene Eriksen.

			– Sim, o Paulus, obrigado – disse Munch com um sorriso. – Também precisamos de uma descrição mais detalhada dos pacientes que…

			– Residentes – interrompeu Helene Eriksen.

			– Sim, desculpe – disse Munch. – Uma descrição mais detalhada dos… bem, dos residentes deste lugar. Atualmente, temos apenas nomes, mas também precisamos de acesso ao seu historial, para compreendermos melhor quem são e as coisas por que passaram para terem acabado aqui. Acho que entende o que quero dizer.

			Helene Eriksen pareceu mostrar-se relutante, mas, finalmente, concordou.

			«Uma pastora protetora, que cuida do seu rebanho.»

			Mia Krüger sentiu ainda mais respeito pela mulher que acabava de conhecer, e compreendeu que o que Ludvig Grønlie contara acerca daquele lugar era verdade.

			– Muito bem – disse Munch com um sorriso, e folheou o seu bloco de notas. – Então, só para despacharmos este assunto, a 19 de julho comunicou o desaparecimento da Camilla, mas uns dias mais tarde voltou a ligar-nos para retirar a comunicação. Porquê?

			– Agora sinto-me uma idiota, obviamente. Mas a Camilla sempre foi assim, quero dizer, era assim…

			Helene Eriksen ficou calada por um momento e Mia viu que ela estava a tentar conter as lágrimas por ter de mencionar Camilla Green como algo que já pertencia ao passado. 

			– A que se refere, exatamente? – perguntou Munch, acudindo em sua ajuda.

			– Instável.

			– Instável como? – inquiriu Munch amavelmente, auxiliando-a a retomar a linha de pensamento.

			– Não, não era instável, desculpem, não é essa a palavra certa. Especial. A Camilla era especial – continuou Helene Eriksen. – Não gostava de regras nem de autoridade. Muitas vezes fugia, mas regressava sempre. Se quisesse. Tinha de ser tudo nas suas próprias condições. Ela era assim, não sei se me faço entender.

			– Compreendo – disse Munch. – Recomecemos. Comunicou o desaparecimento, mas…

			– Temos algumas regras bastante rígidas – disse Helene Eriksen. – Uns gostam, outros não, mas elas existem, regras são regras. Para receber também tem de se dar, não é?

			Helene sorriu levemente para eles.

			– E então… Ela?... – avançou Munch.

			– A Camilla não apareceu para o turno da tarde de 18 de julho, e também não estava no seu quarto quando lá entrámos na manhã seguinte, pelo que comuniquei o seu desaparecimento.

			– E qual foi a razão para depois ter retirado a comunicação? 

			– Alguns dias depois recebi uma mensagem de telemóvel.

			– O que dizia?

			Helene Eriksen suspirou e abanou a cabeça. 

			– Que não a procurássemos. Que estava bem. Que tinha ido para França, para estar com o seu pai.

			– E acreditou?

			As palavras escaparam da boca de Mia, e esta receou que pudesse ter soado demasiado brusca.

			– O que quer dizer?

			– Não havia nada nessa mensagem que lhe fizesse pensar que algo não estaria bem?

			Helene Eriksen olhou de soslaio para Munch, insegura.

			– Não, eu…

			– Ninguém está a acusá-la de nada, que isso fique bem claro – explicou Munch.

			– Eu devia ter percebido – disse Helene Eriksen, baixando o olhar para a secretária que tinha à sua frente. – Mas ela era um pouco…

			– Instável? – avançou Munch.

			– Não, não… Já vos disse que essa não é a palavra correta… Era independente – disse a mulher de cabelo louro, levantando os olhos. – Independente será melhor. A Camilla não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer.

			– E então a mensagem parecia normal? – perguntou Mia.

			– Sim.

			– Tem alguma ideia?

			– Ideia de quê?

			– De quem fez isto.

			– Não, absolutamente nenhuma – murmurou Helene Eriksen, olhando de novo para Munch.

			– Nenhum dos residentes ou dos funcionários deste local tem um passado diferente? Não há ninguém que tenha tido uma vida tão dura e difícil, que seja suficientemente especial para apreciar colocar a Camilla num leito de penas e meter-lhe uma flor na boca?

			– Não, quero dizer, como é que eu podia?…

			Tinha no olhar uma expressão de terror.

			– Nenhuma ideia, nada lhe vem à cabeça? – pressionou Mia, sem fazer caso do gesto de Munch. – Ao vê-la. Do género «Isto deve ter sido obra de… deste ou daquela…».

			Helene Eriksen ficou uns instantes calada e lançou um breve olhar a Munch, antes de baixar de novo o olhar para a mesa.

			– Não – disse em voz baixa enquanto levantava a cabeça e os fixava outra vez. – Não, claro que não.

			Munch lançou um olhar carregado a Mia e parecia que ia dizer alguma coisa, mas foi interrompido por um rapaz de cabelo encaracolado que espreitou à porta. 

			– Helene, temos de… 

			O rapaz parou a meio da frase ao ver que ela não estava sozinha no gabinete.

			– Ah, desculpa, eu…

			– Não há problema, Paulus – disse Helene com um sorriso. – O que se passa?

			– Algumas das raparigas estão… Bem, mas não sabia que… – começou o jovem, olhando de novo para Mia e Holger.

			– Podemos falar disso mais tarde? – disse Helene Eriksen, sorrindo.

			– Sim, claro, mas… – murmurou o rapaz.

			– Nós podemos esperar – afirmou Munch. – Não há problema.

			O jovem à porta olhou para Helene antes de lançar outro olhar preocupado a Mia e Munch, e finalmente voltou a olhar para a sua chefe.

			– Correu tudo bem com?… Bem, podemos… falar agora?

			– De certeza que não se importam? – perguntou Helene Eriksen, olhando para os dois.

			– Claro que não – respondeu Munch. – Temos muito tempo.

			– Ótimo, obrigada – disse com um sorriso, levantando-se da cadeira. – Volto já.

			A porta fechou-se depois de ela sair e viram-se os dois sozinhos no pequeno gabinete.

			Munch olhou para Mia e abanou a cabeça.

			– O que é? – perguntou Mia, encolhendo os ombros. 

			– Às vezes acho que… – suspirou Munch, mas não chegou a terminar a frase. 

			– Que ela sabe alguma coisa. 

			– És do piorio, Mia – disse Munch, levando uma mão à testa. 

			– O que é? – replicou Mia com um gesto cansado.

			– Não podes?... Quero dizer…

			– O quê?

			– Não seria possível?…

			Munch voltou a abanar a cabeça e ficou a olhar para a parede por trás da cadeira de onde Helene Eriksen acabara de se levantar.

			– Ela sabe alguma coisa – disse Mia, no momento em que a porta se abriu e a mulher alta voltou a entrar na sala.

			– Desculpem. Onde estávamos? – perguntou Helene Eriksen sentando-se de novo na cadeira.

			– O historial dos pacientes? – indicou Munch, um pouco desconcertado, e folheou de novo o seu bloco de apontamentos.

			– Os residentes – corrigiu Helene Eriksen. 

			– Sim, é verdade, desculpe – disse Munch. – Quando acha que nos poderá entregá-lo?

			– Só tenho de falar antes com o nosso advogado – explicou Helen Eriksen. – Para nos assegurarmos de que estamos a fazer tudo bem, de que não estamos a entregar informação indevida, se é que me faço entender. 

			Olhou para eles com um sorriso e um novo brilho no olhar.

			– Muito bem – disse Munch. Lançou um olhar severo a Mia, coçou a barba e virou uma página do bloco.

		




		
			Capítulo 18

			GABRIEL MØRK ESTAVA DIANTE dos seus monitores, nas instalações da rua Mariboesgate. Sentia-se bastante satisfeito consigo mesmo. O jovem hacker tinha um imenso respeito por Holger Munch, mas, como sempre, na sessão de informação tinha faltado qualquer coisa. Seria uma questão de idade. Podia ser isso. Munch faria em breve 55 anos e, na verdade, não era assim tão velho, mas ainda assim parecia que o corpulento investigador se tinha esquecido de que viviam tempos diferentes da época em que ele tinha começado a sua carreira.

			Uma jovem de 17 anos, Camilla Green, tinha sido encontrada morta em Hurumlandet com uma flor na boca, e ninguém tinha mencionado as redes sociais. Gabriel pensara que devia levantar a mão e dizer alguma coisa, mas não o havia feito. Munch estava com uma disposição muito estranha, talvez por o noivo da sua ex-mulher aparecer na lista dos funcionários da residência. De todas as formas, Gabriel tinha sentido que não era o momento ideal para dar lições ao seu chefe acerca do funcionamento do mundo atual.

			Era melhor procurar por sua própria iniciativa. E com isso talvez até conseguir algum reconhecimento. Gabriel bebeu um gole da lata de Coca-Cola que tinha junto do teclado e meteu uma pastilha elástica na boca. Facebook, Twitter, Tumblr, reddit, Instagram – Munch era um detetive extremamente competente e Gabriel compreendia perfeitamente as razões pelas quais ele era o líder da unidade de Mariboesgate, mas o chefe da investigação, embora inteligente, ainda vivia na Idade da Pedra no que respeitava a perceber como funcionava a Internet e como os jovens comunicavam.

			Gabriel tinha encontrado muitas contas de Facebook com o nome de Camilla Green, mas nenhuma pertencia à rapariga nas fotos que tinham visto. Havia uma miúda da Carolina do Sul em biquíni, uma idosa da Florida com uma fotografia dela a passear o seu gato, alguém na Suécia, uma rapariga da Hungria, mas nenhuma delas era a Camilla Green de que estava à procura. Era estranho, pensara ao princípio, era bizarro ela não estar no Facebook, mas começou a ver as possibilidades dos nomes dela e, após ter tentado uma série de combinações diferentes, acabou por localizá-la.

			«cgreen».

			Uma conta no Facebook e outra no Instagram. Foi isso que encontrou. Reviu mais uma vez as fotografias na conta do Instagram, enquanto tentava apelar ao polícia que havia dentro de si e analisar o que tinha descoberto. Porque havia ali algo estranho, disso logo se apercebera. Havia muito pouca coisa. Muito poucas atualizações de estado no Facebook. Não havia muitas fotografias no Instagram. O que era muito estranho, numa miúda de 17 anos. Algumas selfies. «Estou chateada», em baixo de uma imagem de Camilla a fazer uma careta, naquilo que Gabriel supunha ser o seu quarto no Horto de Hurumlandet. «Amanhã vou montar o Whirlwind!», em baixo de uma fotografia dela, a sorrir e a fazer o sinal de «ok» com o polegar para cima, na mesma cama e com o mesmo fundo. Algumas fotos de cavalos. Um ou outro «like ». Alguns comentários: «Felicidades para o teu dia!» e «Sinto a tua falta, minha pequenina!», mas, de resto, muito pouca coisa, e isso parecia estranho a Gabriel. Até que chegou ao fim do histórico e viu a data em que as contas tinham sido criadas.

			«Trinta de junho».

			As contas eram novas. A mesma data em ambas. Abertas a 30 de junho. Apenas três semanas antes do desaparecimento.

			Gabriel bebeu mais um pouco de Coca-Cola e tentou enterrar as emoções, agir como um polícia, pensar como Munch. Alguém teria encerrado as contas antigas de Camilla Green e aberto outras somente três semanas antes de ela desaparecer? Porquê? Acontecera algo? Ninguém fecharia as suas contas para abrir novas se não houvesse razões para o fazer, certo?

			Gabriel reviu as fotografias e deu um salto quando Mia de repente meteu a cabeça pela porta e chamou por ele.

			– Estás ocupado? Apanhei-te com a mão na massa?

			– O quê? – murmurou Gabriel.

			– Segredos? – disse Mia a sorrir.

			– Como?

			– Não estás a ver porcarias?...

			– Estou, sim – disse Gabriel, recompondo-se um pouco. – Estou a recolher fotos para o Curry.

			– Está claro – disse Mia com um sorriso, abrindo o fecho-éclair do casaco. – E o que foi que ele te pediu, desta vez?

			– Miúdas asiáticas em trajes tradicionais, em cima de camelos – respondeu Gabriel, e sentiu que o rubor das faces se ia apagando pouco a pouco, felizmente.

			– A sério? – perguntou Mia a rir, colocando as pernas em cima da secretária.

			– Claro que não – retorquiu Gabriel, também a sorrir.

			– Já não é mau – disse Mia. – Tu és capaz de fazer qualquer coisa por ele, não és?

			– É possível – reconheceu Gabriel, mais uma vez um pouco embaraçado por ver que Mia estava a olhar para ele.

			– Então, encontraste-a?

			Mia indicou com a cabeça as fotografias no monitor.

			– Sim – disse Gabriel.

			– O Munch não é um especialista a trabalhar com a Internet, pois não? 

			– Não – concordou Gabriel entre duas risadas.

			– Bem, pelo menos temos-te a ti – disse Mia com um sorriso e dando-lhe uma palmadinha no ombro.

			– Sim, está bem – tartamudeou Gabriel, esperando que o rubor não lhe voltasse às faces.

			– E o que temos nós aqui? – perguntou Mia, olhando fixamente para o monitor.

			– Uma conta de Facebook e outra de Instagram – esclareceu Gabriel, e reduziu as páginas da Internet para que ela pudesse ver as duas ao mesmo tempo.

			– Eu também não me posso considerar uma especialista no assunto – comentou Mia. – O que é isto que estamos a ver?

			– Contas recentes – respondeu Gabriel em voz baixa.

			– Ai sim? – disse Mia, e os seus olhos esbugalharam-se momentaneamente. – Quão recentes? 

			– De três semanas antes do seu desaparecimento – explicou Gabriel.

			– É mesmo?

			– Sim.

			– E o que significa isso? Quero dizer, para ti, que andas aí nessas coisas.

			– Referes-te à Net? 

			Gabriel agora já estava mais calmo. O calor nas bochechas tinha diminuído.

			– O que significa o quê? A que é que te estás a referir, concretamente?

			– Bem, eu não ando aí por essas coisas, por isso não sei. Por que razão alguém encerraria as suas contas para abrir outras? O que achas?

			– Pode ser por várias razões – retorquiu Gabriel. 

			– Como, por exemplo? – quis saber Mia, curiosa.

			– Bem, pode ser coincidência.

			– Coincidência?

			– Sim, não tem obrigatoriamente que ter algum significado – continuou Gabriel. – Pode ser que tivesse amigos no Facebook que já não eram seus amigos, mas que lhe parecesse difícil apagá-los, porque então teria de lhes explicar. Nesse caso é mais fácil criar um perfil novo, percebes?

			Mia ergueu as sobrancelhas e encolheu os ombros. Era evidente que não estava habituada a usar as redes sociais. 

			– Mas, normalmente, é porque aconteceu alguma coisa – prosseguiu Gabriel. 

			– Como, por exemplo?

			– Bem, pode ser por várias razões. Acabar com o namorado e não querer que ele saiba com quem anda agora, por exemplo.

			– Com quem anda? – disse Mia com um sorriso. – É isso o que vocês fazem?

			– De que é que estás a falar?

			– Andar? É a isso que se dedicam por aí?

			Gabriel teve a súbita sensação de que Mia era uma mulher muito mais velha do que parecia. A pergunta podia ter sido feita por alguém da idade de Munch, ou até talvez da geração anterior, mas percebeu que, vinda de Mia, não tinha nada a ver com a sua idade. Ela não usava as redes sociais. Era uma figura pública, que gostava de manter a sua privacidade. Há uns anos tinha havido páginas no Facebook criadas por grupos de fãs de Mia Krüger. 

			– Sim, quando não andamos à procura de miúdas asiáticas em trajes tradicionais – disse Gabriel com um sorriso.

			Mia sorriu, sem afastar o olhar do monitor.

			– Cavalos? – inquiriu, pondo o dedo numa das imagens.

			– Sim, parece que ela gostava de montar – confirmou Gabriel.

			– Whirlwind – disse Mia em voz baixa, indicando a atualização no Facebook.  

			– Sim. Um cavalo, certamente.

			– É o mais provável. A não ser que seja um camelo.

			Gabriel sorriu e sentiu o calor voltar à sua cara. Mia levantou-se e ficou uns momentos a olhar para o monitor, como se estivesse a refletir sobre algo.

			– Ok – disse, por fim. – Vens comigo?

			– Aonde?

			– Mandaram-nos as coisas dela da residência.

			– As coisas da Camilla?

			– Sim – disse Mia. – Bate certo com o que tens aqui.

			– Isso quer dizer…

			– Cavalos. Acho que pode ser o ponto de partida.

			Mia parou em frente do monitor um momento, embora parecesse que tinha a cabeça noutro local.

			– Vens ou não? – disse, por fim.

			– Já vou – respondeu Gabriel, e foi atrás dela pelo corredor até à sala de reuniões.

		




		
			Capítulo 19

			O JOVEM HACKER SKUNK Estava perante um dilema inédito.

			Enfiou o gorro sobre os abundantes cabelos negros com a grande faixa branca a meio que lhe tinham dado a alcunha2 e atravessou a rua para tentar manter-se na sombra.

			Em condições normais, nem sequer lhe teria ocorrido ir à polícia. Claro que não. Era evidente que não. No seu mundo, era um pecado mortal envolver qualquer coisa que cheirasse a autoridade. Skunk considerava-se um anarquista, um defensor da liberdade na Internet, e, embora nos últimos anos tivesse engordado um pouco e abandonado a área do submundo para se dedicar ao seu próprio, e lucrativo, negócio, as regras continuavam a ser as mesmas, naturalmente. Nada de polícia. Nada de autoridades. Evidentemente. Mas, e agora? Depois do vídeo que tinha visto nessa noite? Não via outra saída. 

			«Merda.»

			Tapou a cabeça com o capuz, acendeu um cigarro e escolheu um caminho diferente daquele que costumava tomar nas poucas vezes em que saía. Skunk não passava muito tempo fora de casa. Não sentia necessidade. Tinha tudo o que precisava na cave de Tøyen. O seu próprio bunker, onde ninguém podia descobri-lo. Mas agora tinha de despachar-se. Voltou a atravessar a rua, baixou a cabeça quando passou um carro e manteve o olhar virado para o outro lado, para que não lhe pudessem ver a cara. Depois retomou o caminho e tentou acalmar-se.

			«O que vi assustou-me.»

			Foda-se, porque é que não tinha seguido a sua intuição? Podia ter evitado entrar naquele servidor. Tinha um bom instinto para essas coisas. Era como uma espécie de aranha: quando saía para passear pela rede sabia onde ir e onde não ir. Desta vez também tinha detetado os sinais, mas não lhes tinha ligado. O desafio era demasiado tentador. Há meses que se falava daquele servidor nos sítios estranhos e obscuros, e, por fim, não tinha conseguido resistir, mas agora estava bem arrependido. O que tinha encontrado, o vídeo, ultrapassava a sua capacidade de entendimento. Tinha visto muitas coisas bizarras ao longo dos anos, mas nunca algo parecido com aquilo.

			«Nem de perto nem de longe.»

			Skunk deu mais uma passa no cigarro e voltou bruscamente para trás, regressando pelo mesmo caminho por que tinha vindo. Abanou levemente a cabeça perante o seu próprio comportamento. Estaria a ficar paranoico? Não era nada o seu género. Nos seus quase dez anos de hacker, no lado errado daquilo a que alguns chamavam a lei, pela qual sentia muito pouco respeito, nunca tinha tido medo. Nem uma vez. Tinha sempre tudo controlado. Nunca embarcava num projeto sem antes refletir bem. Nunca deixava rastos. Não era um amador. Não se dedicava a brincadeiras, como os palhaços que entravam em diversos sites apenas para se poderem vangloriar de o terem feito. Praguejou entre dentes, deitou fora a beata, voltou a atravessar a rua e foi caminhando ao acaso, espreitando sobre o ombro regularmente, para ver se alguém estava a segui-lo.

			Skunk sentiu que o anarquista que havia dentro de si estava a vir ao de cima quando chegou perto do parque de Tøyen. Não tinha qualquer tipo de rebate de consciência por se dedicar àquilo a que se dedicava. Via-o quase como um dever. Algo que as suas capacidades exigiam que fizesse. Não era nada do género Robin dos Bosques: ele ficava com todo o dinheiro, mas as pessoas a quem roubava eram tão desonestas que o mereciam. Era tão simples quanto genial. Procurava uma empresa de que não gostasse, encontrava uma falha de segurança nos servidores, sacava informações sobre as transações ilegais que a maioria das empresas realizava – corrupção, subornos, crimes ambientais; na verdade, podia ser qualquer coisa – e fazia-os pagar por isso. 

			Skunk abanou a cabeça com força e sentiu de novo que o anarquista que havia dentro de si estava a vir ao de cima. Se o povo norueguês tivesse sabido o que aquela gente fazia – como geravam os seus lucros essas grandes empresas, que tanto gostavam da Noruega, com as quais as pessoas lidavam diariamente, as empresas que vendiam os seus produtos em todas as lojas e eram consideradas pilares da sociedade –, se as pessoas tivessem sabido como elas tinham conseguido enriquecer tanto, possivelmente também se teriam revoltado. Mas isso não ia acontecer. 

			«O ópio do povo.»

			Skunk não era comunista, não seguia nenhuma ideologia, mas nisto Karl Marx tinha razão. Deem ao povo uma religião ou um divertimento absurdo que faça com que as pessoas não se apercebam de que na realidade não são mais do que escravos do sistema.

			Nunca tinha problemas. Nunca se metia em sarilhos. Sempre que encontrava algo, e isso acontecia quase sempre, simplesmente enviava um e-mail anónimo com a informação que tinha encontrado, pedindo dinheiro em troca de não a entregar aos meios de comunicação social. Extorsão virtual. Aqueles idiotas mereciam-no. E estavam sempre dispostos a pagar. Tinham sempre esqueletos no armário. Sempre. Skunk não sentia qualquer tipo de arrependimento e recebia o dinheiro que pedia, naturalmente. As empresas queriam a todo o custo evitar qualquer publicidade negativa relativamente a esses esqueletos. 

			Mas o que desta vez tinha encontrado era diferente.

			Aquele vídeo.

			«Caralho, bem me podia ter mantido afastado.»

			Isto não era uma transferência ilegal de um Estado da antiga União Soviética para conseguir um contrato de venda exclusiva do seu produto no mercado das comunicações móveis. Não era apenas uma transferência de um líder africano que já estava a delapidar os milhões de ajuda humanitária para fins pessoais, em troca de contrapartidas como a exploração de campos de petróleo, a venda de armas, minas terrestres e munições, para que uma empresa norueguesa daí pudesse retirar benefícios.

			Não se tratava disso.

			Aquilo era…

			«Merda.»

			Skunk olhou cuidadosamente à sua volta, assegurando-se de que não havia ninguém por perto, e acendeu outro cigarro para tentar limpar a cabeça.

			Ir à polícia.

			Nem pensar. 

			Não devia.

			Mas não via outra saída, e sempre podia falar com… bem… com o Gabriel.

			Gabriel Mørk. Tinham começado juntos, há muito tempo, apenas como brincadeira. Diante dos computadores, nos seus quartos de crianças, inspirados pelos dois adolescentes da Austrália dos anos 80, Electron e Phoenix, que pertenciam a uma época em que quase não havia redes e os computadores tinham uma memória de apenas de 10 Megabytes e processadores com a capacidade de uma calculadora de bolso, mas ainda assim tinham conseguido penetrar em todo o sítio. A NASA, a CIA, aquilo então tinha sido apenas um jogo, tinham sentido juntos o choque de adrenalina, ele e o Gabriel, de cada vez que conseguiam hackear algum dos sistemas que supostamente eram impenetráveis, mas de repente Gabriel tinha-se passado para o outro lado.

			Era demasiado bonzinho. Tinha demasiada ética. Por isso tinham-se afastado um do outro. O Gabriel tinha uma atitude totalmente diferente em relação a esse tema, era de opinião de que deviam usar os seus talentos para algo positivo, e não para destruir e criar o caos. Na última vez, tinham tido uma grande discussão, enquanto tomavam uma cerveja no Teddy’s Soft Bar. tinham-se separado como inimigos e desde então não mais tinham falado um com o outro. A última coisa que tinha sabido dele era que tinha começado a trabalhar para a polícia.

			Pelo amor de Deus. A polícia. O inimigo.

			Mas, ainda assim…

			«Aquele vídeo.»

			Não lhe agradava. 

			Não lhe agradava mesmo nada.

			Mas, naquele momento, soube que não havia alternativa.

			«Mas que grande merda.» Skunk puxou outra baforada do cigarro e refletiu mais um pouco.

			Sim, tinha de fazê-lo.

			O Gabriel Mørk. Não tinha outra saída. Skunk deitou fora a beata, assegurou-se de que ninguém estava a segui-lo e começou a andar em direção a casa, o bunker.

			

			
				
					2 Skunk, em inglês, significa «doninha». (N. do T.)

				

			

		




		
			Capítulo 20

			MIA KRÜGER PEDIU UMA GUINNESS e um shot de Jågermeister e esperou que o empregado se afastasse para abrir o dossiê que tinha à frente. 

			O Lorry. Nos últimos tempos tinha voltado a frequentar o velho e distinto pub no final da rua Hegdehaugsveien, quando o seu apartamento, que ficava a apenas uns minutos de distância, se revelava demasiado solitário e frio.

			Tinha encontrado uma mesa que lhe agradava, ao fundo, num canto onde podia esconder-se um pouco e ficar a sós com os seus pensamentos, apesar do movimento à sua volta. Aquele sítio sempre agradara a Mia. Tinha andado por ali nos seus tempos de estudante. Reservados com poltronas de couro vermelho e toalhas brancas sobre as mesas. Empregados com camisas brancas e de laço ao pescoço. Uma clientela variada, de empresários de fato a artistas desgrenhados e escritores. Ali era possível alguém esconder-se e, sobretudo, era um dos poucos bares de Oslo onde não punham música. Mia gostava daquela calma, o som de gente a falar em voz baixa e do tilintar dos copos, sem o forte ruído constante das colunas de som.

			Mia bebeu um grande gole da cerveja e fixou o olhar na primeira fotografia. Uma rapariga nua. Camilla Green. Dezassete anos. Colocada dentro de um pentagrama de velas. Sobre um leito de penas. Com uma peruca loura na cabeça e uma flor na boca. Mia esvaziou o copo e começou a sentir o efeito do álcool, pediu outra rodada e retirou o bloco e a caneta do bolso.

			«Dezanove de julho. Três meses.»

			«Magra. Feridas na pele e bolhas.»

			«Ração de animal no estômago.»

			«Desaparecida durante três meses antes de ser encontrada.»

			As vozes em seu redor iam lentamente desaparecendo à medida que se ia retirando para dentro das fotografias.

			Devia ser isso.

			«Alguém a mantivera presa.»

			Aqui. Na Noruega. Enquanto as pessoas normais se levantavam de manhã, se despediam dos seus entes queridos para irem trabalhar, mantinham conversas triviais à hora do almoço, iam buscar os filhos à creche, jantavam, faziam as tarefas domésticas, viam as notícias, se deitavam e apagavam as luzes, à espera de um novo dia, Camilla Green, de 17 anos, tinha estado fechada em algum sítio, ao ponto de perecer de inanição, morta de medo, totalmente sozinha. 

			Mia Krüger sorveu mais um pouco de Guinness, limpou os lábios e tentou o máximo possível não deixar que aquilo a afetasse, que não voltasse a mandá-la para o sítio onde tinha estado há menos de 24 horas. Aquele mal. Aquelas trevas.

			«Vem, Mia, vem.»

			Não.

			«Sim, vem, Mia.»

			Não, agora não.

			«Não podemos ficar juntas?»

			Não, Sigrid, tenho de…

			– Outra rodada?

			O empregado despertou Mia Krüger. 

			– O quê?

			– Quer mais alguma coisa? – disse o homem mais velho, de laço ao pescoço, apontando para os copos vazios sobre a mesa.

			– Sim, se faz favor – aceitou Mia, e lançou um breve sorriso.

			O empregado assentiu educadamente, voltou com dois copos cheios e continuou a circular pela sala.

			«Foda-se.»

			Mia voltou a meter o dossiê com as fotografias no bolso e despejou o pequeno copo de aguardente. A sua mão tremia.

			«Mas que grande merda.»

			Se calhar tinha-o perdido. O seu dom especial. Essa capacidade de ver coisas que os outros não conseguiam ver. A razão pela qual Munch a tinha tirado da Academia de Polícia ainda antes de ter acabado o curso. O psicólogo com o bigodinho se calhar tinha razão.

			«Acho que o que te incomoda é o teu trabalho.»

			«Envolves-te demasiado.» 

			«Acho que te está a consumir.» 

			Mia colocou a caneta em cima do bloco e vestiu o casaco. Cumprimentou educadamente os porteiros e saiu para a rua para apanhar um bocado de ar fresco. Viu uma cadeira na esplanada e ficou ali, a observar uns empresários bêbados a fumar enquanto comentavam uma qualquer transação que tinha ocorrido durante o dia.

			«Tinha-a posto bonita.»

			Tinha tentado afastá-lo da sua mente, mas agora voltava a chamar a sua atenção.

			«Tinha-a posto bonita. Uma peruca loura. Uma flor na boca. Tinha-a preparado daquela maneira. A Camilla. Ela, nua. A virgem. Ia usá-la para alguma coisa. Há aqui algo que não conseguimos ver.»

			Mia passou pelos porteiros, dirigiu-se para a mesa e encostou outra vez a ponta da caneta na folha.

			«Ele?»

			«Ou seriam vários?»

			Chamou o empregado, que veio com outra rodada. Mia sentia que já se estava a soltar, à medida que o álcool suplantava o nervosismo, dentro dela. A caneta movia-se com mais facilidade sobre a folha. «Há aqui alguma coisa.» O seu telemóvel vibrou sobre a mesa, o nome de Holger surgiu no visor, mas deixou tocar sem atender. 

			«Há alguma coisa que não vimos.»

			Mia bebeu um pouco da sua cerveja e tentou aprofundar mais. A peruca. «Porquê esta peruca?» A Camilla não era loura. Era por isso? Loura? Tinha de ser loura? Porquê? Dezassete anos. Jovem. Nórdica. Loura. Magra? Tinha-a privado de comida porque queria que ela ficasse mais magra? Era por isso que a tinha encerrado? Por que razão tinha de ter aquele aspeto? Exatamente aquele? Mia deixou que a caneta se movesse cada vez mais rapidamente sobre a folha, conforme a sala em seu redor ia desaparecendo. «Tinha de ter aquele aspeto. Se não, não tinha sentido. Não se podia colocá-la no meio das velas até ela ter aquele aspeto. Por isso aquilo estava ali. A peruca. Loura e magra. Não era ela mesma. Não pode ser ela. Não é a Camilla que está ali deitada. É outra. Quem está ali? Quem és?» 

			Mia esvaziou o shot de Jågermeister quase sem dar por isso, enquanto a caneta continuava a mover-se pela folha.

			«Uma prenda.»

			«As velas e as penas.»

			«São o invólucro.»

			«A flor.»

			«Ela é uma prenda para alguém.»

			– Mais?

			Mia, confundida, levantou o olhar dos seus apontamentos sem conseguir inteirar-se de onde estava. Tinha chegado perto de alguma coisa, muito lá dentro, mas a realidade voltara a acordá-la. 

			– Outra rodada? – perguntou o empregado.

			– Sim – aceitou Mia rapidamente, e tentou voltar a encontrar o caminho para o lugar onde tinha estado, mas a sensação tinha desaparecido. Já só restavam bêbados, inclinados sobre os copos de cerveja nos reservados. Agora apercebia-se de tudo o que tinha emborcado, mal conseguia ver o ecrã do telemóvel.

			Munch.

			Tinha-lhe ligado seis vezes.

			E tinha-lhe enviado uma mensagem.

			ONDE ESTÁS? LIGA-ME.

			Encontrou o número dele e tentou recompor-se enquanto ouvia os toques ao longe. Mia não sabia muito bem o que era, mas havia algo em Munch que a perturbava. Que lhe causava remorsos. Por beber tanto. Por sofrer de depressão. Por querer desaparecer. Ele tinha depositado tantas esperanças nela, podia ser por isso. Ela lembrava-se bem do encontro de ambos naquele café, quando ele a tirara da Academia. Ele tinha tentado convencê-la de que era um enorme privilégio arranjar um lugar na nova unidade de investigação que ele ia chefiar, mas ao longo da entrevista ficara muito claro que ele queria contratá-la a toda a força, e ela nunca se sentira incomodada ou nervosa. Holger tinha essa qualidade. Por isso gostava tanto dele. Ele não gostava de falar dos seus sentimentos, mas ainda assim era quase transparente. Pelo menos para ela. Era bom. Uma boa pessoa. Podia ser por isso que ela tinha um peso na consciência. O seu talento. Ele tinha apostado nela. Tinha acreditado nela.

			«Vem, Mia, vem.»

			O empregado voltou com mais uma rodada e ouviu a voz profunda do outro lado da linha.

			– Sim? – grunhiu Munch.

			– Sim?

			– Sim, o quê?

			– Bem, o mesmo digo eu. Ligaste-me, não foi? – murmurou Mia, esperando parecer medianamente sóbria.

			– Sim – respondeu Munch, ausente. Dava a impressão de que estava ocupado com outra coisa e quase se tinha esquecido de que lhe tinha ligado.

			– Alguma novidade? – perguntou Mia.

			– Ah, desculpa, sim – disse Munch.

			– O que aconteceu?

			– Recebi dois telefonemas há umas horas, um do Dagbladet e outro do VG3 – disse Munch, agora mais concentrado. – O gato já escapou do saco, se é que se pode dizer assim. Amanhã vão publicar fotografias do local do crime. Pode ser que já tenham saído na edição online.

			– Fotografias do local do crime? – disse Mia, surpreendida. – Como é que conseguiram essa informação?

			– Não tenho a mínima ideia, porra – grunhiu Munch. – Em todo o caso, já não podemos fazer nada, ao que parece, por isso temos de tomar algumas medidas. Falei com a Anette e ela vai ocupar-se do assunto, através de Grønland, amanhã. Temos uma conferência de imprensa às nove, e depois logo se vê o que fazemos. E, bem…

			Munch calou-se outra vez, como se estivesse a pensar um pouco sobre o que ia dizer.

			– Sim, o que é?

			– Estamos preparados, mas é importante que… bem… – disse Munch, hesitando.

			– O que é que é importante?

			Outro breve silêncio.

			– Tens de te manter discreta – disse Munch rapidamente, como se lhe custasse dizê-lo.

			– Estás a falar de quê? – questionou Mia.

			– Temos de te manter afastada.

			– Afastada em que sentido?

			– Bem, oficialmente não regressaste ao trabalho, por isso, pois, já sabes como são estas coisas, tu és quem és, e se a imprensa se apercebe de que estás a trabalhar apesar de teres sido suspensa, então…

			Mia sentiu-se um pouco irritada. Estendeu a mão à procura da cerveja e bebeu um grande gole.

			– Ainda estás aí? – perguntou Munch gentilmente.

			– Sim, ainda estou aqui – respondeu Mia em tom ácido.

			– Achas bem, então?

			– O Mikkelson deu-te um toque?

			– Sim, bem, mas…

			Parecia que Munch estava incomodado com toda a situação e Mia não via razão para colocá-lo numa posição ainda mais difícil. Não era culpa dele. Sabia que Munch faria qualquer coisa por ela.

			– Relaxa, Holger – disse Mia, e conseguiu acalmar-se. – Posso tornar-me invisível, se é isso que queres. Não há problema.

			– Obrigado – respondeu Munch, aparentemente aliviado. – Tu sabes…

			– Sim, eu sei – disse Mia. – Sou uma pessoa instável e mancho a reputação da instituição.

			– Não, pelo amor de Deus, não queria dizer isso, mas…

			– Relaxa, Holger – disse Mia outra vez, com sinceridade.

			Por que razão iria ela falar com a imprensa? Os jornalistas tinham-na perseguido durante semanas da outra vez, há uns anos, após ter disparado sobre Markus Skog, o namorado de Sigrid. Nem tinha podido sair de casa, e tinha-se visto obrigada a esconder-se num hotel em Majorstuen. Não, de maneira alguma o faria. Após um momento a refletir, chegou à conclusão de que não tinha mesmo problema algum em manter-se anónima.

			– Obrigado – disse Munch, aliviado.

			– Não penses mais nisso, Holger. Então, vai sair nas edições online esta noite e amanhã em papel?

			– É o que parece – murmurou Munch, satisfeito por terem mudado de assunto.

			– Mas não mostram imagens do cadáver?

			– Não, não, são um bando de idiotas, mas até eles têm uma espécie de deontologia, por estranho que pareça. 

			– Então o que é que vão mostrar?

			– Apenas o local do crime.

			– Uma foto do sítio onde foi encontrada? 

			– Não me deram detalhes, mas acho que deve ser o pentagrama, as velas, as penas onde ela estava. Cabrões dos abutres.

			– Há alguma maneira de averiguar onde as obtiveram?

			– As fotos que eles têm?

			– Sim.

			– Pus o Ludvig a investigar. Já agora…

			Mia bebeu mais um gole de cerveja e viu uma cara conhecida a assomar à porta de entrada, um gorila espadaúdo com a cabeça rapada que estava a discutir com um dos porteiros, que, ao que parecia, não tinha intenção de o deixar passar.

			– Já responderam ao Ludvig em relação às penas.

			– O quê? – disse Mia, levantando-se.

			– As penas do local onde a encontrámos – continuou Munch. – São de coruja.

			– De coruja? Todas as penas?

			– Sim, ao que parece. Não sei como conseguem saber essas coisas, mas…

			– Contas-me amanhã – interrompeu-o Mia. – Surgiu aqui uma questão

			– O quê? Está bem. Temos uma reunião geral às dez.

			– Excelente.

			– Muito bem, e obrigado por… bem, tu sabes – murmurou Munch.

			– Não há espiga – terminou Mia, que já estava a acercar-se da confusão à porta.

			– Mia – disse Curry com um sorriso quando a viu, estendendo os braços para ela.

			– Não pode entrar.

			– Não estou bêbado, caralho – disse Curry em voz arrastada, libertando-se das mãos do enorme porteiro que lhe agarrava o braço.

			– Não há problema – interveio Mia. – Eu levo-o comigo, vou só buscar as minhas coisas.

			– Mas eu não estou bêbado, caralho – repetiu Curry, mas de repente tropeçou em si mesmo e caiu estatelado no chão.

			– Aqui não volta a entrar. Nunca mais queremos vê-lo por aqui – disse o porteiro em tom severo quando Mia voltou com a sua carteira.

			– Como é que não posso voltar? Nem sequer cheguei a entrar… E não estou bêbado…Percebias se eu estivesse, e aí então…

			– Anda daí, Curry – disse Mia, lançando um sorriso ao porteiro enquanto conduzia o colega até à saída do bar.
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			Capítulo 21

			O HOMEM DE CAPACETE branco de ciclista não gostava de sair de casa, mas hoje tinha mesmo de o fazer, pois já não havia nada no frigorífico. Tinha pensado que as coisas que comprara na loja na última vez durariam mais tempo. Não conseguia lembrar-se de quando fora isso, mas sabia que já tinha passado algum tempo. Provavelmente seria terça-feira, ou tinha sido em abril? Não, abril, não, estava bastante certo disso, abril vinha depois de março e o mês de março já tinha passado há muito tempo. Em março vinha o camião do lixo para recolher tudo o que estava no contentor verde junto ao barracão. Não, em março, não, às terças-feiras, às terças-feiras vinham recolher o lixo, porque nessa altura costumava esconder-se na casa de banho, era assim que sabia. Em março, não. Às terças-feiras estava na casa de banho, para que não entrassem em sua casa a pedir que os deixasse fazer um telefonema ou usar a casa de banho, porque tinham feito isso uma vez. E o homem do lixo com as luvas tinha mijado na borda da sanita e tinha-se rido dele por andar de capacete dentro de casa, e desde então escondia-se na casa de banho sempre que eles vinham.

			Todas as terças-feiras. Em março. Não, não era apenas em março, mas também em todos os meses. Outubro. Já era outubro. Tinha virado a folha do calendário uns dias antes. Sim, tinha-o feito, lembrava-se muito bem. De setembro para outubro. Porque o mês de setembro tinha a fotografia de uma gaivota. E essa gaivota já não estava ali, agora estava uma raposa. Uma raposa bastante astuta, com a ponta da cauda branca, que lhe tinha piscado o olho quando estava junto à mesa da cozinha a comer a última lata de atum. A lata que o levara a perceber que o frigorífico estava vazio e que em breve teria de ir de bicicleta à loja – embora não quisesse mesmo nada fazê-lo –, com a esperança de que não se rissem dele, como costumavam fazer.

			Às escondidas. Era assim que o faziam. Não quando estava lá dentro, isso nunca, aí até podia acontecer que lhe falassem em tom amável. A rapariga que estava sempre a mascar pastilha elástica e a outra senhora que costumava estar na caixa, quando lhes mostrava a lista das coisas que precisava, então, sim, pareciam atentas. Acompanhavam-no pela loja, ajudando-o a meter as coisas no cesto, tostas e latas de cavala com tomate e pimenta, aí não se riam. Também não o faziam quando era hora de pagar, embora não conseguisse tirar da carteira o dinheiro certo e o colocasse todo em cima da caixa. Aí não se riam, nessa altura parecia que eram afáveis e ajudavam-no a contar, mas depois, sim. Quando saía da loja e fingia que já estava a pedalar para sua casa, mas na verdade se escondia atrás do contentor onde colocavam as garrafas vazias, ou atrás do carro onde estava escrito «Mercearia de Hurumlandet», e via às escondidas, então riam-se dele, davam gargalhadas enquanto batiam com as mãos nos joelhos, porque ele estava sempre com o capacete posto. Demorava 24 minutos a percorrer a distância até à loja e outros 24 a regressar, se não houvesse muito gelo, e hoje, sim, havia, pelo que se sentia mais preocupado do que habitualmente quando abriu o cadeado da bicicleta e a levou cuidadosamente até à estrada principal.

			Desta vez demorou quase 35 minutos, porque a estrada estava muito escorregadia. Era outubro, setembro já não era, mas mesmo assim já era quase inverno. Poderia ser por sua culpa? O homem do capacete branco tinha pensado isso várias vezes ao longo da última semana, que bem poderia ser ele o culpado de fazer tanto frio. O gelo estava a aquecer, tinha lido sobre isso, que o gelo em redor do Polo Norte e do Polo Sul se derreteria se não separasse o lixo convenientemente. Em geral, empenhava-se em fazer isso bem, os restos de comida no contentor dos restos de comida, o plástico no contentor dos plásticos, nunca metia cartão ou papel entre os outros resíduos e limpava bem tanto os pacotes de leite como todas as embalagens herméticas antes de as deitar fora, mas umas semanas antes tinha estado doente. Tinha-lhe doído a cabeça e tinha tido sonhos febris em pleno dia e então tinha-se esquecido da reciclagem, tinha atirado tudo para o mesmo caixote, e quando se deu conta do erro já era tarde. Depois não tinha comido nada durante quatro dias, esperando que isso compensasse os erros que tinha cometido, mas sentira-se muito fraco e por fim tivera de comer qualquer coisa. Quando acordou, no dia seguinte, havia geada no jardim, e desde então tinha começado a suar muito nos sovacos e escondia-se por trás das cortinas da cozinha sempre que via a luz dos faróis lá em baixo na estrada, temendo que se tivessem inteirado do que tinha feito. Que viessem buscá-lo. Felizmente, nenhum carro tinha entrado para o caminho da sua casa. Normalmente não o faziam. Normalmente não vinha ninguém. Apenas o camião do lixo, às terças-feiras, quando se escondia na casa de banho. No resto do tempo estava sempre sozinho na casinha pintada de branco.

			O homem do capacete branco prendeu com o cadeado a roda dianteira ao suporte do estacionamento para bicicletas, e passou a corrente, que levava na mochila, várias vezes pela roda traseira. Dedicou alguns minutos a verificar que a bicicleta estava bem presa antes de começar a andar pelo longo caminho que levava até à porta. Nunca entrava diretamente, tinha-o tentado uma vez e as coisas tinham corrido muito mal. Ia a pensar noutra coisa e entrara pela porta da loja sem mais nem menos, e, bem, tinha acabado mal. Havia lobos lá dentro, enormes lobos cinzentos com olhos grandes e umas bocas enormes, e assustou-se tanto que derrubou um expositor de óculos de sol, e quando quis sair chocou com a porta, e então veio a ambulância e retiraram-no da mercearia, todos os enfermeiros e os médicos que lhe deram pontos na cara com agulha e fio, e depois daquilo aprendeu que tinha de andar com cuidado. Assim, dava sempre uma volta em frente às portas de vidro, para poder ver o que havia lá dentro, e continuava até aos cartazes das promoções, porque ali podia fingir que estava a olhar para as promoções do dia sem parecer que estava a fazer-se de desentendido. Salsichas para assar por 19,90. Três pacotes de fraldas pelo preço de dois. Hoje não havia lobos. O homem do capacete branco suspirou de alívio, mas ainda assim esperou uns minutos, para poder dar outra olhadela e confirmar, antes de se encher de coragem e dar os últimos passos lentos em direção à porta da loja.

			Havia uma campainha por cima dela, como sempre, mas desta vez estava preparado e não se assustou. Pegou num cesto e ficou a olhar para o interior da loja. Felizmente não havia lobos, não havia sorrisos malvados cheios de dentes, apenas a rapariga que mastigava pastilha elástica na caixa, escondida atrás de uma revista. O homem do capacete branco retirou do bolso a lista das compras e começou a andar o mais rapidamente que conseguia entre as filas das prateleiras. Leite. Sim. Ovos. Sim. Lombo de salmão. Sim. Já começava a sentir-se melhor. Hoje as coisas da lista eram fáceis de meter no cesto, nenhuma delas dizia que não, como tantas vezes acontecia. Bananas. Sim. Batatas. Sim. Frango. Sim. Estava com vontade de sorrir, este era quase um dia de sorte, estava tudo a correr-lhe tão bem. Gostava de frango, mas ele nem sempre queria entrar no cesto, algumas vezes tinha de levar apenas batatas, mas hoje nada estava a ser difícil. Hoje o frango estava desejoso, alegrava-se por ir para o cesto, saiu da arca dos congelados voluntariamente e acomodou-se, contente, entre as cenouras e o puré de batata. Talvez, afinal de contas, não fosse por sua culpa que o inverno tivesse chegado tão cedo. O homem do capacete branco sorriu para si, meteu as últimas coisas da lista no cesto e aproximou-se da caixa, orgulhoso. 

			A rapariga colocou a revista de lado e fez um grande balão de pastilha cor-de-rosa, sem olhar para ele com cara de má. Não, até estava a sorrir para ele. O homem do capacete branco sentiu que o seu coração estava a bater mais rápido por baixo do blusão enquanto colocava as coisas no tapete da caixa. Ela já tinha percebido que hoje era o seu dia, de que ele não tinha culpa do tempo.

			– Quer um saco? – perguntou a rapariga, depois de ter passado todos os artigos.

			– Não, obrigado – respondeu, a sorrir, o homem do capacete branco, contente, e estava quase a meter as coisas na mochila que levava às costas quando de repente reparou neles. 

			No expositor em frente à caixa.

			Os jornais. 

			«Oh, não.»

			– Cartão ou dinheiro?

			O homem do capacete branco ficou calado, sem se conseguir mexer.

			Na primeira página.

			A fotografia.

			«Mas como é que eles sabiam que?...»

			– Desculpa, como é que queres pagar?

			– Como?

			– Com cartão ou em dinheiro? – disse a rapariga, olhando para ele. 

			– O frango veio sozinho – murmurou, sem afastar o olhar das capas dos jornais à sua frente.

			– Como assim? – perguntou a rapariga.

			– O frango – respondeu o homem.

			– Sim? – disse a rapariga, hesitante.

			– Veio sozinho. Nem sempre o faz.

			– Sim, está bem… – disse a rapariga da caixa. – Mas queres pagar com cartão ou em dinheiro?

			– Não, tenho a mochila.

			– Mochila?

			– Não preciso de saco.

			– Não… Está bem… Mas… Como é que queres pagar os artigos?

			– A culpa não é minha.

			– Do que é que está a falar?

			– Não fui eu que matei o gato.

			– O gato?

			A rapariga da pastilha elástica já estava a olhar para ele de modo diferente. 

			– Também não matei o cão.

			– O cão? Bem, mas, o quê… Vais pagar com cartão?...

			Estava a vir um lobo. Um grande lobo com óculos. A sair de uma porta ao fundo da loja. O lobo aproximava-se cada vez mais, e o homem do capacete branco sentiu vontade de sair a correr da loja, mas as pernas já não lhe obedeciam, estavam coladas ao chão. 

			Fechou os olhos e tapou os ouvidos com os dedos, hoje era terça-feira e seria melhor esconder-se na casa de banho, sobretudo em março, pois então vinha o camião do lixo, não, março, não, outubro, tinha-lhe dito o lobo.

			– Olá, Jim, és tu?

			O homem do capacete branco abriu os olhos e percebeu que afinal não era um lobo. Era o homem simpático. O homem simpático de barba que era o dono da mercearia.

			– O frango queria ir para o cesto – disse o homem do capacete branco enquanto o homem simpático de barba olhava para a rapariga da caixa, que se limitou a encolher os ombros.

			– Há algum problema com o pagamento?

			A rapariga da pastilha elástica bateu com um dedo na testa e disse que não com a cabeça, mas o homem simpático de barba olhou para ela severamente e ela logo baixou o dedo.

			– Vem, vamos arrumar as tuas coisas, Jim – disse o homem simpático que era o dono da loja, e ajudou-o a colocar as coisas na mochila.

			– Eu não matei o cão – disse baixinho o homem do capacete branco.

			– Tenho a certeza de que não o fizeste – respondeu o homem simpático de barba, e acompanhou-o até à porta, que agora se abriu mais facilmente, como se o fizesse sozinha.

			– Não te preocupes se não pagares hoje, Jim. Pagas da próxima vez, pode ser?

			O homem simpático sorriu-lhe e viu-lhe os dentes quando ele sorriu, mas custou-lhe um pouco abrir um dos cadeados.

			– Já sabes que não me importo nada de te levar as coisas, certo? Basta ligares e levamos-te as compras, ok?

			– É muito importante ser autossuficiente.

			– Sim, claro que é. E fazes muito bem, Jim. Mas, se tiveres algum problema, basta telefonares, pode ser?

			– A raposa tem a ponta da cauda branca, por isso estamos em outubro – disse o homem do capacete branco antes de dar aos pedais com força e colocar a bicicleta em movimento em direção a sua casa. Desta vez bateu o seu recorde, menos de 20 minutos, e isto apesar de patinar imenso, sobretudo no meio da estrada.

		




		
			Capítulo 22

			UM APITO LONGÍNQUO acordou Curry, que esticou o braço à procura do despertador na mesa de cabeceira para o fazer calar. Os seus dedos tocaram no botão na parte de cima do despertador e o ruído desapareceu. Voltou-se para dormir, com um sorriso, tapando-se melhor com o edredão de penas, e virou-se para Sunniva, para sentir o calor do corpo dela. Adorava ficar assim. Estes momentos, estes breves minutos, quando podiam fingir que nenhum dos dois tinha de ir trabalhar. Quando desligavam o despertador e faziam de conta que não tinham de ir a lado nenhum, que estavam de férias e podiam decidir por sua própria conta, fazer o que lhes apetecesse, sem responsabilidades nem chefes, apenas eles os dois debaixo do edredão. A pele quente e suave dela contra ele, quando Sunniva encostava a cabeça ao seu peito e se aconchegava a ele, como se quisesse que tomasse conta dela. Curry sorriu e abraçou-a com mais força. Sunniva. Tinha percebido logo da primeira vez que a vira. Era aquela que ele queria. A ruiva de cabelos compridos e um sorriso maravilhoso, que tomava café sempre no mesmo sítio que ele, todas as manhãs, ele a caminho da Academia de Polícia, ela a caminho do seu trabalho como enfermeira. Um dia encheu-se de coragem e convidou-a para ir ao cinema, e ela, para sua grande surpresa, aceitou.

			Curry abriu os olhos e a primeira coisa que viu foi uma pilha de caixas de cartão em cima de um chão de linóleo, numa casa que não era a sua, e a realidade começou a regressar pouco a pouco. Tinha dormido com a roupa vestida, sobre um colchão fino, mas não em sua casa, não, em casa era claro que não estava, porque ela tinha mudado as fechaduras, sim, era isso que ela tinha feito, para que ele não pudesse entrar com a sua chave. O apito não se calava. Curry, aturdido pelo sono, levantou-se vagarosamente sobre o colchão fino e seguiu o ruído, meio adormecido, até à entrada, onde o esperava a cara de um homem, do outro lado da porta de entrada do apartamento de Mia.

			– Mia Krüger? – perguntou o homem, que tinha um bigodinho, e olhou para um papel que levava na mão.

			– O que é que achas? – murmurou Curry, percebendo que ainda estava bêbado.

			Dois dias de bebedeira. Após Sunniva lhe ter dito que não queria voltar a vê-lo.

			– Hã, pois, não – disse o homem, olhando em volta, visivelmente surpreendido perante o aparecimento de Curry à porta.

			«Vai-te foder, Jon. Desta vez estou a falar a sério, agora acabou-se mesmo. Todo o dinheiro? Todo o nosso dinheiro? Sabes quanto tive de trabalhar para o conseguir? Não percebes isso?»

			– Tenho ar de ser a Mia Krüger?

			Curry notou o cheiro que emanava de si e esperou que aquele tipo desconhecido que tinha à sua frente não se desse conta disso. Dois dias de bebedeira com a mesma roupa, sem ir trabalhar. Tinha mandado tudo à merda.

			– Posso voltar mais tarde – disse o homem de macacão, que agora parecia estar a ficar um bocado farto daquilo. – Mas há bolor na cave…

			– O quê? – disse Curry, já com dificuldade em se manter de pé, sentindo o chão da entrada a ceder debaixo dos seus pés.

			– E este é o último apartamento da lista – continuou o homem baixinho do outro lado da porta. – A associação de condóminos decidiu que…

			– Está bem – concordou Curry, agarrando-se a um gancho na parede, já que o chão continuava a fugir, cada vez mais rapidamente, de baixo dos seus pés. 

			Uns minutos mais tarde estava diante do estádio de Bislett, vestido à paisana e com os sapatos calçados. Tinha dado a chave do apartamento ao homem de macacão e tinha-lhe pedido que a deixasse na caixa de correio. Procurou nos bolsos do casaco até encontrar uma caixa de snus, e colocou uma bolsinha sob o lábio superior, enquanto fazia sinal a um táxi que avançava devagar pela rua Bislettgata.

			O elevador estava a causar-lhe claustrofobia. Tinha subido nele um milhão de vezes, mas hoje era diferente, quase como uma caixa fechada hermeticamente. Ficou aliviado quando por fim a porta se abriu para o deixar sair.

			– Está alguém?

			Curry entrou cuidadosamente no local, mas apenas havia silêncio. Deu uma volta pela copa, serviu uma chávena da cafeteira e colocou nos lábios o líquido escuro enquanto seguia até à sala de reuniões, tentando não perder o equilíbrio.

			– Está aí alguém?

			– Olá. Afinal sempre vieste?

			Subitamente Ylva materializou-se à sua frente, no corredor.

			– O que é que queres dizer com isso? Afinal? – respondeu Curry com um sorriso. Tentou beber um gole de café e parecer sóbrio. Ao que parecia, funcionou.

			– A Mia disse-me que estavas doente, que não vinhas, é só isso – disse Ylva, passando à frente dele à medida que avançavam pelo corredor.

			– Sim, estou com uma gripezita – gemeu Curry. – Mas tinha de vir, não era capaz de ficar na cama, percebes? Como estão as coisas por aqui? Alguma novidade?

			Acompanhou Ylva até ao posto de trabalho dela e ficou a olhar enquanto ela teclava algo no computador, procurando manter uma certa distância para que não reparasse no cheiro do seu corpo.

			«Merda.»

			Retirou o telemóvel do bolso para ver se tinha alguma mensagem, mas nada, tudo silencioso que nem um cemitério. Nem uma palavra de Sunniva, embora já lhe tivesse ligado um milhão de vezes, deixando-lhe a mesma quantidade de mensagens.

			«Vá lá, pelo menos temos de conversar.»

			«Importas-te de atender o telemóvel?»

			«Podes ligar-me?»

			«Liga-me, está bem? Quando puderes.»

			«Sinto a tua falta.»

			«Liga-me, por favor.»

			– A Anette deu uma conferência de imprensa hoje, às nove da manhã, e tivemos uma reunião de informação com o Munch às dez. A Mia informou-te de tudo, ou queres que te ponha a par?

			Ylva sorriu e ajustou os óculos, depois foi até ao computador que estava junto à janela e teclou algo. 

			– Não, não – disse Curry, sorvendo mais um gole de café. – Estou por dentro, claro, mas, bem, onde está toda a gente?

			– Precisas de um resumo da reunião desta manhã? Quero dizer, mesmo que estejas por dentro de tudo.

			Curry sorriu e depois aceitou. Aquela miúda nova não estava nada mal. Embora se vestisse como um homem, o que não deixava de lhe agradar. Foi atrás dela até à sala de reuniões. 

			 – Até onde é que chegaste? – disse Ylva, apontando para o grande quadro junto à janela. – Soubeste do Anders Finstad?

			– O quê? – replicou Curry.

			Ylva coçou a cabeça e virou-se para ele. 

			– Se calhar é melhor eu resumir-te tudo desde o princípio, não é?

			– Hã, sim, se fazes favor – aceitou Curry, sentando-se numa cadeira.

			– Até onde é que chegaste? – perguntou Ylva.

			– Rapariga nua estrangulada no bosque, com uma flor na boca.

			– A Camilla Green – disse Ylva.

			– Já a identificámos?

			– Sim – continuou Ylva, e felizmente não o fez sentir-se um perfeito imbecil por não o saber.

			– Camilla Green, 17 anos, residente numa espécie de lar de reinserção, um centro de reabilitação para gente jovem, órfãos, dou-te os detalhes todos ou preferes?... 

			– Não, não, basta-me um breve resumo – disse Curry com um sorriso.

			– Muito bem – continuou Ylva, voltando-se outra vez para o quadro. – Como te estava a dizer, a Camilla Green. Há três meses a polícia foi avisada do seu desaparecimento deste sítio, o Horto de Hurumlandet, mas logo a seguir retiraram a ocorrência, porque tinham sabido que ela estava bem e não era necessário procurá-la.

			– Como é que souberam? – perguntou Curry com curiosidade, sentindo que o polícia que nunca deixara de ser começava a acordar.

			– Uma mensagem de telemóvel – respondeu Ylva, e retirou uma folha do quadro, colocando-a em frente dele.

			– É esta a lista de chamadas? – quis saber Curry.

			– É – afirmou Ylva. – O Gabriel recebeu-a ontem da Telenor. O mais estranho é que, bem, hoje de manhã, o Munch, a Mia e o Kim estavam a dizer que a mensagem foi enviada da própria residência.

			– O que queres dizer? – disse Curry, surpreendido.

			– Bem, o Gabriel é que percebe disto, mas ele disse que, bem, como é que se chama, um repetidor de sinal?

			– Sim?

			– A Camilla desapareceu e avisaram a polícia – continuou Ylva. – Mas de repente receberam uma mensagem dela a dizer que estava tudo bem, que não era preciso procurarem por ela.

			– E a mensagem foi enviada desse lugar? O Horto de Hurumlandet? – perguntou Curry com curiosidade.

			 – Exatamente – confirmou Ylva. – Segundo indica o repetidor.

			Curry levantou-se e aproximou-se do quadro onde estavam colocadas todas as fotografias.

			– Então… mencionaste um nome. Já temos um suspeito, ou não?

			– Anders Finstad – disse Ylva, colocando um dedo em cima de uma fotografia a preto e branco de um homem de meia-idade, com um chapéu de equitação na cabeça, em frente a algo que devia ser um estábulo.

			– E quem é este? – perguntou Curry.

			– Repara na tatuagem – indicou Ylva.

			– Que tatuagem? – disse Curry, sentindo-se já um pouco parvo. Dois dias de bebedeira, com copos nas duas mãos, lamentando a sua sorte em assuntos perfeitamente mundanos quando um criminoso andava à solta. Já tinham avançado bastante, mas ele não tinha contribuído com nada.

			– AF, estás a ver?

			– Sim – disse Curry, acompanhando o dedo dela sobre o papel.

			– E a cabeça do cavalo?

			– Sim?

			– Anders Finstad – disse Ylva. – A Camilla gostava muito de cavalos. Este Finstad tem um picadeiro perto da residência onde ela vivia.

			– E?

			– Ele aparece nos nossos registos. Sessenta e seis anos. Previamente acusado de abusos sexuais. Pediu a duas das miúdas do picadeiro que tirassem as T-shirts em frente a um dos cavalos, enquanto ele tirava fotografias. As miúdas tinham 12 e 14 anos.

			– Que grande filho da puta…

			– Sim, é verdade – concordou Ylva.

			– E então? O que aconteceu?

			– A queixa não levou a nada – disse Ylva. – Tinha um bom advogado, ou talvez as provas não fossem conclusivas, sei lá. Em qualquer caso, Anders Finstad agora está na berlinda. A Camilla pertencia ao seu clube de equitação. Aliás, era bastante boa, pelo que me disseram. Estavam a pensar convocá-la para a seleção juvenil de saltos.

			– A nossa vítima?

			Ylva assentiu.

			– A Mia está lá agora, os outros estão no Horto de Hurumlandet.

			– Há algum carro na garagem? – questionou Curry.

			– O que queres dizer?

			– Levaram todas as viaturas de serviço? 

			– Não, não sei – respondeu Ylva, saindo para o corredor à frente dele. – Dou-te alta para trabalhares, ou queres continuar de baixa?

			– Pensava que era em Grønland que tratavam dessas coisas…

			– Não – lamentou Ylva. – Acho que deve ser porque fui a última a entrar para cá, não achas?

			– Terás de falar sobre isso com a Anette – disse Curry, piscando-lhe o olho.

			Encontrou uma chave no armário, deixou a chávena de café vazia na copa e desceu até à garagem pelo elevador.

		




		
			Capítulo 23

			DEIXARAM MUNCH PASSAR pelo cordão de polícia, junto à entrada para o Horto de Hurumlandet, e, quando os flashes dos fotógrafos dos jornais começaram a disparar, ele ficou contente por ter enviado Mia para o picadeiro.

			Fez que não com a cabeça e lançou uma olhadela pelo espelho retrovisor enquanto conduzia alameda acima, em direção ao horto. Helene Eriksen tinha-lhe ligado logo de manhã, e não tinha exagerado. O sítio estava apinhado de jornalistas: «São como uma nuvem de grilos, aparecem em todo o lado. As miúdas estão com medo. O que é que fazemos?»

			Munch sorriu levemente enquanto estacionava defronte do edifício principal e saía do Audi preto. Começava a gostar desta Helene Eriksen. Grilos. Tinha-lhe tirado as palavras da boca.

			Munch acendeu um cigarro e viu Kim Kolsø, que descia as escadas do imponente edifício principal pintado de branco.

			– É um circo do caraças – disse Kim, indicando com a cabeça a entrada da alameda.

			– Está tudo controlado – retorquiu Munch. – Como é que estão as coisas por aqui?

			– Tudo bem – respondeu Kim, lançando uma olhadela em seu redor. – Temos duas salas de aula e um gabinete, é um bocado básico, mas já estamos a funcionar. O Grønlie parece estar contente por ter saído do escritório. A Dupla Jensen está cá, elaborei a lista tal e qual como me pediste, tu e eu ocupamo-nos das pessoas mais importantes.

			Munch tinha pedido reforços a Grønland, e Mikkelson enviara uma equipa de kripos4, Jensen e Jensen, mais conhecidos como a Dupla Jensen. Não teria sido a primeira escolha de Munch, mas não se podia queixar, estavam a precisar de gente.

			– O Curry já vem a caminho, pomo-lo a trabalhar com eles – murmurou Munch, dando uma longa passa no cigarro, tentando não mostrar a sua profunda irritação em frente a Kim.

			– A sério? A Mia não tinha dito que ele estava doente?

			– Parece que já melhorou. 

			– Maravilha – disse Kim. Subiu as escadas à frente do seu corpulento chefe e entrou na improvisada sala de interrogatórios. 

			– Quem é o primeiro? – disse Munch após tirar o casacão e esfregou as mãos, para aquecê-las.

			Na rua estava frio. Munch pensou em Mia. Munch não gostava nada de frio nem da escuridão, mas sabia que a sua jovem colega ainda suportava isso muito pior do que ele. Parecia que as trevas entravam na sua cabeça e não a largavam até à chegada da primavera. Saiu do devaneio e leu o primeiro nome da lista que Kolsø tinha deixado diante dele na mesa.

			– Benedikte Riis? – disse Munch, lançando um olhar inquisidor ao colega. – Pensei que tínhamos ficado de interrogar primeiro esse tal Paulus…

			Kim encolheu os ombros.

			– O Grønlie encarregou-se dele.

			– Porquê?

			– Ele insistiu.

			– O miúdo? O Paulus? Porquê?

			– Ele estava à nossa espera no meio do pátio, quando chegámos – explicou Kim. – Parecia que não tinha pregado olho toda a noite. «Presumo que achem que fui eu, sendo quem sou. Quero ser o primeiro a ser interrogado.»

			– Ora vejam lá – murmurou Munch.

			– Pelo que deixei o Ludvig encarregar-se dele. Tinha de acalmar um bocado o chavalo.

			– «Sendo quem sou?» O que é que ele queria dizer com isso? – perguntou Munch.

			– Deu por adquirido que vimos o seu historial – disse Kim.

			– Mas eram só coisas pequenas, não eram? – perguntou Munch, algo surpreendido.

			– Sim. Posse de uma pequena quantidade de haxixe, roubo numa loja… acabou na valeta com um carro roubado, sendo menor de idade. Pode ter feito outras coisas de que não temos conhecimento. Seja como for, pesava-lhe na consciência, por isso o Grønlie tomou conta dele. Ainda estão lá dentro os dois.

			– Ok – disse Munch, folheando os papéis que tinha à sua frente. – E esta tal Benedikte Riis, quem é ela?

			– A última pessoa que viu a Camilla Green viva. Ao que parece, tem algo importante para nos dizer. Creio que a Helene Eriksen tentou que ela lhe dissesse, mas recusa-se a abrir a boca. Quer falar com a polícia.

			– Ai sim? – disse Munch, arqueando as sobrancelhas. – Muito bem, manda-ma lá.

			

			
				
					4 Nome por que é conhecido o Serviço Nacional de Investigação Criminal da Noruega. (N. do T.)

				

			

		




		
			Capítulo 24

			ANDERS FINSTAD JÁ ESTAVA à espera nas escadas, quando Mia Krüger entrou no pátio. A escola de equitação de Hurum. Visto do exterior, o lugar fazia lembrar muito o horto que tinha visitado com Munch no dia anterior. Longas fileiras de bétulas majestosas ladeando campos de cultivo cobertos de geada que conduziam até algo que tinha ar de ser muito bem cuidado. Um elegante edifício principal branco, um pátio coberto de gravilha, um edifício muito bonito de azulejos vermelhos que parecia albergar os estábulos. Mia Krüger saiu do carro com a sensação de que ali havia bom ambiente. Não havia mar, obviamente, mas ainda assim aquele lugar recordava-lhe Hitra. Havia paz. Um centro equestre do qual alguém evidentemente cuidava com esmero, rodeado por um ambiente natural tranquilo e belo.

			– Olá – saudou o homem nas escadas, descendo rapidamente ao seu encontro. – Anders Finstad.

			– Mia Krüger – disse, e apertou a mão fria. Parecia que já estava ali fora há algum tempo. 

			O homem de estatura mediana sorriu levemente.

			– Sim, eu sei quem é – disse o homem. – Se as circunstâncias fossem outras, diria que a sua visita me honra. 

			– Muito bem – disse Mia com um sorriso, tentando averiguar se aquilo podia ser uma tentativa de desarmá-la, de conseguir que tivesse uma atitude mais benévola, mas não viu sinais de tal. À primeira vista, Finstad parecia igual à sua propriedade: um homem que se preocupava com o seu aspeto, sem que em momento algum se revelasse vaidoso.

			– Que terrível tragédia – disse Anders Finstad após levar Mia até uma divisão que lhe pareceu ser uma espécie de sala de estar.

			Com um gesto, indicou uma cadeira, e sorriu cautelosamente.

			– Quer tomar alguma coisa, ou vamos já?… 

			– Diretamente ao assunto? – Mia sorriu e colocou o casaco de cabedal nas costas da cadeira.

			– Sim, isso… – disse Finstad, e parecia que era esta a resposta que tinha esperado e desejado.

			Puxou a cadeira que estava à frente dela, sentou-se e baixou momentaneamente o olhar para o tapete branco, tentando de alguma forma encher-se de coragem, antes que Mia dissesse alguma coisa.

			– Eu percebi, claro – disse, levantando lentamente o olhar para ela.

			– Percebeu o quê? – perguntou Mia.

			– Que iam pensar que fui eu.

			– Quem disse que pensamos que foi você? – tornou a perguntar Mia.

			– Não é verdade? – inquiriu Finstad, surpreendido e quase um pouco aliviado.

			Quase contra sua vontade, Mia sentiu pena do homem educado e bem vestido sentado à sua frente. Tinha olheiras e remexia as mãos nervosamente, sobre a mesa. Era claro que os acontecimentos dos últimos dias o tinham afetado muito. 

			– Neste momento não pensamos nada e mantemos todas as possibilidades em aberto – disse Mia. – Mas é verdade que conhecia a Camilla. Ela tinha aulas aqui…

			– Não – interrompeu Anders Finstad.

			– Não, como?

			– Não lhe dava aulas, exatamente.

			– O que quer dizer com isso?

			– A Camilla era…

			Finstad recostou-se ligeiramente na cadeira, como se estivesse à procura de palavras.

			– Era o quê?

			– Era especial – disse Finstad, por fim. – Pode-se dizer que não aceitava ter aulas com ninguém.

			– O que quer dizer com isso?

			– Ninguém conseguia dizer à Camilla o que devia fazer. Era muito independente, tinha um caráter muito determinado. 

			Finstad sorriu ligeiramente. Fechou os olhos, como se estivesse a imaginá-la.

			– Quer dizer que não lhe dava aulas? Neste centro equestre?

			– Como? Sim, em teoria, sim, mas ninguém conseguia dizer à Camilla o que ela tinha de fazer. Era boa rapariga. Era óbvio que era. Percebi-o logo na primeira vez em que a Helene veio com ela. Já lhe aconteceu isto alguma vez? Conhecer alguém que, bem, que é mais carismático do que os outros? Que tem uma espécie de… bem, alguma coisa que?...

			Parecia que Finstad não conseguia encontrar as palavras adequadas, e ficou-se a olhar para o tapete branco.

			– Gostava dela? – perguntou Mia.

			– O quê? Sim, toda a gente gostava da Camilla.

			– Você também?

			– Sim, obviamente.

			– Gostava muito dela?

			– Sim, obviamente – disse Finstad outra vez, mas de repente percebeu onde Mia queria chegar com as suas perguntas.

			– Não, dessa maneira, não…

			O homem bem vestido manteve-se calado. Parecia que já sabia que tipo de perguntas ela ia formular a seguir.

			– Setembro de 2011 – disse Mia.

			– Sim.

			– Sabe do que estou a falar?

			– Sim, claro – disse Finstad, e depois acenou com a cabeça, nunca olhando para ela.

			– Duas raparigas, suas alunas, de 12 e 14 anos.

			– Sim, eu sei.

			– Fotografias sem roupa, em frente ao cavalo?

			Finstad levantou as mãos da mesa e cobriu a cara com elas durante uns momentos.

			– Não me orgulho do que fiz… – disse em voz baixa.

			– Mas fê-lo? – insistiu Mia. 

			– Sou apenas um ser humano. Todos podemos cometer erros, não?

			Agora olhou para ela e Mia sentiu que a simpatia que o homem irradiava se convertia em algo odioso.

			– Cometer erros? Então parece-lhe normal tirar fotos de meninas nuas, é isso que está a dizer?

			– O quê? – reagiu Finstad, surpreendido.

			– Foi para os seus estábulos com uma máquina fotográfica. Usou a sua autoridade sobre umas miúdas inocentes e pediu-lhes que posassem sem roupa em frente de um cavalo. Acha que isso é minimamente aceitável? É isso que está a dizer? 

			Mia sentiu pela primeira vez que os efeitos do álcool da noite anterior começavam a manifestar-se no seu cérebro. Sacana do Curry. Tinha-a mantido acordada até altas horas da madrugada. A Sunniva. O jogo. Não era a primeira vez, e certamente não seria a última. Por fim lá tinha conseguido enfiá-lo na cama, e não tivera forças para o acordar quando o despertador tocou. E agora percebia que isso começava lentamente a afetá-la. A irritá-la e tornando-a menos profissional do que deveria ser.

			– Você é um pedófilo e está a tentar desculpar-se, é isso que quer dizer?

			– O quê? – repetiu Finstad, sem compreender.

			– Você ouviu o que eu disse.

			– O quê? Não, isso nunca aconteceu.

			– É a informação que temos acerca de si – disse Mia laconicamente.

			– Não, pelo amor de Deus – disse Finstad. – Não tem os dados todos?

			Munch não lhe tinha fornecido todos os detalhes, mas Mia não comentou nada acerca disso. 

			– Tirou fotografias de duas raparigas em frente a um cavalo. É isso que nós sabemos.

			– Não, não, não – disse Finstad. – Não têm todos os dados sobre esse estúpido processo? Nem consigo acreditar.

			Mia também tinha tomado uns comprimidos. Para conseguir dormir. Depois de ter estado toda a noite a conversar com Curry. Três horas antes da reunião da manhã. Tinha engolido alguns na casa de banho e ficara KO antes de a cabeça chegar à almofada.

			– Então de que é que não se orgulha? – avançou Mia, tentando recompor-se.

			– A que é que se está a referir? – retorquiu Finstad, agora parecendo quase desesperado.

			– Disse-me que não se orgulhava do que tinha feito – esclareceu Mia.

			– Claro, de lhe ter sido infiel.

			– A quem? 

			– À minha mulher, obviamente – disse Finstad, lançando-lhe um olhar desconfiado. – Esse facto não consta dos vossos registos? 

			Mia aclarou a voz e sentiu uma crescente irritação face a Munch. Era evidente que ele tinha-a enviado para ali sem lhe dar todos os detalhes do processo contra aquele homem, que parecia muito sincero e responsável.

			– Sim, claro – mentiu Mia. – Mas de qualquer maneira tinha de lhe perguntar. 

			– Foi assim que ela se vingou de mim, sabem isso, não sabem? – continuou Finstad.

			– Sim, claro – respondeu Mia.

			– Inventou tudo isso para se vingar de mim, por lhe ter sido infiel. E reconheceu-o logo, e o caso foi arquivado.

			– Sim, sim, sabemos disso, mas tinha de lhe perguntar.

			– Sim, então pronto, já está – despachou Finstad.

			– Peço desculpa – disse Mia, e aquilo era sentido.

			– Pronto, não há problema – retorquiu, com um leve sorriso, o homem bem vestido. – Embora me tenha arrependido. Não foi uma atitude correta da minha parte. Na realidade, eu não sou assim, mas, enfim…

			– Esse assunto não é da minha competência – disse Mia, tentando olhar para ele com simpatia.

			A dor de cabeça estava outra vez a martelar-lhe o crânio. Cabrão do Munch. E cabrão do Curry.

			– Foi uma tragédia – disse Anders Finstad, fixando o olhar nas mãos. – Era muito especial. Era assim, muito simplesmente. Enfim…

			– Vinha cá muitas vezes?

			– A Camilla? Sim – esclareceu Finstad. – Em certas épocas do ano vinha quase todas as tardes. Era uma das poucas raparigas com o seu próprio cacifo. Já lhe disse que ela era muito dotada? Quando chegou cá a primeira vez nunca tinha estado em cima de um cavalo. Lembro-me de que…

			– Cacifo? – interrompeu Mia.

			– Sim – confirmou Finstad. – Algumas das raparigas mais assíduas têm um. Para guardarem as suas coisas, assim é mais prático.

			– Posso vê-lo?

			– Certamente.

			Levantou-se e saiu da casa seguido por Mia, indicando-lhe o caminho até aos estábulos.

		




		
			Capítulo 25

			ISABELLA JUNG JÁ TINHA PENSADO Aquilo muitas vezes, embora o seu pai sempre lhe tivesse dito para não julgar os outros pela aparência. Isso era algo que ela tinha tentado fazer: não deixar que as primeiras impressões sobre uma pessoa se transformassem em definitivas. No entanto, agora estava totalmente convencida: não suportava a Benedikte Riis. 

			Estavam todos reunidos na sala da televisão enquanto esperavam que os chamassem, um a um, para falar com a polícia. A Benedikte Riis tinha sido a primeira, claro. Tinha exigido ser a primeira, porque era quem melhor conhecia a Camilla, era a pessoa mais chegada a ela e tinha sido a última a vê-la viva, mas isso não passava de uma mentira nojenta, disso estava Isabella Jung bastante certa, pois a única pessoa íntima da Benedikte Riis era ela mesma. Isabella nunca conhecera pessoa tão egocêntrica – a melhor amiga dela provavelmente seria a sua imagem no espelho – e sentia cá uma vontadinha de dizer àquela filha da puta que calasse a boca, mas não o fez, por respeito às outras pessoas que estavam na sala. Os últimos dias tinham sido duros para todos. Isabella Jung era uma miúda dura que toda a vida tinha cuidado de si mesma, mas havia outras pessoas que não encaixavam tão bem a repentina transformação daquele lugar pacífico num autêntico vespeiro. Havia polícias por toda a parte. E montes de jornalistas. Antes de isolarem a zona, parecia que surgiam em todos os cantos, e duas das raparigas tinham tido um esgotamento. Felizmente, os polícias de uniforme já tinham desaparecido, e agora só lá tinham ficado investigadores com roupa normal. As rotinas diárias tinham sido canceladas. Estava tudo virado de pernas para o ar. As salas de aula continuavam cheias de perguntas, mas não sobre as províncias norueguesas ou os verbos ingleses; as perguntas, agora, eram sobre a Camilla Green. E a Benedikte Riis, que tinha sido a primeira a entrar, acabara de regressar e agora deambulava à vontade pela pequena sala da televisão.

			– Disse a verdade – declarou Benedikte Riis. – A Camilla e eu éramos as melhores amigas, partilhávamos tudo, e, se eu não sei, então ninguém sabe, percebem o que eu estou a dizer?

			– Saber o quê? – perguntou Cecilie numa voz débil.

			A rapariguinha de Bergen estava enrolada num canto do sofá, assustada e abraçada a uma almofada. Parecia que precisava de se agarrar a alguma coisa para se refugiar atrás disso. 

			– Alô?! Saber o que se passou, caraças. És parva, ou quê?

			Benedikte Riis bateu com o dedo na testa, e nessa altura Isabella esteve quase a explodir.

			– E então, o que é que lhes disseste?

			Agora era a Wenche. Uma das que Isabella não conhecia muito bem. Era de Oslo, tinha o cabelo escuro curto, uma grande quantidade de tatuagens, e era um pouco mais cool do que o grupo com que Isabella costumava andar. Diziam os boatos que tinha um namorado motoqueiro, um dos que andavam metidos com os Bandidos, e tinha sido apanhada no ferry vindo da Dinamarca a tentar entrar com heroína no país, mas, se havia alguma coisa que Isabella tinha aprendido naquele sítio, era que não se devia ligar aos rumores. Tinha a ideia de que toda gente tentava parecer mais dura do que na realidade era, exceto Synne e Cecilie, claro, que eram as raparigas com quem Isabella passava mais tempo.

			Uma coruja?

			Tinham acontecido tantas coisas que quase se esquecera da nota que tinham deixado na sua porta. O lírio branco.

			«Gosto de ti.»

			E o desenho em baixo.

			O coração tinha-lhe saltado no peito, quando a vira. Um admirador secreto. Que sentia algo por ela. Será que era?… Seria do rapaz em quem ela estava a pensar?

			Isabella foi arrancada dos seus pensamentos pela tromba impaciente de Benedikte Riis, que, por qualquer razão, se tinha aproximado dela.

			– E tu também não vais dizer nada sobre aquilo, pois não?

			Benedikte estava a apontar-lhe o dedo e todas as raparigas estavam a olhar para ela. 

			– O quê? – exclamou Isabella.

			– Jesus Cristo, és surda ou quê? – respondeu Benedikte com um suspiro.

			– Não – disse Isabella em voz tranquila, e mais uma vez reprimiu a vontade de se levantar e dar uma bofetada mesmo em cheio na cara daquela miúda insuportável.

			– Eu disse que ninguém daqui deve dizê-lo. Temos de prometer, ok?

			Olhou em redor e obteve reação das que estavam presentes. Até a aterrorizada Cecilie acenou levemente com a cabeça por trás da almofada.

			– Dizer o quê? – repetiu Isabella.

			– Que ela costumava ir ao bosque às escondidas – murmurou Wenche, que se tinha sentado à janela para acender um cigarro, apesar de toda a gente saber que não se podia fumar ali dentro.

			– À noite – acrescentou Sofia.

			– Não sabia – disse Isabella.

			– Não sabias porque ainda estás muito tenrinha. E, só para que conste, não penses que o Paulus gosta de ti só porque te dá uma mãozinha com as orquídeas. O Paulus ajuda todas com as orquídeas, não é verdade?

			Benedikte Riis riu-se alto e Wenche e Sofia juntaram-se a ela nas gargalhadas.

			– Em qualquer caso, prometo não dizer nada – disse Cecilie em voz baixa. A almofada do sofá já lhe tapava metade da cara.

			– Muito bem – disse Benedikte.

			– E por que razão não posso dizer nada sobre isso? – perguntou Isabella, e sentiu que a vontade de se revoltar voltava a surgir dentro de si. 

			– Porque eu te estou a dizer – retrucou Benedikte, pondo-lhe o dedo indicador em frente da cara.

			– Faço o que me der real gana, caralho – replicou Isabella Jung, levantando-se da cadeira.

			– Não, não fazes, porque senão…

			A explosão de Benedikte foi interrompida pelo barulho da porta a abrir-se. Entrou Helene. 

			A diretora de cabelos louros parecia cansada. Em condições normais, teria passado uma reprimenda a Wenche ao apanhá-la à janela com um cigarro na boca, mas hoje não.

			– Isabella? – disse Helene Eriksen com voz débil.

			– Sim? – respondeu Isabella voltando-se para ela.

			– É a tua vez. Querem falar contigo.

		




		
			Capítulo 26

			MIA KRÜGER DESEJOU ter dormido mais um pouco, em vez de ter dedicado toda a noite a consolar Curry. Teria ficado com um pouco mais de energia e poderia ter abordado aquilo de uma outra maneira. Porque, quando Anders Finstad abriu a porta que dava acesso aos estábulos, de repente regressou aos seus 16 anos. 

			«Este lugar faz-me lembrar a Sigrid.»

			Mia ficou junto à entrada, sem conseguir mexer as pernas.

			– Ah, as chaves do cacifo, desculpe… – gaguejou o proprietário do centro equestre. 

			– Não há problema – tranquilizou-o Mia com um sorriso. 

			– Espere aqui por mim. Volto já. 

			– Não há pressa – disse Mia, e deu uns passinhos para se afastar da porta, enquanto Finstad atravessava o pátio em grandes passadas.

			Duas vezes por semana. O banco traseiro do Volvo do seu pai. Uma escola de equitação em Horten. Toda a família ia vê-la, contemplando a sorridente Sigrid a montar o cavalo negro, com os cabelos louros a esvoaçarem por baixo do chapéu. Sigrid adorava montar. O ambiente e o cheiro tinham-lhe trazido a recordação e, por qualquer razão, sentiu-se enjoada.

			«Porque estaria tão?... »

			De súbito, Mia percebeu que já não era capaz de aguentar mais. Apoiando-se na parede com uma mão, conseguiu mesmo à justa dobrar a esquina antes que lhe viesse. O vómito. Não tinha muita coisa no estômago, mas, ainda assim, saiu tudo. Mia ficou dobrada sobre si, tentando recuperar o fôlego.

			«Mas que merda?…»

			Tinha os olhos enevoados. Não tinha comido muito nos últimos tempos. Apenas bebia e tomava comprimidos. Não estava a cuidar bem de si.

			– Está aí?

			Mia conseguiu recompor-se o suficiente para afivelar um sorriso e voltar a dobrar a esquina.

			– Ah, está aí – disse o homem bem vestido, entregando-lhe um molho de chaves. – Já…

			– Há por aqui uma casa de banho? – murmurou Mia, tentando não abrir a boca.

			– Claro – respondeu Finstad –, à direita de quem entra. Venha, eu mostro-lhe…

			Pouco a pouco, conseguiu erguer-se. Lavou a boca e a cara no lavatório e ficou a olhar para a sua imagem no espelho. Estava pálida como um fantasma. Uma versão espectral de si mesma, outra vez. Mia Krüger não se assustava muitas vezes, mas agora estava com medo. O seu corpo tinha reagido. De maneira violenta. Simplesmente devido às recordações de Sigrid no picadeiro. Sigrid em cima do elegante cavalo.

			«Temos de falar de Sigrid, não achas?»

			Afinal de contas, talvez ele tivesse razão. O psicólogo. Tinha-lhe enviado uma mensagem. «Faltaste à última sessão, queres marcar outra?» Não respondeu. E por que razão o faria? Tinha voltado ao trabalho. Era para isso que tinha lá ido, não para falar sobre a sua vida. Mia manteve-se em frente ao espelho até regressar a uma espécie de estado de normalidade. Afinal de contas, talvez o devesse ter feito? Abrir-se e expulsar toda a dor. Toda a miséria. As perdas. Da mãe, do pai, da avó. De Sigrid. Encontrou um frasco de elixir bucal num armário junto ao lavatório e bochechou cuidadosamente. Não, pelo amor de Deus. Olhou de novo para a sua imagem no espelho e recusou com a cabeça.

			«Nunca iria abrir a minha alma a um cabrão de um psicólogo.»

			Voltou a lavar a cara. 

			«Claro que não.»

			«Claro que não o faria.»

			Tinha acontecido por acaso. Muito pouco descanso. Demasiado stresse. Este caso e o cabrão do Curry, ainda por cima. Isto não tinha nada a ver com o seu estado mental. Estava tudo controlado. Mia acenou com a cabeça para si mesma ao espelho.

			«Tudo totalmente controlado.»

			Manteve-se em frente ao espelho durante mais uns minutos, até a cor regressar à sua cara, e depois voltou a atravessar o pátio.

			– Está tudo bem? – perguntou Anders Finstad, mirando-a algo preocupado.

			– O quê? – disse Mia a sorrir, enquanto acompanhava o homem bem vestido até ao interior dos estábulos. – Sim, sim. Este é o cacifo dela?

			Já estava outra vez na pele de polícia.

			– Sim – disse Finstad. – Quer que abra?

			– Não faz grande sentido vê-lo só de fora, pois não? – ironizou Mia, piscando-lhe um olho.

			Finstad sorriu. Esteve um momento a remexer no molho de chaves até encontrar a correta, enquanto Mia tirava as luvas de látex do bolso interior do casaco.

			– Abro? – perguntou Finstad após introduzir a chave na fechadura. 

			Via-se claramente que tinha curiosidade em saber o que estava naquele cacifo.

			– Chamarei por si se tiver alguma pergunta – disse Mia com um sorriso, e esperou até Finstad sair do edifício antes de abrir o cacifo.

			Um casaco vermelho de montar. Um par de botas altas até ao joelho. Um par de calças bege pendurado num gancho. Um papelinho colado no interior da porta. Uma nota escrita à mão.

			Gosto de ti.

			Havia um pequeno desenho por baixo do texto.

			Um pássaro.

			Tinha pensado naquilo, mas não conseguira avançar muito mais, devido à repentina chegada de Curry, bêbado, ao Lorry. O que Munch lhe tinha contado na noite anterior. As penas no local do crime.

			«Penas de coruja.»

			Mia retirou o telemóvel do casaco e marcou o número de Munch. Não houve resposta, pelo que lhe enviou uma mensagem apressada:

			LIGA-ME JÁ.

			«Gosto de ti.»

			Um desenho.

			Um pássaro. 

			«Uma coruja.»

			Mia encontrou um comprimido no bolso do casaco e manteve-se em frente ao cacifo com um sorriso nos lábios.

		




		
			Capítulo 27

			A FORMA COMO A LUZ do céu se recusava a iluminar a Terra, apesar de ser meio-dia, não o devia ter surpreendido, mas surpreendeu. Holger Munch acendeu um cigarro e viu como os seus dedos frios eram iluminados pelo brilho alaranjado. A ideia que tantas vezes lhe ocorrera nos últimos tempos voltou mais uma vez: na verdade, estas latitudes não tinham sido pensadas para serem habitadas por seres humanos. Tão ao norte. Um erro histórico. Um deslize. A raça norueguesa devia descender de algum povo que se enganara no caminho, em algum momento da Pré-História. A não ser um erro, por que razão teriam escolhido aquele frio, aquela escuridão, quando o planeta estava cheio de sol e praias, paragens férteis, os jardins do Éden? Lembrava-lhe um pouco esta situação, ali, no meio do pátio escuro, por baixo do capuz do casacão, tentando encontrar um fio condutor nas horas de interrogatórios a que submetera as raparigas. Até ao momento, nenhuma delas conseguira dar algo que pudessem usar como ponto de partida para a próxima fase da investigação. Todas pareciam estar mortas de medo, e, embora fossem raparigas muito diferentes entre si, apresentavam algo em comum: nenhuma delas parecia ter muita vontade de falar com a polícia.

			Munch apertou o casacão e deu mais uma passa no cigarro, no momento em que a porta do edifício principal se abriu e Helene Eriksen desceu pelas escadas até onde ele estava. 

			– Já sabe que pode fumar lá dentro, se quiser – disse Helene Eriksen, e tentou sorrir, embora se percebesse que lhe estava a custar fazê-lo.

			Na primeira vez que a vira parecera-lhe que estava destroçada, e era evidente que os acontecimentos dos últimos dias não tinham ajudado. Já tinha desaparecido aquela centelha de vida que Munch vira no olhar dela naquela vez, e agora só podia ter pena dela.

			– Se quiser, faço-lhe um café – continuou, cautelosamente. – Foi também um dia muito longo para si, não apenas para nós.

			– Já não bebo café – respondeu Munch amavelmente. – Mas uma chávena de chá até vinha a calhar.

			– Também tenho – disse Helene Eriksen com um sorriso, e subiu as escadas à frente dele, indicando-lhe o caminho para uma pequena sala no primeiro andar. 

			– Este é o meu refúgio pessoal – disse a diretora, após Munch se ter sentado. – Às vezes é bom ter um sítio para poder estar sossegada.

			Munch deixou o casacão sobre o braço da cadeira e sentiu que aquela mulher, que acabava de conhecer, lhe agradava cada vez mais. Ajudava as pessoas. Administrava uma residência para adolescentes com problemas. Era boa pessoa, com um grande coração.

			– Só não tenho é muita variedade – disse Helene Eriksen, e deixou uma tigela com saquinhos de chá sobre a mesa.

			– Não faz mal – tranquilizou-a Munch. – Qualquer coisa que tire este frio do corpo.

			– Sim, é verdade – respondeu Helene Eriksen, sentando-se na cadeira que estava em frente dele.

			Munch escolheu um saquinho ao acaso e encheu uma chávena com água da chaleira que Helene tinha deixado em cima da mesa.

			– Ainda tem algum? – perguntou, apontando para o maço de tabaco de Munch junto à chávena.

			– Sim, tire.

			– Na realidade não fumo – explicou Helene Eriksen, colocando um cigarro na boca. – Deixei de fumar há muito tempo, é muito mau para a saúde, é verdade, mas agora, enfim…

			– Compreendo – disse Munch com um sorriso, e inclinou-se por cima da cadeira para lhe acender o cigarro.

			Helene Eriksen recostou-se na cadeira e lançou o fumo para o teto. Parecia que estava a refletir, como se algo lhe estivesse a pesar na consciência ou quisesse contar-lhe alguma coisa, mas não abriu a boca.

			– Também já não nos falta muito – disse Munch, para a acalmar. – Em breve vos deixaremos em paz, já avançámos muito. Hoje falámos com a maioria das pessoas na lista.

			– Conseguiram alguma coisa em concreto? Foi-vos útil?

			– Não posso entrar em detalhes, espero que perceba – respondeu Munch. – Mas, sim, creio que já temos aquilo de que estávamos à procura. 

			– Ainda bem – disse Helene. – Se houver alguma coisa de que precisem, já sabem onde estou. Sempre que for preciso. É só dizer-me, ok?

			– Muito obrigado, Helene. A sua ajuda foi preciosa. Agradecemos-lhe muito.

			– Não tem nada que agradecer – respondeu Helene, puxando outra baforada rápida do cigarro antes de o apagar no cinzeiro. Voltou a sorrir para Munch. – Antes fumava um maço por dia, mas agora só sou capaz de dar umas passas.

			Helene Eriksen ficou a olhar para o infinito e Munch e repente, lembrou-se das palavras de Mia no primeiro interrogatório que tinham efetuado naquele lugar.

			«Sabe mais do que aquilo que nos disse.»

			Pigarreou, apagou o seu cigarro e levantou-se.

			– Obrigado pelo chá. Agora tenho de voltar ao trabalho. Ainda nos faltam alguns nomes da lista...

			– Sim, claro – disse Helene Eriksen, e acompanhou-o para fora da sala.

			– Bem, há só um pormenor – comentou Munch quando já estavam no corredor.

			– Sim?

			– Segundo a lista que temos, de todos os residentes e funcionários… Presumo que esteja cá toda a gente, não?

			– Sim…

			– Mas há um nome que… – continuou Munch.

			– Sim?

			– Há um nome que não percebo muito bem. É possível que esteja cá, mas não consegui encontrá-lo para o interrogar. 

			– Não? A quem se refere?

			– Rolf Lycke – disse Munch, pigarreando de novo.

			– O Rolf? – perguntou Helene Eriksen em tom de dúvida.

			– Sim. Trabalha cá como professor, não é?

			Parecia que Helene Eriksen não conseguia compreender o que ele estava a dizer.

			– O Rolf? Ele está na vossa lista?

			– Sim. Não está certo?

			Helene negou levemente com a cabeça.

			– Não, não. Foi-se embora há muito tempo.

			– Mas antes era professor aqui, não era?

			– Sim, mas apenas durante muito pouco tempo. Era… bem, diria que ele era bom profissional, claro, e eu teria gostado que ele ficasse, mas este trabalho provavelmente não era o que ele queria. Não vou dizer mal das miúdas, mas o nível académico não é, digamos, especialmente elevado. Acho que o Rolf Lycke tinha outras ambições. Se quiser, ponho-o em contacto com ele. Quero dizer, ainda tenho o número de telefone dele aí em qualquer sítio. Quer que o procure?

			– Não, não – sorriu Munch. – Estava só a perguntar, para ir riscando nomes da lista. 

			– Ok – disse Helene.

			Nesse momento, Munch sentiu uma vibração no bolso do casacão. Tinha desligado o telemóvel durante os interrogatórios, mas, como sempre, esquecera-se de desligar o modo de vibrar. O nome de Anette Goli surgiu no ecrã.

			– Sim? – atendeu Munch.

			– Acho que o apanhámos. Conseguiste falar com a Mia? Ela tentou contactar contigo porque descobriu qualquer coisa na escola de equitação, mas agora isso é irrelevante…

			A competente procuradora policial falava tão rápido que Munch não percebia nem metade do que ela dizia. 

			– O que é que disseste? – perguntou Munch.

			– Já o apanhámos – disse Anette outra vez.

			– Quem?

			– Temos uma confissão.

			– O quê?

			– Sim – continuou Goli. – Acaba de chegar. Já o temos sob custódia. Está em Grønland. Confessou o assassínio.

			– Vou já para lá – disse Munch. Carregou no botão vermelho e saiu a correr, com o casacão em baixo do braço, em direção ao Audi preto estacionado no pátio.

		




		
			Capítulo 28

			MUNCH ABRIU A PORTA e viu que Mia já lá estava, na cabina que havia ao lado da sala de interrogatórios. Anette Goli estava encostada à parede, com os braços cruzados e um sorriso nos lábios. Mia estava sentada numa cadeira, a comer uma maçã, ainda com o casaco de cabedal vestido, e Munch percebeu imediatamente que a sua jovem colega não parecia nada convencida.

			– O que é que temos aqui? – perguntou Munch. Despiu o casacão e sentou-se na cadeira em frente do espelho duplo.

			– Jim Fuglesang – respondeu Anette Goli. – Trinta e dois anos. Vive em Røyken. A menos de 40 minutos de carro do Horto de Hurumlandet. Apresentou-se aqui na esquadra há menos de uma hora. Confessou que matou a Camilla Green.

			– Fuglesang? É mesmo o nome dele5? – perguntou Munch, e lançou uma olhadela ao homem que estava na sala contígua.

			– Sim. Procurámos nos registos. Existe mesmo. Não é uma brincadeira. Antes trabalhava nos Correios. Agora recebe uma pensão de invalidez, não sei devido a quê, mas disse ao Ludvig para investigar.

			– Porque é que está com um capacete na cabeça?

			– Recusa-se a tirá-lo – explicou Anette Goli, encolhendo os ombros.

			– Não acho que tenha sido ele – interveio Mia. Deu nova dentada na maçã. 

			– Porque não? – inquiriu Munch. 

			– Vá lá, Holger. Saiu ontem nos jornais. Quantas vezes não nos sucedeu já isto? Há sempre gente com vontade de confessar alguma coisa. Não tenho a porra de uma ideia da razão disso, mas há quem faça seja o que for para conseguir um pouco de protagonismo. A verdade é que não percebo por que razão estamos aqui. Não recebeste a minha mensagem, Holger?

			Munch deu conta de que a sua jovem colega estava profundamente irritada.

			– Estive todo o dia nos interrogatórios.

			– O desenho que encontrei na escola de equitação – disse Mia, sem tirar os olhos do homem de capacete branco. 

			– Que desenho? – questionou Munch.

			Mia não lhe respondeu.

			– Anette? – chamou Munch, virando-se para ela.

			A procuradora policial loura disse que não com a cabeça e também parecia algo irritada por ser acusada de ter chamado Mia e Munch para nada. Tinha na mão um caderno que ainda não tinha mostrado a Mia porque, segundo parecia, estivera à espera de Munch.

			– Não sou nenhuma idiota – disse Anette, colocando duas fotografias na mesa em frente deles.

			– Jim Fuglesang. Trinta e dois anos. Baixa por incapacidade permanente. Usa sempre um capacete de ciclista na cabeça e recusa-se a tirá-lo. Entregou-se, confessou o assassínio. E é claro que também não nasci ontem, estou ciente de que as falsas confissões são frequentes. Não vos teria chamado aqui, se não fossem estas fotos que ele trouxe.

			Colocou o dedo sobre as fotografias que acabava de lhes mostrar. Mia afastou pela primeira vez o olhar do homem na outra sala e ficou a olhar para as fotos que Anette tinha posto em frente deles.

			– Vão-se foder! – exclamou Munch.

			– É, não é? – disse Anette em tom de triunfo.

			– Mas que raios!?... – exclamou Mia, virando-se para Anette. 

			– É, não é? – repetiu Anette, cruzando os braços sobre o peito.

			Duas fotografias. Estavam tremidas, mas via-se claramente os sujeitos, não havia dúvidas.

			– Não percebo nada disto – disse Mia.

			– Já vos disse que o apanhámos – disse Anette Goli a sorrir.

			– Muito bem – disse Munch, e levantou-se. – Vamos lá ver o que é que diz este louco.

			

			
				
					5 Em norueguês, Fuglesang significa «canto de pássaro». (N. do T.)

				

			

		




		
			Capítulo 29

			GABRIEL MØRK ESTAVA SENTADO numa cadeira na sala de reuniões, enquanto Ludvig Grønlie colocava as fotografias na parede. Não tinha dito a ninguém, porque não queria parecer um miúdo excitado, mas o jovem hacker tinha tido um dia cheio de trabalho, talvez o melhor desde que começara a trabalhar na polícia. 

			Tinha saído do escritório. Tinha participado nos interrogatórios no Horto de Hurumlandet, algo que normalmente estava reservado para Munch, Mia e Kim Kolsø, mas a dimensão do caso, ou, melhor dizendo, a quantidade de gente que era necessário interrogar em apenas um dia, tinha obrigado Munch a enviar todos para lá, exceto Ylva. Esta ficara a dar apoio no escritório, embora não parecesse ter ficado muito satisfeita por o fazer quando os restantes se foram embora.

			Gabriel compreendia-a perfeitamente. Ele também se tinha sentido deslocado nos primeiros meses, entre as rotinas e a gíria dos outros elementos da equipa, que ele não percebia, mas isso já tinha mudado. Na realidade, era como se fosse uma espécie de batismo. Sorriu para si e bebeu um gole da Coca-Cola que tinha sobre a mesa ao seu lado. Ylva entrou na sala e colocou uma cadeira ao lado da dele.

			– Ainda continuam com isso, apesar de tudo? – perguntou a jovem de cabelo curto, apontando com a cabeça para Grønlie, que acabava de pendurar a fotografia de uma das raparigas do horto e estava a escrever o nome dela por baixo.

			«Isabella Jung».

			– Apesar de tudo, como? – perguntou Gabriel.

			– Bem, já o apanhámos, não é?

			– Não temos a certeza – disse Ludvig Grønlie, colocando outra foto junto à primeira, e escrevendo outro nome por baixo.

			«Paulus Monsen».

			– A Anette parecia estar muito convicta – disse Ylva, e Gabriel voltou a ter a sensação de que já não era o elemento mais recente da equi- pa quando Ludvig se virou para olhar para a rapariga de cabelo curto. 

			– Não seria a primeira vez que acontecia – disse o homem mais velho, e pegou noutra fotografia da mesa.

			– O quê? – perguntou Ylva.

			– Que alguém confesse assassínios que não cometeu – explicou Gabriel, lançando um olhar rápido ao veterano investigador, que se manteve de pé junto à parede. 

			– É isso mesmo – confirmou Grønlie, e pendurou outra fotografia na parede, ao lado das outras.

			«Benedikte Riis».

			– Parecia estar muito convicta – insistiu Ylva, metendo uma pastilha elástica na boca. – Quero dizer, a Anette Goli.  

			– Oxalá ela tenha razão – comentou Grønlie a sorrir, enquanto colocava ainda mais uma fotografia, esta por cima das outras.

			«Helene Eriksen».

			– Ou então descobriram outra coisa? – perguntou Ylva.

			– Ainda não – respondeu Grønlie, colocando outra foto.

			«Cecilie Markussen».

			– Espero que seja ele. Espero que isto já esteja resolvido – disse a jovem polícia, fazendo uma bola com a pastilha.

			– Também eu – retorquiu Grønlie, olhando para ela com um sorriso. – Mas, até que nos confirmem isso, acho que é importante colocar estas coisas. Há muita gente que temos de levar em conta.

			Lançou um leve suspiro e fixou o olhar no mosaico de fotografias que estava a terminar.

			– É muito confuso – observou Ylva.

			– Achas? – perguntou Grønlie, olhando para ela.

			– Bem, não – desculpou-se a jovem. – Não me estou a referir à tua parede, não é isso, estava a falar do caso em geral. Está muito intrincado, com demasiada gente. Não é fácil saber por onde começar. Não sei se me faço entender…

			Grønlie sorriu, colocou a última fotografia e deu um passo atrás, como se quisesse certificar-se de que estava satisfeito com a sua obra, se a disposição geral tinha ficado suficientemente clara.

			– Para quem é que estamos a olhar? – quis saber Ylva, fixando as fotos na parede com curiosidade.

			– A Helene Eriksen – esclareceu Ludvig. – A diretora daquele sítio, que fundou aquilo tudo.

			Ylva disse que sim com a cabeça. 

			– O Paulus Monsen. Não sei como designá-lo, é o braço-direito da Helene ou coisa assim. Vinte e cinco anos. Ex-residente, mas agora é uma espécie de contínuo.

			– Certo.

			– Dois professores – continuou Grønlie, indicando com o dedo. – Karl Eriksen. Eva Dahl.

			– E onde estavam eles? – perguntou Ylva. 

			– O Munch e o Kim é que trataram dos professores – explicou Ludvig –, por isso ainda não sabemos. É uma pena, realmente.

			– É uma pena o quê? – quis saber a jovem.

			– Que não tenhamos podido rever as conclusões de todos. Tenho a sensação de que está tudo ainda muito confuso, mas enfim…

			O homem de cabelos brancos deu mais um passo atrás e lançou outro olhar às fotografias na parede.

			– Só há raparigas? – perguntou Ylva.

			– O quê? – disse Grønlie, que estivera imerso nos seus pensamentos durante uns instantes. 

			– As que moram lá? É um local só para raparigas?

			– Acho que ao princípio não era – disse Grønlie. – Confirmas, Gabriel?

			– Não, é para jovens de ambos os sexos. Havia um edifício para raparigas e outro para rapazes, mas, não sei porquê, agora só há lá raparigas. Ainda não sabemos porquê, pois não, Ludvig?

			Lançou uma olhadela rápida a Grønlie, que confirmou com a cabeça e coçou o pescoço.

			– Então estas oito raparigas são residentes? – perguntou Ylva, fazendo um gesto em direção à parede.

			Ouviu-se um som no bolso de Gabriel. Tirou o iPhone com cuidado e olhou para o visor. Queria ouvir a resposta de Ludvig, mas, ao ver a mensagem que acabara de receber, evaporaram-se da sua mente quer as fotografias, quer os colegas.

			PHOENIX PARA ELECTRON. ESTÁS POR AÍ?

			Demorou alguns segundos até perceber exatamente o que tinha lido.

			«Skunk?»

			Já nem se lembrava da última vez que falara com o seu antigo companheiro. Respondeu rapidamente.

			AQUI ELECTRON. O QUE SE PASSA?

			A resposta chegou poucos segundos depois.

			ESTOU CÁ FORA. É IMPORTANTE.

			Cá fora?

			Gabriel respondeu rapidamente.

			CÁ FORA ONDE? O QUE É QUE É IMPORTANTE?

			A resposta chegou também logo de seguida. 

			NA RUA MARIBOESGATE, N.O 13. TENHO UMA COISA PARA TI. 
A RAPARIGA COM A FLOR NA BOCA.

			«A rapariga com a flor na boca?»

			«A Camilla Green?»

			«Mas que merda é que o Skunk tem que ver com ela?»

			Gabriel ergueu-se rapidamente, pediu licença em voz baixa e desceu as escadas a toda a velocidade.

		




		
			Capítulo 30

			DEZ DE OUTUBRO. São 17.05. Estão presentes na sala Holger Munch, chefe da unidade de homicídios da rua Mariboesgate, n.º 13, e a detetive Mia Krüger.

			– Podes dizer-nos o teu nome completo? – perguntou Mia ao homem de capacete de ciclista, apontando para o gravador.

			Mia parecia nervosa e um pouco irritada, e Munch teve vontade de lhe dizer que se acalmasse, mas não o fez.

			O homem do capacete branco olhou para ela.

			– Jim – disse o homem.

			– O teu nome completo – insistiu Mia, apontando de novo para o gravador.

			O homem do capacete branco fixou o olhar nela. 

			– É esse o meu nome – declarou timidamente, olhando de soslaio para Munch. 

			– O teu nome completo, incluindo o apelido.

			– Jim Fuglesang – disse o homem do capacete branco, e baixou o olhar para a mesa.

			– Sabes que tens direito a pedir um advogado? – perguntou Munch, evitando o olhar que Mia lhe lançou.

			– O quê?

			– Um advogado – explicou Munch. – Queres que esteja presente um advogado?

			– O frango queria ir para o cesto – disse o homem do capacete branco.

			Mia olhou para Munch, que encolheu os ombros.

			– Renuncias ao teu direito de ter um advogado presente?

			O homem do outro lado da mesa olhou para Munch como se não conseguisse entender o que ele queria dizer.

			– Eu matei-a – afirmou o homem com o capacete branco, e de repente endireitou um pouco as costas.

			– Quem? – perguntou Mia, chegando-se um pouco para a frente na cadeira.

			– Quem? – repetiu Jim Fuglesang, parecendo não entender a quem Mia se estava a referir.

			– Sim, Jim, quem é que mataste?

			Mia já se estava a acalmar um pouco. O homem defronte deles tinha algo que fazia com que ela não se conseguisse aborrecer com ele. Parecia que ele não fazia ideia do que é que estava a acontecer.

			– Quem é que mataste, Jim? – perguntou Mia mais uma vez, agora num tom mais suave.

			Era evidente que não servia para nada pressionar aquele homem. Dava a impressão de que já estava muito assustado e confuso. 

			– A do jornal.

			– Quem do jornal? – disse Munch com calma.

			– A das penas.

			– Camilla?

			A resposta demorou a sair.

			– Sim – confirmou Jim Fuglesang, e voltou a fixar o olhar na mesa.

			– Conhecia-la?

			– Quem?

			– A Camilla Green.

			Parecia que o homem do capacete branco continuava a não perceber a quem é que Munch se estava a referir, mas ainda assim acenou afirmativamente com a cabeça.

			– Conhecia-la? – perguntou Mia. – De onde, Jim? 

			– Foi no verão – respondeu o homem. – Havia um esquilo lá. Eu gosto de esquilos.

			Munch olhou de soslaio para Mia, que se limitou a negar com a cabeça.

			– Foi no bosque? – perguntou Mia. –Viste a Camilla no bosque? Por acaso?

			Jim Fuglesang sorriu ligeiramente e pareceu estar longe, nalgum lugar dentro da sua cabeça.

			– Gosto da cauda, é tão espessa e suave, e gosto da forma como mexem as patas. Com as pinhas. Quando comem. Já viram?

			Sorriu um pouco e apertou ligeiramente a boca.

			– Então viste um esquilo no bosque? Neste verão? – Munch suspirou e sentiu que estava a começar a perder a paciência.

			– Ah, sim, vi muitos – replicou o homem, sorrindo. – Costumam estar nos grandes pinheiros junto ao lago. Sabem, onde está o barco vermelho. 

			– Foi aí que a viste? – inquiriu Mia. – Junto ao lago?

			– Quem? – perguntou Jim Fuglesang outra vez.

			– Vamos lá a ver, ouve… – interveio Munch, com um suspiro, mas Mia interrompeu-o, colocando uma mão em cima do ombro dele.

			– Estavas junto ao lago – continuou Mia. – A olhar para os esquilos?

			– Sim, é lá que eles costumam estar – afirmou o homem com um sorriso.

			– E estavas sozinho?

			– Sim – respondeu Jim Fuglesang. – Prefiro estar sozinho.

			Munch não sabia onde é que Mia queria chegar, mas ainda assim deixou-a prosseguir.

			– Então, a Camilla, a rapariga do jornal, não estava lá?

			– Não, não estava lá, só o esquilo. Parecia que era a mãe, foi isso que pensei, porque pareceu-me ver um esquilo bebé também, mas isso foi só ao princípio, porque depois vi outro, e depois, bem, temos de nos agachar um pouco. 

			Jim Fuglesang baixou a cabeça ligeiramente, deixou o olhar vaguear de um lado para outro e pôs um dedo na boca. 

			– Temos de ficar quietos, senão eles fogem a correr.

			– Então foi junto ao lago? – perguntou Mia, e sorriu ligeiramente. – Foi lá que tiraste estas fotografias?

			Abriu o dossiê, retirou as fotos que Anette Goli lhes tinha mostrado e empurrou-as devagarinho por cima da mesa. O homem do capacete branco reagiu de imediato, afastou o olhar das fotos e ficou a olhar para a parede.

			– Maria Theresa – disse, e começou a dar umas pancadinhas no capacete.

			– A Camilla – interveio Munch de novo, com um suspiro, incapaz de aguentar mais tempo.

			– Maria Theresa – repetiu Fuglesang, e agora parecia que estava prestes a perder completamente a noção da realidade. – Quatro pedras brancas.

			– A Camilla – repetiu Munch, desta feita em voz mais alta.

			– Catorze minutos com bom tempo. Dezasseis minutos para voltar.

			– Escuta… – insistiu Munch, em tom irritado, mas Mia colocou-lhe de novo uma mão sobre o ombro. 

			– Uma vez tivemos um esquilo no jardim – disse suavemente. – Quando eu era pequena. Tínhamos deixado umas sementes de girassol no comedouro dos pássaros e, quando fomos ver se tinha vindo algum pássaro, estava lá o esquilo.

			Jim Fuglesang deixou de dar pancadas na cabeça, mas continuava com o olhar fixado na parede.

			– Éramos eu e a minha irmã – continuou Mia. – Pusemos mais sementes e ele voltou. Estávamos por trás da cortina da janela, à espera, e todos os dias, quase sempre à mesma hora, ele vinha. Mas sabes o que nos custou mais?

			– O quê? – perguntou Jim Fuglesang com curiosidade, voltando-se para eles.

			– Não sabíamos se lhe havíamos de chamar Tico ou Teco.

			Munch não percebia muito bem onde é que Mia queria chegar com aquelas parvoíces, mas deixou-a continuar.

			– A minha irmã gémea queria chamar-lhe Tico, mas eu preferia Teco.

			– O Tico e o Teco estragaram a árvore de Natal do Mickey – comentou Jim Fuglesang a rir.

			– Sim, eu sei – replicou Mia com um sorriso.

			– Não conseguiu apanhá-los, e por isso ficou muito aborrecido. Tinha decorado a árvore com tanto carinho e agora estava tudo estragado. 

			– Pois foi! E nós nunca chegámos a decidir, mas conseguimos tirar fotografias. Fiquei muito feliz com isso.

			– Fotografias do esquilo? – perguntou Jim.

			– Sim – respondeu Mia. – Pusemo-las no nosso quarto, para podermos vê-las todas as noites, antes de irmos para a cama.

			– O Teco era o gordo, era muito divertido – murmurou o homem do capacete, e por um momento pareceu que estavam a perdê-lo de novo, mas Mia voltou a puxá-lo.

			– Também gostas de tirar fotografias?

			– Sim – concordou Jim.

			– E tiraste estas fotografias? – perguntou Mia com muito cuidado, deixando pousar a mão muito devagar nas fotografias que estavam na mesa.

			– Sim – respondeu o homem do capacete branco mais uma vez, e desta feita conseguiu olhar para elas.

			– Sabes o que é que eu acho, Jim? – disse Mia.

			– O quê?

			– Que nos esquecemos da Camilla. A rapariga das penas?

			– Ai é? – lamentou Fuglesang, um pouco surpreendido.

			– Sim, esquecemo-nos dela, não é muito importante – continuou Mia. – Não mataste a Camilla, por que razão o farias? Nem sequer a conheces, e és uma boa pessoa, nunca farias isso, pois não?

			– Não, nunca – negou Jim Fuglesang. 

			– Nem sequer a conhecias, pois não?

			– Não, nunca a tinha visto.

			– Apenas te assustaste um pouco, não foi? Quando viste os jornais, o que não é nada de espantar, não é? Eu também me teria assustado, e tu também, não é, Holger?

			Mia olhou para Munch com um leve sorriso. Holger não podia fazer outra coisa para além de encolher os ombros.

			– Sim, claro – afirmou em tom forçado.

			– Estás a ver, Jim? Todos nos assustámos um bocadinho porque tinhas estas fotos, estás a ver?

			– Não fui eu – insistiu Jim, já com lágrimas nos olhos.

			– Claro que não foste tu – tranquilizou-o Mia, sorrindo.

			– Não matei o gato.

			– Claro que não mataste o gato.

			– Nem o cão.

			– Evidentemente, também não mataste o cão – prosseguiu Mia. – Nunca farias mal a ninguém, pois não, Jim?

			– Não – respondeu Jim Fuglesang, secando uma lágrima.

			– A mim parece-me que foi um gesto bonito da tua parte – disse Mia.

			– O quê?

			– Vires ter connosco com estas fotografias. Estás a ajudar-nos. Claro que não foste tu. Mas gostava de saber onde as tiraste, estás a perceber?

			– As fotografias do cão e do gato? – perguntou o homem do capacete. 

			Duas fotografias. Quase iguais. Velas dispostas em forma de pentagrama. Leitos de penas. Numa havia um gato. Noutra, um cão. Os dois tinham sido sacrificados e colocados com as patas na mesma estranha posição das mãos de Camilla Green. Uma para cima. A outra para baixo, ao longo do corpo. 

			– Foi perto de onde viste os esquilos? – perguntou Mia suavemente.

			– Havia lobos na mercearia – disse o homem com o capacete branco, perdendo-se outra vez.

			– Jim? – insistiu Mia. – Junto ao lago? Ao lado do barco vermelho?

			Parecia que as fotografias tinham levado o homem do capacete branco a perder outra vez o controlo. Começou de novo a dar pancadinhas na cabeça, e virou-se para a parede.

			– Maria Theresa – murmurou.

			– Jim – tentou Mia mais uma vez.

			– Quatro pedras brancas.

			– Jim, consegues recordar-te de onde tiraste estas fotos?

			– O barco vermelho – afirmou Fuglesang, e começou a bater com mais força no capacete.

			– A Camilla – interveio Munch, e parecia que agora estava mesmo a começar a perder a paciência.

			– Foi no mesmo sítio? – perguntou Mia.

			– Maria Theresa – repetiu o homem do capacete branco. – Quatro pedras brancas. O frango queria saltar para o cesto.

			– Jim – tentou Mia novamente. – Onde tiraste estas fotografias? Quando as tiraste? Foi no mesmo sítio? Foi ao mesmo tempo?

			– Às terças-feiras é melhor esconder-me na casa de banho – disse o homem do capacete branco, e parecia que já os tinha deixado por completo.

			Naquele preciso momento, Anette Goli assomou à porta. 

			Mia Krüger olhou com irritação para a procuradora loura.

			– O Grønlie conseguiu entrar em contacto com eles – disse Goli apontando com a cabeça para Munch. – Podemos falar sobre isto no corredor?

			Munch lançou um rápido olhar a Mia, que disse que não com a cabeça, aborrecida.

			– Está bem. 

			O corpulento investigador levantou-se, saiu da sala e fechou a porta silenciosamente atrás de si.

		




		
			Capítulo 31

			FELIZMENTE ESTAVA POUCA gente no Justisen, e encontraram uma mesa pequena onde ninguém os ia incomodar. Munch preferia ter ficado no exterior, claro, para poder fumar, mas estava demasiado frio.

			Tirou o casacão e acomodou-se do outro lado da mesa, onde Mia já estava sentada com uma cerveja, imersa em profunda reflexão, em cima dos seus apontamentos. Munch pediu uma água Farris e pensou que devia ter posto primeiro toda a equipa a par, mas sempre apreciara aqueles momentos. Ele e Mia no Justisen. Já tinha convocado toda a gente para uma reunião no dia seguinte de manhã. Além disso, o dia fora muito comprido para todos.

			– E então? – começou Munch. 

			– E então o quê? – retorquiu Mia, esvaziando a sua caneca sem tirar os olhos dos papéis que tinha sobre a mesa. 

			– O Jim Fuglesang? Estamos de acordo em que não é ele o nosso homem?

			Mia disse que sim com a cabeça. Parecia que, na verdade, não estava com muita vontade de falar.

			– É óbvio que não – disse Mia, continuando a não olhar para ele.

			Paciente no Hospital de Dikemark. Entrava e saía. Às vezes vivia em sua casa, mas sob supervisão. Naturalmente, Ludvig Grønlie tinha feito as devidas diligências e falado com os responsáveis, e, embora Munch tivesse por momentos pensado em deter Jim Fuglesang até ao dia seguinte, por fim entregara-o às pessoas que o tinham ido buscar. 

			– Não consigo entender esta merda das fotografias – disse Mia, e pela primeira vez levantou o olhar dos papéis.

			Fez sinal ao empregado e pediu mais uma cerveja e outro shot de Jågermeister, e depois ficou a mordiscar o lápis com o olhar ausente. 

			– Realmente, já vi muitas coisas bizarras…

			– O mesmo ritual? Mas com um gato? E um cão? – perguntou Munch, olhando para ela.

			Holger Munch era um dos melhores investigadores de homicídios do país, mas por vezes tinha a sensação de ser uma espécie de assistente de Mia Krüger e de que o seu trabalho, afinal, se resumia a preparar-lhe o caminho. Suspirou levemente, queria fumar, e subitamente lembrou-se de que se tinha esquecido de responder à mensagem que Miriam lhe enviara. 

			PRECISO DE FALAR CONTIGO, PAI. É IMPORTANTE. PODES LIGAR-ME?

			Podia esperar. Ainda não tinha tido um momento de descanso desde que tinham encontrado Camilla Green no bosque. 

			– Na mesma posição. Dentro do mesmo pentagrama. Sobre o mesmo leito de penas. Um gato. E um cão. Mas agora deixa lá isso – disse Munch, e bebeu um sorvo da garrafa.

			– O quê!? – exclamou Mia, despertando um pouco.

			– Disse que por agora vamos deixar isso – repetiu Munch. 

			– Porquê? – perguntou Mia. 

			– Porque já sabemos isso – respondeu Munch. – Duas fotografias. O mesmo tipo de cena. Velas. Penas. Gato. Cão. Até mesmo as patas colocadas da mesma maneira que no caso da Camilla Green. Já sabemos isso, não é?

			– Sim – respondeu ela. 

			Esvaziou o shot de Jågermeister, bebeu um gole da cerveja e colocou o lápis sobre a mesa.

			– Muito bem. E que mais temos? – questionou Munch.

			– A nota que encontrei no cacifo da Camilla – respondeu Mia. – Recebeste a fotografia que tirei dela?

			Munch confirmou.

			– Gostas de mim? Uma coruja?

			– Ou, pelo menos, um desenho de algo que se parece com uma coruja – especificou Munch. – Não sei distinguir se é ou não uma coruja.

			– Estava a referir-me às penas de coruja.

			– Sim, certo – concordou Munch. – Mas o Grønlie achou que não era mais do que uma observação inicial, os técnicos continuam a trabalhar nisso.

			– Bem, mas ainda assim, não achas que?... – disse Mia, e bebeu mais um pouco de cerveja.

			– Sim, estou de acordo – afirmou Munch.

			– Então já temos tudo o que interessa – continuou Mia.

			– A lista de chamadas que enviaram ao Gabriel – indicou Munch.

			– Claro – concordou Mia. – A mensagem que dizia que ela estava bem, e que foi enviada do próprio horto.

			– Não necessariamente. Mas de lá perto.

			– O mesmo repetidor?

			– Sim.

			– A Camilla desaparece. E alguém que ficou com o telemóvel dela envia uma mensagem a dizer que está tudo bem, a partir de um lugar perto de onde ela tinha desaparecido.

			– A não ser que tenha sido ela própria a enviá-la – aventou Munch.

			– E acreditamos nisso?

			– Não, não sei, estou apenas a tentar resumir tudo o que temos.

			– Sim, perfeitamente – assentiu Mia. – Mas, então, suponhamos por um momento que ela não a enviou.

			– É muito possível.

			– Isso quer dizer que a pessoa que estamos a procurar teve acesso à residência.

			– Ou vive lá perto – avançou Munch.

			– Isso mesmo – concedeu Mia.

			– Então, sim, já temos tudo.

			– Sim.

			Munch percebeu que Mia estava outra vez a virar-se para dentro de si e aproveitou a ocasião para sair e fumar um cigarro.

			Havia mais gente lá fora, a tiritar junto aos aquecedores, mas Munch encontrou um lugar por baixo de um deles e tirou o telemóvel do casacão.

			«Preciso de falar contigo, pai. É importante.»

			Encontrou o número de Miriam, procurando na lista de contactos com os dedos frios, mas, quando ligou, foi logo para o atendedor.

			«Olá, este número é de Miriam Munch. Agora não posso atender…»

			Munch voltou a marcar o número mais uma ou duas vezes, mas ia sempre logo para o atendedor. Terminou o cigarro e regressou à mesa de Mia, onde esta já tinha pedido mais uma cerveja e outro shot de Jågermeister e estava inclinada, com os seus ombros magros, sobre os documentos.

			– E então esse tal Finstad? – perguntou Munch, para a despertar.

			– O quê? 

			– O Anders Finstad. O caso das fotografias das meninas.

			– Bem, nunca se sabe, é claro – disse Mia. – Mas fiquei com boa impressão dele. Quase que se conseguia adivinhar olhando para o sítio, sabes? Ar responsável. Estava tudo limpíssimo e bem cuidado. Com muito carinho. Quase se podia ver isso nos edifícios, percebes?

			Munch não entendia totalmente, mas confiava nas suas palavras, embora os olhos dela parecessem cada vez mais cansados, devido ao álcool. 

			– Então era verdade, aquela cena toda da ex-mulher?

			– Como já te disse, não tenho a mínima ideia, mas, pelo menos, não me deu a impressão de que estivesse a mentir.

			Tamborilou com os dedos no tabuleiro e puxou o cabelo escuro comprido para trás da orelha.

			– Então está descartado?

			– Como? Não, descartado, não, mas não creio que seja o primeiro nome na lista. E tu, quem é que tens?

			– Na lista?

			– Sim. Da residência.

			Munch já estava a detetar o cansaço. Tinha sido um dia muito comprido.

			– A Helene Eriksen? – questionou Mia. – Continua ou sai?

			Munch recompôs-se e refletiu um pouco.

			– Simpatizo muito com ela, mas continua.

			– E esse tal Paulus?

			– Continua na lista, claramente – disse Munch.

			– E depois estas raparigas – disse Mia, e lançou uma olhadela rápida a uma das suas folhas. – Isabella Jung? Benedikte Riis? Cecilie Markussen?

			Munch reprimiu um bocejo.

			– Ainda é demasiado cedo para dizer alguma coisa. Por mim, continuam todos na lista. Veremos o que acontece depois da reunião geral de amanhã. 

			Mia bebeu o shot de Jågermeister, e nessa altura chegou-lhe uma mensagem de texto ao telemóvel.

			– Foda-se – disse, abanando a cabeça.

			– O que foi? – quis saber Munch.

			– O Curry – esclareceu Mia com um suspiro.

			– O que se passa, desta vez?

			– Anda por aí a embebedar-se – explicou Mia com um suspiro. – Precisa de um lugar para dormir. Mais uma vez.

			– Problemas domésticos? – perguntou Munch, esvaziando a garrafa de Farris. 

			– Outra bronca com a Sunniva – murmurou Mia, confirmando com a cabeça. – Desta vez parece que é a sério.

			– Que treta – disse Munch.

			– Sim, também lamento, mas não sabia bem o que te dizer.

			– Também não nasci ontem. Mas enfim…

			– Mas enfim o quê?

			– Bem, o que queres que te diga? – replicou Munch. – Já sabes que gosto do Jon, mas, pronto, preciso de gente de confiança.

			– O Kim vai-se embora. O Curry desaparece. Vai-se a ver e no fim só ficamos eu e tu – acrescentou Mia, e piscou-lhe o olho. 

			– Atualmente creio que tenho outros problemas para além disso – terminou Munch, levantando-se.

			– Já te vais embora? – perguntou Mia.

			– Sim. Tenho de ir dormir. Continuamos amanhã.

			O telemóvel tocou quando estava a vestir o casacão.

			Reprimiu outro bocejo e olhou para o visor. Era Gabriel Mørk. Por uns instantes ainda pensou em não atender, mas por fim lá o fez.

			– Sim.

			Silêncio no outro extremo.

			– Alô?

			Continuou o silêncio.

			– Gabriel, estás aí? O que se passa? 

			Mia levantou o olhar dos papéis. 

			– Tens de vir aqui.

			– O que é que queres? O que é que aconteceu?

			– Tens de vir aqui – repetiu Gabriel.

			– Ir aonde? – perguntou Munch.

			– Preciso de te mostrar uma coisa.

			O competente hacker parecia destroçado. 

			– Não pode esperar até amanhã?

			– Não – murmurou Gabriel. – De forma alguma.

			– A sério?

			– Sim.

			– Estás no escritório?

			– Sim.

			– Ok, vou já para aí – disse Munch, e desligou.

			– O que se passa?

			– Era o Gabriel. Ligou do escritório. Quer que eu vá lá. Vens também?

			– Obviamente – disse Mia, e terminou a sua cerveja.

		




		
			QUATRO

		




		
			Capítulo 32

			SUNNIVA RØD SUBIU OS ÚLTIMOS degraus com um só salto e atirou o blusão para o armário. Encontrou o uniforme no cacifo e suspirou um pouco ao vesti-lo. Sunniva trabalhava ali há quase oito anos e ao princípio aqueles uniformes apertados e antiquados tinham-lhe parecido bastante bonitos, mas já se estava a fartar deles. E não estava apenas cansada de ter de os vestir, mas cansada do trabalho em si. 

			Sunniva lançou um suspiro e entrou na sala de convívio para uma chávena de café.

			«As Fiji.»

			«Um mar azul-turquesa, palmeiras e liberdade.»

			Tinham economizado durante quase um ano e ela tinha tanta vontade de ir. Tinham passado o último inverno todo sem ir de férias, apenas com o frio e a escuridão, até tinham cancelado as férias de verão, tinha feito todos os turnos que podia, mas não se importara, porque em janeiro iriam às Fiji. Um mês inteiro.

			E então vai aquele grande cabrão e volta a fazer aquilo. A embebedar-se e a perder o dinheiro ao jogo. Mais uma vez. Mas desta vez já estava cansada. Já chegava. Gostava muito de Curry, disso não tinha qualquer dúvida, mas já não tinha forças. Tinha hesitado quando se conheceram, ele era um pouco desajeitado e barulhento, não era o namorado que ela tinha imaginado, mas isso tinha-lhe passado rapidamente. Tinha-se apaixonado. Tornaram-se um casal. Davam-se bem, embora nem tudo fosse perfeito. Ele estava sempre a trabalhar, mas Sunniva aguentava, não se importava. Até lhe tinha desculpado o facto de ele beber, mas agora isto?

			Não, foda-se. Já chegava.

			«A viagem às Fiji.»

			Não. Foi a gota de água que fez transbordar o copo. Tinha-o posto na rua e estava bem contente por o ter feito. O apartamento era dela. O seu pai tinha-lhe dado o dinheiro há alguns anos, quando queria comprar qualquer coisa adequada em seu nome. E agora era só dela. Na realidade, a sensação era maravilhosa.

			Sunniva levou a chávena de café da sala de convívio e preparou-se para a reunião da manhã. O turno da noite tinha terminado, agora começava o turno da manhã, e todos iam ser informados do que acontecera durante a noite. A Fundação de Santa Helena era um local onde ficavam pessoas idosas a passar os seus últimos dias, ou semanas, ou meses, e geralmente era um lugar tranquilo. Às vezes vinha o médico. Às vezes mudavam as doses dos medicamentos. 

			Depois da reunião da manhã bebeu outro café, antes de iniciar a sua ronda matinal. Precisava do café, porque era a sua vez de tratar de Torvald Sund.

			«O pastor louco.»

			Era assim que lhe chamavam. Ela não sabia muito bem porquê, mas acontecera algo àquele velho, havia algo sombrio no seu olhar, e Sunniva tinha uma sensação de mal-estar sempre que se aproximava dele.

			Sunniva forçou um sorriso e entrou no quarto com o pequeno-almoço. Felizmente, o pastor estava a dormir, pelo que deixou a bandeja sobre a mesa de cabeceira. Uma sandes de salmão e alcaparras. Chá de camomila com mel e um copo de sumo de laranja. Na Fundação de Santa Helena não poupavam na comida.

			Sunniva estava quase a sair do quarto quando o pastor abriu os olhos de repente.

			– Não vou para o Céu! – exclamou o ancião, olhando-a fixamente.

			A enfermeira ruiva assustou-se.

			– Não, claro que vai para o Céu – disse a sorrir, quando se conseguiu recompor um pouco.

			– Não. Eu pequei.

			Parecia que o velhote tinha a mente turvada.

			– Oh, meu Deus, perdoa-me. Oh, Pai, querido Pai, não sabia, quero expiar os meus pecados.

			O homem levantou os braços magros ao ar e gritou para o teto.

			– Porque é que ninguém me ouve?

			Na folha de medicamentos o pastor aparecia com 10 miligramas de Diazepam três vezes ao dia e 0,5 miligramas de morfina intravenosa. Sunniva lançou um olhar ao saco de soro e viu que estava vazio. A enfermeira do turno da noite não tinha vindo repor a medicação. Aproximou-se, abanando a cabeça, irritada, e retirou o saco do seu suporte.

			– Não – murmurou o idoso subitamente.

			Sunniva olhou para ele.

			– Não, não – disse o pastor outra vez, apontando com um dedo para o recipiente que ela tinha na mão.

			Passaram alguns segundos antes de Sunniva perceber ao que ele se estava a referir.

			– Não quer os medicamentos?

			O velho recusou com a cabeça e apontou para um livro que estava em cima da mesa de cabeceira.

			– A Bíblia? Quer que lhe leia alguma coisa?

			O pastor disse que não com a cabeça e olhou-a de uma forma que lhe pareceu muito lúcida.

			Murmurou algo que Sunniva ao princípio não conseguiu perceber, mas, quando ele repetiu, percebeu que ele queria que ela abrisse a gaveta.

			Voltou a colocar o saco no suporte, deu a volta à cama, sentou-se em frente da mesa de cabeceira e abriu a gaveta. Estava lá dentro um jornal. Um exemplar antigo do VG. Sunniva retirou o jornal e colocou-o defronte da cara do pároco.

			– É isto?

			O ancião concordou. Estava a sorrir ligeiramente.

			– Ela – disse, apontando.

			– Quem? – perguntou Sunniva.

			– A que lançou fogo aos meninos – explicou o ancião com um suspiro, e os seus olhos perderam um pouco a lucidez.

			– Torvald? – disse Sunniva, e pôs-lhe a mão sobre a testa.

			Estava a arder.

			– Torvald?

			Não teve resposta. O velho não estava acordado, as pálpebras tinham-se fechado lentamente, e o dedo que tinha apontado para a foto do jornal pendia agora, flácido, para fora da cama. 

			Sunniva Rød voltou a colocar o jornal onde o encontrara, tapou o velho pastor com a manta, entrou no dispensário e trouxe outro saco de soro, ligou-o à mão magra e enrugada, assegurou-se de que o ancião dormia placidamente, fechou a porta com cuidado e continuou a sua ronda matinal.

		




		
			Capítulo 33

			GABRIEL MØRK ESTAVA IMÓVEL Na cadeira ao fundo da sala de reuniões. Há 24 horas que não dormia, mas não estava cansado. Tinha vomitado várias vezes ao longo da noite e tinha a barriga vazia, mas, não sabia porquê, também não tinha fome. Estava em estado de choque, devia ser isso que estava a acontecer. Quando Skunk lhe enviara a mensagem na noite anterior, dizendo que estava lá fora à porta do escritório e que precisava de o ver, Gabriel ficara muito curioso, naturalmente, mas nada o poderia ter preparado para aquilo.

			Munch mantinha-se junto ao projetor. Parecia totalmente exausto. Nenhum dos dois tinha dormido. Mia e Munch haviam permanecido com ele toda a noite no escritório. Anette Goli tinha chegado pelas três, Curry um pouco mais tarde. Os únicos que ainda não tinham visto aquilo eram Kim Kolsø, Ylva e Ludvig Grønlie, e agora iam ter de ver aquele horrível vídeo mais uma vez. Gabriel Mørk não estava certo de ter forças para o fazer.

			– Como já sabem – murmurou Munch, levantando o olhar para as pessoas caladas que se encontravam reunidas na sala –, ontem à noite veio até cá um velho amigo do Gabriel que se chama…

			Munch lançou um rápido olhar a Gabriel.

			– Skunk – murmurou o jovem.

			– Um velho amigo hacker que dá pelo nome de Skunk, e que encontrou um vídeo num site da Internet, nalgum servidor secreto. Pelo que percebi, este hacker não se dá muito bem com a polícia, por isso é só por causa do Gabriel que o vídeo chegou às nossas mãos.

			Os outros voltaram-se para ele e acenaram com a cabeça. Gabriel apreciava o facto de Munch estar a tentar fazer com que ele se sentisse um pouco melhor, mas não estava a ajudar muito. Gabriel Mørk tinha visto muitas coisas estranhas na vida, durante todas as suas muitas incursões pela Net, também na Deep Web, mas nunca vira nada assim. Teve outra vez vontade de vomitar. Sentia-se nauseado. Após ter regressado do Horto de Hurumlandet, sentira-se mais batido. Tinha subido um degrau na hierarquia, já não era um principiante. Mas agora estava de volta ao ponto de partida, no passeio em frente ao escritório, onde estivera há seis meses. Um miúdo, nada mais, que tinha visto umas cenas terríveis de um vídeo muito curto. Em resumo, não estava a ser nada profissional. Colocou as mãos no colo e tentou respirar fundo, recompor-se. Não queria parecer um grandessíssimo inútil em frente aos seus colegas, embora tivesse a impressão de que podia ser já demasiado tarde para isso.

			– Como sabem – continuou Munch –, quando a Camilla Green foi encontrada, a sua condição física tinha-se degradado muito em relação à da altura em que desapareceu. Estava extremamente magra, quase esquelética, tinha bolhas e raspões nas mãos e nos joelhos, e contusões por todo o corpo. Além disso, a autópsia revelou que só havia pellets no seu estômago, ou seja, comida para animais, e, graças ao Gabriel e ao seu velho amigo, agora já vamos saber a razão. 

			Gabriel percebeu que Ylva olhava para si com uma mistura de curiosidade e terror nos olhos. A jovem recém-contratada estava visivelmente incomodada e também com ar de quem não tinha muita vontade de estar ali. 

			– Tratas das luzes, Ludvig? – pediu Munch.

			Grønlie levantou-se e apagou-as, e depois fez-se silêncio na sala. Munch carregou no botão e o pequeno vídeo começou a passar no ecrã à frente deles.

			Gabriel levantou os olhos e forçou-se a ver. Oxalá dessa vez conseguisse fazer como faziam Mia e Munch. Contemplar com olhos de polícia. Procurar pistas. Tentar entender. Não como uma pessoa normal, como na primeira vez que o tinha visto, uma pessoa normal que assistia à humilhação e ao desespero de uma rapariga de 17 anos.

			Ao princípio estava tudo negro. Como se alguém tivesse filmado numa divisão totalmente escura. Depois surgiu Camilla Green. Gabriel, que já vira o vídeo várias vezes ao longo da noite, continuava a não acreditar nos seus olhos. Parecia uma cave. Primeiro estava tudo escuro, mas pouco a pouco surgiu mais luz e viu-se uma grande roda. Era como que uma espécie de gaiola, uma estrutura para um rato ou um hámster, mas era tudo muito maior, feito para humanos. Camilla Green estava dentro de uma roda que girava, e, inicialmente, Gabriel não percebera o que estava a acontecer, mas logo se deu conta, ao ver a luz a acender-se quando Camilla Green começou a gatinhar devagarinho no interior da roda grande e pesada. Estava prisioneira num subterrâneo. Uma gaiola. Sem luz. E para conseguir que as lâmpadas se acendessem tinha de se mexer. Andar de quatro, colocar aquela grande roda em movimento.

			Gabriel teve de afastar o olhar quando Camilla se levantou dentro da roda para tentar conseguir que esta se movimentasse mais rapidamente. Então ficaram visíveis as palavras na parede.

			«A escolhida.»

			As palavras ficavam visíveis quando Camilla Green tentava, desesperadamente, movimentar a roda mais rapidamente. Alguém tinha escrito as letras com tinta branca sobre a parede cinzenta por trás dela.

			«A escolhida.»

			Gabriel tentou novamente levantar os olhos para o ecrã quando Camilla já estava de pé e conseguira fazer girar a roda com bastante velocidade. Um pé a seguir ao outro, o mais rapidamente que conseguia andar sem cair, e na primeira vez Gabriel também não descobrira por que razão a rapariga magra continuava a andar tão depressa se a luz já estava acesa. Mas, subitamente, abriu-se um alçapão e alguma coisa começou a esguichar para o chão.

			«Comida.»

			Era por isso que ela tinha de correr tão depressa.

			«Para conseguir comida.»

			Gabriel já não conseguia suportar mais.

			«Bolinhas.»

			Esteve quase a vomitar outra vez. 

			A Camilla Green estava presa num subterrâneo. Numa gaiola. Tinha de correr numa roda para que se acendesse a luz. E para conseguir comida.

			«Ração.»

			Já não aguentava mais. Não conseguia assistir àquilo. Gabriel levou a mão à boca, saiu a correr da sala, abriu a porta da casa de banho e pôs-se de joelhos diante da sanita, sentindo os sucos gástricos subirem à garganta e saírem pela boca, enquanto uma torrente de suor brotava de todo o seu corpo.

			– Estás bem, Gabriel?

			O jovem hacker não conseguiu responder, apenas notou que a porta se tinha aberto nas suas costas e Mia entrara na pequena casa de banho. 

			Mia colocou uma toalhinha por baixo da torneira e molhou-a. Ajoelhou-se ao lado dele, deixando que o fresco pedaço de tecido lhe refrescasse a cara.

			– Já estou bem – murmurou ele em voz baixa.

			Não era exatamente assim que gostaria que o vissem. E nunca diante de Mia Krüger. Um triste novato que não aguentava a pressão que aquele trabalho implicava. Mas agora já era um pouco tarde de mais para isso, tinha sido uma noite demasiado longa. Lentamente, Gabriel foi conseguindo recuperar. Puxou o autoclismo e ficou sentado na sanita com a toalhinha fria na cara. 

			– Acho que é melhor ires para casa – disse a colega num tom carinhoso. – Falamos sobre isto mais tarde.

			Gabriel passou outra vez o miraculoso pedaço de pano pela cara e não percebeu bem o que ela queria dizer.

			– Falar sobre quê? – murmurou, olhando-a.

			Mia colocou-lhe a mão sobre o ombro.

			– Sei que isto é difícil, mas temos de saber, certo?

			– Saber o quê? – murmurou Gabriel, espantado.

			– Onde é que ele o encontrou.

			– Encontrou o quê? 

			– Onde encontrou este vídeo. O teu amigo. O Skunk. Precisamos de saber isso, o quanto antes.

			– Sim, claro – assentiu Gabriel, prudentemente, embora soubesse que isso não ia ser possível. Skunk tinha surgido das sombras e desaparecido tão rapidamente como chegara. Há muito tempo que já não eram amigos íntimos, e Gabriel sabia muito bem que Skunk odiava todo e qualquer tipo de autoridade, e era imbatível no que tocava a sair de fininho e tornar-se perfeitamente invisível. Não iria colaborar com eles, de forma alguma, e Gabriel também não sabia onde o encontrar.

			– O Munch já pediu um táxi para ti, está à tua espera lá em baixo, ok? Tenta dormir um pouco, falamos daqui a umas horas.

			Mia sorriu-lhe carinhosamente e pôs-lhe de novo a mão no ombro.

			– Queres que vá contigo até lá abaixo? 

			– Não, eu já estou bem – respondeu Gabriel, e levantou-se.

			– Muito bem – disse Mia a sorrir, e passou-lhe a mão pelas costas. – Liga-me quando acordares, pode ser?

			– Tudo bem – concordou Gabriel, aturdido. Pegou no seu blusão e desceu pelo elevador até ao táxi que o esperava em frente à porta.

		




		
			Capítulo 34

			CURRY ESTAVA A BEBER o seu café quando Mia regressou à sala de reuniões e se sentou na sua cadeira.

			– Ele está bem? – perguntou Munch.

			– Há de ficar – assegurou Mia.

			– Ainda bem – respondeu Munch, sem saber muito bem o que dizer. 

			Pelo que Curry tinha percebido, Munch e Mia estavam no escritório desde a noite anterior, e o detetive de quase 55 anos já denotava sinais evidentes de falta de sono. Munch manteve-se junto ao projetor e reprimiu um bocejo enquanto coçava a barba.

			– Bem, enfim… – murmurou, mas não disse mais nada. 

			Curry percebia-o perfeitamente. Tinha dormido num colchão em casa de Mia, depois de ter emborcado quase meia garrafa de whisky. Tinha tentado falar com Sunniva ao telemóvel aí uma centena de vezes, mas ela nunca atendia, e por fim tinha-se conformado, deixando que o álcool tomasse conta de si. Tinha adormecido e quase não ouvira o telemóvel quando este começou a tocar, aí pelas três da manhã. 

			Já estava totalmente sóbrio, ou pelo menos tinha essa sensação, com uma mistura de espanto e de ódio no seu corpo. Que tipo de doente mental conseguia fazer algo assim? Fechar uma rapariga numa grande gaiola? Durante meses? Obrigando-a a girar uma roda para conseguir luz e comida? A raiva começou a apoderar-se dele e mal conseguia manter-se sentado enquanto Munch continuava ao lado do projetor à procura de palavras, com ar de quem estava disposto a fazer tudo o que fosse necessário para poder ir para a cama.

			Curry considerava-se um tipo bastante duro. Ainda assim, não sabia muito bem onde se meter, na primeira vez que o vídeo tinha sido projetado no ecrã. A escuridão que, pouco a pouco, se ia convertendo em luz, a cara aterrada da exausta Camilla Green, que de repente aparecia.

			– Alguma pergunta – disse por fim Munch – antes de começar a analisar o que acabámos de ver?

			Levantou os olhos para a equipa, mas todos continuaram a não dizer nada.

			Na realidade, não havia nada que pudessem perguntar. Todos tinham visto a mesma coisa. Curry bebeu mais um gole de café enquanto tentava reprimir a tremenda ira que começava a apoderar-se do seu corpo.

			– Mia? – disse Munch, e cedeu o lugar junto ao projetor à sua colega morena que, ao contrário de Munch, parecia afetada por outras coisas além da falta de sono.

			– Obrigada – disse Mia, e carregou num botão. – Alguns de vocês talvez queiram ver o filme mais umas vezes, e podem fazê-lo, claro. Deixámos uma cópia no servidor, mas acho que agora devemos gastar algum tempo a olhar cuidadosamente para os detalhes de vários fotogramas. Já devem ter notado que o vídeo dura cerca de um minuto. Retirámos uma série de fotogramas e começámos a aperceber-nos de algumas coisas que não eram percetíveis à primeira vista, mas que nos parece importante sublinhar.

			Mia agora estava a impressioná-lo muito. Curry sempre a respeitara, sim, não se tratava disso, mas agora já o podia comprovar de forma clara. Como deixava de lado os sentimentos e ficava apenas a polícia. Quase se podia ver o quão concentrada estava, quando começou a mostrar os fotogramas no ecrã. 

			– Por que razão estava a Camilla Green tão magra quando a encontrámos? Agora já sabemos. Por que razão tinha bolhas nas mãos e esfoladelas nos joelhos? Agora já sabemos. E, sobretudo, por que razão a autópsia mostrava que a sua barriga apenas continha comida para animais? Agora também já sabemos. Podemos riscar tudo isso da lista. E tenho consciência de que alguns de vocês podem ter dificuldade em interiorizar que isto aconteceu e que acabámos de o testemunhar, mas prefiro ver o lado bom da situação. Quanto mais soubermos, mais fácil nos será apanhar esse filho da puta, ou esses filhos da puta, não concordam?

			Curry não conseguia perceber por que razão Mia estava com aquele discurso – tudo aquilo era evidente –, mas por fim apercebeu-se de que era destinado a Ylva, a miúda nova, que pouco antes parecia prestes a desmaiar, mas agora já estava mais tranquila. 

			– Maravilha – disse Mia, e refletiu um pouco antes de continuar. – Duas coisas. Número um: a Camilla Green foi encerrada numa cave. Teve de viver como um animal. Talvez durante meses. Número dois: a determinada altura, o autor, ou autores, destas ações matou-a, ou mataram-na, sacrificando-a através de algo que se assemelha muito a um ritual.

			Mia voltou a carregar no botão, e depois outra vez, alternando entre duas imagens: Camilla no subterrâneo e à luz do dia, no bosque.

			– Então. Primeira pergunta. O móbil? Seguem o mesmo processo, o móbil é o mesmo para ambas as coisas? Estão a acompanhar-me?

			Olhou para toda a equipa, mas ninguém respondeu, pelo que Mia prosseguiu. 

			– É o mesmo crime? A Camilla, prisioneira numa cave, tratada como um animal. A Camilla volta a aparecer alguns meses depois, desta feita nua, colocada num pentagrama de velas. O móbil é o mesmo? Está relacionado?

			Voltou a levantar o olhar e bebeu outro gole da garrafa de água. De repente, Curry percebeu por que razão a bela investigadora não tinha ar de estar tão cansada quanto Munch, que parecia prestes a sofrer um colapso. Ela tinha tomado qualquer coisa. Curry sentiu-se culpado. Ela tinha sido impecável com ele, deixando-o dormir na casa dela, e ele não o tinha feito de propósito, mas não conseguira evitar ver os frascos com os comprimidos brancos no caixote do lixo da casa de banho, por baixo do lavatório. Os comprimidos.

			Curry bebeu mais um gole do seu café e deixou-se estar. Mia era maior e vacinada. Sabia o que estava a fazer com a sua vida. Podia fazer o que lhe desse na real gana, só esperava que não se desfizesse no estrado à frente de todos, pois agora as palavras jorravam a rodos da sua boca, de maneira quase incoerente, e apercebeu-se de que não era o único na sala que estava com dificuldades para a acompanhar.

			– Não digo que não seja o caso – continuou Mia, acenando ligeiramente com a cabeça. – Mas temos de colocar essa pergunta a nós mesmos. Para quê mantê-la prisioneira? Para quê colocá-la nua no bosque? É o mesmo crime? É o mesmo móbil?

			A investigadora já se estava a repetir. 

			– Tudo bem, em qualquer caso, isso foi a primeira coisa em que pensei. É algo que temos de levar conta.

			– E o que é que tu achas, Mia? – perguntou Kim Kolsø, o primeiro a abrir a boca.

			– Não sei – admitiu Mia, e pareceu refletir um pouco antes de prosseguir. – Quero dizer, não parece um pouco estranho? Não consigo entender a ligação, e percebo que ainda é um pouco cedo para alguns de vocês, não é?

			Curry viu que os outros também começavam a perceber que algo se estava a passar. Algo que Curry não conseguia identificar, mas parecia-lhe claro que ela tinha tomado alguma coisa que a animara mais do que o normal.

			– Não encontro qualquer motivo para duvidar – continuou Kim Kolsø. – Por que razão seriam dois crimes diferentes? Dois móbeis diferentes? Trata-se de um filho da puta doente. Ou de uns filhos da puta doentes. Alguém que gostou de a manter prisioneira. Alguém que apreciou vê-la nua, estrangulada, em cima de penas e rodeada de velas. Não vejo a diferença.

			– Pode ser que tenhas razão – disse Mia, refletindo um pouco mais. – Mas, bem, há aqui qualquer coisa, algo estranho que tenho de…

			Coçou a cabeça e bebeu mais um gole da garrafa que estava sobre a mesa.

			– Bem, ótimo, deixemos isso. Levaremos isso em conta se ajudar alguém. Temos mais um monte de coisas para analisar, talvez isto apenas me esteja a confundir. Será melhor esquecerem isto por agora. Deixem lá.

			Kim lançou uma olhadela a Curry, que lhe devolveu o olhar e encolheu levemente os ombros.

			– Muito bem – continuou Mia. – Primeiro vejamos os detalhes técnicos, e depois quero mostrar-vos uma coisa que eu e o Holger descobrimos, e que é muito interessante, mas, bom, primeiro a parte técnica.

			Voltou a carregar no botão, desta feita várias vezes seguidas.

			– Esta roda. Como se fosse uma roda para hámsteres, mas em tamanho grande. Não creio que se possa comprar uma coisa assim numa loja, certo? Alguém a construiu? Vem de… podemos conjeturar, de um circo, ou algo do género? A roda, isto tem de ser analisado.

			Outra foto.

			– As palavras na parede atrás dela. «A escolhida». Porquê? Quero dizer, porquê a Camilla? Por que razão seria exatamente a Camilla a escolhida?

			Outra fotografia.

			– O vídeo. Refiro-me ao vídeo em si mesmo. Por que razão o filmou? Para uso particular? Deixem-me explicar. Foi encontrado num servidor. Foi partilhado com alguém? Terá sido esse o motivo para a manter prisioneira? Filmá-la? Para depois partilhar o vídeo com outros? 

			Sorveu mais um pouco de água, e agora já era evidente. Não parava de papaguear e tinha os olhos do tamanho de bandejas. 

			– Conto encontrar uma resposta para isto quando o Gabriel acordar e encontrarmos esse tal…

			Mia olhou para Munch. Este estava tão cansado que, por uma vez na vida, não interrompera a reunião para ir fumar na varanda.

			– Skunk – murmurou ele.

			– É isso – assentiu Mia, e continuou. – Também há mais coisas, claro, mas tecnicamente parece-me que isto é o mais importante. Donde veio esta roda? A escolhida? Era-lo? Ou isto era simplesmente, enfim, parte da decoração? Mas, se assim é, se isto é verdade, porquê ela? Por que razão era justamente a Camilla a escolhida? E…

			Perdeu o fio à meada, mas Curry ajudou-a a recuperá-lo.

			– O vídeo em si.

			– Sim, era isso, obrigada, Jon. O vídeo. Porque foi feito? Porque foi encontrado num servidor? Parece um pouco arriscado, não? Fazer algo deste género? Partilhar uma coisa destas? 

			Mia sorriu, puxou o cabelo preto para trás da orelha e levantou de novo os olhos para o grupo.

			– Alguma pergunta? Algum comentário sobre o que foi dito até agora?

			«Devias ter dormido um bocado, Mia», pensou Curry, mas não disse nada.

			Ylva levantou a mão timidamente. Parecia que já tinha recuperado um pouco, após a comoção inicial.

			– Mencionaste alguma coisa que, bem, alguma coisa que tinham descoberto.

			– É isso mesmo, muito bem – disse Mia, e encaminhou-se para o Mac, onde selecionou um ficheiro que tinha preparado.

			– Este é um pequenino fragmento do vídeo. Surge aos 40 segundos, mais ou menos. Vamos ver, ok?

			Sorriu para todos.

			– Preparados?

			Leves sinais de concordância dos colegas.

			Mia clicou num ícone do Mac e a miúda de 17 anos estava outra vez viva na parede. A Camilla Green. Tinha saído da roda e estava ajoelhada no chão. Em frente a um montinho de pellets. Com mãos ávidas, tentava levar à boca tudo o que podia antes que a luz desaparecesse. Era por isso que todo o seu corpo tremia? Porque tinha pressa? Ou teria, simplesmente, muita fome?

			«Ração, pelo amor de Deus.» 

			«Puta que o pariu.»

			– Viram? – perguntou Mia cheia de expectativa, olhando de novo para a equipa, após terminar o pequeno vídeo.

			Curry lançou uma olhadela à sua volta, mas toda a gente dizia que não com a cabeça, exceto Munch, que já sabia ao que ela se estava referir e, em todo o caso, mal conseguia manter os olhos abertos.

			– Tudo bem – disse Mia. – Vamos ver outra vez, e agora tentem não olhar para a Camilla em primeiro plano. Sei que é difícil, mas tentem imaginar que ela não está lá. Fixem-se na parede por trás da roda. No canto inferior direito, ok?

			Mia clicou outra vez no ícone do Mac e o pequeno vídeo começou de novo a passar. Curry tentou fazer como Mia tinha dito e manteve os olhos afastados da pequena e magra figura ajoelhada em primeiro plano, e de repente viu-o.

			– Foda-se! – exclamou Ylva, mesmo ao seu lado.

			– Meu Deus – murmurou Kim Kolsø.

			– Eu tinha-vos dito! – exclamou Mia de forma quase triunfal quando acabou o vídeo.

			– Mas c’um caralho! – disse Anette Goli.

			Holger Munch levantou-se da cadeira, devagar, quase como um urso que não conseguisse hibernar. Era claro que tinha esgotado as suas forças, quase já não lhe restava nada.

			– Isto é tudo muito bonito – disse com um bocejo. Estava tão cansado que lhe custava vestir o casacão. – Mas agora tenho de ir descansar um bocado. Encontramo-nos hoje à tarde para outra reunião geral. Digamos, às seis, ou talvez… Bem… Ok.

			O chefe puxou o capuz do casacão para cima da cabeça, atravessou a sala com passos incertos e não fechou a porta ao sair.

		




		
			Capítulo 35

			MIRIAM MUNCH SENTIA-SE uma pessoa fraca. Tinha pensado que aquilo lhe passaria, que seria capaz de manter-se afastada, mas não tinha feito nada ao longo dos últimos dias a não ser pensar nele. A cara. Ziggy. E agora ali estava ela, num café em Grünerløkka, com uma mistura de expectativa e culpa. Um lugar para encontros secretos. Um local onde não costumava ir, onde não apareceria ninguém que ela pudesse conhecer. Marion ficara outra vez com a avó e Rolf – isto não provocava qualquer remorso a Miriam Munch, pois a menina adorava estar com a avó. Mas, em relação a Johannes, a situação já era diferente.

			Uns dias antes, quase lhe tinha escapado. Odiava esta insinceridade, isto de fazer coisas às escondidas. Tinha de dizer alguma coisa. Falar de como se estava a sentir. Estavam na cama, tinham os dois acordado cedo, Marion ainda não se tinha levantado, e ocorrera a Miriam: «Tenho de lhe dizer alguma coisa.» Mas então o telemóvel de Johannes tocara, era do trabalho e perguntavam-lhe se podia ir um pouco mais cedo, e a oportunidade desvanecera-se. 

			Miriam pediu outra chávena de chá e regressou à sua mesa. Já tinha passado um quarto de hora. Estava atrasado. Naturalmente, ela tinha chegado antes da hora, ansiosa como uma adolescente no seu primeiro encontro. No elétrico sentira um formigueiro na pele e mal tinha conseguido manter-se sentada. Agora, que já ali estava havia um bocado, sentia-se um pouco incomodada. Tinha a sensação de que todos conseguiam perceber que ela estava à espera de alguém e que não o devia fazer. Miriam pegou num jornal para ter alguma coisa com que ocupar as mãos, para poder esconder-se atrás de algo, e pôs-se a folheá-lo sem ligar muito ao que lá estava escrito.  

			A rapariga do bosque, claro. A maior parte do jornal falava dela. Que a tinham encontrado nua, colocada de uma maneira estranha, uma espécie de ritual ou algo do género, numa extremidade da floresta de Hurumlandet. Camilla, era esse o nome dela. Camilla Green. Residente num lar para adolescentes. Miriam pousou o jornal. Não era capaz de pensar naquilo. Era demasiado terrível. Página após página, cheias de detalhes. Naquele momento não conseguia aguentar. Estava demasiado debilitada. Sentia-se quase translúcida, ali onde estava, sentada na cadeira.

			Era por causa daquilo que ele tinha saído a correr no dia do aniversário de Marion, claro. O seu pai. Porque tinham encontrado aquela rapariga. Também isso lhe estava a causar remorsos, todos os anos em que o tinha tratado tão mal. Culpando-o pelo divórcio. Uma rapariga nua sobre penas no chão e velas à sua volta, no meio do bosque. Pelo amor de Deus, devia ter compreendido. Não era de estranhar que ele passasse tanto tempo fora. Era óbvio que se sentia muito frágil. Miriam voltou a levantar-se e pediu uma cerveja. Poucas vezes bebia álcool à tarde, mas agora precisava dele. Para acalmar um pouco os nervos. 

			Ainda teve tempo para tomar outra cerveja até ele, por fim, chegar, e Miriam estava realmente a começar a irritar-se com ele, tinha chegado mesmo a equacionar a hipótese de se ir embora, mas, no instante em que o sorriso conciliador entrou pela porta e se sentou à frente dela, esses sentimentos desapareceram.

			– Desculpa ter-me atrasado – lamentou Ziggy.

			– Não há problema – disse Miriam com um sorriso.

			– Não, a sério, peço desculpa. Estamos na cerveja? Queres mais uma?

			Miriam pensou um pouco. Três cervejas a esta hora do dia? Tinha ficado de ir buscar Marion antes da hora de ela se deitar, mas certamente que a menina não se importaria de dormir em casa da avó. E Johannes ia chegar tarde, como sempre.

			– Porque não? – respondeu a sorrir.

			Ziggy foi até ao balcão para pedir. Miriam sentiu que estava ser invadida por outra vaga de arrependimento.

			«O que é que estou a fazer aqui?»

			«Sou uma mulher feliz. Não sou?»

			Johannes, Marion e ela. Miriam nunca teria imaginado que isso se alteraria. Nem sequer lhe tinha passado pela cabeça. Até… até há cerca de um mês e meio, e desde então não era capaz de o tirar da cabeça.

			Ziggy voltou para a mesa com duas cervejas e sentou-se, tentando não as entornar.

			– A sério que lamento ser tão despistado. A minha irmã telefonou-me e… bem, são assuntos de família, não te vou aborrecer com os pormenores.

			– Não me aborreces nada, adorava ouvir – disse Miriam. E bebeu um gole da cerveja.

			– De certeza? – perguntou Ziggy, um pouco surpreendido.

			– Sim – respondeu Miriam a sorrir. – Temos de falar sobre alguma coisa, não é?

			Piscou-lhe um olho e ele devolveu o sorriso. Uma piada privada, só deles. Era disso que ela gostava tanto. Acontecera desde o momento em que se tinham conhecido. Nunca ficavam sem nada para dizer.

			– O que há de novo? – disse Ziggy, fixando o olhar nela.

			– Nada – respondeu Miriam, rindo-se.

			– Diz-me – insistiu ele.

			– Não, a sério – disse Miriam. – Nada. Conta-me tu, então. A tua irmã? Aconteceu alguma coisa? Quantos irmãos tens?

			Ziggy lançou-lhe um olhar curioso. Recostou-se na cadeira e olhou para ela como se estivesse a pensar em algo. Parecia avaliá-la.

			– Não sabes quem eu sou, pois não? – perguntou.

			– A que é que te referes? Sim, sei quem tu és, acho eu – retorquiu Miriam.

			– Não, não me referia a isso – replicou Ziggy. – Não sabes… bem, qual é a minha família? De certeza que não sabes?

			Miriam não sabia muito bem o que ele queria dizer.

			– Pois não, nunca me falaste dela. Não é que... bem, não é que fosse preciso, quero dizer, acabámos de…

			Miriam perdeu o fio aos seus pensamentos e sentiu-se algo incomodada.

			– Não era isso que eu queria dizer – explicou Ziggy com um sorriso. – Também não sei muito bem o que queremos… Bom, enfim, o que tu queres. Eu sei o que eu quero.

			– E o que é que tu queres? – perguntou Miriam, sem se atrever a olhar para ele.

			– Acho que sabes – retorquiu, e deixou a sua mão em cima da dela por uns instantes.

			Miriam levantou a mão e passou os dedos levemente pela dele. Nesse momento, a porta do café abriu-se e ela retirou a sua mão de forma instintiva, apesar de não conhecer a cara da pessoa que entrara.

			– Desculpa – disse Ziggy. – Não queria perturbar-te.

			– Não, não, não perturbaste, é só que… bem, já sabes como são estas coisas.

			Miriam fixou o olhar nele. Ziggy fez um gesto que mostrava que percebia perfeitamente. Era disso que tinham falado, naquela noite no apartamento dele. Que ela tinha Marion. Não, aquilo não estava certo. Ele já lhe tinha dito que o facto de ela ter uma filha não ia ser um problema.

			– E então, a tua família? – perguntou Miriam, para mudar de assunto.

			– Sim, estás a falar a sério?

			– O que queres dizer?

			– De certeza que não sabes quem é a minha família?

			Miriam devia estar com uma cara um pouco espantada, porque o jovem riu-se.

			– Tens uma irmã – avançou ela. – Só sei isso. Não me disseste mais. Meti a pata na poça? Estava muito bêbada naquela noite? Falaste de coisas de que já não me lembro?

			Ziggy riu-se de novo.

			– Meter a pata na poça? Não, pelo amor de Deus, para mim é um alívio, de facto não me acontece muitas vezes alguém não saber quem é a minha família. Brindemos a isso.

			Miriam começou a ficar curiosa, ao perceber que havia efetivamente alguma coisa de que não se tinha apercebido.

			– Então agora vais ter de contar-me – disse ela com um sorriso. 

			– Afinal, é melhor não – replicou Ziggy. – A verdade é que é bastante refrescante não conheceres a minha ligação a eles. Como já te disse, creio que é a primeira vez que isso me acontece.

			Levantou o copo de cerveja na direção dela.

			– Gostava de saber tudo sobre ti – disse Miriam. – Para ser sincera, passo quase todo o dia a pensar em ti.

			Miriam nem quis acreditar que tinha dito aquilo. Devia ser o álcool. Sentiu-se outra vez um pouco incomodada, mas não tentou desdizer-se.

			– Também quero saber tudo sobre ti – replicou Ziggy, sorrindo, e inclinou-se sobre a mesa na direção dela. – E eu também penso em ti. Talvez não devesse, e não sei aonde isto nos vai levar, mas as coisas são mesmo assim.

			Miriam sentiu que o seu coração começava a bater mais forte por baixo da camisola, quando Ziggy lhe sorriu e passou de novo a mão por cima da sua.

			«Porra, Miriam.»

			«O que é que estás a fazer?»

			«Um encontro secreto?»

			«Num café de Grünerløkka?»

			«Com um rapaz que mal conheces?»

			– E então, quem faz parte dessa tua misteriosa família? – perguntou, pouco à vontade, e mudou de novo o tema da conversa para aligeirar um pouco a situação.

			– O que é que sabes sobre mim? – retorquiu Ziggy, inclinando-se para trás na cadeira.

			– Chamas-te Simonsen – continuou Miriam. 

			– Correto – confirmou Ziggy. 

			– E? – retrucou Miriam.

			– Ziggy Simonsen, sou eu.

			Já estava a começar a perceber. Simonsen?

			– Digamos que Ziggy não é o meu nome de batismo, podemos dizer assim – explicou o jovem. – Jon-Sigvard. Era assim que queriam que eu me chamasse. Tinha de ter Sigvard, obviamente. Foi sempre assim, em todas as gerações.

			Sorriu um pouco por baixo da franja morena.

			– Carl-Sigvard Simonsen?

			Ziggy confirmou com a cabeça.

			– É o teu pai? O ricaço?

			– Pois é – confirmou Ziggy.

			– Desculpa – disse Miriam com um sorriso tímido.

			– Desculpa? Não, caraças, por que razão pedirias desculpa? Respeito-te muito por isso.

			O rapaz sorriu e levantou o copo de cerveja na direção dela.

			– Não leio a imprensa cor-de-rosa – disse Miriam, em jeito de explicação. – Nem a imprensa de referência, infelizmente. 

			– Bem, fico feliz por ti – disse Ziggy de novo. – Porque assim posso, bem, encontrar-me contigo sem estar de pé atrás, e não como um…

			Ficou calado, e parecia que uma sombra pairava agora sobre ele, o olhar límpido e direto turvou-se com uma qualquer escuridão que ela não conseguia compreender.

			– Então és filho de um milionário? – comentou Miriam, para aliviar um pouco a tensão. – Consegui dar o golpe do baú? 

			Ziggy voltou a si. Sorriu e cravou nela os seus bonitos olhos azuis.

			– Isso significa o que eu acho que significa? 

			– E que é?

			– Que continuamos com isto?

			– Continuar com o quê? – perguntou Miriam prudentemente, embora sabendo perfeitamente ao que se referia o atraente jovem.

			– Tu e eu? – respondeu, acariciando de novo a mão dela. – Vamos a isso? Atrevemo-nos a fazê-lo? 

			Desta vez Miriam não retirou a mão. A maravilhosa mão de Ziggy pousada sobre a sua.

			– Acho que preciso de mais uma cerveja – concluiu em tom baixo, e depois concordou.

		




		
			Capítulo 36

			– RAIO DE LUAR – disse a sorrir o homem que acabara de abrir a porta. – Já estava a perguntar a mim mesmo quando é que cá vinhas. Suspeitei que virias assim que vi aquela fotografia nos jornais. Vá, entra.

			Mia Krüger entrou em casa e seguiu o homem magro e com rabo de cavalo até ao interior do apartamento.

			– Não é preciso tirares os sapatos, nesta casa não nos importamos com essas coisas. Queres beber alguma coisa? Ou algo diferente?

			Mia sabia muito bem a que é que ele se referia. O cheiro a marijuana impregnava todo o pequeno apartamento.

			– Desculpa a confusão. Não tenho muitas visitas, prefiro a minha própria companhia, percebes?

			– Não há problema – afirmou Mia com um sorriso. Afastou um monte de latas vazias de uma ponta do sofá e sentou-se.

			– Muito bem – disse o homem do rabo de cavalo, afundando-se numa cadeira em frente dela. – Então, não queres nada? – e apontou para a mesa. – Trouxeram-me erva afegã muito boa. Diretamente do produtor. Proibida em trinta países, ah, ah. Não, não é verdade, mas, ainda assim, é muito boa. Suave como manteiga. Também tenho por aí alguma coisa de Marrocos, se te apetecer uma trip mais divertida. De certeza que não te consigo convencer?

			Sebastian Larsen sorriu-lhe. Mia ficara surpreendida por ele ter respondido tão rapidamente ao seu pedido. Não gostava de visitas, mas parecia contente por a rever.

			– Não, obrigada, já sabes que não toco nessas coisas – replicou Mia, e notou que aquilo começava a afetá-la seriamente.

			A falta de sono.

			– Sempre a mesma. Mas não te importas que eu me sirva de um pouco, não?

			– Isso é contigo – respondeu Mia, e encolheu os ombros.

			Sebastian Larsen. Antropólogo social. Antes trabalhava na Universidade de Oslo. Uma mente brilhante que tinha subido rapidamente na hierarquia universitária, até que o apanharam a vender haxixe aos alunos. Mia tinha-se aconselhado com ele em alguns casos anteriores, mas, após algum tempo, a direção da polícia proibira-lho. A instituição policial não queria estar associada a Sebastian Larsen, e Mia compreendia isso perfeitamente: o cheiro no apartamento e o riso parvo eram razões suficientes para compreender.

			– Há quanto tempo, Raio de Luar. Fico muito contente por te ver – disse-lhe, sorrindo. – Pensava que te tinhas esquecido completamente de mim.

			– Tenho andado muito ocupada – respondeu Mia com um sorriso, e voltou a sentir aquilo.

			Munch tinha-lhe dado ordens estritas para que fosse descansar, mas não conseguira apaziguar o seu corpo. Em vez disso, tinha escolhido os comprimidos ilegais e tinha-se mantido acordada por via química. Sebastian Larsen estava no seu pensamento desde que tinham encontrado Camilla. O oculto. Os rituais. Mia não conhecia ninguém que soubesse mais sobre essas coisas do que o homem sentado diante dela.

			Ele tinha um blogue, fora graças a ele que sobrevivera, após ter sido despedido. Teorias da conspiração. Podia dizer-se que era a isso que se dedicava. Tinha-o seguido um pouco, não muito assiduamente, mas tinha visitado o blogue de vez em quando. «Novas provas: os americanos nunca estiveram na Lua. Área 51: as testemunhas contam tudo, vimos os extraterrestres.» Coisas desse género.

			– Tens a certeza? – disse Larsen, dando uma grande passa no cachimbo. – Vem diretamente do produtor, juro-te. Tenho o meu próprio fornecedor no Nepal.

			– Não, obrigada – respondeu Mia, abanando de novo a cabeça.

			– Como queiras – sorriu o homem do rabo de cavalo, e expirou o fumo, que encheu a divisão.

			Seitas. E o oculto.

			Era isso que lhe tinha proporcionado o lugar na universidade. Tinha sido um especialista reconhecido. Tinha dado conferências por todo o Mundo. Até que se ficou a saber da sua fraqueza – ou talvez se devesse chamar a sua postura liberal – face àquela substância.

			– Já sabes ao que venho, não sabes? – perguntou Mia, e sentiu que os olhos começavam a fechar-se. 

			Meteu o dedo no bolso onde guardava os pequenos comprimidos brancos que lhe dariam um pouco mais de energia, mas não tomou nenhum. Já chegava. Em breve teria mesmo de dormir. 

			– Obviamente que sim – retorquiu Sebastian, olhando para ela com cara séria. – De facto, estou contente por teres vindo. Estava à espera que o fizesses.

			– E o que achas?

			– Das fotografias dos jornais?

			Mia disse que sim com a cabeça. Sebastian Larsen passou a mão pelo cabelo e demorou uns momentos até falar.

			– Bem, o que é que queres que te diga? Não é fácil tirar grandes conclusões a partir de uma única fotografia, na capa de um jornal. Tens mais alguma coisa para me mostrar?

			– Talvez – retorquiu Mia. – Mas primeiro tens de me dar mais alguma coisa.

			– Não confias em mim, ou quê?

			Mia sorriu levemente e apontou para o cachimbo em cima da mesa.

			– Tu confiarias?

			Larsen riu-se.

			– Percebi, percebi, ok.

			Dirigiu-se à mesa onde tinha o computador e introduziu um endereço no motor de busca. 

			– Isto é interessante, tenho de reconhecer – afirmou, e apareceu no ecrã a fotografia que tinha sido publicada nos jornais. 

			A clareira. As penas. As velas colocadas em forma de estrela de cinco pontas.

			– Trata-se de um pentagrama, naturalmente, mas creio que até aí tu já chegaste – disse Larsen, e olhou para ela.

			Mia confirmou.

			– Não reconheço as penas – continuou, virando-se de novo para o ecrã. – Mas a disposição das velas é conhecida, o pentagrama, usado por muitos, desde há milhares de anos. Enfim, se queres que te ajude com isto vais ter de me dar mais alguma coisa, não achas?

			Mia conseguia entender a curiosidade do homem. O antropólogo social tinha acordado, mas ela ainda não estava convencida de que devia mostrar-lhe as fotografias que tinha no bolso. A Camilla Green. Nua na fotografia do monitor à frente deles.

			– E hoje, então?

			Estava demasiado cansada, tinha de pestanejar para conseguir manter o olhar fixo no ecrã.

			– De que é que estás a falar? – perguntou Larsen.

			– O pentagrama. Digamos que, se isto é um ritual, quem é que faz coisas destas, hoje em dia?

			– Por onde é que começo?

			– Pelo lado mais relevante – respondeu Mia.

			– Então não tens mais nada para me mostrar?

			– Se tivesses de indicar quem poderia tê-lo feito, assim à primeira vista, a partir disto, quem indicarias? – continuou Mia, ignorando a curiosidade do homem.

			Larsen escreveu algo no teclado e abriu outra página da Internet.

			– O.T.O – replicou, indicando o monitor com um gesto de cabeça.

			– Quem? – perguntou Mia.

			– Ordo Templi Orientis.

			– E o que é isso?

			– «Faz a tua vontade e tudo será de lei. O amor é a lei, o amor sob vontade.» 

			– Já me perdi – comentou Mia. – O que é que disseste?

			– Ordo Templi Orientis – repetiu Larsen. – Fundada em 1895, na realidade é uma espécie de ordem templária, uma cisão da Igreja. Conheces Aleister Crowley?

			– Sim, claro – assentiu Mia.

			– O fundador dos ensinamentos dos thelemitas?

			– Vagamente.

			– Satanismo?

			– Sim, claro.

			– A O.T.O. foi fundada em 1895, e muitos acreditam que Aleister Crowley era o cérebro que estava por trás dela, mas isso não é certo, pois Crowley não aderiu a ela antes de 1904, quando…

			– O que disseste antes disso?

			– O quê?

			– Os ensinamentos dos thelemitas? 

			– «Faz a tua vontade» – respondeu Larsen, virando-se para ela.

			– O que quer dizer isso?

			– O que é que achas que significa?

			– Não sei.

			– Tens de ter em mente que a Igreja, naquela época… – começou Larsen, mas Mia sentiu que já não tinha força para aguentar uma palestra completa. 

			– Podes fazer-me um resumo?

			Larsen olhou para ela e recusou com a cabeça.

			– Foste tu que perguntaste – disse em tom ofendido.

			– Desculpa, Sebastian – disse Mia, e colocou uma mão sobre o ombro dele. – Foi um dia muito comprido. Então essa organização, a?...

			– Ordo Templi Orientis – ajudou Larsen.

			– Existe aqui na Noruega?

			– Claro, e muito pujante. Tem o seu próprio senado, criado em 2008, e as suas próprias lojas nas maiores cidades. Bergen e Trondheim têm sido as suas praças-fortes nos últimos anos.

			– E vivem segundo estes… ensinamentos thelemitas?

			– «Faz a tua vontade e tudo será de lei» – confirmou Larsen.

			– E o que quer isso dizer?

			Larsen virou-se para ela com um sorrisinho. 

			– O que achas que significa, Mia? «Faz a tua vontade»?

			– Ilumina-me – pediu Mia.

			– O direito do indivíduo. Resistência à autoridade da sociedade. Aos ensinamentos da Igreja. Às normas morais e éticas habituais, que nos impuseram.

			– O que quer dizer…

			– Vá lá, Mia, estás cá, ou não estás?

			Larsen virou-se para ela a abanar a cabeça, e Mia percebeu o que ele queria dizer. Aquele homem acabava de usar drogas ilegais, vindas de um sítio de que já nem se lembrava, mas ainda assim parecia que tinha um cérebro a funcionar melhor do que o dela.

			Meteu outra vez a mão no bolso do casaco.

			«Outro comprimido?»

			«Para despertar o cérebro?»

			Não, precisava era de dormir. O seu corpo já não aguentava mais. Em breve teria mesmo de descansar.

			– Claro que estou – murmurou Mia, voltando-se outra vez para o ecrã. – O.T.O. Satanismo. Ensinamentos thelemitas. «Faz a tua vontade». Está pujante na Noruega nos dias de hoje. 

			– Naturalmente, mantêm os seus rituais secretos, tal como todas as restantes seitas – explicou Larsen. – Já falei com alguns deles, bem, com os membros mais antigos, e enfim, são coisas bastante sérias.

			– Tais como?

			– Bem, o que queres que eu esclareça? Por onde queres que comece?

			– Por onde quiseres.

			– Magia sexual. Ritos sacrificiais. Afasta-te da sociedade. Entrega o teu corpo. Entrega a tua alma. Liberta-te.

			– Magia sexual?

			Larsen sorriu ligeiramente.

			– Pois é.

			– O que queres dizer?

			– Bem, se um dos senadores quiser que te dispas e te entregues aos ensinamentos thelemitas diante de uns velhos com máscaras de bode, é isso que acontece.

			– Senadores?

			– Sim, isso é o mais interessante – continuou Larsen. – Acontece que todas estas seitas, que afirmam servir para que o indivíduo possa libertar-se das severas autoridades da sociedade, acabam por assumir esse mesmo papel. Prometem-te liberdade, mas ali não há liberdade, claro, começas por baixo, como sempre. Presidente, senador, há sempre alguém que está em cima, e há sempre alguém que está em baixo. Isto não te parece estranho?

			– E então a O.T.O.? – perguntou Mia, sentindo que Sebastian não tinha muito mais informação que pudesse ser-lhe útil. 

			– Ordo Templi Orientis. Pouca gente sabe, mas estão entre nós. Na Noruega. Hoje em dia. Pujantes.

			– E, na tua opinião, isto é parecido com o que eles fazem? – disse Mia, apontando outra vez para o monitor.

			– Ainda é demasiado cedo para ter a certeza – replicou Larsen. – Tens mais alguma coisa para me mostrares?

			– Ordo Templi Orientis. E que outras organizações existem?

			– É só escolher – afirmou Larsen, e abriu outra página da Internet no ecrã.

			Desta vez era o Google Maps. Introduziu um endereço e acomodou-se na cadeira.

			– O que é que estamos a ver? – perguntou Mia.

			– O castelo. 

			– De que é que estás a falar?

			– O castelo real norueguês – respondeu Larsen, ampliando um pouco a imagem. – Estamos na rua Parkveien, sabes onde fica a rua Parkveien?

			Mia deitou-lhe um olhar carregado. Claro que sabia. Era uma das ruas mais exclusivas da Noruega, no Centro de Oslo, onde se situavam a residência do primeiro-ministro e várias embaixadas.

			– E onde é que queres chegar com isto?

			– Estas associações têm casas na rua Parkveien – prosseguiu Larsen, e continuou à procura. – Quero dizer mesmo por trás do castelo. A ordem druídica norueguesa.

			– Druídica?

			– É interessante, não é? Com sede na rua Parkveien.

			Larsen voltou a clicar.

			– A ordem templária. Tem a sua sede na rua Parkveien.

			– E todas elas estão relacionadas com o pentagrama?

			Mia apercebia-se de que estava a esgotar as suas últimas reservas. Pensou de novo nos comprimidos no bolso, mas deixou-os estar. Em breve teria de descansar. 

			– Não, não digo isso, diria apenas que, juntamente com a O.T.O., a seita a que pertence o teu chefe é a mais provável.

			– O Munch?

			Larsen riu-se.

			– Não, o Munch não, não creio que ele se encaixe nessa associação. 

			– Então quem?

			Larsen entrou noutra página da Internet.

			– O Mikkelson – esclareceu o homem magro, e apontou para o ecrã.

			– O Mikkelson?!

			– Sim. O Rikard Mikkelson – confirmou Larsen. – Membro da Ordem dos Franco-Maçons Noruegueses. 

			Mia sentiu que voltava a despertar.

			– Os maçons?

			– Sim, claro, eles adoram os pentagramas. Querem a toda a força parecer os pilares da sociedade e seguidores de Jesus Cristo, mas, ah, ah… Bem, viste o vídeo em que os grandes mestres do 33.º grau sacrificam um bode juntos, vestidos com as capas e com o membro de fora?

			– Não – respondeu Mia, e não sabia muito bem se Larsen ainda estava sob o efeito das substâncias do Nepal ou se era o professor que estava a falar.

			– O Mikkelson é membro – continuou Larsen. – Juntamente com, vamos a ver, a fina flor e a nata dos políticos e dos empresários deste país. Os maçons, Mia. Homens adultos que fazem rituais. Que dão as mãos. Que se disfarçam e bebem sangue por cálices de prata. Há limites para a inocência, não achas? Achas mesmo que as decisões que são tomadas neste país são decididas no Parlamento? Em reuniões do Governo? Vamos lá, Mia, estás a acompanhar-me, ou não? 

			Larsen estendeu o braço à procura do cachimbo e voltou a acendê-lo.

			– Sebastian – disse Mia em tom sério, e cravou os olhos no homem baixo e magro que tinha à sua frente. 

			– Sim? – respondeu Larsen.

			– Vou mostrar-te uma coisa. Não tenho autorização para o fazer, obviamente, mas mesmo assim vou fazê-lo.

			– Sim?

			Agora parecia um pouco nervoso.

			– Preciso que me digas exatamente o que pensas, ok?

			– Sim, claro.

			– Estou contente por ter vindo. Vou ver melhor aquilo que me mostraste, mas agora preciso de algo mais concreto de ti, pode ser?

			Mia levantou-se, foi até ao corredor e tirou o dossiê que tinha guardado no bolso. Voltou para a sala desarrumada e sentou-se sobre um tamborete em frente a Larsen, que agora parecia uma criança, na expectativa daquilo que Mia lhe ia mostrar.

			– O pentagrama.

			– Sim – disse Larsen.

			– Quero que me digas o significado de uma coisa.

			– Sim?

			Mia abriu o dossiê e viu como os olhos de Larsen se esbugalhavam quando deixou a fotografia de Camilla Green na mesa à sua frente.

			– Foda-se.

			– Yá – concordou Mia. – E desde já te digo, Sebastian, que se ouço a mínima referência por aí, no teu blogue ou em qualquer outro sítio, acerca desta fotografia, nem sei o que faço contigo… 

			– Entendido – disse Larsen, e fez que sim gravemente com a cabeça, vendo que Mia estava a falar a sério.

			– Preciso de saber uma coisa – repetiu Mia.

			– Que coisa?

			– Isto é importante, não é?

			– Que coisa? – insistiu ele.

			– Quero dizer, isto não será uma coincidência? A maneira como estão colocadas estas velas?

			– Não, não, um pentagrama é, bem, para quem leva isto a sério, é importante, é…

			Mia sentiu que lhe estavam a faltar as forças. Tinha visto como Munch saíra a cambalear da sala de reuniões umas horas antes, quase sem se conseguir manter em pé, e ela sentia-se quase na mesma.

			– Então, o que significa?

			– O que significa o quê?

			– O símbolo. Essas pontas.

			– O pentagrama?

			– Sim – respondeu Mia.

			– Bem, há uma interpretação básica – explicou Larsen em voz baixa, e agora ficara tudo muito claro. Uma coisa era ser especialista teórico, mas neste momento ele tinha a realidade diante de si. Não havia dúvidas de que lhe estava a custar habituar-se à ideia de estar a ver uma fotografia de uma rapariga de 17 anos nua sobre um leito de penas e rodeada com um pentagrama de velas.

			– Imaginemos que eu não sei nada – propôs Mia. – Ensina-me.

			– Vamos nessa – retorquiu Larsen nervosamente. – O pentagrama tem, como o nome indica, cinco pontas. E cada uma significa algo.

			– O que simbolizam?

			– A interpretação tradicional é bastante simples. Começo por cima e continuo no sentido dos ponteiros do relógio?

			Ouviu-se o telemóvel de Mia a tocar. Pegou nele mas apenas foi capaz de ler o nome no visor. Kim Kolsø. Carregou no botão vermelho e voltou a metê-lo no bolso. 

			– A ponta de cima é a alma – continuou Sebastian. – O spirit6, quase tudo isto é indicado em inglês, por isso, bem, tenho de traduzir um bocado, se não te…

			– Continua lá – interrompeu-o Mia.

			– As outras pontas simbolizam a água, o fogo, a terra e o ar.

			– Alma, água, fogo, terra e ar?

			– Sim.

			– Ok, muito bem, obrigada, Sebastian. 

			Mia apanhou a fotografia da mesa e ia colocá-la no dossiê, mas uma mão ossuda impediu-a.

			– Mas isto não é mais do que, bem, o que queres que te diga, o mais básico. Coisas de meninos.

			– O que queres dizer com isso?

			– Há uma interpretação mais profunda do que esta.

			– E então?

			Larsen voltou a fixar atentamente o olhar na fotografia.

			– Olha bem para os braços dela – disse ele cautelosamente. – A maneira como foram postos. Não é por acaso.

			– Qual é a interpretação mais profunda? – inquiriu Mia.

			– O quê?

			– A que não é para meninos?

			– Nascimento, virgem, mãe, lei, morte – disse Larsen em voz baixa, sem afastar o olhar da fotografia. 

			Mia bocejou. Tinha de ir rapidamente para casa.

			– Olha bem para o modo como estão postos os braços dela –continuou ele.

			– E como é que estão postos, na tua opinião?

			– No nascimento. E na mãe – respondeu o homem magro, acenando gravemente com a cabeça.

			Mia tirou o telemóvel do bolso e marcou o número da central de táxis.

			– Obrigada, Sebastian.

			– Isto não é por acaso.

			Mia sorriu e meteu a fotografia no bolso.

			– Não ma podes deixar, pois não? 

			– Não.

			– Promete-me que vais tentar – Larsen piscou-lhe o olho.

			Mia levantou-se. Estava a custar-lhe manter os olhos abertos. Dormir. Já estava na hora.

			– Nascimento e mãe – repetiu Larsen, acenando gravemente com a cabeça. – Os braços dela estão postos nesse sentido.

			– Obrigada, Sebastian.

			Desceu as escadas com as pernas a tremer e atirou-se para o banco do táxi que a esperava.

			

			
				
					6 Em inglês, «espírito, alma». (N. do T.)

				

			

		




		
			CAPÍTULO 37

			MIRIAM MUNCH TINHA a estranha sensação de que o seu corpo não estava a funcionar como devia.

			Tinham saído do café e tinham estado em vários outros lugares. Marion tinha ido passar a noite com a avó, e a menina ficara toda contente, claro está. Johannes nem lhe tinha respondido. Miriam tinha tentado localizá-lo, com a esperança de que ele viesse a voar para a salvar, ou coisa do género, de alguma maneira confirmar-lhe que, apesar de tudo, ainda eram um casal, mas ele não tinha respondido, nem às chamadas nem às mensagens, e por fim Miriam tinha-se apercebido de que, de alguma forma, a relação entre eles terminara.

			Olhou para o copo de cerveja, outra vez quase vazio. Ziggy estava lá fora, a falar ao telemóvel. Miriam Munch não conseguia deixar de olhar para ele através da montra. Só de vê-lo ali no passeio, a gesticular e com um sorriso nos lábios, sentia-se mais alegre e menos fria. Aproximou-se do balcão e ia pedir mais duas cervejas quando Ziggy entrou.

			– Mais uma aqui? – disse ele, com um sorriso malandro. – Não queres ir a outro sítio?

			– E tu, queres?

			– Não, aqui está-se bem – respondeu o atraente jovem, encolhendo os ombros.

			– Tens de ir para casa? – perguntou Miriam enquanto levava as cervejas para a mesa.

			Ziggy sorriu.

			– De maneira nenhuma. E tu?

			– Não – disse Miriam, decidida, e tocou ao de leve com o seu copo no de Ziggy. Aquele sítio era mais tranquilo, a música estava mais baixa, a luz não era tão intensa, havia reservados onde podiam esconder-se. Miriam estendeu a mão sobre a mesa, silenciosamente, e sentiu os dedos de Ziggy entrelaçarem-se nos seus.

			– O telefonema era importante?

			– Era só o Jacob.

			– O Jacob?

			– Vocês já se conhecem – disse Ziggy com um sorriso.

			– Desculpa – respondeu Miriam, com um risinho, por cima do copo da cerveja.

			– Não há problema – disse Ziggy, rindo. – Na festa em casa da Julie? Com óculos redondos? Um tipo com roupa um bocado artilhada?

			– Ah, sim, já sei – concordou Mia, e lembrou-se dele.

			O rapaz que tinha tentado engatá-la sem sucesso, antes de descobrir que ela tinha uma filha.

			– Então achas que devemos?... – perguntou ele, e passou-lhe a mão suavemente pela face.

			– Sim, Jon-Sigvard – respondeu Miriam. – Acho que sim. Quero dizer, se a ti te parecer bem.

			Ziggy riu-se um pouco por baixo da franja. 

			– Desde que não me chames Jon-Sigvard – disse em tom brincalhão, e bebeu um gole da sua cerveja.

			– Combinado – declarou Miriam com um risinho.

			– Só que… – começou Ziggy, e pegou no copo com ambas as mãos. Ficou uns momentos a olhar para ele.  

			– Só que o quê?

			– Bem, e se descobres coisas acerca de mim de que não gostes? – perguntou, levantando o olhar para ela.

			– É um risco que temos de correr, não é? Pode ser que também descubras coisas acerca de mim de que não gostes.

			– Duvido muito.

			– És um brincalhão – disse Miriam.

			– Não, estou a falar a sério – retorquiu Ziggy, já num tom mais sério.

			– A que é que te referes?

			– Enfim, tenho noção de que estou a colocar-te numa posição difícil. Com a Marion, e tudo isso…

			– Sou maior e vacinada – retrucou Miriam. – A Marion fica bem, aconteça o que acontecer.

			– Yá, mas, enfim… – continuou Ziggy em tom de dúvida.

			– O que é?

			– E se te disser que estou metido em coisas que podem implicar eu ir para a prisão?

			– O que é que estás a dizer? – inquiriu Miriam.

			– E se eu fosse um criminoso? – perguntou Ziggy.

			Miriam riu-se um pouco, até perceber que o jovem estava a falar a sério.

			– Criminoso? Tu? Custa-me a acreditar. E então o que és tu, um assaltante de bancos?

			– Bem, não é precisamente assaltar bancos, mas…

			Miriam estava curiosa. Podia ser que Ziggy estivesse a tentar dizer-lhe qualquer coisa, mas não sabia muito bem como é que ela o iria aceitar.

			– É assim, com a tua vida familiar e tudo isso, enfim, não tenho certeza de que o meu estilo de vida seja compatível… Não sei, não tenho a certeza.

			Tamborilou com os dedos no copo.

			– E então?

			Miriam estava a tentar averiguar se soava algum alarme, tinha instinto para essas coisas, mas não notou nada. O jovem que tinha à sua frente não irradiava nada, além de bondade. 

			– Gosto de ti, Miriam – disse, e pegou-lhe na mão.

			– Também gosto de ti, Ziggy – respondeu Miriam.

			– Então, se te contar um segredo, serás capaz de o guardar?

			– Creio que sim. Mataste alguém?

			– O quê? Não, pelo amor de Deus, é isso que pensas de mim?

			Ziggy franziu o sobrolho.

			– Então, o que devo pensar? – replicou Miriam. – Dizes que podes ir preso e que não és assaltante de bancos. O que devo pensar?

			Já tinha bebido demasiado. Começava a notá-lo. As palavras saíam-lhe da boca antes de passarem pelo cérebro.

			– Ok – disse Ziggy, e parecia que por fim se decidira. – Lembras-te de onde nos conhecemos, certo?

			– No Centro de Proteção de Animais – confirmou Miriam. 

			– Sim. Parece um lugar muito inocente, não parece?

			– Sem qualquer dúvida – respondeu Miriam, sorridente.

			– Yá. Mas para mim aquilo nunca foi suficiente.

			– O quê?

			Dava a impressão de que se decidira a falar.

			– Os maus tratos a animais. Odeio isso. Sabes do que estou a falar?

			– Claro.

			– Não, não creio que saibas. Odeio mesmo.

			Agora havia algo no seu olhar que Miriam nunca vira.

			– Então já somos dois.

			– Não, Miriam. Odeio – voltou a repetir Ziggy, rangendo os dentes.

			– É disso que estamos a falar? É isso que faz de ti «criminoso»?

			Miriam destacou a última palavra com os dedos a fazer aspas no ar.

			– Perante as autoridades, sim – disse Ziggy. Pegou no telemóvel que estava em cima da mesa, escreveu algo e passou-lho.

			Era uma página antiga do jornal VG. 

			«Ativistas do movimento de defesa dos animais realizam uma ação na Quinta de Løken».

			– Estavas lá? – perguntou Miriam, surpreendida.

			Ziggy confirmou com a cabeça.

			– A Quinta de Løken? Aquele sítio em Mysen que recolhe cães e gatos e depois os vende a laboratórios estrangeiros que, por sua vez, fazem experiências com eles?

			Ele voltou a confirmar com a cabeça.

			– Invadiram o lugar a meio da noite? Salvaram animais?

			– Sim – afirmou Ziggy.

			– Com armas, se bem me lembro. Alguém foi atingido. Foi um dos vossos?

			Ziggy endireitou as costas, com um olhar mais tranquilo.

			– Nós não disparámos – respondeu Ziggy.

			Miriam devolveu-lhe o telemóvel por cima da mesa e sorriu levemente.

			– Era isso que te custava contar-me?

			Ele confirmou.

			– Pelo amor de Deus! – exclamou Miriam, e soltou uma gargalhada. – Dá-me uma espingarda e eu vou com vocês.

			– A sério? – disse Ziggy, parecendo muito aliviado.

			– O que é que estavas a pensar? – perguntou Miriam. – Porra, agora já acredito. Esse tipo de gente? É quando quiseres. Onde quer que seja. Como já te disse, dá-me uma arma e eu acompanho-te.

			O sorriso dele alargou-se.

			– Estás a falar a sério?

			– Claro – retrucou Miriam, um pouco ofendida. – Quem é que achas que sou? Esse telefonema era sobre isso?

			– Que telefonema? 

			– O que acabaste de atender, o desse… Joakim?

			– Jacob.

			– Sim, era sobre isso?

			Ziggy disse que sim, abanando a franja.

			– E o que vais fazer?

			Ziggy olhou em redor e teve um acesso de paranoia, como se alguém naquele sítio se importasse com aquilo.

			– Um sítio novo – respondeu. Procurou algo no telemóvel e passou-o a Miriam.

			Miriam não conseguia perceber o que estava a ver.

			– O que é isto? As Quintas de Atlantis?

			– Fabricam produtos farmacêuticos.

			– As Quintas de Atlantis? Que nome tão insípido – disse Miriam. – Não costumavam ter nomes mais chamativos? Novartis, AstraZeneca, Pfizer.

			– Não é o nome de uma empresa, é apenas um laboratório de testes, em Hurum. Está registado como um laboratório de testes de ração para animais geneticamente modificada. Biólogos. Plantas. Realizam experiências em todo o género de animais. Cães. Gatos. Pássaros. Ratos. Infringem por completo as leis norueguesas, mas parece que ninguém se importa, como se houvesse alguém mais acima que… Enfim, o lugar quase nem aparece nos mapas, mas agora temos…

			Ziggy recostou-se no sofá, e de repente pareceu que se conteve, como se já tivesse falado de mais. Sorveu mais um gole de cerveja e olhou em redor, como se tivesse medo de que alguém o ouvisse. Miriam voltou a passar-lhe o telemóvel por cima da mesa.

			– Sim – disse com um sorriso.

			O rapaz olhou para ela, inseguro, não percebia o que ela queria dizer.

			– Sim – repetiu, aproximando a sua mão da dele.

			– Sim, o quê? – inquiriu Ziggy, com um sorriso.

			– Aquilo que tinhas perguntado antes – respondeu Miriam, e passou a mão pelo braço de Ziggy.

			– Sim? – perguntou Ziggy.

			– Sim – repetiu Miriam. 

			– Tens a certeza? – insistiu Ziggy com um sorriso.

			– Sim, quero – confirmou Miriam. – Gosto de ti.

			– Eu também gosto de ti – disse Ziggy, e baixou o olhar. Passaram alguns segundos até ele voltar a falar. – Não sei se fazem este tipo de perguntas na vida real, mas…

			– Que tipo? – incentivou-o Miriam.

			– Posso dar-te um beijo?

			– Podes – consentiu Miriam Munch, e inspirou profundamente antes de fechar os olhos e se inclinar lentamente para o jovem atraente que estava do outro lado da mesa.

		




		
			Capítulo 38

			MIA ACORDOU SOBRESSALTADA E permaneceu deitada na cama, tentando recuperar o fôlego, até por fim perceber que o pesadelo que acabara de ter não era real. Ergueu-se e deixou-se ficar sentada na beira da cama, tapando a cara com as mãos e sentindo o coração bater com força por baixo da camisola. Tinha dormido com a roupa e os sapatos e suara tanto que a primeira camada de roupa estava colada ao corpo.

			«Foda-se.»

			Tinha acreditado que estava mesmo a acontecer; que não era um sonho, que o que acabava de experimentar estava mesmo a suceder. Normalmente dormia bem. Normalmente tinha sonhos agradáveis, como se estivesse protegida por uma espécie de muro. Por mais coisas más que lhe acontecessem quando estava acordada, o bem sempre se apoderava dela quando se deitava na cama e adormecia. Mas não desta vez.

			«Merda.»

			Mia levantou-se da cama e foi aos tropeções até à casa de banho, sempre com o casaco e os sapatos calçados. Refrescou a cara com a água do lavatório. O pesadelo ainda a dominava parcialmente, não queria largá-la. Manteve as mãos e a cara na água fria, até conseguir voltar a respirar normalmente. Foi em passos titubeantes até à sala e afundou-se no sofá. Tinha sonhado com Sigrid. Não tinha sido um dos seus habituais sonhos bonitos. Com a sua irmã a sorrir, correndo pelo campo de trigo. 

			«Vem, Mia, vem.»

			Não, desta vez estavam na cave. Na cave de Tøyen, onde Sigrid se mantinha deitada sobre o colchão sujo com a correia de plástico atada no braço e a seringa ao seu lado, preparada para a injeção, a que lhe tinha tirado a vida há pouco mais de dez anos. Mia tinha estado lá. Era essa a sensação que tinha tido. Tinha estado no mesmo quarto. Tinha visto toda a morte ao seu redor, tinha sentido como o cheiro a urina e lixo lhe rebentava as narinas. O contraste com a maravilhosa Sigrid não poderia ter sido maior. A cave infestada de merda, e a jovem bela, com o cabelo louro comprido, no colchão. Mia tentara falar com ela, mas não lhe tinha saído nem uma única palavra. Tinha tentado mexer-se, correr até ela para a ajudar, mas não conseguira. Tinha entrado em pânico, e esse pânico ainda estava a dominá-la. Mia tentou respirar com mais calma e tirou o telemóvel do bolso do casaco. Era quase meia-noite. Tinha faltado à reunião geral, mas não tinha chamadas de Munch. Algumas chamadas não atendidas de Kim Kolsø, mas nenhuma de Munch. Era estranho. Porque seria? Teve uma súbita sensação de que podia ainda estar a sonhar, uma punhalada de terror provocada pela ideia de que o que estava a experimentar também não era a realidade, de que a sombra que tinha visto na parede por trás de Sigrid também podia alcançá-la aqui. Tentou verificar outra vez o telemóvel, mas ele escapou-se por entre os dedos e caiu no chão, e não conseguiu baixar-se para o apanhar. Não se atreveu a afastar os olhos da divisão onde se encontrava.

			«A sombra na parede.»

			«Foda-se, devem ter sido os comprimidos.» 

			Os que tomava para se manter acordada. Não costumava fazer isso. Os comprimidos que sempre tomava eram para escapar. Para descansar. Criar distância entre ela e o mundo. Produzir uma espécie de fadiga. Uma sensação de sonhar acordada. Um local onde podia refugiar-se. Mas tinha-se enganado a si mesma ao tomar os comprimidos que não devia. E agora tinham-lhe dado cabo da cabeça. Era realidade ou ficção? Não conseguia distinguir. Mia baixou-se para apanhar o telemóvel, mas sempre sem tirar o olhar da parede que tinha à sua frente, tateando o chão com os dedos a tremer, mas não o encontrou.

			Antes de mudar de ideias. Sigrid. Era isso que tinha feito. Mia tinha estado lá, impotente, no meio do cheiro a merda, vendo como a sua irmã puxava com os dentes a correia de plástico. Como a atava em volta do braço magro, um pouco acima do cotovelo. Tinha visto como ela colocara a dose numa colher. A heroína. Como acendia o isqueiro por baixo. Tinha borbulhado. Um pedaço de algodão e um pouco de água. Mia não percebia porquê, não sabia muito bem onde é que se espetava a agulha, mas o ritual parecera-lhe familiar, como se já o tivesse visto. Grandes planos das bolhas no fundo da colher. A ponta da agulha que absorvia a dose para o interior da seringa. O cheiro. Mia tapou o nariz com a mão, o fedor era tão forte que não conseguia libertar-se dele. Isto era um sonho? Estava mesmo aqui? No seu apartamento? O sonho podia também chegar até aqui?

			«A sombra.»

			Mia arrastou as mãos, às apalpadelas, pelo chão outra vez, à procura do telemóvel, sempre sem afastar os olhos da parede, e por fim encontrou-o. Pegou nele e colocou-o sobre a mesa à sua frente. Não se atreveu a olhar com atenção para o ecrã. Já era meia-noite? Não podia ser. A reunião geral ia ter lugar às… O que é que Munch tinha dito? Às seis? Às sete? Por que razão não lhe tinha telefonado? Afastou a mão do nariz para tentar chegar ao telemóvel, mas teve de voltar a tapá-lo logo em seguida. O fedor. Continuava ali. Excrementos e lixo. O cheiro a fezes humanas. E ali estava a sua irmã gémea, em cima do colchão à sua frente, e não podia fazer nada, não saía nada da sua boca, por mais que tentasse gritar. As pernas também não lhe obedeciam, por muito que tentasse avançar pelo chão.

			Grandes planos, outra vez. Dedos que martelavam na pele branca para fazer aparecer as veias. Um polegar por baixo do êmbolo da seringa, e depois um grande plano, mostrando como saía um pouco de heroína pela ponta, não muito, apenas o suficiente para se assegurar de que não ficavam bolhas de ar lá dentro. Não queria ar nas veias. Uma bolha de ar na seringa pode matar. E depois aqueles olhos maravilhosos. E a boca linda. E o braço a levantar a seringa em direção à veia azul, que sobressaía ligeiramente por baixo da correia de plástico amarelo. Mas depois mudara de ideias.

			«Sigrid.»

			«Queria viver.»

			E então tinha olhado para ela. Sigrid. Tinha-a olhado fixamente nos olhos. E depois tinha aceitado com a cabeça. Tinha sorrido, tal como costumava acontecer. Piscando um pouco os olhos. Tinha deixado a seringa sobre o colchão e tinha começado a retirar a correia de plástico que rodeava o seu braço, mas foi então que ela surgiu. A sombra na parede. E parecia que Sigrid ia levantar-se para ir ter com Mia. Passar-lhe a mão pelo cabelo, como sempre fazia. Se Mia estava aborrecida. Se alguém a magoara. Se alguém a tinha maltratado na escola. A mão de Sigrid no seu cabelo, e Mia tinha-se apercebido do quanto necessitava daquilo, no meio do pesadelo, rodeada daquele fedor de humilhação humana. A linda e calorosa mão de Sigrid no seu cabelo.

			«Vai tudo ficar bem, Mia.» 

			«Temo-nos uma à outra.»

			«Tu e eu para sempre, certo?»

			Mas foi naquele momento que ela chegou. E Sigrid já não a via. Tinha tentado ouvir a conversa, porque conseguia ver que estavam a mexer os lábios, mas os seus ouvidos não funcionavam. Não conseguia perceber nada do que estava a suceder. Podia ver que Sigrid baixava os olhos para o chão imundo, aceitando e sentando-se sobre o colchão que fedia a urina. Mais grandes planos. A seringa estava de novo na mão dela. A ponta, outra vez prestes a penetrar na inchada veia azul.  

			«A sombra na parede.» 

			A mesma sombra na parede da cave onde a Camilla Green estivera encerrada.

			«Uma pessoa com penas.»

			«Uma pessoa emplumada.»

			Depois, outra vez os grandes planos, com Sigrid no centro. O polegar no êmbolo. A injeção na veia. Os olhos, que primeiro se abriam com um sorriso e que a seguir se fechavam lentamente, até deixar de ver. E a rapariga de quem gostava acima de tudo neste mundo estava morta, no colchão à sua frente.

			«Merda.»

			Mia tentou respirar calmamente e notou que o mundo real regressava pouco a pouco à sua volta. As caixas de cartão por abrir. A bancada com restos de comida em que mal conseguira tocar. Lentamente, tirou a mão do nariz, mas ainda se notava o mau cheiro. Então percebeu que, na realidade, provinha dela. Os comprimidos. Veneno sintético que o seu corpo não aceitava, e tinha febrilmente tentado expulsar, através de um banho de suor e um cheiro químico que não provinha da cave, mas sim dela. Mia levantou-se devagar e tirou a roupa pestilenta, deixando cair as peças, uma após outra, até ficar nua no chão do apartamento frio. Enquanto se envolvia na manta do sofá, tocou o telemóvel, o leve ruído de uma vibração em cima da mesa.

			«Kim Kolsø» no ecrã.

			Mia voltou a sentar-se no sofá, cobriu-se melhor com a manta e carregou no botão verde.

			– Sim?

			– Mia? – disse Kim Kolsø, com uma voz que parecia vir do outro mundo, de muito longe. – Mia, estás aí?

			Mia confirmou.

			– Alô?

			– Olá, sim, desculpa, estou aqui, Kim. Como é que está tudo? – disse, encolhendo as pernas por baixo da manta.

			– Acordei-te?

			– Não, não há problema, estava acordada.

			– Ok, só queria saber como é que estavas. Estás bem?

			– Sim, sim, e vocês?

			Era uma resposta automática, mas notava que o corpo e a cabeça começavam a acordar. Já não estava dentro do sonho, mas no seu apartamento. Nua por baixo da manta, a falar com Kim Kolsø. Não havia sombras nas paredes.  

			– Tudo bem. Ele ligou-te?

			– Quem?

			– O Munch.

			– Não, não sei nada do Holger – disse Mia.

			– Eu também não. Tentei ligar-lhe, mas, como não me atendia, achei que era melhor deixá-lo dormir.

			– Sim, será o melhor – comentou Mia.

			– Também não apanhei o Gabriel, pensei que ele estava na mesma. Apanhou um valente susto.

			– Sim – respondeu Mia, que ainda não estava totalmente presente.

			Houve um momento de silêncio, como se Kim esperasse que ela acrescentasse mais alguma coisa.

			– Por isso tivemos apenas uma reunião pequena, só isso, um resumo. Enfim, queria esperar por vocês, claro está, mas fiz o melhor que pude.

			– Muito bem – murmurou Mia.

			– Mas estás bem, ou não estás?

			– Sim, sim, está tudo bem – respondeu Mia, e levantou-se.

			Atravessou a sala em bicos de pés, sempre envolta na manta, e pôs a mão no aquecedor por baixo da janela. Estava frio. Tinha pagado a conta da eletricidade, não tinha? Acendeu o aquecedor e regressou ao sofá, aos tropeções.

			– Não tenho bem a certeza… – disse Kim Kolsø, e a sua voz desapareceu outra vez durantes uns instantes.

			– Certeza de quê? – perguntou Mia, notando que o cérebro estava pouco a pouco a voltar a funcionar.

			– Bem, enfim… – continuou Kim Kolsø –, acho que assustaste um bocadinho o pessoal.

			– Com o quê?

			– Bem, uma coisa é a rapariga na roda, o que já é muito. Mas aquela sombra na parede atrás dela… Até o Curry ficou sem palavras, o que já é dizer muito.

			Kim riu-se um pouco.

			«A sombra na parede.»

			«Uma pessoa emplumada.»

			– E o que é que reviram? – perguntou Mia em voz baixa.

			– Nada, só o que já temos – continuou Kim. – Pormenores técnicos da nota que encontraste no centro de equitação. As únicas impressões digitais eram da Camilla. A lista de chamadas. E a pessoa que enviou a mensagem a dizer que estava bem tem de ser alguém de lá.

			– Ou dali perto – pormenorizou Mia, já completamente desperta.

			– Sim, está bem, mas não é muito provável, pois não?

			– Não, é verdade – replicou Mia. – Mas, mesmo assim…

			– E depois mais detalhes do relatório do médico-legista.

			– E?

			– Bem, nada de novo, acho eu. Era o que pensávamos. Estrangulada. O Vik acha que aconteceu no local do crime, mas não pode assegurar a cem por cento. 

			– Então, subiu até à floresta de sua própria vontade?

			– Não, não foi isso que disse, mas é possível. Por sua própria vontade até certo ponto, claro, mas, bem, estás a entender...

			Mia compreendia perfeitamente o que ele queria dizer. A Camilla Green tinha subido até à floresta por sua própria conta. Mas não de forma voluntária, obviamente. 

			«Após três meses numa roda numa cave.»

			– E depois temos uma coisa que um dos técnicos encontrou no Horto de Hurumlandet, que não sei bem como interpretar.

			– E que é?...

			– Descobriram plantas de marijuana numa das estufas.

			– C’um caraças! – exclamou Mia.

			– Yá. O que é que achas?

			– Pois, não sei bem. Eram muitas?

			De repente Mia lembrou-se da sua visita a Sebastian Larsen. O apartamento dele cheirava como se alguém tivesse decidido trasladar Amesterdão para Oslo. Mas ainda não tinha tido tempo para digerir tudo aquilo. A O.T.O. Os franco-maçons. O sentido oculto do pentagrama. Tinha noção de que ainda não sabia muito bem o que fazer com aquelas informações. Se Larsen só tinha dito parvoíces, ou se ainda podiam utilizar alguma coisa do que ele tinha contado.

			– Não, acho que encontraram umas oito.

			– Então é para consumo próprio?

			– Não sei – respondeu Kim com um bocejo.

			– Falamos amanhã – retorquiu Mia.

			– Está bem. 

			– Fomos convocados para alguma hora em concreto?

			– Não consegui encontrar o Holger, como já te disse, por isso disse a todos para estarem às nove. Dá, para ti? 

			– Sim, sim, claro – assegurou Mia, e tapou melhor o seu corpo nu com a manta. 

			– E, bem… – continuou Kim.

			– Sim?

			– Fui outra vez falar com a Olga Lund.

			– Olga? – perguntou Mia, sem perceber bem a quem ele se estava a referir. 

			– A senhora idosa de Hurum.

			– Exatamente. – Agora já se estava a lembrar. A senhora que usava a estação de televisão pública para saber que horas eram. – Descobriste alguma coisa?

			– Infelizmente, não conseguiu dizer-me mais do que aquilo que já sabíamos. Uma carrinha branca, com um qualquer autocolante de lado, talvez uma flor.

			– Do horto? – perguntou Mia, um pouco mais interessada. 

			– Isso também eu queria – retorquiu Kim. – Mas acrescentou que também podia ser uma laranja. 

			– Certo – aceitou Mia com um suspiro.

			– Acho que por agora devíamos descartá-la.

			– Ela tem a certeza de que era uma carrinha branca?

			– Sim – respondeu Kolsø. – O problema é que, segundo o Ludvig, existem milhares de carrinhas brancas registadas em Oslo e Buskerud, ou seja, nem sabemos por onde começar, percebes?

			– Sim – replicou Mia. – Não dá nada. Então largamos isso, não é a única coisa que temos.

			Sentiu que o calor estava a começar a espalhar-se pelo apartamento. Estendeu as pernas por cima da mesa e deu um bocejo. O sono provocado pelos comprimidos não fizera efeito. Precisava de dormir em condições. 

			– E o que mais? – disse Kim, e ficou mais uns momentos sem falar, como se estivesse a folhear algo. – Ah, sim, a peruca.

			– A que ela tinha posta, quando a encontrámos?

			– Sim – respondeu Kim. – A de cabelos louros, lembras-te?

			«A virgem com a peruca loura.»

			– Sim, o que há acerca dela?

			– É um pouco bizarro… – prosseguiu Kim, e voltou a calar-se, como se ainda não conseguisse acreditar na informação que tinha à sua frente. – Sim, é só que está tudo muito acelerado por aqui, dá-me a impressão de que os técnicos estão um bocado chateados connosco, por exigirmos tanta rapidez, mas, em todo o caso…

			– Sim? – perguntou Mia.

			– É só uma observação preliminar que eles nos comunicaram por gostarem muito de dar à língua, acho eu, mas parece que se trata de uma espécie de… bem, não sei pívia sobre isto, mas, enfim…

			Voltou a calar-se.

			– Está? – insistiu Mia.

			– Pois, parece que isto é um bocado especial.

			– O quê?

			– Isto da peruca. A ideia que tenho sobre perucas é que se vai a uma loja de brinquedos, não é? Para comprar alguma coisa para o Carnaval ou algo do género. Alguém quer disfarçar-se de Marilyn Monroe e precisa de alguma coisa barata, percebes?

			Mia já estava desperta e conseguia perceber que havia ali qualquer coisa. Não sabia dizer exatamente o que era, mas havia algo na voz do investigador, em condições normais sempre tão calmo, que ela não conseguia perceber. Havia ali alguma coisa.

			– Mas a peruca não é dessas?

			– Não – respondeu Kim, e Mia pressentiu que ele ainda estava a olhar para os apontamentos.

			– Enfim, é só uma informação preliminar, mas, mesmo assim…

			– Sim?

			– Parece que é cabelo verdadeiro – revelou, por fim, Kolsø. 

			– Isso é muito pouco habitual? – perguntou Mia.

			– Não sei muito sobre o assunto, mas, bem, o tipo do laboratório com quem falei, Tormod ou Torgeir, não me lembro do nome dele, disse-me que tinham encontrado nela cabelos de pelo menos vinte mulheres diferentes.

			– Na peruca?

			– Sim – confirmou Kolsø.

			– E isso é muito pouco habitual? – insistiu Mia. 

			– Não, pode ser que não – continuou Kim. – Mas, bem, se é um peruca assim tão rara, suponho que terá que ser especialmente encomendada, não? Quanta gente é que se dedica a fabricar estas coisas? As perucas com cabelo verdadeiro de muitas mulheres têm de ser caras. Achas que podemos ter alguma coisa aí?

			– Claro que sim – disse Mia, levantando-se do sofá. – Não creio que seja assim tão pouco habitual, mas pronto, podemos tentar e ver o que é que descobrimos.

			Mia aproximou-se do aquecedor por baixo da janela e sentiu o calor contra a pele nua. Ficou a olhar pela janela. O estádio de Bislett. A vida que decorria do outro lado. Era quase meia-noite na cidade de Oslo. Lá fora havia gente que não tinha de viver como ela, gente que tinha saído para tomar uma cerveja com os amigos e ia para casa aconchegar-se com os seus companheiros. Duas pessoas agarradas uma à outra, tremendo de frio, gente nova com sorrisos nos lábios, a atravessar a rua sem qualquer preocupação. Uma mulher com um blusão vermelho de penas sob a luz de um candeeiro. Um capuz sobre a cabeça e as mãos metidas nos bolsos, a olhar para uma janela, certamente do andar acima ou abaixo do dela, talvez à espera que uma amiga lhe abrisse a porta para poder entrar. Gente normal. Vidas normais. E sentia inveja. De levantar-se de manhã. Ir trabalhar. Regressar a casa à tarde. Acender a televisão. Ter os fins de semana livres. Preparar uma piza. Ver se um esquiador de fundo ganhava alguma prova.

			– Ainda estás aí? – perguntou Kim, que acabara de dizer algo que ela não tinha apanhado.

			– Sim, estou aqui – assegurou Mia.

			– E estás a pensar em quê?

			– Porque é que não falamos amanhã de manhã? – propôs Mia, aproximando-se do sofá.

			– Sim, claro – respondeu Kim Kolsø, e Mia teve, mais uma vez, uma vaga sensação de que ele não lhe estava a dizer tudo o que queria dizer. 

			– Bom trabalho, Kim – felicitou Mia.

			– O quê? Ah, sim, obrigado, mas…

			Calou-se outra vez. Passaram uns momentos antes de ele voltar a falar.

			– Vocês estão a manter-me a par, não estão?

			Ao princípio Mia não percebeu a que é que ele se estava a referir.

			– Quero dizer, tu e o Holger.

			– A par? – perguntou Mia. – O que é que queres dizer?

			E então surgiu o que parecia estar por trás de tudo o que ele lhe dissera.

			– Não, bem, desde que… pronto, eu e a Emilie… – murmurou Kim Kolsø.

			Mia tinha um imenso respeito por aquele competente detetive. Se tivesse de escolher alguém a quem confiar a sua vida, ele seria um dos primeiros da lista. Nunca o tinha ouvido falar assim.

			– O que é que queres dizer, Kim?

			– Desde que pedi a transferência… – explicou Kim, e pelo tom de voz via-se que lhe estava a custar confessar aquilo.

			– O que queres dizer com isso?

			– Bem, não sei – continuou Kolsø. – Tenho a sensação de que… enfim. Desde que eu e a Emilie decidimos… Desde que pedi a transferência… Que já não interesso, que estão a tratar disto deixando-me de lado.

			– Kim?... – chamou Mia, envolvendo-se melhor com a manta.

			– Sim?

			– Claro que não.

			– De certeza? – perguntou aquele homem que, em circunstâncias normais, era tão calmo, e Mia mais uma vez surpreendeu-se com o tom da voz dele.

			– Mas por que raios iríamos fazer uma coisa dessas? És o elemento mais qualificado da equipa. O que se passa, Kim?

			– Não, é só que…

			Voltou a calar-se por uns momentos.

			– Obviamente que te estamos a manter a par de tudo, Kim – assegurou Mia, e levantou-se.

			– Ok, muito bem.

			– Era só o que faltava.

			Mia deixou cair a manta e atravessou a sala, nua, em direção à casa de banho.

			– Então, vemo-nos na reunião geral, amanhã às nove? – perguntou Kolsø.

			– Isso mesmo – confirmou Mia.

			– Muito bem – disse Kim, e parecia que ia acrescentar alguma coisa, mas não o fez. – Encontramo-nos lá.

			– Até amanhã – despediu-se Mia, e carregou no botão vermelho, pousou o telemóvel, entrou nua no duche, e ficou lá tanto tempo, com a cabeça baixa em frente aos azulejos, que por fim acabou-se a água quente.

		




		
			Capítulo 39

			HELENE ERIKSEN DESLIGOU O motor, saiu do seu carro e acendeu um cigarro. Puxou o fecho-éclair do blusão de penas para cima e teve a sensação de que estava a fazer algo que não devia. Andar por um caminho afastado e solitário àquelas horas? Deu uma grande baforada, viu como o lume vermelho iluminava os seus dedos e percebeu que estava a tiritar. Seria do frio, talvez, o mês de outubro que de repente tinha trazido uma escuridão que normalmente pertencia a novembro ou a dezembro, mas sabia que não era só por isso, claro. Puxou as mãos para dentro das mangas e ficou a olhar para o caminho abandonado, à espera dos faróis que iriam aparecer de seguida.

			«Deixa-me ver.»

			Língua de fora.

			«Linda menina. O próximo.»

			Já tinham passado mais de 30 anos, mas ainda assim não conseguia deixar de pensar naquilo. Ainda acordava a meio da noite, com os lençóis encharcados em suor, de um sonho em que estava de novo a dormir no velho sofá, preocupada com onde ele poderia estar, preocupada com o que lhe poderia acontecer. O medo de ser castigada, se fizesse algo errado. Ou se dissesse algo que não devia. Se pensasse noutra coisa, diferente dos pensamentos que as senhoras queriam que tivesse. Naquela altura tinha 7 anos, e agora mais de 40, mas ainda assim não conseguia livrar-se das recordações, e detestava isso.

			– A culpa não é tua.

			Fora a primeira coisa que lhe dissera o psicólogo. Tinha então 11 anos, talvez 12, não se recordava exatamente, só se lembrava do estranho cheiro do gabinete e de que lhe tinha custado abrir a boca.

			– A culpa não é tua, Helene. Quero que comeces por aí. Por favor, pensa que a culpa não é tua. Podes fazer isso, por mim? Podes começar por aí?

			Helene Eriksen sentou-se no capô, puxou as pernas para cima e ficou no escuro, com os olhos na paisagem ao seu redor. As sombras das árvores pareciam figuras, pessoas moribundas que sussurravam, e sentiu com mais intensidade que a solidão ainda a inquietava. Deitou fora o cigarro meio fumado e sentou-se outra vez atrás do volante. Sentia-se mais segura lá dentro. Meteu a chave na ignição e girou-a para a primeira posição, para poder ligar o aquecimento e o rádio.

			«Deixa-me ver.»

			Língua de fora.

			«Lindo menino. O próximo.»

			Brincou com os botões e encontrou uma estação que lhe agradava, que a fazia pensar noutra coisa. Aumentou o volume e ficou a tamborilar com os dedos no volante enquanto olhava através do para-brisas, à procura das luzes que estavam a chegar.

			– Achas que vais conseguir, Helene?

			Pintar o cabelo. Vestir sempre a mesma roupa. Fazer sempre o que as senhoras diziam. Sempre o mesmo, todos os dias. Aulas, ioga, tarefas da casa, fazer os deveres, comprimidos, aulas, ioga, tarefas da casa, fazer os deveres. Há já trinta anos. Quanto tempo tinha de passar, para que o esquecesse?

			– Percebo que é difícil, mas eu estou aqui para te ajudar. 

			Helene Eriksen tirou o maço de tabaco do bolso e acendeu outro cigarro, embora na realidade não lhe apetecesse. Abriu ligeiramente a porta do carro, para não ficar envolta em fumo, mas fechou-a rapidamente: fazia demasiado frio. Inverno em outubro? Era como se alguém lá em cima tivesse decidido castigá-los.

			– Em que estás a pensar, Helene?

			Doze anos, numa cadeira no Centro de Oslo, diante de um homem desconhecido, de bigode.

			– A culpa não é tua, percebes, Helene?

			Deu outra passa no cigarro e aumentou outra vez o volume do rádio. Apreciava a forma como a música enchia o carro e a fazia pensar noutras coisas.

			«LIQUIDAÇÃO JUDICIAL. HORTO PARA VENDA.»

			Tinham passado 22 anos e ela fizera o que lhe tinham dito para fazer. Continuar a estudar. Licenciar-se. Chegar a ser alguém. 

			«Hurumlandet. Três hectares de terreno. Quatro estufas. Em bom estado, mas a necessitar de alguns arranjos.»

			Tinha tomado o autocarro até lá. Liquidação judicial. Centro de jardinagem. E depois viu, claramente, que era aquilo o que queria fazer com a sua vida.

			«Ajudar os outros.»

			Helene apagou o rádio, olhou para o relógio e voltou a sair do carro. Pensou em acender outro cigarro, mas percebeu que não fazia sentido, pelo que ficou com as mãos nos bolsos do blusão de penas, perscrutando a escuridão.

			– Em que estás a pensar, Helene?

			Mudou de ideias e afinal sempre acendeu um cigarro, percorrendo com o olhar o caminho, à procura das luzes que em breve chegariam.

			«Já passaram mais de trinta anos. Quantos mais faltam, para eu o esquecer?» 

			Helene Eriksen deu outra passa no cigarro e, nesse momento, apareceram as luzes de que tinha estado à espera. A carrinha branca chegou e parou mesmo ao lado dela.

			– Então, o que se passa? – disse a cara do outro lado da janela.

			– Não sabes? – perguntou Helene.

			– Saber o quê? – replicou o homem por trás da janela.

			– Estás a brincar? – respondeu Helene, e aproximou-se do homem sentado no carro. Conseguiu perceber que ele pensou um pouco antes de responder.

			– Bem, mas não tinha nada a ver comigo.

			Helene queria muito acreditar nele. Daria tudo para sentir que podia confiar nele, mas não conseguiu.

			«O seu irmão.»

			«Não tinha roupa vestida.»

			«Estava completamente nu, mas tinha o corpo coberto de… penas?»

			– Têm andado a fazer perguntas – explicou ela, apertando mais o blusão.

			– E o que é que perguntam?

			– Coisas sobre nós, sobre tudo.

			– Pelo amor de Deus, Helene, achas que fui eu?

			– Ficaste por lá, não foi? Em tua casa? Durante todo o verão? Não estavas em casa, pois não? Só queria… enfim, já sabes. Só perguntar. Preocupo-me muito contigo.

			O seu irmão sorriu e pôs a mão de fora da janela.

			– Também gosto muito de ti, Helene, mas vá lá, por favor, andar por aqui, no meio do nada, em plena madrugada? Não creio que sentisses vontade disso.

			Agora sentia-se parva e tentou esconder-se no blusão de penas. O seu irmão sorriu e tocou-lhe na mão através da janela.

			– Está bem, mas eu só queria… Sabes como é, aquilo das penas e tudo o resto.

			– Há muito tempo que me deixei disso. Agora vai para casa dormir, ok?

			Helene Eriksen sentiu a mão quente a encostar-se à sua, antes de subir o vidro.

			E logo voltou a desaparecer, tão rapidamente como tinha chegado.

		




		
			CINCO

		




		
			Capítulo 40

			PARECIA QUE HOLGER MUNCH tinha dormido bem. Estava sorridente em frente ao ecrã da sala de reuniões, esperando que toda a gente se sentasse. Gabriel Mørk não se sentia muito bem. Pela primeira vez desde que tinham começado com aquele caso, contemplara a hipótese de ficar em casa. Tirar um dia de folga para se distanciar um pouco de tudo aquilo. O vídeo tinha-o deixado totalmente transtornado, sentia-se mal. Seriam os primeiros sintomas de uma gripe? Além disso, a sua namorada estava grávida, de sete meses, e saberia bem tirar um dia para estar com ela. Poderiam dar uma volta juntos, pelo Centro. Comprar alguma roupa para o bebé que chegaria em breve.

			Ainda assim, tinha vindo, porque Gabriel sabia que na realidade tudo aquilo não passava de desculpas. O que lhe tirava a vontade de ir era o Skunk. Sabia que lhe iam perguntar. Tinham de encontrar o Skunk, e essa responsabilidade recaía sobre Gabriel, naturalmente, mas a verdade era que o jovem hacker não fazia a mínima ideia de onde o poderia encontrar.

			– Muito bem, bom dia a toda a gente – disse Munch a sorrir, no seu lugar junto ao projetor, enquanto a equipa se ia sentando na sala, à volta dele. – Desculpem-me estar ontem tão em baixo de forma, suponho que é da idade.

			Piscou o olho e alguns colegas sorriram cautelosamente.

			– Antes de começar, há alguma novidade?

			Gabriel notou que Ylva estava inquieta na sua cadeira. Tinha sido a primeira a entrar na sala de reuniões e era evidente que estava ansiosa para contar o que tinha descoberto.

			– Eu tenho uma coisa – avançou Ylva, sorrindo, mas desta vez não levantou a mão.

			– Sim? – disse Munch.

			– A tatuagem – indicou Ylva, e levantou-se para passar uma folha a Munch. 

			A jovem manteve-se de pé, sem saber muito bem se devia sentar-se ou não enquanto Munch contemplava a folha que ela lhe tinha dado. 

			– Estou a perceber, muito bem – afirmou, satisfeito. – O que é isto que estamos a ver?

			Munch fez um pequeno sinal de cabeça para ela, indicando que devia manter-se onde estava, para poder partilhar a informação com o resto do grupo. Gabriel percebeu que ela estava um bocadinho nervosa, mas, sobretudo, orgulhosa, por ter descoberto alguma coisa. Ylva meteu as mãos nos bolsos e tomou um pouco de balanço antes de começar.

			– Bem, a tatuagem que a Camilla tinha no braço, lembram-se?

			Todos na sala confirmaram que sim.

			Uma cabeça de cavalo com as letras A e F por baixo.

			– Fiquei acordada a noite toda, porque havia ali qualquer coisa, levei muito tempo a tentar descobrir o que era. Fazia-me lembrar qualquer coisa, mas não sabia exatamente o quê.

			Ylva já estava um pouco mais descontraída e olhou para o chão antes de continuar. Era evidente que estava um bocadinho nervosa por estar a falar em frente aos outros desta maneira, mas também estava satisfeita.

			– Não conseguia dormir e fiquei a pensar naquilo, e então lembrei-me de que… bem, sabem, essa linha que está no meio…

			Munch tinha encontrado a foto da tatuagem e esta estava agora projetada na parede atrás dele. O braço de Camilla. A cabeça de cavalo. As letras A e F.

			– Bem, e de repente surgiu-me: e se não forem as letras A e F? O que aconteceria, se esta linha?... Bem, aí têm.

			Ylva aproximou-se da parede e apontou com o dedo. Os colegas olharam para ela, interessados. Parecia que por fim estavam a acordar.

			– E se esta linha não for uma linha, mas também uma letra? Estão a ver?

			– Um L? – questionou Mia, lentamente.

			– Isso mesmo – disse Ylva a sorrir. – O que aconteceria, se as letras que estamos a ver não fossem apenas um A e um F? Vejam isto…

			Aproximou-se da parede e voltou a apontar com o dedo.

			– ALF. 

			– ALF? – disse Curry com um bocejo. – O tipo chamava-se Alf?

			A equipa riu-se baixinho.

			– O que é? – disse Curry, olhando à sua volta.

			Gabriel não sabia muito bem o que se estava a passar com Curry, mas a verdade é que nos últimos tempos estava um pouco ausente, não era ele mesmo.

			– Continua, Ylva – disse Munch.

			– Bem, como estava a dizer – prosseguiu Ylva –, estava a dar voltas à cabeça, mas não conseguia chegar lá, até que me ocorreu o L. E demorou-me um bom bocado, mas ontem à noite, por fim, consegui encontrar isto na Net.

			Olhou para Munch.

			– Tirei mais umas fotocópias. Dou-lhes?

			Munch sorriu e concordou. Ylva foi rapidamente até à sua cadeira e começou a distribuir as folhas. 

			– O que é que estamos a ver? – perguntou Kim Kolsø.

			– Animal Liberation Front – disse Ylva, que tinha regressado para junto de Munch. – ALF. A Frente de Libertação Animal. Este é o símbolo deles, ou, pelo menos, um dos vários. A cabeça de cavalo com as letras por baixo.

			Ouviu-se um murmúrio entre os colegas. A jovem, que estava radiante de orgulho, lançou um breve olhar a Munch, que lhe fez sinal com a cabeça para que prosseguisse.

			– A Frente de Libertação Animal foi fundada em Inglaterra em 1974, e hoje em dia tem membros ativos em quarenta países. Estes são conhecidos pela sua postura agressiva face aos indivíduos ou empresas que mantêm animais cativos, sobretudo os laboratórios que utilizam animais para as suas experiências. Há quem os qualifique como uma organização terrorista a favor dos animais. Não hesitam em lançar mão de métodos bastante brutais, e ilegais, para alcançarem os seus objetivos.

			– E também estão na Noruega? – perguntou Mia.

			– Sim e não, e é isso o mais estranho – continuou Ylva. – Na Noruega chamam-se Dyrenes Frigjøringsfront e estiveram muito ativos entre 1992 e 2004, com uma série de ações contra quintas que negoceiam em peles, lojas de casacos de peles e coisas do género. Têm o seu próprio site na Internet, mas não é atualizado desde 2009, por isso não sei muito bem se ainda estão ativos, ou se simplesmente passaram à clandestinidade e operam sob outro nome, ou… Enfim, não sei. 

			Ylva lançou outro olhar a Munch, que lhe fez um gesto de cabeça a indicar que podia voltar para o seu lugar.

			– Bem, a nossa amiga Camilla Green tinha no braço uma tatuagem de uma organização de defesa dos animais, a Frente de Libertação Animal.

			Munch relanceou o olhar pela folha que Ylva lhe tinha dado, e depois olhou para ela com um sorriso.

			– Excelente trabalho, Ylva.

			A jovem devolveu-lhe o sorriso, orgulhosa.

			– Quero que sigas essa pista, ok? Vê o que consegues sacar. Qualquer coisa sobre a Frente de Libertação Animal, se levaram a cabo ações parecidas nos últimos tempos, se conseguimos de alguma maneira relacionar a Camilla com eles. O Ludvig ajuda-te a entrar nos arquivos, ou qualquer coisa de que precises, ok?

			Ylva olhou para Ludvig, que confirmou as palavras de Munch com um sorriso.

			– Muito bem – disse Munch. – Boa maneira de começar o dia. 

			Gabriel teve a sensação de que Munch ia sair para fumar, mas não o fez. Em vez disso, ficou a brincar com o projetor. Parecia ansioso por continuar a trabalhar, quase como se quisesse recuperar o tempo que perdera enquanto dormia.

			– Agora temos mais algumas coisas, muitas, até, por isso vamos ter de definir prioridades, entendido?

			O grupo assentiu.

			– Primeiro, os detalhes técnicos do que encontrámos no centro de jardinagem. Marijuana?

			Olhou para Kim Kolsø.

			– Não são muitas plantas, umas sete ou oito.

			– E o que pensamos sobre isto? É relevante?

			Kim encolheu os ombros.

			– Ainda é muito cedo para saber, mas vale a pena dar uma olhadela. Sei que não é a nossa área, e não sei até que ponto os nossos amigos dos narcóticos se interessarão por uma quantidade tão pequena, mas, do meu ponto de vista, a Helene Eriksen tem de dar algumas explicações. 

			– Se é que sabia da sua existência – notou Munch.

			– Naturalmente – admitiu Kolsø. – Em qualquer caso, havia lá alguém que sabia, e isso pode levar-nos a algum sítio.

			– Claro, tens toda a razão. Temos de dar outra volta por aquele sítio, ainda hoje mesmo. Encarregas-te disso, Kim?

			Kolsø anuiu.

			– Não há espiga.

			– Muito bem – prosseguiu Munch. – E, já que lá vais, trata do assunto da nota com o desenho da coruja. É a prova mais concreta que temos, a nossa pista mais forte até ao momento. Isso faz lembrar alguma coisa, a alguém? Alguém lá do sítio poderá tê-la escrito? Alguém poderá avançar algum pormenor sobre ela? Percebes a ideia?

			Kim Kolsø anuiu com a cabeça.

			– Eu encarrego-me disso. 

			– Eu também vou – declarou Curry.

			– Muito bem – disse Munch, e carregou no botão para mostrar a fotografia seguinte.

			– A peruca?

			– Sim – respondeu Ludvig, e olhou para os seus apontamentos. – É uma coisa bastante exclusiva, cabelo autêntico, não é algo que se possa comprar em qualquer sítio. Não há muita gente no país que comercialize esse tipo de coisas, mas há uma empresa que se chama… – Voltou a folhear os seus papéis. – As Perucas de Ruhs, no bairro de Frogner. Pensei que podíamos começar por lá. Se foi comprada nessa loja, pode ser que tenham guardado algum registo de venda. Se não, talvez nos possam dizer de onde provém.

			– Muito bem – replicou Munch, e voltou a pressionar o botão. – E depois temos estas. 

			Gabriel deu um pequeno salto na cadeira, ao contemplar duas fotografias que ainda não tinha visto. Percebeu que sucedia o mesmo com vários dos outros.

			– Hã? – disse Curry, olhando fixamente para o ecrã. 

			– Anette? – disse Munch, com um aceno de cabeça em direção à procuradora loura.

			– Como já sabem – disse Goli –, há uns dias, um homem de 30 anos, que vive não muito longe do lugar onde a Camilla foi encontrada, confessou o seu assassínio. Jim Fuglesang é tratado na unidade de Psiquiatria do Hospital de Dikemark, onde esteve várias vezes internado, com alguma regularidade, segundo pudemos apurar. Como vocês também já sabem, não acreditamos que seja ele o autor do crime, mas o mais interessante é que, quando se apresentou na esquadra em Grønland, trazia consigo estas fotografias.

			Gabriel inspecionou as fotografias com curiosidade. Mostravam um gato e um cão. Estavam mortos e tinham sido colocados da mesma maneira que Camilla Green. Sobre um leito de penas. Dentro de um pentagrama de velas.

			– Pelo amor de Deus – disse Ylva.

			– Mas que merda é esta? – grunhiu Curry.

			Munch encolheu levemente os ombros.

			– Isso é que ainda não conseguimos perceber. Para que é que estamos a olhar? Alguma ideia?

			Munch olhou para a sua equipa.

			– Caraças – resmungou outra vez Curry. – O mesmo ritual grotesco? Com dois animais? Mas que tipo de sacana é este? 

			Lançou uma olhadela rápida a Mia.

			– Já disse, não temos bem a certeza – disse Mia, que se tinha mantido estranhamente calada até ao momento.

			Era evidente que já tinham estudado as fotografias durante bastante tempo, sem alcançarem o seu significado. Gabriel não percebia por que razão tinham demorado tanto a mostrá-las ao resto da unidade, mas Munch e Mia lá tinham sempre os seus motivos, pelo que não pensou mais nisso. Estava sobretudo preocupado com o que estava para vir. Em seguida tocava-lhe a ele. As perguntas sobre o Skunk.

			– Não temos conseguido falar com esse Jim Fuglesang, porque… bom…

			Olhou de novo para Anette Goli.

			– Ontem falei com o diretor de Psiquiatria de Dikemark. Disse-me que não se pode, de forma alguma, incomodar o Fuglesang. Pelos vistos, tudo isto abalou-o e parece que já nem fala. Acho que está sob medicação. Não me forneceram os pormenores, devido ao sigilo médico e tudo isso, mas foi o que percebi.

			– Mas continua na nossa lista, certo? – inquiriu Munch.

			– Naturalmente – afirmou Goli.

			– Onde é que tirou estas fotografias? Quando é que foi? É isso que temos de averiguar o quanto antes.

			Munch virou-se para as grotescas fotografias na parede.

			– Mia?

			Mia Krüger levantou-se do seu lugar e acercou-se de Munch. Alguma coisa se estava a passar, Gabriel não sabia exatamente o que era, mas havia qualquer coisa nos olhos dela, e na sua postura em geral. Parecia muito cansada e um pouco ausente.

			– Tal como disse o Holger, ainda não conseguimos determinar todo o contexto, mas não há dúvida de que isto é relevante. Está relacionado com o assassínio da Camilla, isso é certo. Não pode ser uma coincidência.

			Apontou para as fotografias.

			– As penas. As velas. E, sobretudo, a posição dos braços ou, neste caso, das patas, estão a ver? Estão postas na mesma posição dos braços da Camilla, uma para cima e outra em baixo, ao lado do corpo. Às doze e às quatro horas. Mas porquê, ainda não sabemos.

			Dava a impressão de que Mia ia dizer mais alguma coisa, mas mudou de ideias e voltou para o seu sítio. Hoje não parecia estar em grande forma.

			Munch voltou a olhar para a equipa.

			– Alguma ideia?

			– É um filho da puta doente – grunhiu Curry.

			– Obrigadinho, Curry – disse Munch. – Outras ideias? Associações? Alguma coisa? 

			Ninguém comentou nada. Os outros pareciam tão afetados pelas fotografias quanto Gabriel. 

			– Tudo bem, então vamos deixar isto por agora. Até podermos voltar a falar com o Jim Fuglesang. De acordo?

			Munch voltou a olhar para Anette Goli, que concordou.

			– Tudo bem – repetiu Munch, e voltou a carregar no botão.

			Apareceu mais uma fotografia na parede e Gabriel assustou-se um pouco, mas todos os outros mantiveram-se calmos. Parecia que era algo que tinham visto, depois de ele… enfim, ter vomitado e ido para casa. Ainda estava um pouco envergonhado com aquilo. Não tinha muito estofo de polícia. Não se sentia muito corajoso, mas ficou a olhar para a fotografia com curiosidade. Parecia ser um fotograma do vídeo. Uma ampliação da parede atrás da roda que a Camilla tinha feito girar para obter comida.

			«Uma figura emplumada.»

			«Uma pessoa com penas?»

			Gabriel sentiu um arrepio, agora estava a voltar a sensação que o invadira ao ver o terrível vídeo. A náusea. Recompôs-se e notou que os colegas à sua volta também se mantinham muito quietos. De repente a sala ficara envolta num profundo silêncio.

			Dava a impressão de que Munch queria pesar bem as palavras, antes de as pronunciar.

			– Já o disse, já o comentámos ontem, temos a sensação de que isto que estamos a ver é o autor do crime.

			– Foda-se – disse Curry, abanando a cabeça.

			– Não está muito visível – continuou Munch, olhando para a fotografia –, mas parece que está ali uma pessoa.

			Gabriel conseguia notar que Munch estava a debater-se consigo próprio.

			– Uma pessoa que está a olhar para ela – acrescentou rapidamente, recompondo-se. – A Camilla está fechada. E tem um espectador. Uma pessoa que… bem…

			– Um homem-pássaro? – perguntou Curry. – Mas que merda é esta? Mas que imbecil é que cobre o corpo com penas?

			Gabriel apercebeu-se de que estavam todos a olhar para Mia, à espera de que ela lhes fornecesse alguma resposta e os ajudasse a compreender, a colocar a coisa em contexto, mas ela continuava a não dizer nada.

			– Achamos que este… bem, como chamar-lhe?... Esta figura está a olhar para ela. Mantém-na fechada para olhar para ela. Fá-lo por prazer? Não sabemos.

			Gabriel viu que Munch estava a observar Mia, dado que era o campo de especialidade dela, era ela que costumava explicar aquele tipo de coisas bizarras, mas Mia continuava sem se mexer na sua cadeira.

			– Ok – disse Munch, coçando a cabeça. – Uma pessoa com penas. Uma pessoa emplumada. A Camilla estava sobre um leito de penas. O gato morto estava sobre um leito de penas. O cão morto estava sobre um leito de penas. Bem, há aqui alguma coisa que não percebemos, mas que devemos averiguar.

			Munch lançou outra olhadela a Mia, mas também desta vez não obteve resposta. 

			– Penas de coruja – interveio Ludvig Grønlie.

			– Sim – afirmou Munch, e parecia aliviado por outra pessoa ter feito algum comentário.

			– E descobri algo estranho, mas não sei se conseguimos usá-lo.

			Ludvig olhou outra vez para os seus apontamentos. 

			– O que é? – questionou Munch.

			– Estava escondido no meio dos arquivos, não é nada prioritário e encontrei-o por acaso. Não sei se nos pode ser útil, mas, de qualquer modo…

			– O que é que encontraste? – insistiu Munch.

			– Um roubo, há alguns meses, no Museu de Ciências Naturais de Tøyen. Enfim, é um caso pouco importante, mas reparei nele porque havia ali alguma coisa estranha.

			Todos olharam para o veterano detetive. 

			– Sabem de certeza onde é o museu. No Jardim Botânico de Tøyen? Plantas e flores e coisas do género. Também tem uma secção zoológica. E, há uns meses, no dia…

			Grønlie deu uma vista de olhos aos seus apontamentos.

			– … 7 de agosto, avisaram-nos de um furto no museu, numa exposição chamada «Animais Noruegueses e Estrangeiros». O que é estranho neste caso é que, bom, e é por isso que reparei nisto, ao que parece tinham um expositor dedicado às espécies norueguesas de corujas, e foi só isso que roubaram. Pode não querer dizer nada, mas mesmo assim pode valer a pena dar uma vista de olhos.

			– Obviamente que sim – disse Munch, concordando. – Muito bem, Ludvig. Temos algum contacto lá?

			– Quem nos avisou acerca do furto foi o taxidermista-chefe, um tal Tor Olsen. Tenho aqui os dados. É só que a Camilla foi encontrada deitada num leito de penas de coruja. E alguém roubou uma coleção inteira de corujas norueguesas.

			– Temos de ver isso já – continuou Munch com uma expressão grave. – Muito bem, Ludvig. Mia, encarregas-te disso?

			Mia Krüger levantou o olhar de repente, como se acabasse de acordar.

			– O quê?

			– As penas de coruja? O furto no Museu de Ciências Naturais? Podes encarregar-te disso?

			– Sim, claro – disse Mia em voz baixa, com cara de quem não sabia muito bem do que se estava a falar.

			– Então pronto – terminou Munch.

			*

			Gabriel percebeu que lhe calhava agora a vez a si.

			– O hacker que encontrou o vídeo. O teu velho amigo, o Skunk, tiveste algum avanço nisso?

			Olharam todos para ele.

			– Já tentei, mas nada. Mas estou em cima disso, estou…

			– Ok, muito bem – atalhou Munch. – Continua a tentar e vê o que consegues sacar, temos de falar com ele. Precisamos de saber onde se encontra o servidor onde estava o vídeo.

			– Tudo bem – respondeu Gabriel, muito surpreendido por se ter safado com tanta facilidade.

			Primeiro não percebeu porquê, mas logo se deu conta da razão. Munch estava preocupado com Mia. 

			– Podemos falar no meu gabinete?

			– O quê? – retorquiu Mia, que continuava a parecer algo ausente.

			– No meu gabinete? Tens cinco minutos?

			Mia levantou o olhar.

			– Sim, claro – respondeu com voz débil.

			– Ok, maravilha – disse Munch, dirigindo-se outra vez a toda a gente na sala. – Quando tivermos alguma novidade, informamos o resto da equipa, de acordo? Proponho mais uma reunião geral esta tarde, já vos comunico a hora.

			Mia Krüger levantou-se no meio dos sinais de concordância dos colegas e seguiu, contrariada, Munch até ao gabinete deste.

		




		
			Capítulo 41

			MUNCH FECHOU A PORTA após Mia ter entrado e sentou-se na cadeira atrás da secretária. Ela sentou-se no pequeno sofá e ficou a olhar para ele com uma expressão algo confusa. Munch retribuiu o olhar, pensando no que ia dizer. O olhar de Mia parecia algo difuso, como se não estivesse totalmente presente, e não era capaz de decifrá-lo.

			– O que é que há? – perguntou ela, por fim.

			– Bem, isso ia eu perguntar-te.

			– O quê? – replicou Mia, e dava a impressão de que ia acordando pouco a pouco.

			Munch sopesou as suas palavras outra vez. Há alguns dias que andava a pensar naquilo. Primeiro no Justisen, depois na reunião geral do dia anterior, e agora também na reunião desta manhã. Tinha sido suspensa por Mikkelson. Tinha de ir a um psicólogo que devia avaliar se ela estava pronta para ter alta, para regressar ao trabalho. Ao princípio, Munch sentira-se irritado, era mesmo coisa do Mikkelson, mas nos últimos dias já tinha pensado que afinal Mikkelson poderia ter razão. Talvez ela ainda não estivesse preparada para aquilo. No fim de contas, ainda não tinha passado muito tempo desde que a encontrara, sozinha, numa ilha de Trøndelag.

			E ela não lhe tinha dito nada, obviamente, mas ele tinha-se apercebido. Ela não estava na ilha de férias. Tinha ido para lá para se afastar do mundo. Para acabar com a vida. Daquela vez conseguira puxá-la. O seu aspeto era horrível: estava magra que nem um espeto e tinha os olhos mortiços. Agora tinha voltado a fazê-lo, tinha-a trazido outra vez. E estava com uma forte sensação de que não fora uma boa decisão. Talvez ela devesse ter continuado de baixa. Poderia não estar preparada para aquilo. Afinal de contas, talvez devesse ter continuado com o psicólogo.

			– Como é que estás, Mia? Está tudo bem? Está tudo em ordem?

			Mia Krüger despertou da letargia em que tinha estado afundada e cravou os olhos nele. Desta vez com um olhar irritado e bem acordado, da antiga Mia que Munch tão bem conhecia.

			– Estás a tentar tirar nabos da púcara, ou quê?

			Tinha percebido o que Munch queria dizer, e não lhe agradara nada.

			– Mantém-te calma – disse Munch, levantando as palmas das mãos. – Só quero saber se estás bem, é só isso. Estás sob a minha responsabilidade, sabes disso?

			Tentou esboçar um sorriso encantador, mas ela não se deixou convencer. Ficou a perscrutá-lo, com olhos desconfiados. 

			– O Mikkelson falou contigo?

			– O quê? Não, não.

			– Pus a pata na poça? Voltei a deixar a instituição em maus lençóis? A imprensa está a crucificar-nos porque ainda não resolvemos isto? Vá lá, há quanto tempo é que a encontrámos? Seis dias? Pelo amor de Deus, já avançámos imenso, temos uma quantidade de pistas…

			Inclinou-se para a frente com irritação.

			– Não, não – replicou Munch, e voltou a levantar as mãos. – Não é isso. O Mikkelson não me disse nada. Ninguém me comunicou qualquer discordância. Temos feito tudo o que podemos. Tu tens feito tudo o que podes. 

			– Que se atrevam a vir dizer-me o contrário – retorquiu Mia, aborrecida. – Estúpido do Mikkelson.

			– Isto não tem nada que ver com o Mikkelson – assegurou Munch.

			– Então, qual é o problema? – perguntou Mia, com um gesto cansado.

			– Sou eu – respondeu Munch com cuidado.

			– O que é que queres dizer? 

			– Estou um bocado preocupado contigo, é só isso.

			Munch tentou esboçar outro sorriso. 

			– Preocupado? Vai-te foder, Munch. Preocupado com quê?

			– Não é com o trabalho que estás a fazer, obviamente. Por amor de Deus, Mia, sem ti não conseguíamos fazer nada. Não, estou a pensar mais em… bom, na tua saúde, estás a perceber?

			– Na minha saúde, como? – perguntou Mia, agora já um pouco mais calma. – Eu estou bem, por acaso parece que não estou? 

			Munch não disse o que estava a pensar. Que ela tinha ar de estar totalmente esgotada. À beira de alguma coisa.

			– Claro. Pelo amor de Deus, um amigo não pode mostrar um pouco de… bem, como é que se diz?...

			– Parvoíce? – acrescentou Mia com um sorriso malicioso, voltando pouco a pouco ao seu antigo feitio.

			– Ah, ah – riu-se Munch. – Interesse. Interesse era a palavra de que estava à procura.

			Mia sorriu levemente e encontrou um comprimido no bolso das calças. Colocou-o sobre a língua e olhou para Munch, desta feita de uma forma um pouco mais agradável.

			– Pelo amor de Deus, Munch, não estamos no jardim de infância, pois não?

			Pelo menos parecia contente por ele ter perguntado, por ele se preocupar. 

			– Tenho andado um pouco cansada ultimamente, confesso – disse, com um suspiro. – Tenho dormido mal. Ando com umas coisas na cabeça, mas nada que não consiga resolver, ok? Já passei por situações piores.

			– Então não precisas de tirar um dia ou dois?

			– Queres mandar-me de férias? – disse Mia, soltando uma risadinha. – Agora é que tens mesmo de espevitar, Munch, pareces um velho gagá. Até pode ser que afinal tenhas razão, já estás muito velho. Quantos anos tens? Sessenta e cinco? Setenta e cinco? Ir-me embora no meio disto tudo? É o primeiro de abril, ou quê?

			Era óbvio que aquilo parecia realmente divertir Mia. Riu-se alto, negando com a cabeça. Munch voltou a ser assaltado pelas dúvidas. Sobre se ela estava mesmo bem. Sobre se ela estava realmente presente.

			– Então, está tudo bem?

			– Claro que está tudo bem, Holger. Pelo amor de Deus, tens conversas destas com todos os teus subordinados, ou é só comigo? 

			Piscou-lhe o olho e levantou-se.

			– Agradeço a tua preocupação, mas estou bem. 

			– Está bem – disse Munch. – O que é que vais fazer primeiro?

			– O Museu de Ciências Naturais – respondeu Mia. – As corujas. Tenho a impressão de que pode haver ali alguma coisa.

			– Muito bem – admitiu Munch com um sorriso, e nesse momento Ludvig Grønlie assomou à porta. 

			– Descobri qualquer coisa – explicou o investigador. – Vim em má altura?

			Olhou para Munch e depois para Mia, e de novo para Munch. 

			– Não, entra. O que é que conseguiste?

			Ludvig Grønlie sorriu e colocou uma folha de papel sobre a secretária de Munch.

			– Outro desaparecimento – avançou Grønlie.

			– E então?

			– Do Horto de Hurumlandet.

			Munch inspecionou a folha e franziu o sobrolho.

			– O quê!? – exclamou Mia.

			– Há nove anos – continuou Grønlie. – Desapareceu um rapaz.

			– Da residência?

			– Sim. Mats Henriksen. Saiu para dar uma volta pelo bosque e nunca mais voltou.

			– Deixa-me ver – pediu Mia, e Holger passou-lhe a folha.

			– Nunca foi encontrado? – perguntou Munch em tom grave, olhando para Grønlie.

			– Não. Segundo as informações que recolhi, efetuaram buscas, mas não por muito tempo.

			– Porque?... – questionou Munch, curioso.

			– Parece que o miúdo tinha tendências suicidas – continuou Grønlie. – O caso foi arquivado.

			– O corpo nunca foi encontrado? – perguntou Munch.

			– Não. Nunca foi encontrado – confirmou Ludvig. – Achas que pode haver alguma ligação?

			– Vale a pena averiguar, disso não há dúvida – afirmou Munch. – Bom trabalho, Ludvig, passa isso pelas bases de dados e vê se aparece alguma coisa.

			– Vamos nessa – concluiu Grønlie, e saiu do gabinete.

			– Há qualquer coisa estranha, aqui – comentou Mia, sem afastar os olhos da folha à sua frente.

			– Em que é que estás a pensar?

			– Não sei. Mas há alguma coisa que não encaixa.

			– Tu sabes que eu só queria… – começou Munch, mas foi interrompido pelo olhar de Mia.

			– O quê? Tomar conta de mim? – disse, com sarcasmo.

			– Sim. 

			Mia levantou-se da cadeira e dirigiu-se para a porta.

			– Sei perfeitamente tomar conta de mim, Holger.

			– Eu sei. Só queria…

			Não sabia como continuar e manteve-se sentado atrás da secretária, com um sorriso curioso nos lábios, enquanto Mia lhe devolvia a folha e saía do gabinete.

		




		
			Capítulo 42

			MIRIAM MUNCH ACORDOU e notou o cheiro a café acabado de fazer e a bacon, mas não conseguia perceber onde estava. Deixou-se ficar deitada com a cabeça sobre a almofada, ainda meia a dormir, antes de abrir os olhos e aperceber-se de que se encontrava em sua casa.

			Que dia era? Sexta-feira? Teve uma súbita sensação de pânico. Meu Deus, que horas são?, a Marion tinha de ir para a escola, mas depois lembrou-se: ela tinha ficado com a avó, que ficara de a levar. Ela tinha saído. Com o Ziggy. Até muito tarde. Tinha bebido demasiadas cervejas. Não se lembrava de quantas tinham sido, e o final da noite estava um bocado enevoado, mas pelo menos estava em casa. Tinha conseguido regressar.

			«Ufa, do mal o menos.»

			Não tinha caído em tentação. Tinha-a sentido, mas tinha sido forte, tivera vontade de mandar tudo às urtigas. Acompanhá-lo a casa dele. Meter-se na cama e ficar lá para sempre, mas resistira, felizmente. Tinha mantido a compostura. Não podia fazer isso ao Johannes, lembrava-se agora de que tinha sido isso que pensara enquanto tomava uma das cervejas. «Tenho de falar com ele primeiro, antes que seja demasiado tarde, precisamos de falar, tenho de dizer-lhe, devo-lhe isso.» E tinha conseguido. Por sorte. Já estava em casa. Ainda bem. Esticou os braços sobre a cabeça e deitou uma olhadela ao relógio em cima da mesa de cabeceira. Onze e um quarto. Tinha dormido muito. Levantou a cabeça da almofada, mas teve de voltar a deitá-la. Demasiadas cervejas. Latejavam-lhe as têmporas. Também tinha tomado umas tequilas, no fim? Provavelmente.

			Uma noite maravilhosa. Uma noite absolutamente fantástica. Há muito tempo que Miriam Munch não se sentia tão bem. Alguma vez se sentira assim? Tão alegre? Tão… bem, leve, de alguma maneira. Que ela se lembrasse, não. Onze e um quarto? E o cheiro que vinha da cozinha?

			Levantou-se da cama, meteu-se no chuveiro e ficou debaixo da água quente que lhe descia sobre a cabeça e o corpo. As suas ressacas não costumavam durar muito. Independentemente de quanto bebera. Não era como algumas das suas amigas, que ficavam na cama durante dias, tão angustiadas que preferiam não sair de casa. Um duche quente e qualquer coisa para comer, e estava outra vez em forma. Baixou a cabeça e pôs a água mais quente, sentindo que o jorro que lhe batia na nuca a fazia sentir-se muito melhor. Por causa disto, era a inveja das suas amigas. Por nunca ficar mal, por mais tempo que estivessem nos copos, bebessem o que bebessem. Os velhos tempos. Daquela vez em que tinham enfiado quatro dias de festa seguidos, praticamente vivendo na rua. Tinha sido há muito tempo. A velha Miriam. Não a nova. Miriam, a boa mãe, com chão aquecido na casa de banho, que era sócia de um ginásio da SATS e tinha lâmpadas de halogénio encastradas no corredor. Miriam pegou numa toalha e percebeu que naquele momento estava agradecida pelo calor no chão da casa de banho. Era ainda outubro, mas parecia que o inverno já tinha chegado. Nunca estava quente, sentia frio até aos ossos, e tinha desejos de que chegasse a primavera. Água quente na nuca e chão aquecido. Isso ajudava um pouco. E um outro tipo de calor. Que a envolvia por completo. Meu Deus, era tão tonta. Como uma adolescente. Secou o cabelo em frente ao espelho e agitou a cabeça, mas percebeu que estava a sorrir. Ultimamente dava por si muitas vezes com a cabeça noutro sítio e um sorriso nos lábios.

			«Café acabado de fazer? Às onze e um quarto?»

			Miriam envolveu o cabelo com a toalha, colocou o roupão, saiu da casa de banho e sobressaltou-se ao dar com o sorriso de Johannes, que estava na cozinha a preparar o pequeno-almoço. Tinha posto a mesa. Havia sumo, pão acabado de fazer, queijos, até tinha encontrado uma toalha para a mesa.

			– Olá, querida – disse, dando-lhe um beijinho na face antes de regressar ao fogão. – Queres ovos cozidos ou estrelados?

			Miriam ficou especada no meio da cozinha, sem perceber. Uma sexta-feira às onze e um quarto da manhã? Por que razão não estava ele a trabalhar?

			– Estrelados, talvez?… – respondeu Miriam, e percebeu que as suas palavras tinham soado como uma pergunta.

			– Senta-te, já te trago o café. Queres café, não queres? Ontem deitaste-te tarde? Saíste?

			– Hã, sim – confirmou Miriam, ainda confusa, antes de se sentar.

			Tinha-lhe escapado alguma coisa? Tinha-se esquecido de alguma coisa? Era o seu aniversário? Algum outro aniversário? Por que razão não tinha ele ido para o hospital?

			– Queres com uma pinguinha de leite? 

			– O quê?

			– O café. Ainda não acordaste totalmente?

			– Hã, não – respondeu Miriam, ainda sem compreender o que estava a acontecer.

			Johannes foi até à mesa com um sorriso na cara e pousou a caneca de café à frente dela. Deu-lhe outro beijo na face e voltou para o fogão. 

			– Chegaste tarde ontem?

			– Um bocadinho – respondeu Miriam, cautelosa, e levou a chávena à boca. – Porquê? 

			– Por nada, estava só a perguntar – comentou Johannes, inclinado sobre a frigideira. – Falei com a Marianne ontem e ela disse-me que a Marion estava com eles, que tinhas ido sair com uma amiga. Correu tudo bem?

			– A Julie – acrescentou Miriam em voz baixa, e sentiu um peso na consciência.

			– Ah, sim, a tua velha amiga Julie. Como é que ela está?

			– Está boa – murmurou Miriam por cima da chávena. – Já sabes como ela é. Problemas com rapazes, estava a precisar de alguém que a animasse.

			– Então fizeste-lhe um favor – replicou Johannes com um sorriso, levando a frigideira até à mesa e colocando os ovos no prato dela.

			– Sim – afirmou Miriam, e começou a sentir-se efetivamente confusa. 

			Nem se lembrava da última vez que tinham tomado o pequeno-almoço juntos. E, sobretudo, não se lembrava de atenções deste género. Porque é que ele não estava no trabalho?

			– O teu telemóvel está estragado? – perguntou Johannes, e sentou-se.

			– Tem qualquer coisa – murmurou Miriam. – Recebo algumas mensagens, outras não, e parece que também se perdem algumas chamadas, não sei o que lhe aconteceu. Porquê?

			– Bem, tentei ligar-te, mas não atendeste.

			– Não ouvi nada – assegurou Miriam, sentindo que a culpa estava a regressar, e ainda mais forte.

			A dor de cabeça que tinha desaparecido no chuveiro estava também a voltar.

			– Pode ser problema da operadora – disse Johannes, sorrindo, e bebeu o seu copo de sumo. – Talvez precises de alguma atualização, ou coisa do género. De certeza que deve ser fácil de arranjar.

			Cortou um pedaço de queijo e colocou-o sobre o prato.

			De repente, Miriam recordou-se de outros momentos da noite anterior. O Ziggy, com os seus belos olhos do outro lado da mesa. Agora não sabia muito bem o que fazer. Tinha tomado uma decisão, isso era verdade. Queria viver sem mentiras. Tinha de dizer ao Johannes, mas sentia que não conseguia fazer-lhe isso. Com todas estas atenções e a cara inocente e sorridente no outro lado da mesa? Impossível. Não agora. De qualquer forma, a que propósito vinha isto tudo? Algum aniversário de que não se lembrava? Tinham-se conhecido no verão. Tinham começado a sair juntos, tinham publicado isso no Facebook, como dois adolescentes, «estamos numa relação», a 8 de agosto, não era esse o dia deles? Tinha de ser outra coisa. 

			– Ah, já me estava a esquecer – disse Johannes com um sorriso, e levantou-se.

			Voltou e ficou no meio da cozinha com as mãos atrás das costas, tal como sempre fazia quando lhe comprava alguma coisa. «Mão direita ou mão esquerda?»

			– Faço anos, ou coisa do género? – perguntou Miriam com um sorriso.

			– Não, mas posso comprar-te uma prenda, não achas?

			– Compraste uma coisa para mim?

			– Sim – confirmou Johannes. – Mão direita ou mão esquerda?

			– A esquerda – murmurou Miriam, e teve de se esforçar muito para não ser invadida pelos remorsos.

			– Toma – disse Johannes, deixando um pequeno embrulho em frente dela.

			– Porque é que não estás a trabalhar? – retorquiu Miriam.

			– Não vais abrir?

			– Sim, claro que vou, estava só a perguntar. Porque é que não estás no hospital?

			– Tenho uma boa notícia – disse Johannes, e voltou a sentar-se.

			– Bem, então diz-me – exigiu Miriam. 

			– Abre primeiro – insistiu Johannes, entre risos.

			Miriam abriu a prenda que acabava de receber e percebeu que estava a ser difícil manter afastada a consciência pesada. Manter a boca calada. Retirou o papel de embrulho e abriu a caixinha que havia lá dentro.

			– Caramba! – exclamou com um sorriso, ainda um pouco confundida. – Obrigada.

			– Um relógio de ginástica. Diz-te a distância que percorreste. As pulsações. Sabes, para os teus exercícios.

			– Maravilhoso – disse Miriam. – É muito… fixe. 

			– Querias um desses, não querias?

			– Queria, sim. Obrigada, Johannes, lembraste-te.

			A voz que saía da sua garganta soava-lhe estranha. Como se não lhe pertencesse e viesse de outro sítio. Desde quando é que as coisas entre eles tinham ficado assim? Entre o Johannes e ela? Sempre tinham sido assim? Nunca tinha sido ela mesma?

			A voz com que falava era quase o oposto da que lhe saíra na noite anterior.

			«Então vens?»

			«Claro que vou.»

			«Tens a certeza?»

			«Pelo amor de Deus, o que é que achas? Não vou querer salvar animais inocentes de um laboratório?»

			«Muito bem. Amanhã à noite temos uma reunião. Podes vir?»

			«Claro que vou.» 

			– Bem, e porque é que não estás no trabalho? – perguntou Miriam em voz baixa, tentando esconder aquilo que, na sua opinião, não era a sua verdadeira cara, por trás da chávena.

			– Como já te disse, tenho uma boa notícia – respondeu Johannes com um sorriso.

			– Que bom, conta-me – pediu Miriam.

			– Indicaram-me para ir ao congresso anual em Sydney. Sabes, aquele congresso médico – disse Johannes orgulhosamente, com os olhos a brilhar.

			– Uau, pois… ótimo.

			– É, não é? O Sunde pensava que ia calhar a ele, mas, afinal, e sabes que eu não gosto de dizer mal de ninguém, escolheram-me a mim em vez dele. Dás-te conta do que isto significa? – continuou Johannes, sempre com uma luz no olhar.

			– Obviamente – anuiu Miriam. 

			– Chefe da unidade daqui a uns anos, quem sabe. Não estavas à espera disto, pois não?

			– Não – concordou Miriam. – Ou sim, quero dizer… bom, parabéns, Johannes.

			Miriam não sabia que mais lhe dizer.

			– Obrigado. Mas tinha de te pedir, pois não posso desaparecer assim, sem mais nem menos, não é? Quero dizer, deixar-te sozinha com a Marion e tudo o resto, não é justo.

			– O que é que queres dizer?

			– Tenho de ir já na próxima segunda-feira. O congresso dura duas semanas, e lamento ter de te dizer com tão pouca antecedência, mas, bem, é o congresso anual. Safas-te? Consegues tratar de tudo? 

			Lentamente, Miriam foi percebendo o que era tudo aquilo. A toalha sobre a mesa. O café acabado de fazer. O presente caído do céu. Um relógio de ginástica. Não era o aniversário de ninguém, nem se esquecera de nenhuma data importante. Ele tinha de ir viajar em breve e estava com um peso na consciência.

			– Achas que podes? Parece-te bem?

			– Vais para a Austrália na segunda-feira e vais estar fora duas semanas?

			– Em Sydney – disse Johannes com um sorriso.

			– Claro que me parece bem – afirmou Miriam.

			– Safas-te? Com a Marion e todas as outras coisas?

			– Bolas, claro que sim. Tenho a minha mãe, não há problema algum.

			– Obrigado, Miriam – disse Johannes, e pegou-lhe na mão.

			Pela primeira vez desde que se conheciam, Miriam sentiu-se esquisita por o ter tão próximo de si, mas mesmo assim não se afastou dele.

			– Não o vais pôr?

			– O quê?

			– Não vais provar o relógio?

			– Ah, sim, certo – concordou Miriam, e colocou o relógio azul no pulso.

			– Fica-te bem.

			– Achas?

			– Claro.

			Johannes apertou a mão dela, e Miriam devolveu-lhe a pressão com cuidado.

			– Acho que devíamos celebrar, não achas? Deram-me todo o fim de semana de folga. Talvez a Marion possa passar mais uma noite em casa da tua mãe e do Rolf? Podíamos ir jantar fora…

			– Esta noite?

			«Então vens?»

			«Claro que vou.» 

			– Seria ótimo – disse Miriam com uma voz fraquinha, retirou a mão e voltou a pegar na chávena de café. – Mas fiquei de ir ter com a Julie.

			– Outra vez?

			– Sim – explicou Miriam. – É uma seca, mas ela está mal. Mesmo muito mal.

			– Então está bem – respondeu Johannes. 

			– Mas amanhã, pode ser?

			– Amanhã também dá – aceitou Johannes, e levantou-se. – Tenho de ligar ao meu pai.

			– Claro.

			– O congresso anual de Sydney. O que é que achas que ele vai dizer? Vai ficar contente, ou não?

			– Sim, creio que vai ficar mesmo muito contente – reconheceu Miriam, sorriu e escondeu-se outra vez por trás da chávena de café, enquanto Johannes tirava o telemóvel e ia para o corredor com um enorme sorriso na cara.

		




		
			Capítulo 43

			BENEDIKTE RIIS TINHA de reconhecer que um dos polícias que estavam à frente deles na grande sala de aula era bastante giro.

			Kim, era esse o nome dele. Tinha o cabelo escuro liso que lhe caía para a esquerda de uma maneira adorável. Não se podia comparar com o Paulus, obviamente, mas ainda assim sentiu um arrepio quando a Helene pediu silêncio. O polícia jeitoso tinha algo importante para dizer, algo sobre uma nota e um desenho infantil, umas garatujas e uma coruja.

			– Atenção, pessoal, isto é importante – disse Helene mais uma vez.

			– Então, se alguém viu esta nota antes, ou algo parecido com ela, é importante que nos conte o quanto antes – disse o polícia mais uma vez, e começou a distribuir fotocópias do desenho pelas mesas.

			– As que estão aqui encarregam-se de dizer às que não estão, pode ser?

			Helene sorriu e acenou com a cabeça, mas Benedikte Riis já tinha outras coisas em que pensar.

			Um desenho encontrado no cacifo da Camilla Green.

			«E então?»

			Aquela ideia que quase a punha doente.

			«A Camilla Green.»

			Tudo tinha corrido bem até ao dia em que ela aparecera, com o seu riso e os seus olhos brilhantes. Benedikte percebera imediatamente. O Paulus. Teve a sensação de que gostava dela. Não que se tivessem beijado ou dormido juntos, mas ainda assim tivera a impressão de que seria assim, que os dois iriam ficar juntos. O Paulus e ela. De qualquer forma, era ela quem mais gostava do Paulus. Com quem ele tinha mais intimidade. E, embora no seu íntimo soubesse que talvez nunca fosse acontecer, tinha mantido a esperança de que um dia o Paulus desse conta de que ela gostava dele e que estavam destinados a ficar um com o outro. 

			«Paulus e Benedikte.»

			Tinha gravado os seus nomes na mesa do seu quarto. Rodeados por um coração. Colocava sempre alguma coisa em cima, para que ninguém visse. E, de cada vez que passava os dedos por cima dos seus nomes no interior do coração, de alguma maneira sentia que era verdade, que iam ficar os dois juntos.

			E na realidade quase chegara a acontecer, ele tinha-lhe contado acerca do barracão na floresta, tinha-a levado àquele sítio onde não levava mais ninguém, e tinham feito algumas coisas, mas, subitamente, um dia, apareceu ela.

			«A Camilla Green.»

			Custara a Benedikte esconder os seus ciúmes quando se apercebera da impressão que ela havia causado nele. Como lhe mostrava tudo naquele lugar, com o braço sobre os ombros. O sorriso, os bonitos olhos castanhos que olhavam para a nova rapariga de uma maneira como nunca tinham olhado para ela.

			«Ainda bem que a Camilla Green não está aqui.»

			Sabia que não era bonito pensar isso, mas era mesmo assim. Estava contente por a Camilla Green ter desaparecido. Ela só chateava. O Paulus não tinha gostado da Camilla, isso era verdade, não da maneira como gostava de Benedikte. A Camilla apenas queria atrair a atenção de toda a gente, o que sabia ela acerca do Paulus? A maneira como a Camilla agitava o cabelo. Piscando-lhe o olho no refeitório. Descendo a camisola abaixo do ombro para chamar a atenção. A atenção, mais nada. Não era amor verdadeiro, como o que havia entre ela e o Paulus. Benedikte tinha-se apercebido imediatamente, logo desde o primeiro dia, quando o Paulus a ajudara a tirar a mala do táxi. Dando-lhe as boas-vindas. Mostrando-lhe o quarto dela. Não queria chamar-lhe «puta», não, talvez, quiçá, «falsa sedutora», mas, bem, em todo o caso, desde que a Camilla Green aparecera, as coisas entre eles os dois nunca mais tinham sido iguais.

			Tinha de protegê-lo, era isso que devia fazer. Porque ele não tinha noção do que lhe convinha. Como no caso das plantas, na última estufa. Os pés de marijuana. Tinha as mostrado a alguma das outras raparigas? Não, não o havia feito. Apenas a ela. Numa noite, há muito tempo. 

			«Vou mostrar-te uma coisa, mas não podes dizer nada a ninguém.»

			Na realidade, era ela que ele desejava, embora não conseguisse aperceber-se disso.

			«Paulus e Benedikte.»

			O coração na sua escrivaninha, ela a passar-lhe os dedos por cima, todas as noites, antes de o beijar e desejar-lhe as boas noites.

			– Bem, meninas, vamos então ajudar a polícia nisto. Esta nota é importante, ok?

			Disseram que sim e subiram as escadas, cada uma para o seu quarto. Benedikte enfiou o capuz do blusão de penas e notou que a respiração se condensava em frente à sua cara.

			Estava a acontecer alguma coisa estranha no mundo. Inverno em outubro. Não devia ser assim. Seria um sinal de que as coisas não estavam a correr bem? De que alguém devia fazer alguma coisa? E agora também tinha acontecido alguma coisa, não era verdade? A Camilla já lá não estava. O Paulus também veria as geadas que chegavam tão cedo como um sinal de que algo não tinha corrido bem? 

			Tinha de ir vê-lo agora, sentia isso. Tinham muito para contar um ao outro. As outras tinham-no procurado, quando a polícia viera mostrar-lhes a nota da puta, mas não o tinham encontrado.

			«Mas eu sei onde ele está.»

			«Naturalmente.»

			Benedikte Riis sabia tudo sobre Paulus, muito mais do que ele podia imaginar. Muitas vezes seguia-o às escondidas. Espiava-o sem que ele se desse conta disso. Era melhor assim. Que ele às vezes não soubesse. Precisava de alguém que o vigiasse. 

			O barracão no extremo do terreno. Estava lá no fim, mesmo ao lado do campo do vizinho. Era o seu refúgio. Costumava ir para lá. Pouca gente o conhecia, mas ela, sim. Porque ele levara-a até lá. Tinha-a ensinado a enrolar um charro. Ela já o tinha feito muitas vezes, mas fizera-o como se não soubesse nada, porque gostava da ideia de ele a ensinar.

			E tinham-no fumado juntos, e tinham feito mais coisas, e depois daquela noite tinha-se convertido quase numa tradição, os dois no barracão, à sexta ou ao sábado, deitados juntos em segredo. Até que ela aparecera.

			«A Camilla Green.» 

			Por vezes Benedikte ficava do lado de fora. Por baixo da janela. Sem que eles soubessem. Tinha-os ouvido sussurrar e rir lá dentro, da forma como costumavam fazer ele e ela.

			– Paulus?

			Benedikte bateu à porta, mas ninguém respondeu.

			– Paulus?

			Voltou a chamar, empurrou a pequena porta, abriu-a e entrou no barracão.

		




		
			Capítulo 44

			TOR OLSEN, O TAXIDERMISTA-CHEFE do Museu de Ciências Naturais, era um homem de uns cinquenta e tal anos que, à primeira vista, fazia lembrar um pouco Albert Einstein, com os cabelos brancos como a neve a apontar em todas as direções, e uma personalidade tão desalinhada como o seu cabelo.

			– Já estava na hora de cá virem – disse Tor Olsen, e levou Mia Krüger ao seu gabinete. – A verdade é que demoraram muito. Quer uma chávena de chá ou café, ou vamos já ao que interessa?

			Parecia evidente que o assunto era da máxima gravidade para o taxidermista. Um roubo no museu. Corujas que tinham desaparecido. Deviam ter vindo já há muito tempo, com uma dezena de carros-patrulha com as sirenes e as luzes para vigiar o pátio. Mia sorriu levemente, mas não deixou que ele se apercebesse. Estava habituada. O primeiro embate das pessoas com o mundo do crime era muitas vezes assim. Todos pensavam que a polícia vinha a correr para resolver o crime. Como na televisão. Essa inocência acabava por ser um tanto adorável, mas estava muito longe da realidade, obviamente. Mia não se lembrava bem das estatísticas, mas os números não eram muito agradáveis. Qualquer coisa como 130 mil queixas por roubo na Noruega, no ano anterior. Cento e vinte mil arquivadas. Dez mil resolvidas. Na verdade, era uma vergonha. Mia duvidava de que os parcos recursos disponíveis para resolver roubos fossem destinados a encontrar pássaros desaparecidos. Trinta homicídios. Vinte e três resolvidos. Nenhum arquivado. Gostava mais desta estatística. Mas os roubos? Não, aí não havia motivos para se vangloriar. Na verdade, o problema não era seu. Já tinha suficientes responsabilidades em cima de si. 

			– Vamos ao que interessa – concordou Mia.

			– Vem sozinha? – perguntou o homem distraído, de cabelos brancos, olhando à sua volta.

			– O quê?

			– Veio sozinha? Não veio mais ninguém?

			Mia disfarçou outro sorriso. Era um tipo excêntrico, este Olsen, e parecia que não estava com os pés totalmente na realidade. Também devia ter-se esquecido de que ele próprio tinha demorado dois meses até comunicar o roubo. 

			– Tem consciência de que temos aqui uma coleção única de objetos? Mais de dois milhões de espécies de todo o Mundo. Mamíferos, aves, peixes, insetos, répteis, anfíbios, helmintos…

			– Helmintos?

			Olsen fixou-a por trás dos óculos.

			– Animais invertebrados? Organismos unicelulares ou pluricelulares?

			O taxidermista-chefe abanou a cabeça e soltou um ligeiro suspiro. Parecia que já estava convencido de que a polícia não tinha destacado a detetive mais adequada para aquele caso tão tremendamente importante.

			– Mas só foram roubadas as corujas? – perguntou Mia, e conseguiu reprimir outro sorriso.

			– Só? – disse Olsen, e voltou a fixar o olhar nela. – Todas as corujas norueguesas reunidas num único lugar. Pode parecer pouco, afinal de contas temos apenas dez espécies, mas, mesmo assim, dá-se conta de todo o tempo que investi neste projeto?

			– Dou-me conta – disse Mia em tom sério. – Então há dez espécies na Noruega? De coruja?

			– O mocho-anão, o mocho-boreal, a coruja-do-campo, o gavião, a coruja-anã, a coruja-real, o mocho comum, o mocho-da-lapónia, o mocho-dos-urais, a coruja-nival, onze com a coruja-comum, temos várias observações dela, mas não nidifica no nosso país, claro está.

			– Minha Nossa senhora – exclamou Mia. – E onde é que estavam expostos?

			– Na nossa coleção permanente de animais noruegueses e estrangeiros – afirmou Olsen, orgulhoso.

			Mia ficou a com nítida sensação de que as corujas e os mochos eram a menina dos olhos dele.

			– Como estava a dizer-lhe, na nossa coleção permanente. Não costumamos alterá-la, mas um dia ocorreu-me uma ideia. Corujas norueguesas. Um pássaro apaixonante. Um pássaro misterioso. Algo que os jovens pudessem apreciar. Para aumentar o número de visitantes, percebe?  

			Mia já estava a ter dificuldades em controlar o riso. Duvidava seriamente que os jovens de agora se deixassem arrastar dos seus ecrãs para ir ver uma coleção única de mochos noruegueses no Museu de Ciências Naturais.

			– Percebo – disse ela, acenando com a cabeça. – Bela iniciativa. Uma grande ideia.

			– Obrigado – respondeu Olsen com um sorriso. – Suponho que queira ver o local do crime? Já que está aqui, talvez queira visitar toda a coleção?

			– Claro que sim – respondeu Mia, e foi atrás dele.

			– A primeira parte é a que chamamos «Sob a superfície do mar» – explicou Olsen quando chegaram ao que parecia ser o início da famosa exposição. – Como pode ver, temos o tamboril, enguias, cavalas, arenques, cações…

			Mia não conseguia ouvir tudo o que ele lhe dizia, e de repente teve a sensação de que estava a perder o seu tempo. Ainda estava a processar as informações relativas à sua visita a casa de Sebastian Larsen, ainda não tinha tido tempo de assimilar tudo o que o antropólogo social lhe tinha contado. Seitas. Ordens. Senadores e sacerdotes superiores. Uma espécie de escuridão envolvia tudo aquilo, algo que não conseguia entender. Ali, na Noruega? Custava a acreditar.

			– A segunda parte chama-se «A montanha das aves» – continuou Olsen, mas Mia não lhe estava a prestar atenção. – Como pode ver, temos o corvo-marinho, o airo, a torda-mergulheira…

			Mesmo assim, não conseguia afastar a impressão de que havia ali alguma coisa, naquilo que Larsen lhe tinha contado.

			O.T.O. Os ensinamentos dos thelemitas. «Faz a tua vontade e tudo será de lei.» Poderia ser uma brincadeira. Uma pandilha de loucos inofensivos, quiçá. Mas como se encaixavam no contexto de Camilla, rodeada por um pentagrama de velas, e o terrível vídeo que tinham encontrado?

			– E a quinta parte – prosseguiu Olsen, mas Mia já não aguentava mais.

			Estava a perder o seu tempo.

			– E onde é a secção das corujas?

			– Agora está vazia – respondeu o taxidermista. – Agora lá temos renas selvagens, vamos ver…

			– Não, acho que já chega – disse Mia com um sorriso.

			Tor Olsen olhou para ela, surpreendido.

			– Quero dizer, se não há nada para ver, será melhor eu ir-me embora.

			– Já?

			– Já tenho o que precisava, deu-me uma grande ajuda, muito bem observado.

			– Bom, então está bem – aceitou o taxidermista.

			No caminho até à saída, Mia lançou uma olhadela ao teto e viu, num canto, uma câmara.

			– Filmam todos os visitantes?

			– Sim, mas apenas durante o horário de visitas, infelizmente.

			– E o roubo ocorreu durante a noite?

			– Foi isso que vos disse quando vos avisei. Não leu o relatório? Vim trabalhar à hora de sempre, às sete e um quarto, e quando…

			– Certo, estava só a confirmar – disse Mia. – Então não há imagens?

			– Infelizmente, não – respondeu o distraído taxidermista, e acompanhou-a até ao átrio de entrada.

			– E têm muitos visitantes?

			– Bem, muitos, não sei se são muitos, são sobretudo grupos escolares, a maioria vem ver o jardim botânico. É único, sabe, e, já que cá estão, às vezes passam também pelo museu.

			– Grupos escolares? – perguntou Mia, curiosa. – Têm registo dessas visitas?

			– Sim – confirmou Olsen. – Mas é a Ruth que trata dessas coisas.

			O jardim botânico. O Horto de Hurumlandet. Plantas. Flores. Era um tiro no escuro, mas não perdia nada em tentar.

			– E a Ruth não está cá agora?

			– Não, a Ruth está nas Canárias. Tem reumatismo, o serviço nacional de saúde paga-lhe as viagens. Sabe como é, o calor faz-lhe bem às articulações.

			– Poderia pedir à Ruth, quando ela voltar, que me envie uma lista dos grupos escolares que visitaram o museu no dia do roubo?

			Mia tirou um cartão de visita do bolso do blusão e entregou-lho.

			– Ela volta na segunda-feira. E sim, claro que o farei – respondeu o taxidermista, olhando para o cartão. 

			Ao ver o que lá estava escrito, esbugalhou os olhos.

			– Unidade de homicídios? Mas, então...?

			– Então espero notícias suas, ou da Ruth, ok? – disse com um sorriso.

			O homem dos cabelos brancos aceitou com a cabeça, com um olhar diferente do que tinha antes. Mia sentia que ele tinha os olhos cravados nas suas costas enquanto ela descia as escadas e saía pela porta. 

			«Que perda de tempo.»

			Devia ter dedicado o dia a coisas mais importantes. Olhou para o relógio. Eram quase três horas. Também fizera uma sesta de várias horas, depois da estranha conversa no gabinete de Munch. Tinha saído irritadíssima, mas passado um bocado percebera que ele tinha razão. Era verdade que tinha ar de estar cansada. Tinha passado umas horas deitada no sofá de sua casa, e depois fora direta para ali. Tinha desperdiçado o seu tempo e estava aborrecida consigo mesma. Ia entrar no carro quando tocou o telemóvel.

			– Sim?

			– Holger.

			Conseguia perceber na voz dele. Alguma coisa tinha acontecido.

			– Alguma novidade? 

			– Claramente – respondeu Munch, rápido. – O Kim e o Curry acertaram em cheio no horto. O Paulus Monsen e uma das raparigas de lá, a Benedikte Riis.

			– O que é que lhes aconteceu?

			Munch calou-se durante uns instantes. Mia ouviu lá no fundo que se estava a passar alguma coisa.

			– Estão a vir para a esquadra para um interrogatório, conto-te o resto quando cá chegares. 

			– De Grønland?

			– Sim.

			– A caminho – disse Mia rapidamente, e meteu a chave na ignição.

		




		
			Capítulo 45

			MIA FECHOU A PORTA com cuidado e entrou na pequena sala onde Curry estava sentado numa cadeira, a olhar para Munch e Kim Kolsø. Estes já se tinham sentado à mesa da sala de interrogatórios, em frente a Paulus Monsen. Parecia que o rapaz dos cabelos escuros estava totalmente desorientado, pois os seus olhos erravam nervosamente de um lado para o outro.

			– O que aconteceu? – perguntou Mia, sentando-se na cadeira ao lado de Curry.

			– Queres a versão curta ou comprida? – perguntou o corpulento investigador.

			– A curta – respondeu Mia sem afastar o olhar da sala no outro lado do vidro.

			– Já estávamos a vir embora quando vimos o rapaz a atravessar o pátio, com a miúda a correr atrás dele. Ele tinha um ar muito aborrecido e ela devia ter estado a chorar, pois tinha os olhos vermelhos e parecia fora de si…

			– Isso está a parecer-me a versão mais comprida – comentou Mia, com um sorriso. 

			– Ah, ah – riu-se Curry.

			Estava com melhor aspeto do que na última vez que o tinha visto. Parecia que o assunto de Sunniva já se tinha acalmado um pouco e ele estava outra vez centrado no trabalho policial.

			– Então?

			– O Paulus reconhece que plantou a marijuana na estufa e que ele e a Camilla Green mantinham uma relação.

			– É mesmo?

			– Pois.

			– E por que razão não nos contou isso antes? Pode explicar isso?

			– Ela ainda não tinha 16 anos quando começaram – explicou Curry. – Mas que anjinho, hã?

			Levantou-se e aproximou-se do vidro, como se quisesse inspecionar o rapaz mais de perto.

			– Tem ligações com miúdas menores de dezasseis anos, leva-as até ao barracão, oferece-lhes droga e, quando elas ficam agarradas, ele usa-as.

			– O barracão?

			– Tinham um espécie de ninho de amor por lá, numa ponta do terreno. – Já lá fomos?

			– Os técnicos estão agora mesmo lá – disse Curry, e regressou à sua cadeira.

			– Não sei muito bem o que é que querem mais que vos conte – começou por murmurar o jovem na sala de interrogatórios.

			Mia baixou o volume para poder ouvir o resto da história de Curry.

			– E o que se passa com a rapariga? Benedikte?

			– Está na sala B.

			– Alguém falou com ela?

			Curry negou com a cabeça.

			– E qual é o problema, porque é que a trouxeram?

			Mia encontrou um comprimido no bolso e olhou para Paulus, que estava outra vez calado.

			– Acusam-se um ao outro.

			– Do assassínio? – perguntou Mia, surpreendida.

			Curry confirmou. 

			– Um triângulo amoroso qualquer. Antes, no pátio, tinham-se envolvido numa discussão. Tivemos de os separar, e depois disso nenhum dos dois disse mais grande coisa.

			– E qual é o plano?

			– O plano? – questionou Curry.

			– Sim. Qual é a estratégia? O que é que o Munch disse?

			– Até agora, pouca coisa – respondeu Curry, encolhendo os ombros. – Primeiro ele. Depois ela. Depois ele outra vez, acho eu. 

			– Não quer interrogá-los juntos?

			– Não, o Munch disse que ela tinha de ficar um bocado sozinha. Ficam sempre assustados quando têm de esperar. 

			– Isso é verdade – confirmou Mia, levantando-se da cadeira. Atravessou o corredor e bateu à porta da sala ao lado. Kim Kolsø veio abri-la.

			– Trocamos durante um bocado? – perguntou Mia. 

			– Ok – concordou Kolsø, e deixou-a entrar.

			– São 16.05 – disse Mia para o microfone do gravador. – O detetive Kim Kolsø saiu da sala, entrou Mia Krüger.

			Mia colocou o blusão de cabedal nas costas da cadeira e sentou-se.

			– Olá, Paulus, chamo-me Mia Krüger – cumprimentou-o Mia, estendendo-lhe a mão por cima da mesa.

			O jovem olhou para Kim, que acabava de sair da sala, e voltou a olhar nervosamente para Mia antes de lhe apertar a mão com desconfiança.

			– Paulus Monsen.

			– Muito prazer – disse Mia, e inclinou-se na cadeira. – Ainda não nos conhecíamos, mas já me falaram muito acerca de ti. És muito trabalhador, ao que dizem. És muito bom no teu trabalho, todos te elogiam…

			– O quê!? – exclamou o jovem, que parecia um pouco confuso.

			– És muito bom – repetiu Mia, com um sorriso. – Fazes bem o teu trabalho. É agradável dizerem-te isso, não é? Que digam bem de ti?

			– Eh, sim, obrigado – disse Paulus, lançando uma olhadela rápida e nervosa a Munch, que, ao que parecia, não o tinha tratado com tanta amabilidade.

			– E, para que conste, essa droga, essas plantas, não nos interessam a mínima, não é da nossa competência, percebes? Um bocado de marijuana, uns poucos pés, pelo amor de Deus, podia acontecer a qualquer um.

			Mia notou que Munch estava a olhar para ela com uma expressão severa, mas não lhe ligou.

			– Certo? – disse, com um sorriso, ao jovem, que continuava a parecer bastante confuso.

			Paulus deitou outra olhadela rápida a Munch, mas era óbvio que estava mais à vontade com os olhos postos em Mia.

			– Eram só uma ou duas plantas – explicou em voz baixa.

			– Já falámos disso, não pensemos mais no assunto – tranquilizou-o Mia. – A sério, isso não é nada.

			Mia conseguia perceber que o rapaz estava a ficar um pouco mais descontraído. Encostou-se à cadeira e passou as mãos pelos caracóis.

			– Era para consumo próprio. Não ia vender, se era isso que estavam a pensar.

			– A sério, não te preocupes – confirmou Mia com um sorriso.

			Munch estava quase a abrir a boca, mas Mia deu-lhe um pontapé por baixo da mesa.

			– O que já nos preocupa um bocado mais… – começou Mia, e fez uma pausa, como se estivesse a escolher as palavras.

			Houve um silêncio na sala. Durou o tempo suficiente para que o rapaz de cabelos encaracolados começasse a ficar outra vez nervoso. Mia apercebeu-se disso.

			– O que foi? – perguntou ele.

			– Bem, já sabes, a Benedikte, ela… – continuou Mia após uns momentos, e deixou as últimas palavras suspensas no ar.

			– O que é que a Benedikte disse? – perguntou o jovem.

			Mia encolheu os ombros e levantou ligeiramente as sobrancelhas.

			– Pelo amor de Deus, mas que grande cabra! – exclamou Paulus de repente. – Ela disse que eu matei a Camilla? – Os olhos dele faiscavam. – Ela está a mentir! – assegurou, desesperado, e levantou-se da cadeira. – Têm de acreditar em mim. 

			– Senta-te – ordenou Munch severamente.

			Paulus sentou-se e escondeu a cara nas mãos. 

			– Têm de acreditar em mim, pelo amor de Deus! A cabra da Benedikte está louca, passou-se completamente dos carretos, vou…

			– Matá-la também? – acrescentou Munch, calmamente.

			– O quê?

			Olhou para os dois, com os olhos muito abertos.

			– Vais matar a Benedikte, tal como mataste a Camilla?

			– O quê? Não, pelo amor de Deus, não matei a Camilla, já vos disse!

			– Não tinhas confessado? – prosseguiu Munch. – Não é por isso que estás aqui?

			– Confessar? Não confessei nada. Só aquilo das plantas. 

			Olhou outra vez para Mia, à procura de ajuda, mas esta não disse nada, deixou Munch continuar.

			– Então iniciaste uma relação com a Camilla Green quando ela ainda não tinha feito 16 anos. Drogaste-a no barracão e tiveste relações sexuais com ela. Foi assim que as coisas se passaram?

			– Não – respondeu Paulus, cravando outra vez o olhar na mesa.

			– Então não tiveste uma relação com a Camilla? – perguntou Mia, suavemente. – Não eram namorados?  

			– Sim, mas…

			– Mas o quê?

			– Não foi nada como ele disse.

			Fez um gesto de cabeça na direção de Munch.

			– Então como é que foi? – inquiriu Mia.

			– Da maneira como ele disse soa muito feio.

			– Relações sexuais com uma menor, depois de a ter drogado… – começou Munch, mas Mia interrompeu-o.

			– E então como é que era? Entre ti e a Camilla? 

			– Era… bonito – respondeu Paulus, cautelosamente.

			– Gostavas dela?

			– Amava-a – replicou o jovem, e Mia viu que ele estava a lutar para conter as lágrimas.

			– E ela também te amava? 

			Parecia que o jovem estava a refletir antes de responder. Como se ele próprio não tivesse a certeza da resposta. 

			– Eu pensava que sim – acabou por responder. 

			– Mas?…

			– Bem, ela… A Camilla era… especial. Queria viver a sua própria vida. Tinha um feitio muito independente, percebem?

			Paulus voltou a levantar o olhar, mas evitou fixar Munch, manteve os olhos postos em Mia, com uma expressão de súplica na cara.

			– Têm de acreditar em mim. Não a matei, nunca faria nada que magoasse a Camilla. Amava-a, faria qualquer coisa por ela.

			– Mas ela não te amava, por isso, mesmo assim, decidiste matá-la? – disse Munch com brusquidão.

			Mia lançou um olhar severo a Munch e abanou a cabeça, cansada. Mia Krüger respeitava imensamente o seu suave chefe, mas às vezes ele conseguia ser mesmo muito tosco.

			– Não – afirmou Paulus, fechando-se outra vez.

			Mia mandou outra olhadela a Munch, que se limitou a encolher os ombros.

			– Antes, na residência, mencionaste algo aos meus colegas – disse Mia em voz baixa. – Tenho estado a pensar nisso.

			– Em quê? – perguntou Paulus, sem olhar para ela.

			– Segundo percebi, acusaste a Benedikte de ter matado a Camilla. Foi isso?

			Houve mais um silêncio até o rapaz responder.

			– Foi só qualquer coisa que saiu num momento de stress. Eu estava furioso, percebes…

			– Com a Benedikte?

			– Sim.

			– Porquê?

			– Ela foi até ao barracão – contou o rapaz, e levantou o olhar. – Começou a desfiar parvoíces acerca de nós, que agora já podíamos estar juntos e que eu precisava dela para ela tomar conta de mim e que estava feliz por eu já não estar com a Camilla porque assim podíamos finalmente ficar juntos, e que foi por isso que mandou aquela mensagem.

			– Que mensagem? – perguntou Munch.

			– O quê? – disse Paulus, parecendo não estar já totalmente presente.

			– Que mensagem? – repetiu Munch. 

			– A mensagem do telemóvel da Camilla.

			– A Benedikte tinha o telemóvel da Camilla?

			Mia olhou rapidamente para Munch, que lhe devolveu um olhar surpreendido.

			– Encontrou-o no quarto dela, depois do desaparecimento da Camilla – continuou Paulus.

			Agora parecia visivelmente cansado. 

			– Só para que fique claro – disse Munch. – De que mensagem estamos a falar?

			Paulus passou a mão pela cara.

			– Enviou uma mensagem à Helene a dizer que estava tudo bem.

			– Utilizando o telemóvel da Camilla? 

			– E então fartei-me, disse que me tinha chateado mesmo, mas não queria dizer que a Benedikte a tinha matado. Lamento, pode ser que esteja maluca, mas nunca faria nada desse género.

			– E ela disse-te alguma coisa sobre o motivo por que enviou a mensagem? – perguntou Mia.

			– Para que ninguém andasse à procura dela.

			– Porque, se a Camilla desaparecesse para sempre, podiam ficar juntos?

			– Algo desse género – murmurou o jovem, dando a impressão que lhe custava falar.

			– Acho que vamos fazer uma pausa – disse Munch, olhando para Mia, que anuiu. – Tens fome, Paulus? Queres comer ou beber alguma coisa?

			O rapaz dos cabelos encaracolados encolheu os ombros e respondeu, sem olhar para eles:

			– Talvez um hambúrguer. E uma Coca-Cola. A verdade é que hoje ainda não comi grande coisa, bem, desde que…

			Via-se que estava a ser-lhe difícil reprimir as lágrimas.

			– São 16.32. Terminámos o interrogatório de Paulus Monsen – concluiu Munch, e desligou o gravador.

		




		
			Capítulo 46

			MIRIAM MUNCH ESTAVA NA RUA, Em frente ao bloco de apartamentos para arrendamento, pintado de vermelho, e sentiu que começava a ter dúvidas. Tinha estado tão segura, tinha tomado uma decisão, parecia que não havia lugar para dúvidas. O que sentira na noite anterior, nunca tinha sentido nada igual, mas, após o pequeno-almoço com o Johannes, começara a ver as coisas de outro modo. Não era especialmente pelo Johannes. Não, estava a pensar na Marion. A pequena Marion, coitadinha, como é que enfrentaria aquilo? Ela não tinha culpa de nada. A pequena e maravilhosa menina de seis anos tinha de passar pela experiência de ver como o seu mundo desabava, simplesmente porque a sua mãe se tinha apaixonado? 

			Miriam deitou uma olhadela ao relógio que Johannes lhe tinha oferecido e sentiu outra pontada na consciência. O Johannes tinha preparado tudo muito bem, tinha tirado um dia de folga e tinha feito um pequeno-almoço maravilhoso, tinha sugerido que fossem jantar juntos, tinha-lhe dado um presente. Era verdade que tinha os seus motivos, tinham-no escolhido como enviado do hospital ao congresso médico de Sydney, e por isso precisava de conquistar a sua boa vontade, mas, ainda assim… Lançou outra olhadela à fachada do prédio, ao apartamento onde tinha passado a noite há não muito tempo.

			Tinham combinado às oito. A reunião. As Quintas de Atlantis. Um laboratório na zona de Hurum, que utilizava animais para realizar experiências ilegais. Mas ainda estava a tempo de desistir. Não se tinha comprometido com nada. Podia subir para o elétrico. Regressar a Frogner. Maquilhar-se. E acabar por sair para jantar com o Johannes, ou não, já não o podia fazer, ele já tinha iniciado o turno da noite, mas em todo o caso podia pegar no carro e ir a Røa. Ir buscar a Marion. Ver um filme, ou coisa do género. A Branca de Neve. Ou A Bela Adormecida. Um desses filmes de princesas de que a menina de seis anos nunca se cansava. Quase conseguia sentir o seu corpinho morno debaixo da manta do sofá. Os seus dedinhos a remexer na taça de pipocas. Olhos azuis inocentes a olhar para o ecrã.

			«Não comas essa maçã, está envenenada.»

			Miriam sorriu e tirou um cigarro do bolso do casaco. Acendeu-o e ajeitou o cachecol à volta do pescoço.

			«Esta ação?» 

			Uns anos antes, nem sequer lhe teria passado pela cabeça a possibilidade de não se juntar a algo assim. Miriam Munch odiava injustiças. Pessoas horríveis em posições de poder que usavam os outros para enriquecer ainda mais, era-lhes indiferente se fossem seres humanos ou animais. Adorava ter pertencido à Amnistia Internacional. Levantar-se de manhã e sentir que estava a fazer alguma coisa útil. Sentir que estava a ajudar. Mas depois tivera a Marion, aos 19 anos, e não tivera a certeza de poder fazer tudo, se valia a pena fazê-lo, e acabara por dedicar todo o seu tempo à menina.

			«É uma merda.»

			«Já chega.»

			As Quintas de Atlantis. Animais indefesos, fechados em jaulas, expostos diariamente a maus-tratos, tudo para que alguém que já tinha demasiado dinheiro ganhasse ainda mais.

			«Queria participar.»

			Miriam Munch atirou a beata para o chão e subiu as escadas, com passos apressados, até ao apartamento no terceiro andar.

			– Olá – disse Ziggy com um sorriso ao abrir a porta. – Já estava a pensar que não vinhas.

			– Estou atrasada? – perguntou Miriam, pendurando o casaco e o cachecol num bengaleiro no corredor.

			– Claro que não – respondeu Ziggy, e levou-a até à sala. – Bem, começámos às sete, mas isso não importa.

			– Pensava que tinhas dito às oito – disse Miriam.

			– É indiferente – replicou Ziggy, piscando-lhe um olho, e depois apresentou-a a toda a gente que estava na sala. – Atenção, pessoal, para quem ainda não a conhece, esta é a Miriam Munch, vem connosco na segunda-feira. Sei que a alguns de vocês pode parecer estranho, entrar alguém assim de repente, mas posso assegurar-vos que a Miriam é uma das nossas, e precisamos de toda a ajuda possível, certo?

			– Olá – disse Miriam.

			– Olá. 

			– Bem-vinda.

			– Prazer em conhecer-te.

			– Olá, Miriam – disse Julie, levantando-se e dando-lhe um abraço. – Fico muito feliz por teres vindo.

			– Eu também – sussurrou Miriam, e sentou-se no chão ao lado da sua amiga.

			– Fui eu que a recomendei, por isso já sabem que ela é porreira.

			Era o rapaz com os óculos redondos, da cozinha na festa. Sorriu-lhe, um pouco envergonhado, talvez pedindo desculpa por ter tentado engatá-la sem saber quem ela era.  

			– Bem, isso não é totalmente verdade, Jacob – disse Ziggy.

			– É, sim. Disse-vos que ela é filha do próprio Holger Munch. Temos de conseguir que ela se junte à nossa equipa, para obter informações confidenciais e coisas do género. 

			– Pronto, pronto, Jacob, graças a ti a Miriam está aqui, agradecemos-te imenso – disse Ziggy.

			– Não têm de quê – respondeu Jacob, fazendo uma ligeira vénia perante todos.

			– Agora a sério, não acham que isso pode constituir um problema? 

			Um rapaz com uma camisola de lã, que estava de pé, encostado ao parapeito da janela, com os braços cruzados sobre o peito e a cara séria. Miriam tinha-o visto na festa de Julie, mas não se lembrava do nome dele.

			– O quê? – inquiriu Ziggy.

			– Ela ser da família de um polícia.

			– Não, não – assegurou Ziggy. – Ela é…

			– Obrigado, Ziggy, mas eu sei defender-me sozinha – disse Miriam, e viu-se de pé no meio da sala, com todos os olhos postos nela. Não era algo que tivesse planeado, mas a decisão que tinha tomado na rua mantinha-se dentro dela e fê-la reagir instintivamente. – Sim, bom – acrescentou com um sorriso, já ligeiramente arrependida, mas não havia forma de voltar atrás, pelo que inspirou fundo e continuou. – Bom, chamo-me Miriam, olá a todos.

			– Olá, Miriam.

			– Bem-vinda.

			Só havia caras sorridentes, exceto a do rapaz de camisola de lã que estava junto à janela e continuava com os braços cruzados e o olhar sombrio.

			– Não sei se muitos de vocês costumavam andar pelo Blitz. Em qualquer caso, foi lá que comecei, quando tinha 15 anos. Participei em manifestações contra racistas e nazis, fui ativista na Amnistia, hoje em dia trabalho no Centro de Proteção de Animais. Acorrentei-me em frente ao Parlamento, um cavalo da polícia deu-me um coice na cabeça e tive de levar quinze pontos. Tenho trabalhado a favor dos direitos das mulheres e, bem, para ser sincera, não sei muito sobre o que vão fazer, sobre o que vamos fazer, mas isso de fechar animais em jaulas, seja por que razão for, põe-me de tal maneira furiosa que… enfim…

			Faltavam as palavras a Miriam, ficou com um copo na mão sem saber muito bem o que dizer.

			– Isso não é necessário, Miriam. Confiamos em ti – disse Ziggy a sorrir. – Mas, de qualquer maneira, obrigado.

			– Eu recomendei-a, isso já é suficiente, não é? Ou não tenho razão? – acrescentou Jacob com um sorriso.

			Miriam sentou-se. Estava um pouco aborrecida com a exagerada apresentação que fizera de si mesma, mas tudo acabara bem. Julie passou-lhe a mão pelos ombros e o rapaz da camisola de lã já estava a sorrir para ela e levantou o copo na sua direção, inclinando levemente a cabeça em jeito de desculpa.

			– Ok, já passou pelo sistema de alarme.

			Ziggy juntou as mãos e olhou para as pessoas na sala.

			– Alguém tem alguma pergunta, antes de continuarmos?

		




		
			Capítulo 47

			– ENTÃO, O QUE ACHAS? – perguntou Munch.

			Estavam no Justisen e Munch acabava de trazer uma cerveja e uma água Farris. Colocou o copo sobre a mesa, diante dela.

			– Sobre o quê, detê-los até amanhã?

			– Sim.

			– Não tenho bem a certeza – respondeu Mia, e bebeu um gole do seu copo, tentando esconder de Munch a muita sede que tinha. 

			Já ia com quase 24 horas sem tomar qualquer comprimido e notou que precisava de uma cerveja, para manter a angústia longe de si. 

			– Não creio que seja necessário.

			– Então não achas que foram eles?

			– Não – respondeu Mia. – Tu achas?

			– É possível.

			– O quê?

			– Que estejamos a complicar as coisas sem necessidade – disse Munch, deixando o casacão em cima da cadeira ao seu lado.

			– De que forma?

			– Bom, esqueçamos por um momento a maneira como foi praticado. Os motivos estão lá.

			Mia bebeu outro trago de cerveja, lentamente.

			– Ela tinha ciúmes?

			– Sim – afirmou Munch. – Além disso, ele está ligeiramente desequilibrado, não te pareceu?

			– Sim, sim – disse Mia. – Mas não tanto por isso. E não ao ponto de fazer algo assim, acho eu. Quero dizer, se queria despachar a Camilla, por que razão iria deixá-la num sítio onde podíamos encontrá-la?

			– Percebo, mas, mesmo assim…

			– Não acho que tenha sido aquele tipo. Ele é demasiado emocional. Demasiado despistado. Isto é uma coisa muito mais pensada. Mais planeada. E os homicídios passionais não costumam sê-lo.

			Bebeu mais um gole da cerveja, e não se importou que fosse maior do que o gole anterior. Estava há 24 horas sem tomar comprimidos, e isso já se estava a notar. 

			– Mas podem ser eles, não podem? – duvidou Munch.

			Mia olhou para ele e perguntou a si mesma por que razão ele queria manter em aberto a possibilidade de Benedikte ou Paulus Monsen serem a pessoa de quem andavam à procura. A ela parecia bastante evidente que não era nenhum dos dois. Eram apenas dois jovens que se tinham metido em sarilhos, um drama triangular que lhe parecia inofensivo e inocente. Não demorara muito tempo a chegar a essa conclusão na sala de interrogatórios, mas ainda assim Munch não estava disposto a descartá-los.

			– Bem, sim, mas não estou a ver. Que motivos teria ele? Dormir com uma miúda menor de idade? Uns pés de marijuana na estufa? O que é que achas?

			– Talvez os dois em conjunto? – sugeriu Munch, bebendo um gole de água.

			– Queres que te diga o que estou a pensar? – insistiu Mia, esvaziando a cerveja.

			– Sim…

			– Aconteceu como eles estão a dizer. A Benedikte Riis tinha uma relação um pouco doentia com o Paulus. Consigo entendê-la, de certa forma ele é um rapaz carismático e simpático. Depois chega a Camilla e o Paulus gosta mais dela. Apaixona-se por ela. Iniciam uma relação. Depois a Camilla desaparece. A Benedikte encontra o telemóvel dela e envia uma mensagem a dizer que está tudo bem, para que ninguém a procure. Assim pode ter o rapaz só para ela.

			– Ou seja, passou-se tal e qual como eles disseram? – aventou Munch.

			– Acho que sim – replicou Mia, e fez um sinal ao empregado, indicando o seu copo vazio.

			– Então porque é que ainda estamos a falar disso? 

			Mia sorriu levemente.

			– Tu é que estás a falar disso, não sou eu.

			– Queres dizer que devíamos tê-los libertado hoje à tarde?

			– Bem, talvez seja uma boa ideia submetê-los a mais uma ronda. Talvez amanhã surja alguma coisa que possamos usar, embora eu duvide.

			Mia sorriu com amabilidade para o empregado, que se aproximou com outra cerveja.

			– Então achas que atirou o telemóvel para o lixo e não vamos conseguir encontrá-lo? 

			Mia concordou e levou o copo à boca. Já tinha decidido. Não ia tomar mais comprimidos, embora soubesse que ia ser difícil, que ia sentir a falta da dose necessária para não ter de suportar aquelas imagens na sua cabeça o tempo todo.

			«O corpo nu e torcido entre a urze.»

			«A sombra na parede.»

			«O pesadelo que a tinha feito perder a noção da realidade por um momento.»

			«Acho que o que te incomoda é o teu trabalho.»

			«O mal a que te expões.»

			«Esta escuridão.» 

			Felizmente já conseguia sentir os primeiros efeitos da cerveja.

			– Então, nada do Museu de Ciências Naturais? – perguntou Munch, e bebeu mais um gole de água.

			– Uma perda de tempo – respondeu Mia. – E o Ludvig? A peruca? A loja especializada?

			– Também não conseguimos nada de lá – suspirou Munch. – Não foram eles que a venderam, mas disseram que há outra loja, pelo que o Ludvig vai lá amanhã ver.

			– Certo – disse Mia.

			– E então, em que pé ficamos? – perguntou Munch.

			– Acerca de quê?

			– Se não é nenhum dos dois que trouxemos…

			– A Helene Eriksen. Dois professores. Uma das outras sete raparigas.

			– O Anders Finstad foi riscado da lista?

			– Do meu ponto de vista, sim.

			– Alguém do centro, talvez?

			– Não sei, o que é que achas?

			Munch lançou um leve suspiro e ficou calado durante alguns momentos. Mia já estava a perceber por que razão ele queria manter em aberto a possibilidade de ter sido um dos dois adolescentes que tinham passado horas a interrogar. Na realidade, não tinham nada. Muita informação, muito material, as penas, as velas, o vídeo, mas, mesmo assim, estavam às cegas, e ele não gostava disso.

			– Ainda não temos nada do local do crime? – perguntou Mia.

			Munch negou com a cabeça, cansado.

			– Não há pegadas que possamos usar. Não há sinais de ADN no corpo da Camilla.

			– Ela não estava grávida, pois não?

			– O quê? Segundo o Vik, não. Porquê?

			Munch mirou-a com curiosidade.

			– O pentagrama – disse Mia. – Estive um bocado a pensar sobre isso. Quero dizer, o significado que está por trás disso.

			– Sim?

			– Quero dizer, tem de haver alguma coisa ali. O autor do crime teve de colocá-la daquela maneira por alguma razão, não achas? Se não for uma tentativa de nos despistar, obviamente.

			– Sim, claro – admitiu Munch num tom inquisitivo. – E o que encontraste? Gravidez?

			– Não era isso exatamente, mas, bem, sabes o que é, a maneira como os braços estavam colocados…

			– Sim?

			– A apontar para duas das pontas do pentagrama?

			– Sim…

			– Têm um significado – continuou Mia. – Cinco pontas: alma, água, fogo, terra e ar.

			– E então? – questionou Munch. – O que é que isso tem a ver com a gravidez?

			– Parece que há outro tipo de significado.

			Mia viu que estava quase a perder-se. 

			– Sim? Não está relacionado com a terra, a água, e… Que outras coisas estavas a dizer?

			– Alma, água, fogo, terra, ar – continuou Mia. – Mas os braços, tal como estão colocados, indicam um simbolismo mais profundo.

			– O quê?

			– Mãe. E nascimento.

			– Caramba! – exclamou Munch, franzindo as sobrancelhas. – Mas se ela não estava grávida?...

			– Sim, mas pensei que ainda assim poderia haver qualquer coisa. Preciso de algum tempo para chegar mais ao fundo da questão. Para ver se encontro algo que possamos usar, algo que tenha que ver com tudo o resto. Talvez devesse ficar um bocado a refletir sobre isso e ver o que consigo.

			– Por mim, faz o que quiseres, desde que tenhas sempre o telemóvel ligado – avisou-a Munch, com um suspiro, vestindo o casacão. – Tenho de ir chonar, mas acho que amanhã conseguimos sacar mais alguma coisa daqueles dois. Queres partilhar um táxi?

			Mia viu pela expressão dos olhos dele que não se tratava de uma pergunta. Agora estava a falar como o pai Holger, que queria assegurar-se de que ela ia descansar.

			– Calhava bem, estou feita em papa – respondeu Mia com um sorriso, e fingiu que bocejava, antes de se levantar para vestir o casaco de cabedal.

		




		
			Capítulo 48

			MIA KRÜGER ESPEROU que os faróis vermelhos traseiros do táxi desaparecessem antes de enfiar o capuz sobre as orelhas e descer a encosta até à rua Hegdehaugsveien. A ideia do apartamento frio, quase vazio, não se apresentava muito apelativa. Tinha levado a mão às chaves de casa no bolso por um momento, mas era inútil, obviamente, em qualquer dos casos agora já não ia conseguir dormir nada, precisava de um copo. Mais um. Alguma coisa mais forte. Precisava de desaparecer.

			A noite de sexta-feira na cidade de Oslo. Apertou o casaco e caminhou pelas ruas com a cabeça baixa. Não tinha forças para encarar as pessoas, para ver a normalidade de que ela nunca chegaria a fazer parte. Esta gente tinha trabalhado toda a semana e agora ia celebrar a chegada do fim de semana. Havia à sua volta magotes de pessoas aperaltadas, alegres e ruidosas, sem uma única preocupação no mundo. Saudou com um breve aceno de cabeça o porteiro do Lorry, que, felizmente, não era o mesmo que tinha dominado Curry. O sítio estava praticamente cheio, mas a mesa do canto, mesmo lá ao fundo, onde gostava de se esconder, estava livre. Era quase simbólico. Pediu uma Guinness e um shot de Jågermeister, e afundou-se confortavelmente no sofá vermelho. Todos os outros tinham gente. E ela, no canto, sozinha. Longe do mundo. Pessoas sorridentes com copos nas duas mãos, acompanhadas por outras pessoas, e, depois, ela sozinha num canto, com uma espécie de responsabilidade em relação a todas elas.

			«Não vás por aí.»

			Mia despejou a Jågermeister e depois tomou um gole da Guinness. Abanou a cabeça para si mesma.

			«Agora estás com pena de ti mesma?»

			Não, foda-se, estava na hora de se recompor! Aquela atitude não se coadunava com ela. Tirou o bloco e a caneta do bolso e colocou-os sobre a mesa. Quem era ela? Não era ela Mia Krüger? Ia ficar assim sentada, com a cabeça baixa? Não, já chegava, foda-se. Mia abriu o bloco, tirou a tampa da caneta e encontrou uma folha em branco. O psicólogo. A culpa era dele.

			«Acho que o que te incomoda é o teu trabalho.»

			Mas que parvoíce. Já estava arrependida de ter aceitado ir à terapia. Deixar que um idiota qualquer tivesse acesso à sua cabeça, fazendo-a acreditar que na realidade ela tinha alguma coisa. É certo que ela mantivera a distância. Em todas as sessões. Tinha apenas dito sim e não quando era necessário, mas ainda assim tinha-a afetado.

			«Algo se passava com ela.»

			Que fosse levar no cu. Já tinha tomado a decisão, auxiliada pelo conforto quente do álcool, podiam dizer o que quisessem. O Mikkelson, o Mattias Wang e o Munch também. Ela sabia perfeitamente quem era e, por muito que tentassem manipular a sua cabeça, ela tinha razão.

			«Merda.»

			Tinham-na enfraquecido. Vozinhas de todos os lados, mas agora já chegava. Fez um sinal ao empregado, apontando para o copo de Jågermeister vazio, e pouco depois já estava outro em cima da mesa. Que caralhos sabiam eles de como ela se sentia? Mais uma mensagem do psicólogo Mattias Wang. «Queres marcar outra sessão? Creio que te faria bem.» O olhar de Munch por cima da mesa. «Não precisas de um ou dois dias de folga?» Bebeu metade do shot e agora já estava tudo perfeitamente claro. Tinha-os deixado meter-se na sua cabeça, fazendo com que duvidasse de si mesma, mas isso já não ia acontecer mais. Daqui não passavam.

			Mia sorriu para si mesma, tomou mais um sorvo da Guinness e pousou a caneta em cima da folha branca.

			«Uma folha em branco.»

			«Era importante. Tinha de voltar a rever tudo.»

			Forte. Sentia-se outra vez forte. Não sabia se era do álcool ou não, mas agora isso era-lhe irrelevante. Terminou a Guinness mesmo a tempo de receber mais uma rodada, abafou o ruído do local com um sorriso nos lábios. A caneta movia-se com rapidez sobre a folha à sua frente.

			«Camilla. A escolhida. Mãe. Nascimento. Dezassete anos. Distraída. Peculiar. As penas. Uma coruja? A morte? Estrangulada. Porquê estrangulada? Porquê algo em volta do pescoço? A ração? A ração é a vida? Os braços. Na floresta? Por que razão estavas nua?»

			Mia bebeu um grande gole da cerveja preta, sem notar nada do que se estava a passar à sua volta. Escreveu «o ritual» no topo dos seus últimos apontamentos e passou a caneta para a página ao lado. Escreveu «a cave» em cima, esvaziou o shot de um trago e pôs outra vez a caneta em cima da folha.

			«Escuro. Escuridão. Animal? Que se passa com o animal? Por que razão és o animal? Comida. Ração. Porque não te deixa comer, Camilla? Quem está a olhar para ti? Porque é que está a olhar para ti? E porque é que não estás com a peruca quando giras a roda, quando está a olhar para ti? Porque te vê tal e qual como és? A ser tu mesma? Sem a peruca? Por que razão és tu mesma na cave? E já não quando jazes morta no bosque?»

			Mia pediu mais uma rodada, apesar de ainda não ter terminado a Guinness. Acabou-a mesmo antes de chegar a rodada seguinte, levou o shot à boca e acomodou-se no sofá vermelho para deitar uma olhadela ao que já tinha escrito.

			«Há aqui qualquer coisa.»

			Foda-se, nunca devia ter deixado que mexessem com a sua cabeça. Isso nunca mais voltaria a acontecer.

			«Claro que há aqui qualquer coisa.»

			Mia enfiou a ponta da caneta na boca, sem dar conta disso. «Por um lado: exatamente como surges perante nós, nova, diferente. No bosque. Em cima das penas. Protegida? Recém-nascida? Por outro lado: quando és um animal lá dentro, quando fazes girar a roda, quando tens de mostrar quem és. Tens de mostrar quem és, Camilla, tens de mostrar o que sabes fazer?» 

			Mia folheou o bloco e deixou a caneta vaguear pelas folhas.

			«Mãe? Querias ser mãe, Camilla? Querias ter um filho? A escolhida. Por que razão foste a escolhida? Ias ser mãe? Do bebé?»

			Mia apercebeu-se de que estava alguém ao seu lado. Devia ser o empregado, pelo que tentou afastá-lo, ainda tinha o suficiente nos copos, mas a pessoa não se queria mexer.

			– Mia Krüger? – perguntou a figura, e Mia não o queria fazer, mas, ainda assim, contrariada, ergueu o olhar das folhas.

			– Sim?

			Estava um rapaz em frente dela. Com um blazer preto e uma camisa branca engomada, mas com um enorme gorro enfiado na cabeça.

			– Estou ocupada – disse Mia.

			O rapaz tirou o gorro, revelando um cabelo grosso e revolto, preto dos lados e com uma faixa branca ao meio.

			Mia sentiu-se irritada. Havia ali alguma coisa. Estava lá perto. Não lhe faltava muito. A solução estava ali dentro, nas folhas que tinha diante dela.

			– Sou o Skunk – disse o rapaz.

			– O quê? – disse Mia.

			– Chamo-me Skunk – repetiu o jovem, com um sorriso malandro. – Ainda está ocupada?

		




		
			Capítulo 49

			SUNNIVA RØD TINHA TRABALHADO A tarde toda e estava mais cansada do que habitualmente. Nos últimos tempos não andava a dormir bem. Dava imensas voltas na cama. Tinha sonhos estranhos. Na verdade, não percebia muito bem porquê. Talvez porque ele tinha deixado de ligar? Ao princípio não parava de ligar, chamada após chamada, mensagem após mensagem, e depois, de repente, tinha parado por completo. Nada. Teria acontecido alguma coisa ao Curry? Teria tido um acidente? Deveria ligar, para ver como ele estava? Suspirou e entrou no último quarto antes de acabar o seu turno. Torvald Sund, o pastor louco. Costumava respirar fundo durante uns segundos em frente à porta dele, reunindo coragem antes de entrar, mas agora estava cansada, não tinha forças para pensar naquilo. Só queria ir para casa. Tinha de ir dormir um bocado.

			Entrou no quarto e assustou-se um pouco ao vê-lo ali sentado, com os olhos muito abertos e um sorriso estranho nos lábios. Era quase como se estivesse à espera que ela chegasse.

			– Vou morrer em breve – anunciou o pastor, mantendo o sorriso.

			– Não deve falar assim, Torvald – ralhou Sunniva, aproximando-se da mesa de cabeceira para despejar os restos do jantar que tinham trazido as empregadas da cozinha, mas no qual ele não tinha tocado. – Não tem fome? Não quer jantar nada? – perguntou, sentindo-se incomodada, pois queria falar de alguma coisa mais banal. 

			– No Céu não vou precisar de comida – retorquiu o pastor, sem tirar os olhos dela.

			– Não deve dizer isso – repreendeu-o novamente Sunniva. – Ainda lhe restam muitos e bons anos.

			– Vou morrer em breve – reafirmou o pastor, desta vez com mais força. – Mas não há problema, pois vou para o Céu. Deus disse-me que posso expiar os meus pecados.

			«Não vou para o Céu.»

			«Pequei.»

			«Irei para o Céu.»

			«Posso expiar os meus pecados.»

			Sunniva Rød respeitava as opiniões de cada pessoa. Podiam acreditar no que lhes desse na real gana, fosse em Deus, Alá, Buda ou nos elfos do bosque, mas agora estava demasiado cansada para se envolver. Por que razão o Curry não tinha ligado? Teria acontecido alguma coisa?

			Levantou o tabuleiro da mesa de cabeceira e levou-o até à porta.

			– Não, tens de me ouvir – disse o pastor com firmeza.

			O olhar de Sunniva começava a ficar desesperado.

			– Tenho de levar isto, Torvald – desculpou-se, tentando esboçar um sorriso. – Estou quase a acabar o meu turno, mas depois vêm as outras, sei que fica bem.

			– Não – exigiu o idoso em voz alta, levantando um dedo. – Tens de ser tu.

			Sunniva sobressaltou-se outra vez e ficou parada no meio do quarto, com a bandeja nas mãos.

			«O pastor louco.»

			Não, já não tinha força para mais. Tinha de ir para casa.

			– Por favor – implorou ele, com uma voz lamurienta, quando ela chegou à porta. – Não queria falar desta maneira, que Deus me perdoe, mas é preciso que seja assim, tu és a mensageira.

			Sunniva virou-se e olhou para ele. Ele contemplava-a com olhos de súplica e tinha unido as mãos como se estivesse a rezar.

			– Por favor?

			– Ouvir o quê? – suspirou Sunniva.

			– Muito obrigado – disse o velho ao ver que Sunniva deixava a bandeja em cima da mesa e voltava para junto da cama. – Tanto eu como Deus te agradecemos. A mensageira.

			Levantou as mãos ao céu e murmurou algo.

			– Porque é que eu sou a mensageira, Torvald? – perguntou Sunniva. – E o que é que devo transmitir? A quem?

			O pastor sorriu-lhe outra vez. 

			– Ao princípio não dei conta, mas depois apercebi-me de quem és.

			– De quem sou? Já sabe perfeitamente quem eu sou, conhecemo-nos há muito tempo.

			– Oh, não, não – continuou o ancião, tossicando. – Não sabia, mas depois ouvi as enfermeiras a falar.

			– O que é que quer dizer?

			– Bom, tu sabes, conversam enquanto mudam os lençóis. Acham que o Torvald não tem ouvidos, sabes, nem sequer pensam que eu sou um ser humano, pensam que estou aqui simplesmente para morrer e que não me apercebo de que estão a falar da Sunniva.

			– O quê!? – exclamou Sunniva, confusa. – O que dizem de mim?

			Subitamente ficou interessada em saber o que lhe queria contar o velho, quase se esqueceu de quão cansada estava.

			– E foi então que me dei conta de que eras a mensageira – declarou o ancião, feliz, e por um momento pareceu abstrair-se.

			– O que dizem de mim? – perguntou Sunniva, arrancando-o do seu ensimesmamento.

			– Oh, nada de especial. Apenas que tu e o polícia já não se vão casar. Que ele bebe e gasta o vosso dinheiro a jogar.

			– Mas que mer… – começou Sunniva, mas conteve-se.

			Afinal de contas, trabalhava no único lugar da Noruega onde dizer palavrões podia levar ao despedimento, pelo que tinha aprendido a controlar a sua linguagem. Mas sentiu que a irritação se transformava em nojo.

			– Como se atrevem a?...

			– Calma, calma, minha amiga, ainda bem que o fizeram – interrompeu-a o pastor, sorrindo.

			– De que forma é que ainda bem que o?...

			– Então é verdade? Ele é polícia?

			– Sim, obviamente que é – confirmou Sunniva.

			– Ó Deus, graças. Agora sim, vou para o Céu – disse o idoso, batendo palmas com as mãos enrugadas.

			– Torvald, não sei se… – disse Sunniva com um suspiro, mas ele interrompeu-a. 

			– Um grande pecado só pode ser perdoado através de um grande gesto.

			– Não sei se…

			– É o que dizem as escrituras, e são as palavras de Deus – continuou o pastor, sem lhe ligar importância.

			Sunniva teve a impressão de que ele estava outra vez a perder a sanidade mental, mas ao mesmo tempo havia algo nos seus olhos que lhe dizia que isto era diferente. Nunca antes o vira tão desperto.

			– Bem, sou a mensageira – disse. – E o que é que queres contar-me?

			– Viste os jornais? – perguntou o velhinho, sempre com o olhar límpido.

			– O que queres dizer?

			– O cordeiro no círculo do pecado?

			Sunniva teve de pensar um pouco, antes de perceber o que é que ele queria dizer. A jovem que tinha sido encontrada morta no bosque de Hurumlandet. Ultimamente não falavam de outra coisa. Nua. Estrangulada. Numa espécie de ritual. Sunniva sentiu um calafrio percorrer-lhe a espinha, ao pensar naquilo.

			– O que se passa com isso? – perguntou Sunniva, de novo curiosa. 

			– Sei quem foi – respondeu o pastor.

			– A rapariga?

			– Não – disse ele, com a voz ligeiramente irritada, visto que ela não estava a conseguir seguir a linha do seu pensamento.

			– Então quem?

			– A vontade de Deus – sentenciou o pastor, agora de novo satisfeito.

			– O que quer dizer, Torvald? – perguntou Sunniva.

			O idoso juntou as mãos no peito e fechou os olhos por um momento, como se estivesse a falar com alguém na sua cabeça. Depois abriu-os e olhou-a com felicidade.

			– Sei quem a matou.

		




		
			Capítulo 50

			O JOVEM QUE SE TINHA sentado à mesa tinha um olhar inteligente e tranquilo, parecia ter imensa confiança em si mesmo, mas o seu aspeto era uma espécie de fachada, pelo que Mia Krüger não sabia muito bem o que pensar. Vestia uma camisa branca e um blazer preto, como se fosse um homem de negócios, o que contrastava de forma evidente com o cabelo despenteado, que era preto dos lados e com uma grossa faixa branca ao meio. Via-se claramente de onde tinha tirado a alcunha de Skunk, mas, ao mesmo tempo, Mia estava a ter dificuldades em o definir.

			Normalmente conseguia perceber bem as pessoas, mas este rapaz irradiava algo que ela não conhecia. Era como que uma espécie de cartaz. Como se fosse disfarçado. Como se quisesse ser especial e vestisse aquela roupa porque se queria destacar entre as massas sem ter o que era necessário para isso, mas Mia não levou mais de uns minutos até perceber que se tinha enganado.

			Percebeu que ele não se importava um chavo. Podia ter o aspeto que lhe apetecesse, porque lhe era igual o que pensavam os outros. Era ele mesmo, e se alguém achasse mal, que se fosse foder. Skunk levou a cerveja à boca e sorriu por cima do copo. Mia não sabia se era do álcool, mas pela primeira vez desde que se lembrava teve a sensação de que este era um rapaz que… bem…

			Não acabou de formular a ideia, mas esvaziou a sua própria cerveja, voltou a pôr a cara de polícia e afastou o bloco de notas e a caneta.

			– Então não estás ocupada?

			Era um pouco exuberante, mas Mia percebeu que isso não a afetava.

			– Na verdade, até estou – retrucou, com outro gesto para o empregado.

			– Normalmente não faço coisas destas – disse Skunk, e pela primeira vez afastou os olhos dela, olhando pela janela.

			– O quê? – inquiriu Mia.

			– Falar com a polícia – sorriu e voltou a olhar para ela.

			– Sim, já tinha percebido – replicou Mia. – O Gabriel deixou isso muito claro. 

			– Ah, o Gabriel – disse Skunk com um sorriso, levando o copo à boca. – Passou para o lado negro…

			Mia Krüger não estava muito familiarizada com o mundo dos geeks, mas sabia o suficiente para perceber que se tratava de uma referência à Guerra das Estrelas. 

			Darth Vader e Luke Skywalker.

			Luke, deixa-te ir para o lado negro…

			– Segundo ele, és tu quem se passou para esse lado – declarou Mia, enquanto o empregado deixava mais um copo na toalha branca entre eles.

			– Ai sim? – disse Skunk.

			– És o mau, não és? E o Gabriel está a ajudar-nos…

			– Depende da forma como se olha para a coisa.

			– Sim, claro – replicou Mia a sorrir, e bebeu um gole da Guinness. 

			– Como estava a dizer, normalmente não faço isto.

			Skunk despiu o blazer e colocou-o cuidadosamente nas costas da sua cadeira.

			– Ai não? Então porque é que estás aqui? – quis saber Mia.

			– Chamemos-lhe um rebate de consciência. Ou talvez, sobretudo, curiosidade.

			– Curiosidade?

			Skunk sorriu.

			– És tal e qual como eu imaginava.

			– E como era isso?

			Já tinha a cabeça a andar à roda. Bebera bastante, mas ainda assim Mia tentava manter o controlo.

			– Porque não nos deixamos disto e passamos ao que interessa?

			Skunk olhou para Mia e ela teve outra vez a impressão de que, se não estivesse a trabalhar, se não fosse por o jovem que se apresentara assim de repente ser essencial para o caso em que estava tão profundamente empenhada, pois…

			Deixou passar.

			– Claro – concordou Mia.

			– Duas coisas – disse Skunk, bebendo outro gole de cerveja.

			– Sim?

			– A primeira – continuou, olhando para ela. – O sítio onde estava o servidor.

			– O servidor onde encontraste o vídeo?

			– Sim, mas primeiro deves ficar com uma coisa bem clara – indicou-lhe Skunk. – Tu não fazes ideia de nada e não sabes nada.

			– Eu? Como assim? – espantou-se Mia.

			– Não quero que isto soe ofensivo, mas é um assunto técnico. Sei que és a melhor no teu campo, mas digamos por um instante que eu sou o melhor no meu, pode ser?

			– O Gabriel é muito bom – assinalou Mia.

			Skunk sorriu.

			– Sim, o Gabriel tem capacidades, mas é demasiado bonzinho. Sabes o que é um white hacker?

			– Não – respondeu Mia.

			– Ok. E sabes o que é um black hacker? 

			Mia voltou a negar com a cabeça.

			– Está bem – disse Skunk. Esvaziou a sua cerveja e olhou para ela. – Então, bebemos outra rodada?

			Mia concordou e Skunk chamou o empregado.

			– Muito bem – disse Mia. – White hacker, black hacker?

			Skunk fixou-a.

			– Vai dar ao mesmo.

			– Está bem. Então, onde é que encontraste o vídeo? Onde estava o servidor? – perguntou Mia.

			– É impossível dizer com total segurança – respondeu Skunk, e levou o copo à boca.

			– O que queres dizer?

			– Bem, eles estão sempre escondidos. Que conhecimentos técnicos tens?

			– Em que sentido?

			– O que é que sabes deste tipo de coisas?

			Mia ainda não tinha tocado nos copos que estavam em cima da mesa.

			– Bem, digamos que não sei nada. Como é que me explicavas?

			– O servidor onde encontrei o vídeo – disse Skunk, e tomou outro gole da cerveja. – Dizia que estava na Rússia.

			– Dizia?

			– Sim, mas não estava – continuou o jovem do cabelo revolto com um sorriso, e Mia percebeu que o álcool estava a começar a afetá-lo.

			– Sabes alguma coisa sobre espelhos? Sobre mirrors? Sobre endereços de IP fantasmas?

			– Nada – esclareceu Mia sorrindo, e já só se concentrava no bloco e na caneta.

			– É possível esconder os servidores – assegurou Skunk.

			– Então não sabes onde o encontraste?

			– Sim e não. – Riu-se, sorvendo mais um pouco da cerveja. – Deixam rasto por toda a parte, por muito que tentem ocultá-lo, e o pouco que encontrei neste país vinha de uma casa de St. Hanshaugen.

			– O servidor estava lá? Em St. Hanshaugen? Foi lá que encontraste o vídeo?

			Mia ainda não tinha tocado nos copos que se encontravam em cima da mesa.

			– Na rua Ullevålsveien, número 61 – confirmou Skunk. – Fui lá averiguar, era um alfarrabista.

			– Um alfarrabista?

			– Uma livraria de antiguidades – explicou Skunk.

			– E então? – disse Mia. 

			– Era isso. Era uma livraria, mas não havia lá nada.

			– Verificaste isso?

			– Era uma livraria de velharias. Livros antigos. Coisas relacionadas com o ocultismo, pelo que pude aperceber-me. Sabes o que é, satânicos, esse tipo de gente…

			Esboçou um sorriso por cima do copo.

			– Então não restou nada? Não há lá nada?

			– Está totalmente vazio – assegurou Skunk, e acenou a cabeça devagar. – Mas…

			– Sim?

			– O rasto não parecia muito nítido. Podia ser só também para despistar, percebes? Não tenho a certeza de que tenha estado ali a fazer alguma coisa.

			– Certo – disse Mia. – E a segunda?

			– O quê?

			– Disseste-me que havia duas coisas. A primeira e a segunda?

			Skunk colocou o copo em cima da toalha branca.

			– Sim – afirmou. – Essa é a pior.

			Mia já não sabia muito bem o que pensar. Skunk estava cada vez mais bêbado, e não é que tivesse bebido muito.

			– E o que é?

			– Já viste o vídeo, não viste? – disse, e inclinou-se para ela por cima da mesa. – Vocês já se aperceberam, a polícia, do que, na realidade, aquilo se trata?

			– O que é que queres dizer? Se sabemos o que aquele vídeo é realmente?

			– Sim – disse ele acenando com a cabeça.

			– Não sei, pode ser que não.

			O empregado aproximou-se deles outra vez, dando a entender que esta era a última oportunidade para pedir outra rodada, mas Mia fez-lhe um gesto negativo.

			– O vídeo, a rapariga que está a dar voltas na roda, viram isso?

			O hacker de cabelo preto e branco já oscilava um pouco no outro lado da mesa, e Mia ficou contente por ter terminado a ingestão de álcool a tempo.

			– Claro. Então, a segunda coisa? – perguntou Mia quando as luzes se acenderam à sua volta.

			– O quê? – respondeu Skunk com um olhar nublado.

			– A segunda? – insistiu Mia. – Se o servidor era a primeira, qual é a segunda?

			Skunk pousou o copo vazio sobre a toalha branca em frente dela.

			– Não é um vídeo – afirmou, com um olhar lânguido.

			– O que é que queres dizer?

			– Não é um vídeo – repetiu Skunk, fixando o olhar nela.

			– Bem, mas é um vídeo, não é? – replicou Mia.

			– Não. É um extrato de um live feed.

			– O quê? – disse Mia.

			– É um live feed. Foi uma emissão em direto.

			– O que é que queres dizer?

			Skunk levantou o olhar da mesa e fixou Mia com uma expressão séria.

			– Foi colocado na Internet. A exibi-la.

			– O quê? – perguntou Mia, quando o empregado se aproximou deles e disse que já tinham fechado, que estava na hora de irem para casa.

			– Foi emitido em direto – repetiu Skunk. – Alguém esteve muito tempo a filmá-la e foi publicando na Net. Pode ter ganhado dinheiro com isso.

			– Como é que isso é possível? – perguntou Mia enquanto o porteiro se aproximava deles.

			– Está na hora – disse o porteiro com um sorriso.

			– Como é que posso entrar em contacto contigo? – pediu Mia quando já estavam na rua Hegdehaugsveien.

			O jovem vestiu o blazer e enfiou o gorro na cabeça. Um táxi com a luz de livre acesa parou na rua em frente deles.

			– Não podes – respondeu Skunk piscando-lhe o olho.

			– Por favor, diz-me lá como.

			– Tøyen – disse o hacker ao taxista, antes de se sentar no banco de trás e fechar a porta.

		




		
			Capítulo 51

			O EMPRESÁRIO HUGO LANG, De 62 anos, saiu do seu avião a jato particular no aeroporto de Zurique e entrou no Bentley branco que o aguardava para levá-lo a casa. O percurso até à mansão, que ficava à beira do lago Pfåffikersee, demorou pouco mais de 20 minutos, e não trocou nem uma palavra com o motorista, pois o velho suíço nunca falava com os membros do pessoal.

			Chamar a Hugo Lang um empresário podia ser um exagero, já que herdara toda a sua fortuna e não tinha trabalhado um único dia em toda a sua vida. O seu pai, o magnata do aço Ernst Lang, que falecera há sete anos, tinha sido um dos empresários de maior sucesso da Europa e algumas pessoas tinham pensado que o seu filho continuaria a administrar o seu legado, mas Hugo tinha vendido todas as sociedades. Tinha ficado com a mansão na Suíça, uma propriedade nas Bermudas e apartamentos em Nova Iorque, Paris, Londres e Hong Kong, mas, em tudo o resto, a centenária empresa familiar Langkrupp e todas as outras firmas do grupo estavam agora nas mãos de outros. Os que não tinham herdado nada, tios, tias, e outros membros mais afastados da família, fizeram o que podiam para o impedir, os meios de comunicação social tinham publicado diariamente notícias acerca de parentes em estado de choque que tentavam evitar a venda por vias legais, mas mesmo assim ele tinha-o feito. As opiniões dos outros não incomodavam Hugo Lang. 

			Deixou que o motorista lhe abrisse a porta e entrou na mansão sem sequer olhar para os criados que se encarregaram do seu sobretudo e chapéu. Nunca se rebaixava ao ponto de olhar nos olhos os seus serviçais. Pagava-lhes para que estivessem à sua disposição 24 horas por dia, e não via razão para gastar o seu tempo a prestar-lhes atenção. Além disso, tinha coisas bem mais importantes em que pensar, e hoje parecia ser um dos dias mais importantes desde há muito tempo.

			Sempre fora um colecionador, mas apenas após o seu pai ter falecido e Hugo ter herdado todo o dinheiro é que começara a poder adquirir todos os objetos que realmente desejava. O seu pai fora um avarento, mas agora isso era irrelevante, agora ele tinha os rendimentos da sua própria vida. A mãe de Hugo Lang falecera quando ele tinha 14 anos, com um repentino derrame cerebral, mas Hugo Lang nunca sentira a falta dela. Ernst Lang tinha morrido de leucemia e passara muito tempo a definhar na mansão. Tinham montado uma clínica completa só para ele, tinha sido quase como viver num hospital, e Hugo ia vê-lo de vez em quando, não porque lhe apetecesse ou porque de alguma maneira se compadecesse do idoso, mas apenas para que de repente não ocorresse ao velho idiota a ideia de dar o dinheiro a outras pessoas.

			Após a sua morte, Hugo despachou todos os objetos que pudessem recordar-lhe os seus pais. Fotografias, roupas, os retratos nas paredes. Não via razões para os manter e precisava de espaço para as suas coleções. Nunca se tinha importado com nenhum dos dois, então por que razão iria ficar com todas aquelas coisas velhas na sua própria casa?

			Guardava os seus carros nas numerosas garagens que davam para o pátio. Já tinha perdido a conta a quantos tinha e não os conduzia muitas vezes, mas gostava de ser proprietário deles, tocar-lhes, olhar para eles, saber que eram seus. Na sua coleção havia, entre outros, um Hennessey Venom GT, um Porsche 918 Spyder, um Ferrari F12 Berlinetta, um Aston Martin Vanquish, um Mercedes CLS65 AMG Coupé, e, geralmente, a primeira coisa que fazia quando regressava de uma viagem, como acontecera nesse dia, era dar uma volta pelas garagens, para passar a mão em alguns dos carros. Mas não hoje.

			«Hoje tenho coisas mais importantes em que pensar.»

			Habitualmente também passava pela sala dos aquários, mas nem olhou para a sua coleção de peixes exóticos. Subiu logo ao escritório, sentou-se no enorme cadeirão, ligou o computador e sentiu que o coração começava a bater mais forte por baixo da camisa. Isso não acontecia muitas vezes. Havia poucas coisas que entusiasmassem Hugo Lang. Às vezes, quando comprava alguma coisa, sentia uma espécie de excitação. Como quando comprara aquele que na altura era o selo mais caro do Mundo, um Tre Skilling amarelo sueco de 1855, de que apenas existia um exemplar no planeta. Tinha participado no leilão de forma anónima e arrematara o selo por pouco menos de 20 milhões de coroas suecas. Na altura, tinha sentido uma espécie de tremor no corpo, mas passara-lhe rapidamente. No dia seguinte tinha comprado um vinho caro, uma caixa de Domaine Leroy Musigny Grand Cru, para tentar recuperar a sensação, mas não funcionou.

			«Mas isto… Isto era algo muito diferente.» 

			Nunca tinha sentido um tal tremor no corpo. Talvez quando vira os saldos das suas contas, após finalizar todas as vendas? Não, nem sequer aquilo se podia comparar a isto.

			Hugo Lang levantou-se, atravessou o vasto chão de mármore italiano e verificou se a porta estava fechada à chave antes de voltar a sentar-se em frente ao computador. Tremiam-lhe os dedos quando escreveu o endereço secreto da página da Internet.

			Já passara mais de uma semana desde que a rapariga norueguesa da roda desaparecera dos ecrãs, e estava sentir a falta dela. Tinha mandado trazer a cama para o escritório e servirem-lhe ali todas as refeições, e tinham passado todo o tempo juntos. À noite, se não conseguia dormir, podia aproximar-se dela e tocar no monitor. Era reconfortante tê-la ali tão perto, mas agora ela já lá não estava, e desde então não voltara a ser o mesmo.

			Hugo Lang tinha visto outras coisas, antes. Se alguém tivesse dinheiro e soubesse onde se dirigir, havia sempre coisas para ver, mas raramente eram coisas autênticas. Percebia-se facilmente que o que se estava a presenciar era apenas uma atuação, mas aquilo?

			«Não, isto é mesmo verdadeiro.»

			Tinha encontrado o anúncio uns meses antes, nos sítios por onde costumava vaguear, nas zonas mais sombrias da Internet, e o que mais o tinha atraído fora a sua exclusividade.

			Five higher bidders only7.

			Apenas cinco pessoas. Hugo Lang não gostava de partilhar, e teria preferido tê-la apenas para si, mas cinco já não estava mal, conseguia aguentar partilhá-la com outros quatro, desde que não soubesse quem eles eram, o que era o caso, naturalmente, da mesma maneira que os outros não sabiam quem ele era.

			Ela já lá não estava e sentia a sua falta, mas hoje iam escolher uma nova, e os dedos do homem de 62 anos tremiam tanto que tinha imensa dificuldade em acertar nas teclas. Encostou-se na grande cadeira de pele com um sorriso na cara, e sentiu como o coração começava a bater ainda mais forte enquanto a página da Internet carregava no grande ecrã diante de si.

			Uma página quase totalmente negra, com um breve texto em inglês.

			«Quem queres?»

			«Quem será a escolhida?»

			E duas fotografias, por baixo. Duas raparigas norueguesas.

			Sentiu um formigueiro tal no corpo que não foi capaz de se manter quieto no cadeirão. A testa estava a suar e teve de limpar os óculos com a camisa, para conseguir ler os nomes por baixo das fotografias.

			Duas raparigas norueguesas. Uma loura. A outra, morena.

			«Isabella Jung».

			«Miriam Munch».

			Tinha sentido tanto a falta dela, mas agora haveria outra. Uma daquelas duas. Ambas agradavam a Hugo Lang.

			O homem de 62 anos refletiu uns momentos, depois clicou numa das fotografias. Em seguida encerrou a página da Internet, levantou-se da cadeira e dirigiu-se para o armário para mudar de roupa antes de jantar. 

			

			
				
					7 Em inglês, no original: «Apenas as cinco melhores ofertas em leilão.» (N. do T.)
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			Capítulo 52

			MIA KRÜGER ESTACIONOU DIANTE Da casa pintada de branco e saiu do carro com a sensação de que havia alguma coisa que não batia certo. O encontro inesperado que tinha tido na noite anterior. Aquele hacker, o Skunk, que, segundo o Gabriel, odiava a polícia, tinha aparecido de repente do nada. De uma certa forma, tinha-a conquistado. Tinha conseguido retirar a máscara de suspeita que ela levava sempre afivelada na cara. Tinha-a deslumbrado durante alguns momentos, mas depois, a caminho de casa e no sofá em frente aos seus apontamentos, tivera uma sensação desagradável. Havia alguma coisa estranha. Porque é que ele tinha aparecido? Como a tinha encontrado? O que sabiam sobre aquele rapaz? O Skunk? Nem sequer sabiam o seu nome verdadeiro. Tudo o que sabiam dele é que tinha descoberto o vídeo. Por acaso? Num misterioso servidor que agora, por uma qualquer razão, tinha desaparecido? Abanou a cabeça e tirou o telemóvel do bolso.

			– Ludvig Grønlie.

			– Sim, olá, é a Mia.

			– Alô, Mia, por onde andas tu?

			Mia olhou à sua volta, para a casa branca à sua frente, que se situava… bem, onde Judas perdeu as botas seria a melhor maneira de o dizer. Tinha demorado tanto tempo à procura dela que já tinha começado a escurecer. Tinha estado quase a ponto de desistir quando, por fim, encontrara um pequeno caminho perpendicular, tão escondido que parecia que alguém o tinha ocultado de propósito.

			– No campo – ripostou Mia.

			– Onde? – perguntou Grønlie.

			– Estou a verificar uma coisa, é só isso – explicou Mia. – Podes ajudar-me?

			– Claro – respondeu Ludvig. – Do que é que precisas?

			– Preciso de saber uma coisa sobre uma morada – explicou Mia.

			– Muito bem. Qual é a morada?

			– Ullevålsveien, número 61.

			– Ok, o que é que queres saber?

			– Basicamente, tudo o que conseguires obter.

			– Muito bem – respondeu Grønlie. – Seria mais fácil se me desses alguns detalhes sobre o que estou à procura.

			– Sim, desculpa – disse Mia. – A morada apareceu-me ontem, por acaso. Interessa-me sobretudo qualquer coisa do género de uma livraria no rés do chão, livros antigos e coisas assim…

			– Um alfarrabista?

			– Sim, é isso.

			– Certo, vou ver o que consigo – terminou Ludvig.

			– Obrigada – Mia despediu-se, voltou a meter o telemóvel no bolso e ficou de pé a olhar à sua volta. A pequena casa branca à sua frente. Um pequeno abrigo vermelho no outro lado do pátio. Para além disso, apenas o denso bosque de árvores cobertas de geada. E um silêncio total. Quem é que conseguia viver num sítio assim, se não havia ali nada? Mia ponderou bater à porta, embora soubesse que ninguém estava em casa.

			Jim Fuglesang.

			O homem do capacete branco. 

			Era ali que ele vivia. Numa pequena casa branca, rodeada de árvores compactas, perdida no meio de nada. Poderia ser um local pitoresco, se houvesse crianças a correr com fisgas, a gritar «Emííííílio», como num livro de Astrid Lindgren, mas, tal como estava agora, parecia saída de algum filme de terror.

			Era claustrofóbico.

			Ela era uma autêntica rapariga da cidade. Mia sentia isso claramente. Tinha vindo a esta região duas vezes em pouco dias. A Hurumlandet. Ao centro de jardinagem, onde havia gente. À escola de equitação, que também lhe tinha deixado boa impressão. Mas isto?

			Aqui não havia ninguém.

			O silêncio era absoluto.

			Ele estava mal da cabeça. Tinha sido internado outra vez no Hospital de Dikemark. Não lhe permitiam falar com ele. Durante o interrogatório, Mia não ficara com a impressão de que ele fosse o homem de quem estavam à procura. Uma confissão espontânea, uma pessoa psicologicamente instável a quem de repente ocorrera que cometera um crime. Não podia ser levado a sério, naturalmente, pelo que o tinham libertado, ela tinha-o riscado da sua lista, mas depois ocorrera-lhe outra ideia. Se fosse ela a autora do crime, não faria exatamente aquilo, para evitar suspeitas? Quem desconfiaria de um idiota com um capacete de ciclista branco na cabeça, que parecia não ter a mínima ideia do que estava a dizer? O mesmo se passava com esse tal Skunk. Quem desconfiaria de um jovem que normalmente nem sequer colocaria a hipótese de colaborar com a polícia, mas que, ainda assim, aparece do nada porque a sua «consciência» lhe diz que devia fazê-lo?

			«Um filho da puta doente.»

			Mia procurou uma campainha na porta à sua frente, mas não encontrou nada, pelo que deu umas pancadas na porta. Não estava ninguém em casa. Era de esperar. Jim Fuglesang estava medicado numa cama em Dikemark, certamente com o capacete na cabeça, mas só por causa das coisas bateu mais uma vez à porta branca. Teve a mesma sensação de apreensão de antes.

			Quem é que se lembraria de viver ali?

			Que tipo de pessoa o faria? 

			No meio de nada?

			Rodeada de árvores?

			E de um silêncio absoluto?

			Mia meteu as mãos nos bolsos do casaco de cabedal e esperou uns minutos, até se assegurar de que não havia mesmo ninguém. Depois foi devagar até ao jardim, passou por cima da erva coberta de geada e subiu ao alpendre na parte de trás da casa.

			Não demorou muito tempo a abrir a porta. Entrou silenciosamente na casa, disse «Está alguém em casa?» em voz baixa, mas continuou sem ter resposta. Isso, pelo menos, já era certo. Jim Fuglesang estava internado em qualquer sítio, internado e medicado. Mia tinha toda a casa à sua disposição. Não era legal, obviamente, mas há muito tempo que Mia Krüger se deixara de preocupar com essas coisas. Munch, sim, tinha de levar isso em conta, os pedidos de mandados de busca que, em consequência do sistema burocrático tão pouco eficaz que tinham, demoravam sempre alguns dias a serem processados, pelo menos quando não havia qualquer circunstância especial de permeio. Podia ser o caso aqui, mas mesmo assim não estava com vontade de esperar. Mia atravessou a sala e encontrou um interruptor numa das paredes.

			A sala que viu era quase como Mia tinha esperado. Isolada. Limpa. E claramente habitada por um homem que vivia sozinho. Mia não demorou muito tempo a encontrar o que procurava. Jim Fuglesang precisava de controlar tudo à sua volta para conseguir funcionar no dia a dia. Se não fosse assim, por que razão um homem feito andaria com um capacete de ciclista na cabeça dentro de casa? Não era preciso ser psicólogo para perceber isso. Mia não teve de procurar muito para encontrar o que queria. Os álbuns de fotografias. Colocados por ordem na estante à sua frente, e também, tal como seria de esperar, ordenados e marcados de maneira clara e exata.

			«Gostas de tirar fotografias?»

			«Sim.»

			Não era preciso ser muito inteligente para perceber. As fotografias que ele lhes tinha mostrado, do gato e do cão mortos, tinham restos de cola na parte de trás. Cola velha e seca. Aquelas fotografias tinham estado num álbum. Uns dossiês de plástico, baratos, castanhos, colocados em ordem na prateleira mais baixa. O primeiro tinha a data de 1989. O último, de 2012. De repente, sentiu pena do homem, quando tirou os primeiros álbuns e se sentou no sofá, começando a folheá-los. Não havia uma única pessoa nas fotografias. Havia fotografias de árvores. De um esquilo. Umas escadas. Um comedouro para pássaros. Todas com uma data escrita. «Um periquito bonito», 21 de fevereiro de 1994. «Caíram as primeiras folhas da bétula», 5 de maio de 1998. Mia tentou manter uma atitude imparcial e começou a folhear mais depressa, porque o que procurava era fácil de encontrar. Lugares vazios. Lugares onde nas folhas faltassem fotos. Não demorou a encontrá-los. «O gato morto», 4 de abril de 2006. «Coitadinho do cão», 8 de agosto de 2007. Seis anos antes. Cinco. Há tanto tempo? E com um ano entre elas? Porque teriam?…

			Os seus pensamentos foram interrompidos por uma luz que subitamente iluminou a escuridão que se abatia sobre o jardim. Manteve-se por uns segundos, e depois desapareceu. Não tinha ouvido o carro, mas não havia dúvida.

			«Há alguém lá fora.»

			Mia reagiu rapidamente, voltou a colocar os álbuns na estante, saiu silenciosamente pela porta das traseiras e manteve-se atrás da esquina da casa, com a boca bem fechada para ninguém a ouvir respirar.

			Estava tudo muito calmo.

			Conseguia ouvir as batidas do seu coração. 

			Conseguia ouvir a sua respiração.

			«Quem raios é que gostava de viver tão longe de toda a gente?»

			E de súbito lembrou-se:

			«Mas c’um caraças, porque é que não tinha trazido a pistola?»

			«Sozinha e sem uma arma, aqui, no meio de nada?»

			Tinha uma licença especial, obviamente. A polícia de Oslo. Não podiam andar com armas se não pertencessem às forças antimotins, ou se não tivessem razões que o justificassem. Para começar, Mia Krüger não gostava de armas, mas, bom, tinham acontecido muitas coisas nos últimos anos que a tinham feito mudar de opinião. Mia sempre usara uma Glock e tinha experimentado vários modelos. A Glock 17 era um modelo standard adotado, mas também tinha uma Glock 26, mais pequena e leve e mais fácil de manter escondida. Em todo o caso, isso pouco importava, pois não trouxera nenhuma das duas e sentia-se uma idiota.

			«Um carro no caminho para a casa.»

			Ouviu alguém a sair do veículo e depois o som de alguém a bater à porta. Uma batida, depois outra. Uma visita. Alguém vinha ver Jim Fuglesang. Inspirou fundo, dobrou a esquina e deu com uma cara barbuda e surpreendida. O instinto de polícia ligou-se e inspecionou a área com o olhar. Um homem nas escadas, com cerca de 80 quilos, blusão, uma carrinha branca com dois lugares, ninguém no banco do passageiro. Continuou a perscrutar a área com uma olhadela rápida, não havia mais movimentos, o homem que estava nas escadas parecia estar sozinho, quase se assustou com a sua aparição inesperada.

			– Quem é você? – gaguejou o homem.

			– Olá, desculpe – saudou Mia com um sorriso, aproximando-se do homem. – Sou Mia Krüger, da polícia de Oslo. Estou à procura de Jim Fuglesang. Sabe se é aqui que ele vive?

			– Eh… sim – respondeu o homem de barbas.

			– Parece que ele não está em casa – observou Mia, ainda com um sorriso nos lábios.

			– Eh… não – disse o homem. – Polícia? O Jim fez alguma coisa de mal?

			– Não, não. É só um controlo de rotina. E quem é você?

			Dava a impressão de que o homem nas escadas ainda estava surpreendido por ter encontrado uma desconhecida naquele lugar.

			– Chamo-me Henrik – respondeu. – Bom, eu…

			Apontou para a carrinha e Mia viu o logótipo no lado.

			«ICA Hurum».

			– Costumo trazer-lhe as compras, de vez em quando, e já há alguns dias que não tinha notícias dele, pensei que talvez não tivesse saído de casa, e, bem…

			– Conhece-lo bem? – perguntou Mia.

			– «Bem» não será o termo certo – respondeu o homem. – Não muito bem, mas é nosso cliente há alguns anos. Enfim, ele é um pouco especial e às vezes precisa de ajuda. 

			Mia deitou uma olhadela rápida em seu redor. Estava cada vez mais escuro. Puta de estação. Ela não tinha vindo só para inspecionar os álbuns, tinha também outro assunto na sua agenda que era igualmente importante. Queria tentar encontrar o caminho que levava ao lago onde Fuglesang tirara as fotos.

			– Bem, parece que ele não está em casa – comentou Mia, encolhendo os ombros.

			– Ele não se meteu em nenhum… sarilho? – inquiriu o homem de barbas.

			– Não, foi só um… acidente de viação nas redondezas, um atropelamento, e estamos a interrogar os vizinhos para ver se alguém viu alguma coisa.

			– Caramba! – exclamou o homem, e desceu as escadas com uma expressão preocupada. – Um atropelamento? Há feridos? 

			– Não, não – respondeu Mia, olhando de novo à sua volta, aborrecida.

			Já não havia réstia de luz. Era como se de repente alguém a tivesse apagado.

			«Merda.»

			– Posso ajudar em alguma coisa? – perguntou o homem. – É que conheço toda a gente por estas bandas. Onde é que foi?

			– É a sua loja? – disse Mia, assinalando a carrinha.

			– Sim – respondeu o homem.

			– Henrik, não é?

			– Sim, Henrik Eriksen, sou o…

			– Ligo-lhe se tiver alguma dúvida, ok?

			Afivelou outra vez o seu sorriso.

			– Sim, claro, quer o meu número?

			– Eu descubro-o, se for necessário – respondeu Mia, e entrou no seu carro. Deu a volta ao pequeno pátio e saiu pelo caminho estreito.

			«Puta da escuridão.»

			Tinha de voltar noutra altura, mas agora, pelo menos, sabia onde estava. Mia Krüger já tinha entrado na estrada principal quando tocou o telemóvel.

			– Sim?

			– É o Ludvig.

			– E?

			– É por causa da morada que me deste há bocado.

			– O que descobriste?

			– Não muita coisa. O edifício é composto basicamente por apartamentos, mas no rés do chão há espaços comerciais.

			Por fim Mia encontrou candeeiros à beira da estrada e sentiu-se mais calma. Uma espécie de sensação de regresso à civilização.

			– Havia algum alfarrabista?

			– Não, isso não consta.

			«Foda-se.»

			A sensação desagradável voltou a apoderar-se dela pouco a pouco. O encontro inesperado da noite anterior. Caído do nada. Ele tinha-a enganado. O hacker. O Skunk.

			«Merda.»

			– Obrigada, Ludvig – disse Mia, e continuou em direção ao Centro de Oslo.

		




		
			Capítulo 53

			ISABELLA JUNG ESTAVA SENTADA Na cama do seu quarto, ainda com o blusão vestido, e sentia o coração a bater com força por baixo da camisola. Alguém tinha metido outra nota por baixo da sua porta. Com a mesma letra que a anterior.

			QUERES FICAR COMIGO? EM SEGREDO.
SÓ EU E TU?

			Tinha acabado de estar com o seu pai. No novo apartamento, cedido pelos serviços sociais de Fredrikstad. Há muito tempo que não estava com ele e ficara feliz por vê-lo, mas as coisas não tinham corrido como esperava. Ele não tinha falado muito. Parecia estar com uma disposição estranha. Tinha até ficado com a impressão de que estava a estorvar. Ficara contente por regressar à residência.

			Isabella sorriu e passou suavemente um dedo pela folha branca.

			«Queres ficar comigo?»

			«Claro que quero.»

			Já tinha percebido que era dele, quando lhe tinha deixado a primeira nota. A que tinha colocado na sua porta. Paulus. Tinha visto nos seus olhos. Daquela vez que lhe tinha ido mostrar as orquídeas. E não se lembrava se nessa altura lhe tinha correspondido o olhar, mas, mais tarde, sempre que se apresentava a ocasião, tinha-o feito.

			Aqueles olhos bonitos e sorridentes. A boca que lhe tinha falado acerca de que plantas tinha de regar, e quando, de que tipo de terra era a mais adequada para as azáleas, enquanto o seu olhar falava de algo muito diferente. E ao princípio não tinha percebido por que razão tinha de mantê-lo em segredo, mas não tinha demorado muito até entender. Ainda não tinha feito 16 anos, era essa a razão. Era demasiado jovem, não era legal. Um amor proibido, o que apenas tinha feito aumentar a excitação que sentia.

			Isabella Jung tinha apenas 15 anos, mas sentia que desde pequena já era adulta. Em todo caso, o que é que significava a idade? Era apenas um número. Mas percebia, claro que percebia. Ele tinha mais de 20 anos. Perderia o seu emprego, podia até, talvez, acabar na prisão. Por isso tinha mantido tudo em segredo. Tal como ele. Nunca se tinham tocado. Nem sequer um abraço. Apenas olhares. O olhar dele, a cruzar-se com o dela.

			E depois, por fim, a nota:

			«Gosto de ti.»

			E agora a segunda:

			«Queres ficar comigo? Em segredo. Só eu e tu?»

			Isabella passou os dedos pelas palavras e sentiu-se um pouco confundida. Mal tinha transposto a porta quando os primeiros rumores lhe chegaram. A polícia tinha levado o Paulus e a Benedikte Riis. Eles tinham discutido no pátio, a polícia tinha-os algemado e, depois, ninguém tinha voltado a saber nada. Isabella, preocupada, fora ao gabinete de Helene, mas esta não pudera rece- bê-la.

			– Agora estou ocupada, volta mais tarde. 

			– Eu só queria…

			 – Mais tarde, Isabella, pode ser?

			Era algo relacionado com a Camilla Green, claro está, toda a gente concordava quanto a isso, mas ninguém sabia muito bem o que estava a acontecer. Algumas pessoas diziam que tinham ouvido dizer que a Benedikte tinha dito que o Paulus a matara. Mentiras, evidentemente. Todos sabiam como era a Benedikte Riis. Não se podia confiar nela. Desde que lhe dessem atenção, diria qualquer coisa. O Paulus não tinha feito nada, obviamente.

			De repente Cecilie chegou à porta e enfiou a cabeça.

			– Estás a dormir? – perguntou a rapariga magra cautelosamente.

			– Não, entra – respondeu Isabella a sorrir, e meteu rapidamente a nota debaixo da almofada. 

			– Ouviste mais alguma coisa? – perguntou Cecilie, sentando-se na ponta da cama ao seu lado.

			– Não, nada, acabei de chegar. E tu?

			– Correm montes de rumores diferentes – respondeu Cecilie em voz débil, e Isabella notou que a amiga tinha estado a chorar.

			– Não deves dar-lhes ouvidos – aconselhou Isabella, e colocou o braço em redor do corpo a tremer da rapariga magra.

			– Umas dizem que a Benedikte matou a Camilla Green – continuou Cecilie. – Outras, que foi o Paulus. Meu Deus, e se for verdade?

			Isabella passou a mão pela cabeça dela e tentou acalmá-la. Gostava de Cecilie. Desde o princípio. Todas as raparigas do lar tinham as suas histórias pessoais, mas a Cecilie, enfim, Isabella nem sequer se atrevia a pensar no que ela teria passado, antes de chegar ali, um lugar onde pela primeira vez se podia sentir em segurança, tal como acontecera a Isabella.

			Mas já não era assim, agora ela tinha a sensação de que tudo era inseguro. Isabella compreendia-a perfeitamente. Ela própria já o havia sentido. Todos aqueles jornalistas. A polícia. O encanto do lugar tinha-se desfeito.

			– Claro que não é verdade – disse Isabella com um sorriso.

			– Não acreditas nisso? – murmurou Cecilie, fixando-a com os seus olhos inocentes. 

			Tinham a mesma idade, mas às vezes Isabella sentia que podia ser mãe da Cecilie. Esta tinha passado por muita coisa. Gente malvada. Gente má. Isabella tinha ouvido os detalhes horríveis, mas agora não podia pensar nisso. Ao invés, tentou pensar numa coisa bonita.

			«Queres ficar comigo? Em segredo.»

			Claro que queria ficar com o Paulus. Sabia muito bem que tinha aquele lugar. O seu lugar secreto. O barracão lá no fundo do terreno. Também conhecia aquilo das plantas, mas não tinha dito nada a ninguém. Marijuana. Isabella não ligava nada a isso.

			– O Paulus não matou ninguém – disse Isabella, convicta.

			– A Benedikte também não?

			– Nunca.

			– Tens a certeza? Ela é muito má.

			Cecilie voltou a fixar o seu olhar nela.

			– Sei, é, mas também é mais tonta do que uma barata. Não o conseguiria fazer, mesmo que o quisesse. Não achas?

			Isabella alegrou-se ao ver um leve sorriso na face de Cecilie.

			– É, não é? Mais tonta do que uma barata?

			– Sim – respondeu Isabella, sorrindo.

			– Lembras-te daquela vez que fomos ao Museu de Ciências Naturais e ela perguntou por que razão não tinham macacos?

			Isabella riu-se.

			– E por que é que todos os animais estavam tão quietos?

			Cecilie agora já estava mesmo a sorrir.

			– Pensava que estávamos no jardim zoológico – disse Isabella entre risos.

			– Pois foi – disse Cecilie, também rindo. – Será possível ser tão tonta? 

			– Uma tonta completa – opinou Isabella.

			– Detesto gente má – disse Cecilie, e aconchegou-se mais a ela. Por vezes Isabella sentia que a Cecilie só tinha sete anos e precisava que alguém estivesse sempre a abraçá-la.

			– Eu tomo conta de ti, não tenhas receio – tranquilizou-a Isabella, passando a mão pelos cabelos da jovem.

			A porta abriu-se subitamente e entrou Synne, a tentar recuperar o fôlego.

			– Já voltaram.

			– Quem?

			– O Paulus e a Benedikte. Já voltaram. Acabam de chegar. Num carro da polícia. Subiram diretamente para o gabinete da Helene.

			Tinha voltado.

			Isabella sentiu que o seu coração dera um salto, no peito.

			«Queres ficar comigo? Em segredo. Só tu e eu?»

			A miúda de 15 anos sorriu.

			«Claro que quero.»

			Mal podia esperar.

		




		
			Capítulo 54

			HOLGER MUNCH PENDUROU O Casacão no corredor, descalçou os sapatos, entrou na casa de banho e abriu o armário dos medicamentos e a caixa dos comprimidos para as dores de cabeça. Depois pôs dois na boca e engoliu-os com um pouco de água, seguindo para a sala, sem saber muito bem o que fazer.

			Estava tão cansado que se tinha metido na cama imediatamente após se despedir de Mia, mas não conseguira dormir. Não parava de dar voltas por baixo dos cobertores e teve de se levantar. Inquieto, tinha andado às voltas pelo apartamento, e depois vestira-se e vagueara pelas ruas na noite fria, com o olhar espetado no chão e o capuz bem enterrado na cabeça.

			Aquela repentina dor de cabeça. A dor nas têmporas e por trás dos olhos. Chegara a ver tudo negro, a meio do interrogatório de Benedikte Riis. Como se alguém de repente lhe tivesse batido com um bastão na nuca, sem qualquer aviso. Estrelas a bailar em frente dos seus olhos, o sabor metálico na boca. Tinha pedido licença, saído da sala, lavado a cara com água fria. Ficara lá um bom bocado, até conseguir recuperar. «Enxaquecas?»

			Holger Munch não estava na melhor forma, isso era bastante claro para ele, mas a cabeça nunca lhe tinha dado problemas. O relógio em cima da bancada assinalava que eram quase três horas. Plena madrugada. Merda. Nem sequer estava cansado. Só esta merda da dor de cabeça. Manteve-se de pé no meio da divisão por um momento, enquanto esperava que os comprimidos começassem a fazer efeito. Estaria a ficar velho? Tinha 54 anos, ia fazer 55 dentro de alguns dias, não era muito velho. Ou seria? Foi silenciosamente até à cozinha, ligou a chaleira com água e ficou o olhar para dentro do frigorífico. Comida. O corpulento investigador nunca tinha tido problemas de apetite, mas agora, enquanto contemplava o interior do frigorífico, não via nada que lhe apetecesse. Tirou uma chávena do armário por cima do lava-louças, esperou que a água fervesse, levou a chávena de chá até à sala e ficou a contemplar a prateleira dos CD.

			Qualquer coisa apetitosa para comer. Música de fundo, enquanto passava os canais de televisão com o som desligado. Era isso que costumava fazer. Esvaziava a cabeça, limpava-a do dia que tinha passado, era como que uma espécie de meditação. Música. Imagens do mundo passavam pelo ecrã, mas não encontrava nada que lhe apetecesse ouvir. Munch instalou-se no sofá e bebeu um pouco de chá, sentindo que lhe ia passando a dor de cabeça, lentamente. Do lado de fora da janela estava totalmente escuro. Plena madrugada, toda a gente dormia, mas ele não conseguia encontrar a calma de que necessitava. O apartamento parecia-lhe tão vazio à sua volta… Tinha feito tudo o que podia, tentando criar ali um lar, na rua Theresesgate, e não se tinha apercebido até agora, mas as coisas à sua volta pareciam mortas. Uma palmeira num canto. As fotografias de Miriam e Marion na parede atrás do sofá. A prateleira dos CD, que se estendia por toda a parede por trás do televisor. Não tinha feito mais do que enganar-se a si mesmo. Fazendo-se crer que aquilo era um lar, mas não era verdade. Por mais voltas que lhe desse. Era um contentor onde guardava as suas coisas. Um lugar para estar um bocado.

			«À espera de…»

			Munch não terminou aquele pensamento. Entrou na casa de banho e engoliu mais dois comprimidos. Tentou não pensar na aliança de casamento que tinha tirado e deixado ali. Foi até à cozinha e abriu o frigorífico, mas continuava a não ter vontade de comer nada. Pôs-se à frente da prateleira dos CD, mas, mais uma vez, não encontrou nada que lhe apetecesse ouvir.

			Estava a voltar para o sofá quando subitamente a campainha tocou. Manteve-se quieto uns momentos, até compreender do que se tratava. Poucas vezes vinha alguém vê-lo e o som era-lhe quase desconhecido. A meio da noite? Devia ser engano. Alguém devia ter carregado no botão errado, alguém que ia a alguma festa particular de madrugada. Mas voltou a soar. E depois mais uma vez.

			Por fim, Munch, irritado, aproximou-se do intercomunicador.

			– Sim?

			– Holger, sou eu, a Mia.

			– O quê? 

			– A Mia, posso subir?

			De repente, voltou a sensação de que alguém lhe estava espetar facas nas têmporas.

			– Estás aí, Holger?

			Teve de se recompor, antes de responder.

			– Sabes que horas são? O que se passa?

			A Mia, lá em baixo, à porta. Aquilo nunca tinha acontecido. Sempre tinham sido amigos íntimos, mas nunca iam a casa um do outro.

			– O Skunk – disse Mia com a voz fanhosa, no outro lado.

			– O que queres dizer com isso?

			– O hacker – explicou Mia.

			– O quê?! – exclamou Munch, apoiando-se na parede.

			– Acho que nos está a dar a volta. Posso subir, ou não?

			– Mas ainda nem sequer é dia – argumentou Munch, levando uma mão à testa.

			– Eu sei, mas temos de falar – insistiu Mia lá em baixo.

			– Acerca de quê?

			– Do Gabriel – respondeu Mia.

			– O Gabriel? O que é que queres dizer?

			– O Skunk – repetiu Mia, impaciente. – Acho que é ele.

			– O hacker?

			– Sim – repetiu Mia.

			Houve uns instantes de silêncio, enquanto Munch tentava colocar um pouco de ordem na sua cabeça.

			– O que é que o Gabriel tem que ver com isto? – murmurou.

			– Vais-me deixar entrar, ou não? – pediu Mia lá de baixo.

			– Sim, claro – murmurou Munch, e conseguiu reunir força suficiente para carregar no botão que abria a porta do prédio.

		




		
			Capítulo 55

			O MENINO ESTAVA DEBAIXO do edredão, a olhar para o calendário na parede junto à cama, e sentia-se tão tenso que parecia que todo o seu corpo se tinha convertido num grande sorriso. O grande dia. Aquele que esperavam há tanto tempo. A mamã falava dele desde… – o menino tentou contar, mas não tinha dedos suficientes – … pelo menos desde o verão, talvez até mesmo antes disso. O grande dia. Quando tudo iria… bem, o menino não sabia muito bem o que ia mudar, mas era algo em grande, maior do que o Sol e a Lua e o nascimento da Terra. Puxou a manta fina até ao queixo e voltou a fixar o olhar no calendário. A mamã tinha-lhe dito que devia dormir, mas isso era-lhe impossível. Dezembro de 1999. Era o que estava lá escrito. Era esse o ano. Mil novecentos e noventa e nove. Mas não era isso que era emocionante, mas sim o que estava na parte de trás da folha, o que não podia ler antes de soarem as doze badaladas. Ainda assim, tinha dado uma olhadela às escondidas, não tinha conseguido resistir. Janeiro de 2000. Imagine-se só. O ano 2000? O menino sorriu para si mesmo e notou os dedos dos pés, lá em baixo, no fundo da cama, a dobrarem-se, como sempre faziam quando estava contente, dobravam-se e logo se esticavam, juntamente com os pés e os braços e o resto do corpo, até às orelhas, que costumavam aquecer muito. E ainda bem, porque fazia muito frio naquele pequeno quarto. Estavam em dezembro. Fazia muito frio. E só tinham dinheiro para acender a lareira da sala. As lareiras eram muito caras. A lenha, também. O menino costumava dormir com gorro e com a roupa vestida, mas mesmo assim sentia os dedos dos pés a dobrarem-se dentro das meias.

			O grande dia. Um novo milénio. Imaginem só, um só dia podia significar tanto. Apenas uns minutos do relógio podiam marcar uma diferença tão grande. O tiquetaque do ponteiro dos minutos, e, de repente, bum, hurra, o ponteiro dos minutos tinha afastado todo o mal e tinha chegado o grande dia, o dia de que estavam à espera desde… bem, tentou fazer as contas, mas continuava sem ter dedos suficientes para contar, e também era difícil encontrá-los, pois estavam metidos dentro das luvas, porque fazia muito frio. 

			O menino tinha um relógio de parede, mas já não marcava bem as horas porque a pilha tinha acabado há muito tempo e custava muito dinheiro comprar uma nova, pelo que indicava sempre as quatro e cinco. Não era de fiar, pelo que tinha tentado contar os minutos desde que a mamã lhe tinha dito para ir para a cama. Nessa altura, o relógio da sala marcava oito e cinco, e os segundos passavam à seguinte velocidade: «mil e um, mil e dois, mil e três», mas depois de 500 e qualquer coisa a cabeça ficou tão cansada que não aguentou mais, e decidiu que seria melhor manter-se na cama, à espera de que a mamã fosse dizer-lhe que já tinha chegado.

			«O grande dia.»

			Não sabia muito bem o que ia acontecer, mas seria algo em grande, isso era evidente. Porque ninguém podia viver neste milénio que estava possuído por espíritos malvados e por todas as coisas más, e não havia muito a fazer em relação a isso, exceto esperar que passasse. Já faltava pouco, e, embora ele não soubesse muito bem o que ia acontecer, esperava que a sua mãe ficasse mais feliz, e achava que isso ia acontecer, pois estava há muito tempo a esperar por isso. 

			O menino puxou o gorro sobre as orelhas e tentou manter o calor por baixo da fina manta.

			– A cave é demasiado grande – costumava responder a sua mãe, quando lhe perguntava por que razão fazia sempre tanto frio em casa. – O teu pai não estava muito bem da cabeça, mas sabia construir casas. Sabia perfeitamente o que nos ia cair em cima, que necessitaríamos de um lugar para nos escondermos quando tudo rebentasse, quando o mundo acabasse, mas fez a cave demasiado grande. Devia ter construído mais casa e menos cave, porque o frio vem de baixo da terra e sobe pelo chão, percebes?

			O menino não percebia muito bem o que a sua mãe dizia quando falava do pai, pois nunca o tinha conhecido, mas ainda assim costumava acenar com a cabeça, porque ela não gostava que ele fizesse muitas perguntas. Sabia que o seu pai era uma pessoa real, pois tinha construído a casa. Não o tinha visto com os seus próprios olhos, mas a mãe não sabia construir nada, por isso devia ser verdade. Às vezes pensava que o pai era um pouco como o da Pippi das Meias Altas, um pai muito bonzinho que tinha de estar fora de casa todo o tempo, como se fosse um pirata da ilha de Kurrekurredutt. Talvez aparecesse algum dia, com uma barba enorme e um grande sorriso, mas isso ainda não tinha acontecido. Não o tinha dito à mãe, quase nem se atrevera a dizê-lo a si mesmo em voz alta, mas pensava-o muitas vezes, que podia ser isso que significava o grande dia. Que ia acontecer isso. O seu pai iria entrar pela porta com tesouros e ouro, pegando na sua mãe e girando-a no ar, dizendo «chegou o gordo» e entregando prendas de todos os cantos do Mundo. Uma delas era um aquecedor só para ele, para não ter de passar mais frio no pequeno quarto que nunca aquecia, sobretudo agora, em dezembro.

			Já se questionara muitas vezes acerca do que podia querer dizer o grande dia. Esperava que o seu pai regressasse, mas isso não era certo, pelo que tinha feito uma lista. Não a tinha mostrado à sua mãe, porque sabia o que ela achava dessas coisas, quando perguntava e pedias coisas, por isso não o tinha feito, mas guardava-a em baixo da almofada e agora já tinha sete coisas escritas na lista, sete coisas que ele pensava que podiam ocorrer no grande dia.

			Estava a pensar se devia tirá-la agora, olhar um pouco para ela, mas a mãe dissera-lhe para ir para a cama, que ficasse quieto e não se levantasse, e isso fora quando o relógio da sala marcava as oito e cinco.

			«O grande dia.»

			Tinha escrito isso em grandes letras, na primeira linha da folha. Tinha aprendido a escrever sozinho e tinha um enorme orgulho nisso. Os números. As horas. As letras. Escrever. Ele sozinho, e não havia problema por não ir à escola, tal como a Pippi. Ao princípio, não entendia o que era aquilo que estava por toda a parte. Na parte de trás da caixa de cereais, no tubo da pasta de dentes, nos lados do pacote de leite, dentro dos três livros que tinha no seu quarto. Primeiro, só havia garatujas estranhas, bem, eram quase como pequenos desenhos na sua cabeça, mas um dia, quando a mãe estava fora, tinha conseguido entender. Não sabia como o tinha conseguido, mas era algo que acontecia com as palavras que saíam da boca da mãe, e as palavras que ele usava para lhe responder. Ele pensava que só existiam no ar, mas de repente tinha percebido que eram as mesmas palavras que apareciam escritas nas coisas que ele via.

			Boa noite.

			Leite. 

			Janeiro.

			Sabonete.

			Podes ganhar. 

			Annika.

			Tommy.

			«Podes ganhar uma viagem à Disneylândia.»

			E depois tinha usado um lápis para escrever as palavras numa folha, e aquela descoberta tinha sido quase tão fantástica como estar debaixo do cobertor à espera que chegasse o grande dia. Era possível fixar as palavras da boca, e as letras que estavam por toda a parte, na folha, apenas com um pequeno lápis.

			O menino ergueu-se na cama e mexeu-se um pouco, para aquecer o sangue, porque nem a roupa nem a fina manta eram suficientes. Tinha o frio inscrito no corpo, e, quando respirava, saía uma nuvem da boca, mesmo quando estava dentro de casa.

			O seu pai tinha construído a casa, mas ele pensava que, embora o pai fosse bom a construir casas e eles precisassem de um lugar para se esconderem quando o mundo acabasse, a sua mãe devia ter razão: a cave era demasiado grande. Porque agora fazia demasiado frio no quarto, nem sequer chegava meter-se debaixo do cobertor com a roupa vestida, e por um momento pensou em voltar à sala onde estava a lareira, mas não o fez. Tinha aprendido que era muito importante não aborrecer a mãe.

			O menino aproximou-se do seu armário e tirou uma camisola. Uma camisola com o tradicional padrão Marius norueguês. Era a mais bonita que tinha e devia usá-la apenas nos seus anos, ou quando a mãe o deixava sair de casa, mas ainda assim vestiu-a por cima da outra roupa e voltou a meter-se por baixo do cobertor. Deitou outra olhadela ao calendário, 1999, o ano mau, e sentiu uma imensa vontade de virar definitivamente a folha.

			Janeiro de 2000.

			Um novo milénio. 

			Não era desobediente, a sério que não era. Obedecia sempre à mãe, e ela não lhe tinha dito que ele não podia tirar a lista, apenas que tinha de ficar na cama, não era?

			O menino tirou as luvas, encontrou a lanterna, pegou na lista que tinha escondido debaixo da almofada e sorriu levemente.

			O GRANDE DIA

			O que eu peço:

			1. Que a mamã se alegre.

			2. Que o papá volte e faça a cave um pouco mais pequena.

			3. Que eu possa sair de casa. 

			4. Que a mamã não fique aborrecida quando a penteio.

			5. Que eu possa ir à escola.

			6. Que possa dizer à mamã que sei as letras, os números, que sei ler e escrever em folhas, sem ela se aborrecer.

			7. Que consiga fazer amigos, como o Tommy e a Annika.

			De repente começou a soprar o vento, batendo nas paredes, e, não contente com isso, começou a atravessar as finas janelas, lançando gelo na sua cara, esfriando a parte exposta entre o gorro e a ponta da manta.

			Equacionou mais uma vez a possibilidade de se levantar e ir até à sala, onde estava a lareira. Era tão agradável ficar sentado lá, sentir como o calor da lenha aquecia os dedos. Mas não o fez, porque a mãe lho tinha proibido. 

			«Mamã.»

			O menino não conhecia mais pessoas, nunca se tinha dado com mais ninguém, apenas tinha a sua mãe.

			Quando ela saía de casa, ele ficava sozinho. Podiam passar dias até que ela voltasse, mas não havia problema, porque ela era tudo para ele.

			Gostava de pentear o seu bonito cabelo louro diante da chaminé. Ajudá-la a lavar-se nos sítios onde era mais difícil chegar, com a esponja e o sabonete. O menino sorriu e esqueceu que estava aborrecido, pois, embora tivesse querido incluir vinte pontos na lista, apenas escrevera sete, mas não fazia mal.

			«O grande dia.»

			E, sem notar, tinha fechado tanto os olhos que por um momento já não estava ali, no quarto frio, mas sim no mundo dos sonhos e, quando voltou a acordar, percebeu, embora o relógio da parede ainda marcasse as quatro e cinco.

			Já não era 1999.

			Era 2000.

			«O grande dia.»

			Tinha de ser. Ela simplesmente esquecera-se de o acordar. Afastou o cobertor e saiu rapidamente do quarto frio. Com um sorriso nos lábios, atravessou a sala e entrou no quarto dela. Que parvoíce, a mãe tinha ficado a dormir, esquecendo-se de acordá-lo no grande dia.

			Abriu a porta do quarto e parou na ombreira.

			Numa viga no teto estava pendurada uma corda.

			Por baixo da corda, atada em volta do pescoço, estava um corpo nu, com o cabelo comprido e louro, os membros imóveis e a cara azul. Os olhos estavam muito abertos e parecia que a boca não conseguia falar.

			O menino pegou numa cadeira e sentou-se com cuidado, olhando, expectante, para o corpo nu que pendia do teto, com um sorriso cauteloso.

			Depois ficou à espera que ela acordasse.

		




		
			Capítulo 56

			FELIZMENTE, A INTENSA DOR de cabeça tinha diminuído um pouco. Munch reprimiu um bocejo e pôs uma chávena de chá em cima da mesa, à frente de Mia.

			– Só tens isso? – disse ela, olhando para a chávena.

			– O que é que isso quer dizer?

			– Não tens nada mais forte?

			– Estamos em plena madrugada, Mia. Não achas que podíamos falar disso amanhã?

			– Não, isto é muito importante – respondeu Mia, fungando e puxando o ranho. Munch percebia que ela estava bastante entornada, mas também desperta e inquieta.

			A bonita colega não tinha descalçado os sapatos, nem sequer tirara o blusão, simplesmente tinha-se atirado para cima do sofá e agora olhava para ele com a mesma expressão que Munch já tantas vezes tinha visto. Tinha descoberto alguma coisa. Não sabia como ela o fazia, sempre fora um mistério para ele, mas tinha aprendido a confiar naquele olhar.

			– Não toco em álcool, Mia, bem sabes – bocejou Munch.

			– Está bem, mas mesmo assim… – replicou Mia com um sorriso, olhando para a prateleira por baixo da dos CD.

			Presentes divertidos da equipa. Em todos os aniversários. Vamos oferecer ao abstémio algo caro que ele nunca poderá beber.

			Havia oito garrafas por abrir, com rótulos cujo prestígio Munch não alcançava e a que não dava importância.

			– Pronto, está bem – disse Munch, acenando ligeiramente com a cabeça enquanto se levantava do sofá. Pegou numa das garrafas e abriu-a.

			– Tens um copo?

			Munch foi até à cozinha e, quando tirou um copo do armário, apercebeu-se da cara sorridente que estava colada na porta do frigorífico. Subitamente, ocorreu-lhe que se tinha esquecido de alguma coisa.

			«A Miriam tinha-me ligado.»

			E ele esquecera-se de ligar de volta, no meio de toda aquela confusão. Merda. E logo agora, que já tinha tomado a decisão de estar um pouco mais disponível para a família. Levou o copo até à sala e só então se apercebeu de que Mia nunca parara de falar.

			«O que se passa com a minha cabeça?»

			– Estás a perceber, não estás? – perguntou Mia, enchendo o copo.

			– O quê? – disse Munch.

			– Estás a ouvir o que estou a dizer?

			– Não, de todo – Munch sentou-se. – Tens a certeza de que não podemos falar disto de manhã?

			– Veio ter comigo – continuou Mia.

			– Quem?

			– Vá lá, Holger, estás a dormir? O Skunk. Veio ter comigo ao Lorry.

			– O Skunk? – espantou-se Munch.

			– Saído do nada – explicou Mia com um sorriso, e bebeu um gole do copo. – Totalmente invisível, não foi isso que disse o Gabriel?

			Munch voltou a concordar com a cabeça.

			– Impossível de localizar.

			Mia sorriu. 

			– Impossível dar com ele.

			Munch deixou-a continuar. 

			– Um live feed. Foi o que ele me disse.

			– Um quê?

			– O vídeo que ele nos entregou. Da Camilla na roda. Não era apenas um cenário, disse-me que era de um live feed.

			– Um feed?

			Munch interessou-se um pouco mais.

			– Sim – explicou Mia, entusiasmada. – Disse que havia câmaras a filmá-la. A exibi-la em direto na Internet. Durante meses.

			– Meu Deus – murmurou Munch, sentindo-se nauseado.

			– Sim, tem mesmo de se ser doente, não é?

			– Podes crer que sim.

			– Mas não era só isso que queria contar-te – acrescentou Mia, e voltou a encher o copo.

			Tinha ido ao Lorry, não tinha voltado a casa, e, ao que parece, também já tinha bebido bastante. Levou de novo o copo à boca e esvaziou-o antes de prosseguir.

			– Mia, ouve-me…

			– Não, não, vou contar-te – continuou, entusiasmada. – Como podia ele saber estas coisas? Que não se trata de um cenário, que é um live feed? A não ser que… 

			Fez um sorriso malandro e voltou a fixá-lo, quase com um olhar limpo, apesar de tudo o que já tinha bebido.

			– … tenha participado ele mesmo?

			– É isso mesmo – disse Mia.

			– Foda-se! – exclamou Munch.

			– Podes dizê-lo.

			– E apareceu lá, sem mais nem menos?

			– Sim. Saído do nada.

			– E achas que ficou com um peso na consciência? Que é o nosso homem?

			– Sim – anuiu Mia. 

			Agora Munch já estava bem desperto.

			– Então, o que fazemos? – perguntou Mia. 

			– Encontramo-lo. Interrogamo-lo. Vemos se temos bases para uma acusação formal.

			– Não, não é isso.

			– Então o quê?

			– O que fazemos com o Gabriel? – explicou Mia.

			– O que é que queres dizer?

			– São amigos íntimos. 

			– E achas que o Gabriel pode saber mais do que está a dizer-nos?

			Mia encolheu os ombros. 

			– Não te parece curioso que o Gabriel não nos tenha dito quem é este Skunk e onde o podemos encontrar?

			– Mia… – avisou Munch.

			– Não, escuta-me. De repente aparece um vídeo. Assim, do nada? E, quanto ao Gabriel, há quanto tempo o conhecemos? Seis meses?

			– Mia, não estás a pensar que?...

			– Não, a sério, Holger, há aqui qualquer coisa – interrompeu-o Mia. 

			Esvaziou o copo e voltou a enchê-lo. 

			– Está bem, mas…

			– Não, ouve-me, Holger. O Skunk sabe alguma coisa. Acho que até sabe muito. E, se o Skunk sabe alguma coisa, acho que o Gabriel também. Temos de sacar-lhe informação, mas precisamos de ir com cuidado, e é por isso que precisava de falar contigo agora. Percebes?

			Munch concordou com a cabeça, pensativo.

			– Será melhor que sejas tu a fazê-lo – pediu-lhe.

			– O quê?

			– Falar com o Gabriel. Amanhã. Ele simpatiza contigo. Tenta sacar-lhe o que sabe.

			Voltou a apoderar-se dele, pouco a pouco. O sabor metálico na boca. A faca nas têmporas. 

			– Certo – aceitou Mia com um sorriso, e acabou a bebida.

			– Mas não diante dos outros, ok?

			– Não, claro que não.

			– Temos uma reunião geral às dez. Talvez possas fazer isso a seguir?

			– Sim – concordou Mia, e levantou-se.

			– Então, achas que é ele? – perguntou Munch quando chegaram à porta.

			– O Skunk?

			– Sim.

			– Tenho esse pressentimento. Pelo menos, há ali alguma coisa.

			– Está bem, mas trata isso com pinças – preveniu-a Munch, e abriu a porta.

			– Com o Gabriel?

			– Sim – assentiu Munch.

			– Claro que sim.

			Desapareceu nas escadas com um sorriso nos lábios.

		




		
			Capítulo 57

			GABRIEL MØRK TEVE UMA SENSAÇÃO Estranha durante toda a reunião geral. Parecia que algo não estava bem. As suas suspeitas foram confirmadas um pouco depois da reunião, quando Mia lhe pediu que fosse ao gabinete dela.

			– O que é que aconteceu? – disse Gabriel, confuso, quando Mia lhe pediu para fechar a porta. 

			Mia olhou para ele com uma expressão que nunca lhe tinha visto, simultaneamente curiosa e desconfiada, com a cabeça ligeiramente de lado, como se estivesse a tentar ler os seus pensamentos.

			– O que é que aconteceu? – repetiu Gabriel.

			Puxou uma cadeira e sentou-se.

			– Tenho de te perguntar uma coisa – começou Mia. – E deves ser totalmente sincero comigo.

			– Sincero? – Gabriel sorriu. – Por que razão não iria ser sincero contigo?

			Mia tirou um comprimido do bolso do blusão e meteu-o na boca, sempre sem tirar os olhos de cima dele.

			– O Skunk – disse Mia.

			– Sim? O que se passa? – replicou Gabriel, encolhendo os ombros.

			– Vocês são muito chegados?

			Lentamente, Gabriel começou a entender o que estava a passar-se. Aquilo que o preocupara alguns dias antes. O Skunk tinha aparecido do nada com aquele vídeo e depois voltara a desaparecer. E Gabriel não sabia como encontrá-lo. 

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Exatamente o que te perguntei – retrucou Mia, sempre com os olhos cravados nele. 

			Subitamente, a conversa estava a parecer um interrogatório, e isso não agradava nada a Gabriel.

			– Antes éramos amigos.

			– Amigos como?

			– Muito bons amigos. Onde é que queres chegar com isto?

			– Mas agora já não são?

			– Não, agora já não. – Gabriel suspirou. – O que se passa, Mia? De que é que me estás a acusar?

			– Não sei – disse Mia, e pôs a cabeça de lado outra vez. – Há algo de que te possamos acusar?

			«Possamos acusar?!»

			Gabriel agora estava a começar a irritar-se. Tinham estado a falar acerca dele. Munch e ela, e talvez mais gente. 

			– A verdade é que não sei onde ele está – disse Gabriel com um gesto cansado. – Pode ser que isso me faça fazer figura de parvo, mas o que não estou a perceber é por que razão estou a ser acusado de alguma coisa.

			– Então há quanto tempo não o vias?

			– Há anos – revelou Gabriel, abanando a cabeça. – Até que de repente ele entrou em contacto comigo.

			– Então já não são amigos?

			– Não.

			– O que se passou?

			Para Gabriel já chegava. Já estava suficientemente cansado sem aquilo. Nos últimos tempos tinha dormido mal, não conseguia tirar aquelas imagens da cabeça, por mais que tentasse. A rapariga magra, de joelhos no chão. As palavras escritas na parede por trás dela. A sombra emplumada. Sentiu um arrepio que lhe percorreu a espinha, só de pensar nisso. 

			– Ouve – disse, com uma voz mais irritada do que desejava. – Sei que sou novo e que não tenho tanta experiência como vocês, mas faço o melhor que posso e se soubesse onde ele está teria dito. Pensas que não tentei? Pensas que não deixei recados por aí? Achas mesmo? Mas não tive respostas, e sabes porquê? Porque o Skunk não quer que o encontrem. Porque…

			Fez uma pausa, para se acalmar. Sentia que o sangue começava a ferver-lhe.

			– Porquê? – perguntou Mia.

			– Bem, porque é que achas?

			– Porque não quer que as coisas que anda a fazer chamem a atenção.

			– Exatamente – admitiu, com outro gesto cansado. – E agora, então? Vocês acham que eu estou metido nisso? É isso? Foda-se, Mia, simpatizo contigo, mas não admito isso. Trabalhei que nem um cão desde que…

			Mia levantou a mão e interrompeu-o antes que ele pudesse prosseguir.

			– Desculpa, Gabriel – disse, já com uma expressão mais suave. – Mas tinha de te perguntar.

			– Perguntar o quê? – replicou Gabriel, agora já mesmo zangado.

			– Desculpa – repetiu Mia, e parecia estar a ser sincera.

			– Vai-te foder, Mia. Isto não me agrada nada.

			– Perdoa-me – insistiu ela.

			Mia levantou-se da cadeira e sentou-se na beira da mesa, mesmo em frente dele.

			– O que é que estavas a pensar? O que é que estavam vocês todos a pensar? De que é que andaram a falar? Que o Gabriel e o Skunk estavam combinados? Que os antigos hackers tinham um negócio secreto? Fechar raparigas em caves? Estás a falar a sério, Mia? Vou-me irritar mesmo.

			Gabriel estava tão zangado que quase não era capaz de manter a compostura. Isto não tinha ele imaginado. Como podiam pensar estas coisas acerca dele? Mia tinha alguma ideia do orgulho que tinha em fazer parte desta equipa?

			– Gabriel… – disse Mia. 

			Aproximou-se ainda mais dele e colocou a mão sobre o ombro dele. Gabriel chegou a pensar que ela ia dar-lhe um abraço. Parecia que o arrependimento dela era totalmente sincero.

			– Às vezes não faço as coisas tão bem como devia – continuou, sem retirar a mão do ombro dele. – Enfim, às vezes esqueço-me de pensar antes, precipito-me um pouco. Consegues desculpar-me? Não é que achasse que tinhas alguma coisa que ver com tudo isto, mas…

			– Mas o quê?

			– Às vezes, quando gostamos de uma pessoa, protegemo-la, não é?

			– E pensaste que eu estava a proteger o Skunk?

			– Qualquer coisa desse género, sim – respondeu Mia, num tom arrependido. 

			– Em primeiro lugar – disse Gabriel –, creio que o Skunk consegue bem tratar de si próprio. Em segundo lugar, já não somos amigos. Em terceiro lugar, mesmo que tivéssemos sido amigos, se eu achasse que ele estava envolvido em alguma coisa que nós – sim, eu disse nós, porque sinto que faço parte desta equipa, embora pareça que não vejas isso assim – estivéssemos a investigar, nunca vos ocultaria nada, obviamente. Qual é a tua opinião acerca de mim, Mia? Pensava que tu e eu, bem, que tínhamos uma…

			– Gabriel – interrompeu-o Mia, com uma expressão efetivamente arrependida. – A sério. O erro foi meu. Claro que fazes parte da equipa. Dás-te bem com toda a gente e todos achamos que estás a fazer um excelente trabalho. Quero dizer, ainda só estás aqui há seis meses mas já não conseguíamos funcionar sem ti, correto? Percebes que é assim que vemos isso?

			– Pois parece que não – resmungou Gabriel.

			– De acordo, mas agora presta um bocadinho de atenção, ok?

			– Sim…

			– Um vídeo caído do céu. Um hacker encontrou-o por acaso. Num servidor que não consegue localizar. Entrega-o a um antigo colega, que agora trabalha na polícia. Este colega não sabe onde encontrar o hacker. Quero dizer, o que é que tu farias, no meu lugar? Não o investigarias um pouco? A sério?

			Gabriel refletiu um pouco e percebeu que ela tinha razão. 

			– Ok? – acrescentou Mia com um sorriso. – Tudo bem? Acabámos? Está tudo em ordem? E já percebeste a razão? Podemos deixar isto para trás?

			– Certo – concordou Gabriel com um pequeno sorriso. – Com quem é que falaste?

			– Sobre o quê?

			– Sobre isto. Sobre as tuas suspeitas de que eu não estava a dizer a verdade.

			– Só com o Munch – explicou Mia. – E ele achou que eu estava enganada, só para que conste.

			– O quê?

			– Às vezes não analiso as coisas de forma adequada. Toda a gente gosta de ti. Chega como desculpa?

			– Está bem – anuiu Gabriel. 

			– Excelente – concluiu Mia. – Então agora posso falar-te daquilo que eu queria mesmo tratar.

			– O quê?

			– Ele veio ter comigo.

			– Quem?

			– O Skunk.

			– A sério? Não pode ser. Ele odeia a polícia.

			– Não estou a brincar – replicou Mia. – Estava eu no Lorry e de repente ele apareceu.

			– Não percebo – disse Gabriel, surpreendido.

			– Pois, é estranho, não é verdade?

			– Estranhíssimo.

			– Eu também pensei isso. E disse-me algumas coisas que, bem, que só tu me podes ajudar a compreender. Queres ver isso comigo?

			– Claro que sim – concordou Gabriel.

			– Genial – Mia sorriu. – Vou trazer um café, queres um?

			– Sim, por favor – respondeu Gabriel, e agradeceu o caloroso olhar de confiança que Mia lhe lançou ao sair do gabinete.

		




		
			Capítulo 58

			ALI ESTAVA MUITO Mais quente, naquela cama que as caras desconhecidas lhe tinham dado para dormir. Já estava há alguns dias naquele lugar e ainda não sabia onde se encontrava, nem quem eram aquelas pessoas, mas tinham-lhe dito que ali estava seguro e não devia ter medo.

			O menino não conseguia entender ao que se referiam, mas tinham-lhe dado comida, o que o alegrara muito, pois já tinha passado muito tempo desde a última vez que comera. 

			As caras desconhecidas pareciam simpáticas, mas também bastante estúpidas. Por exemplo, não percebiam que as paredes da casa eram muito finas e que ele ouvia o que elas diziam, na sua cama, depois de se deitar. A mãe sempre lhe dissera que devia ter cuidado com as pessoas, todas tinham duas caras e não eram de fiar. Percebeu que ela tinha razão, porque estes desconhecidos diziam-lhe uma coisa quando estavam no quarto e outra quando estavam do outro lado da parede, pensando que ele não os ouvia.

			«É uma coisa perfeitamente doentia.»

			«Manteve-o encerrado na cabana durante dez anos.»

			«Nunca viu outras crianças.»

			«Só o encontraram por acaso.»

			«Pelo amor de Deus.»

			«Esteve em baixo dela durante mais de uma semana. Estava totalmente esfomeado.»

			Ele escutava, pois não era parvo. Era evidente que estavam a falar dele, mas não conseguia compreender o que diziam. O que significava. E também não percebia por que razão a sua mãe não estava ali. Tinham-na descido do teto, os que tinham vindo, e tinha ficado feliz por poder ir voltar a vê-la, mas parecia que ela ainda não estava preparada para o fazer, mas, bem, em todo o caso, aquele era o lugar onde agora ele tinha de estar, enquanto esperava por ela.

			Estava na casa dos desconhecidos que tinham duas caras e não eram de fiar. Eram estúpidos, mas a comida que lhe davam era boa. E os quartos tinham uma boa temperatura. Sobretudo, e isto era o que mais o alegrava, havia livros. Uma impressionante quantidade de livros. Não apenas da Pippi. O menino não sabia que podia haver tantos livros no mundo, e foi-os devorando uns atrás dos outros. Nunca eram suficientes, as letras das páginas faziam-no sorrir por dentro, perguntar coisas, viajar na sua cabeça até lugares fantásticos nos quais nunca tinha estado.

			Depois, passado algum tempo, disseram-lhe que tinha de ir falar com um homem com um bigodinho que tinha um trabalho que se chamava psicólogo. O homem era exatamente como a sua mãe tinha dito: podre por dentro, mas, por fora, todo sorrisos. O homem do bigodinho disse que ele podia tirar alguns rebuçados da taça que estava em cima da mesa, provavelmente para o enganar e lhe pedir algo, como fazia toda a gente, mas, mesmo assim, tirou-os, porque eram bons, e acenou com a cabeça enquanto o homem falava. 

			O homem falou de algo que se chamava morte. Disse que a sua mãe desaparecera e nunca mais voltaria. Ao princípio, o menino não acreditou, obviamente, mas, conforme os meses iam passando, começou a pensar que poderia afinal haver algum fundo de verdade naquilo. Pois, por mais que esperasse e desejasse que ela estivesse ali quando abria os olhos de manhã, por baixo do cobertor quentinho, ela nunca veio. Parecia que a «morte», afinal, sempre existia e que a sua mãe tinha pensado ficar por lá durante bastante tempo. O menino não sabia por quanto tempo, e também não se atrevia a perguntar, porque, de cada vez que abria a boca, fosse diante das senhoras que lhe traziam a comida, ou diante do psicólogo dos rebuçados, olhavam para ele de forma estranha. 

			Como se fosse parvo.

			Não lhe diziam isso, mas ele podia ver nos olhos deles. Não sabia as coisas mais básicas, que deviam ser fáceis de entender. Por isso deixou de perguntar sobre elas. Em vez disso, aprendeu a concordar com a cabeça. A sorrir e a dizer que sim, o que sempre os alegrava. Tinham duas caras. Tal e qual como lhe tinha dito a sua mãe. Por fora, as pessoas tinham uma máscara. E as paredes da casa continuavam muito finas, mas, como ele era tão bom a não mostrar como era por dentro, com o tempo as palavras do outro lado da parede começaram a ser diferentes, quando falavam sobre ele. 

			«Está a fazer tudo muito bem.»

			«Fico tão contente por ver isso.»

			«Parece que já esqueceu aquilo por que passou.»

			«Mas que pesadelo, consegues imaginar? Fechado sozinho numa cabana, com uma mãe louca, durante dez anos?» 

			«Mas agora já está tudo bem.»

			«Viste como ele é inteligente? Lê tanto!»

			«Ouviste o que disse o Nils?»

			«Não, o quê?»

			«O portátil.»

			«O que é que tem?»

			«Não sabia o que era.»

			«O quê?»

			«Estou a falar a sério, não sabia o que era, mas agora está sempre a usá-lo. O Nils disse que nunca viu ninguém aprender tão rapidamente.»

			«Oh, graças a Deus.»

			«Sim, que bom, não é?»

			Já ali estava há um ano. Tinha lido todos os livros da casa várias vezes, e também os livros que as caras asseguravam que eram só para crescidos. Um dia tinham-no levado de carro até outro sítio, onde havia tantos livros que esteve quase para desmaiar. Estavam por toda a parte, cobriam as paredes do chão até ao teto, e deram-lhe autorização para levar alguns para o seu quarto. Até lhe deram um pequeno cartão com o seu nome, e a senhora mais velha que estava atrás do balcão, que também era amável por fora, disse-lhe que podia levar todos os livros que quisesse, e que também podia lá voltar sempre que quisesse.

			«Não digam mal da mamã.»

			Em duas ocasiões, esteve quase a deixar que o que ia dentro de si saísse pela boca, para os morder, fazê-los sangrar e retirar o que tinham dito, quando disseram mal da sua mãe, mas conseguiu conter-se. Duas caras. Era uma grande habilidade. Ele fazia-o bem. Eles não se apercebiam.

			«Está a ficar tão bonito.»

			«Eu sei, está mesmo bonito.»

			Assim soavam as vozes através da parede. E era assim que ele gostava que soassem. Não gostava das outras palavras que tinham vindo deles nas primeiras noites, quando ainda não sabia onde se encontrava. Tinham-no feito tremer de frio por baixo do cobertor, mesmo quando estava bem quente.

			Mas também era um bom lugar.

			Sobretudo graças aos livros.

			«E aos outros meninos.»

			Mas não no princípio. Nessa altura, tinha acontecido com os meninos o mesmo que acontecera com as caras dos crescidos, mas, conforme ia percebendo como fazer, como não ser ele mesmo, apenas sorrir e não mostrar o seu íntimo, tudo ficara muito melhor.

			«Mas o computador é o que mais o fascina.»

			Havia lá um homem que se chamava Nils e que o ensinara no começo. O pequeno quadrado de plástico que se podia abrir e continha um mundo totalmente novo.

			– Nunca tinhas visto um computador? A sério?

			E então o menino sentira que a raiva que existia dentro de si tinha estado quase a escapar, mas conseguira manter a cara externa. E depois tinha perdoado Nils, pois, se os livros tinham sido fantásticos, aquilo então era toda uma outra coisa, e a sua voz também tinha soado bem através da parede.

			«Porra, mas que cabeça tem este miúdo!»

			«Incrível, hã? Passar pelo que passou e agora tudo lhe sai tão facilmente.» 

			«Não, estou a falar a sério.»

			«A que é que te referes?»

			«Sabes, o Beethoven?» 

			«O que queres dizer?»

			«Dizem que o Beethoven, assim que viu um piano, soube logo o que tinha de fazer com ele, logo desde o início, percebes?»

			«Como é que sabia o que tinha de fazer com ele?»

			«Bem, há quem tenha de aprender, mas ao Beethoven bastou olhar para ele, sentar-se e tocar. Logo desde o início percebeu do que se tratava.»

			«Do que é que estás a falar, Nils?»

			«Caraças, ele nunca tinha visto um computador na sua vida!»

			«Pobrezinho. Tanto tempo fechado. Mas que pesadelo.»

			«Foi só ligá-lo, sentou-se à frente dele e parecia que, bem, que sabia como tudo funcionava, logo desde o início.»

			«Estou tão contente por as coisas estarem a correr tão bem para ele.»

			«Yá, mas estás a perceber? Este puto é uma coisa absolutamente extraordinária!»

			Já tinham passado dois anos. Tinha-se habituado a todos os sabores dos rebuçados. E, embora os outros meninos fossem e viessem, ele gostava de estar com eles. E tinha percebido que a morte era uma pessoa importante, e mantinha a sua mãe presa até que estivesse pronta para regressar. Com o passar do tempo, o menino começou a sentir-se em casa. Não era como com a sua mãe, claro, mas não estava mal. As vozes por trás da parede agora falavam sempre bem dele. Os meninos do pátio queriam jogar futebol ou trepar pelas barras dos baloiços. Podia esperar ali. Esperar que a morte terminasse os seus assuntos com a mãe. Já dormia melhor à noite. Sentia-se feliz cada vez que acordava.

			Até que, um dia, entrou um carro no pátio em frente à casa e uma das caras das senhoras aproximou-se dele.

			– Há uma pessoa que gostava que conhecesses.

			– Sim? – tinha respondido, com a sua cara sorridente.

			– Vamos dar-te um novo lar.

			Não tinha percebido totalmente aquelas palavras.

			– Olá – saudou de repente uma senhora com cabelo louro, que acabava de sair de um carro que ele não conhecia.

			– Olá – respondeu, apertando a mão com uma inclinação de cabeça, tal como lhe tinham ensinado.

			– Chamo-me Helene – disse a senhora com um sorriso. – Helene Eriksen. 

			– Entramos, para nos conhecermos melhor? – perguntou a mulher da casa.

			E assim fizeram. Entraram, e havia bolos em cima da mesa, e deram-lhe um sumo vermelho, e a nova senhora tinha-se posto um pouco séria e pousara uma mão no seu ombro.

			– Ficámos muito contentes, a sério. Queremos que faças parte da nossa família.

			O pequeno não tinha compreendido o que se passara, e o que estava dentro de si arreganhou os dentes, mas mesmo assim conseguiu puxar um sorriso, com a cara que tinha aprendido a mostrar no exterior.

		




		
			Capítulo 59

			MIA KRÜGER PEGOU NA CHÁVENA De café e, antes de chegar à sua mesa, pegou num jornal. Folheou-o, mas o que via parecia deprimente, pelo que voltou a pousá-lo e tentou pensar em algo mais positivo. O sabor do galão. E que tinha acertado em cheio logo na primeira tentativa. Não era habitual ligar a outro departamento para pedir ajuda, mas o investigador da Kripos tinha-se mostrado disponível. De facto, parecera contente por ela o ter contactado.

			«A polícia não tem pistas.»

			«Quem matou Camilla Green?»

			Tinha a mesma sensação, sempre que folheava os vespertinos. Era uma espécie de confronto. A polícia contra o autor dos crimes. De certa forma, acabava por parecer infantil. Se não o apanhassem rapidamente, a culpa seria deles. E, além disso, e talvez fosse o que ela mais detestava, havia a publicidade dada aos criminosos. Independentemente da relevância dos seus crimes, recebiam sempre a atenção da imprensa. Mia bebeu mais um gole do café e, de repente, compreendeu um pouco melhor Munch e a sua atitude condescendente face aos jornalistas. Na verdade, ela nunca tivera problemas com eles, embora a tivessem perseguido na altura em que matara Markus Skog a tiro. Tinha-se visto obrigada a esconder-se num hotel discreto, em Majorstuen. Foda-se, eles não percebiam que faziam parte do problema? De que havia por aí gente que estava disposta a fazer fosse o que fosse para que o seu nome ficasse conhecido?

			Mark Chapman, que matara John Lennon.

			Para que o seu nome saísse nos jornais.

			John Hinckley, que disparara contra Ronald Reagan numa tentativa de impressionar a atriz Jodie Foster.

			As pessoas não aprendiam nada com a História? Não se apercebiam do papel que desempenhavam?

			«O assassínio ritual continua por resolver.»

			«A polícia, impotente.»

			Tentou não olhar para as manchetes, mas isso era quase impossível. Tinha largado o seu exemplar, mas as pessoas à sua volta também estavam a ler o jornal. Pessoas normais que tinham saído para comer, totalmente convencidas de que o que saía na imprensa era verdade.

			Mia nunca o vira, mas não era difícil identificá-lo. Quase parecia ter um cartaz pendurado ao pescoço, quando entrou pela porta e deitou uma olhadela às pessoas ali sentadas.

			«Kripos».

			«Departamento de Crimes Informáticos».

			O homem do fato acenou com a cabeça ao vê-la, dirigiu-se à sua mesa e estendeu-lhe a mão.

			– Robert Larsen – apresentou-se o homem de fato, e sentou-se.

			– Mia Krüger – correspondeu Mia.

			– Fico feliz por finalmente te conhecer – continuou o homem com um sorriso. – Mas foi curioso teres-me ligado exatamente hoje.

			– O que queres dizer com isso?

			– Kristian Karlsen – replicou Larsen, e voltou a sorrir levemente.

			– O Skunk?

			– Sim, o Skunk – confirmou o detetive, e fez um gesto ao empregado, apontando para a chávena de Mia, para indicar que queria a mesma coisa. 

			Tirou um dossiê da mala que trouxera e colocou-o na mesa à frente de Mia.

			– Tenho de dizer que fiquei muito surpreendido por teres ligado. Andamos há algum tempo atrás dele, mas não sabia que chegara a tanto.

			– O que queres dizer? 

			– Assassínio? – disse Larsen. – Quero dizer, temos muita coisa contra ele, mas até agora nada relacionado com isso.

			– Bem, a verdade é que ainda não sabemos muita coisa – esclareceu Mia. – Mas vale a pena investigá-lo.

			– Percebo – respondeu o investigador da Kripos, piscando-lhe o olho. – Top secret, certo?

			Mia sentiu que não estava a gostar lá muito do homem que acabara de se sentar à sua frente, mas não deixou que ele o percebesse.

			– Então, o que é que têm? 

			– Kristian Karlsen – murmurou Larsen, e abriu o dossiê que tinha diante de si. – Um hacker. Um black hacker. Conheces esse termo?

			Mia assentiu com a cabeça. O próprio Skunk tinha usado aquela expressão, quando olhara para ela. Havia diferentes tipos de hackers. Ao que parecia, o Gabriel era white. Dos bons.

			– E já ouviste falar do grupo Anonymous? LulzSec?

			– Bem, conheço o Anonymous.

			– Sim, agora já são famosos, não são? – disse Larsen enquanto o empregado trazia o café. – Vieram de um site chamado 4chan/, conheces?

			– Nem de perto nem de longe – respondeu Mia com um sorriso, e percebeu que estava a ir pelo bom caminho. 

			Tinha de fingir que não sabia quase nada, apesar de o Gabriel lhe ter explicado algumas das coisas que aconteciam na Internet. Parecia que o homem que tinha à sua frente gostava de se gabar daquilo que sabia, e ela não se importava nada com isso – só queria saber o que estava dentro do dossiê.

			– Queres a versão curta ou comprida? – perguntou Larsen. 

			– A curta – respondeu Mia.

			– Certo. O site 4chan. Na realidade, não era mais do que um grupo de jovens idiotas. Gente que não se encaixava. Até que perceberam que eram muitos.

			Larsen sorveu um gole de café.

			– E?

			– Como estava a dizer, essa gente não se encaixava – continuou. – E eles perceberam que tinham poder. Quero dizer, eram praticamente umas crianças, de uns 14 ou 15 anos, mas, se lhes apetecesse, podiam parar toda a sociedade.

			– O que queres dizer com isso?

			– Bem, o tráfego aéreo, a iluminação pública, os bancos, o fornecimento de água. Estás a seguir-me?

			– Claro – anuiu Mia.

			– DDoS? – perguntou Larsen.

			– O quê?

			O homem do fato sorriu.

			– Ataques DDoS? Diz-te alguma coisa? 

			– Não faço a mínima ideia – retrucou Mia.

			Isto pareceu alegrar muito o homem do fato.

			– Ataques DDoS. Ataque de negação de serviços, é essa a razão pela qual queremos dar com ele, quero dizer, com o teu homem, Kristian Karlsen. Ou, se quiseres, o Skunk.

			Larsen bebeu mais um gole de café e sorriu.

			– E o que é isso?

			– DDoS? 

			– Sim.

			O homem do fato exibiu um sorriso malandro, mais uma vez parecia encantado por lhe poder explicar algo que ela não sabia. 

			– Em poucas palavras, quer dizer que enviam uma quantidade imensa de pedidos para um site da Internet, tantos que ele acaba por não conseguir responder a todos e bloqueia.

			– Pedidos?

			– Queres que te explique de maneira mais simples?

			– Por favor – pediu Mia.

			– Certo. Conheces o WikiLeaks, não?

			– Sim.

			– Nos Estados Unidos. Depois do que se passou com o Julian Assange e tudo isso, algumas empresas decidiram pôr fim às transferências para ele. A Visa. A Mastercard. A PayPal. Nem mais um cêntimo para o WikiLeaks, ok?

			– Sim, e depois?

			– Depois foi o que essa gente fez. 

			– Quem?

			– Os hackers. O Anonymous. Atacaram os sites dessas grandes empresas. Com ataques DDoS. Enviaram tantos pedidos para a mesma página da Web, ao mesmo tempo, que conseguiram rebentar com os servidores. Tiveram de aceitar. A Visa e, bem, todos, totalmente derrotados.

			– Percebo – disse Mia, e lançou um olhar ao dossiê que estava sobre a mesa. – Mas o que é que isso tem que ver com o Skunk?

			– Pensamos que o Kristian Karlsen é um dos hackers do nosso país que estiveram por trás desses ataques. E o FBI pediu-nos que nos encarregássemos de o fazer pagar por isso.

			– Então têm provas concretas?

			– De quê?

			– De que o Skunk, bem, o Kristian, fazia parte disso?

			– Quase cem por cento – assegurou Larsen, e sorveu mais um pouco do café.

			– Não totalmente?

			– Sim, claro, mas, de momento, estamos em pausa.

			O homem do fato piscou-lhe o olho.

			– O que é que estás a insinuar?

			– Tens de perceber que essa gente sabe esconder-se incrivelmente bem. Na Internet, bem entendido.

			– Mas sabem onde ele está?

			– Na realidade? – perguntou Larsen.

			– Sim.

			– Sim, claro. Há muito tempo que o temos sob vigilância.

			– Então sabem onde vive o Skunk?

			– Estaríamos a fazer muito mal o nosso trabalho, se não soubéssemos, não achas?

			– Então há alguma hipótese de que me possas fornecer, bem… – Mia nem sequer teve tempo de terminar a frase antes de Larsen tirar uma folha do dossiê e passá-la por cima da mesa.

			– Está aqui? – perguntou Mia, olhando para a morada na folha.

			O homem do fato assentiu.

			– Ficas a dever-me um favor. 

			Larsen levou a chávena de café à boca e piscou-lhe o olho.

			– Obviamente – respondeu Mia, afivelando um sorriso. – Obrigada.

			– Sempre que precisares. Manténs-me ao corrente?

			– Obviamente.

			– Ligas-me?

			– Claro que sim, mais uma vez obrigada. – Mia sorriu, esvaziou a chávena, saiu do café o mais rapidamente que conseguiu, tirou o telemóvel e marcou o número de Munch.

		




		
			Capítulo 60

			MIRIAM MUNCH ESTAVA No seu carro, regressando do aeroporto de Gardermoen, com Marion sentada no banco de trás. A falta de sinceridade tinha-a feito sentir-se culpada, mas as coisas tinham corrido melhor do que ela pensara, sobretudo porque tinham chegado um pouco atrasados. Johannes tivera de sair a correr para a fila da segurança, pelo que não lhes tinha sobrado muito tempo para uma despedida muito demorada.

			– Cuidado com os tubarões – disse-lhe Marion, e depois dera um grande abraço ao pai.

			– Prometo – respondera Johannes com um sorriso, e só lhe restara tempo para dar um beijo rápido a Miriam.

			Tinham-no deixado passar e, por um momento, parecera que Marion ia ficar triste porque ele se ia embora, mas agora, sentada no banco traseiro, parecia que já estava a esquecer. Talvez porque Miriam tinha quebrado uma das suas regras e deixara a filha ver um filme no iPad do carro.

			Mas ainda estava a tempo de mudar de ideias, isso era verdade, não tinha de voltar a ver Ziggy, podia não ir à ação do dia seguinte. Mas se teoricamente ainda podia escolher, na realidade sabia que era já demasiado tarde. A situação já estava em movimento. Já não se conseguia pará-la. Mas não conseguira contar a Johannes, isso teria arruinado a sua viagem e não queria privá-lo dessa alegria, mas quando ele regressasse contar-lhe-ia.

			Iria ser um alívio, sob muitos pontos de vista. A sinceridade. Assim não teria de continuar com aquele jogo. Olhou pelo espelho retrovisor e viu a sua linda filha sorrir com alguma coisa que estava a acontecer no ecrã. Os remorsos voltaram a atacá-la, mas decidiu ignorá-los. 

			A Marion estava bem.

			Estava totalmente certa disso.

			– Vou para a casa da avó? – perguntou a menina ao ver que tinham parado em frente à casa branca, em Røa.

			– Sim – confirmou Miriam. Saiu do carro e acenou com a mão à mãe, que já estava à espera nas escadas.

			– Fixe! – exclamou Marion com um sorriso, ansiosa por tirar o cinto de segurança.

			– Correu tudo bem? – perguntou Marianne Munch enquanto pegava na mochila e na bolsa que Miriam tinha preparado. 

			– Sim, saímos um pouco tarde, chegámos mesmo a tempo.

			– Posso ver televisão, avó? – perguntou Marion, e entrou a correr em casa sem esperar pela resposta.

			– Até quarta-feira? – perguntou Marianne, olhando para Miriam.

			– Sim, dá bem para ti?

			– Claro que sim. Fico contente por estares a ajudar a Julie – disse Marianne, e Miriam voltou a sentir um peso na consciência, mas agora tinha de mentir, afinal de contas não podia contar-lhe o que ia fazer.

			Participar numa ação ilegal.

			Tinha a certeza de que a sua mãe a apoiaria, mas tinham deixado aquilo muito claro.

			«Ninguém diz nada. A ninguém.»

			Percebera que várias pessoas tinham olhado para si quando isto fora dito, sobretudo o Geir, que ao princípio se mostrara tão cético em relação à ideia de ela participar.

			Uma pequena mentira sem consequências. Tinha de ser assim.

			– Mas de resto, está tudo bem? Há tanto tempo que não a vejo!

			– Sim, mas já sabes como ela é. Muito sensível. São apenas males de amor, normalmente passa-lhe.

			– Ufa, ainda bem, mas fico contente por estares lá para a ajudar – admitiu Marianne, acariciando-lhe a face. – Dá-lhe um beijinho da minha parte e diz-lhe para nos vir visitar um dia destes.

			– Eu digo – assegurou Miriam. – Vens dizer adeus à mamã?

			Gritara isto para dentro de casa, e Marion saiu a correr para lhe dar um abraço rápido.

			 – Vemo-nos na quarta-feira – despediu-se Miriam com um sorriso, e dirigiu-se para o carro.

			– Dá beijinhos à Julie – disse a mãe, e entrou para a casa branca.

		




		
			Capítulo 61

			MIA KRÜGER ESTAVA Com Munch por trás do vidro que dava para a sala de interrogatórios, com a sensação de que se tinha enganado completamente. O jovem hacker de cabelo preto e branco permanecia totalmente imóvel na sala. Olhava para eles. Sabia que eles estavam ali, embora não conseguisse vê-los, e assim permanecia, sem se mexer, sem falar, desde que o tinham trazido, há já mais de 24 horas.

			– Ainda nada? – perguntou Anette Goli, que entrara na sala.

			– Nada – suspirou Mia.

			– Continua a dizer sempre a mesma coisa?

			– Exatamente o mesmo, sempre – disse Munch, coçando a barba.

			– Continua a não querer um advogado?

			– Sim, diz que não precisa – respondeu Mia, e voltou a olhar para o rapaz, que se mantinha totalmente imóvel, de olhos voltados para eles. 

			– E parece que tem razão – admitiu Goli, sentando-se.

			– Não havia nada nos computadores dele? – perguntou Munch.

			– Não – respondeu Anette. – Acabei de falar com um dos técnicos, e não encontraram nada. Ele parecia bastante impressionado.

			– Porquê? – questionou Mia.

			– Porque não havia nada – explicou a procuradora loura, com um gesto cansado.

			– Alguma coisa encontraram, não? – disse Munch.

			– Não – respondeu Goli, abanando a cabeça. – Os computadores estavam vazios. Limpos.

			– O que é que queres dizer?

			– Não há lá nada. E não quero só dizer nada que o ligue a este caso. Estavam simplesmente vazios.

			– Que estranho – observou Munch.

			– Tomei a liberdade de perguntar ao Gabriel como era isso possível, espero que vocês não se importem. Já agora, ele não parece estar de muito bom humor. Aconteceu alguma coisa?

			– Cometi um erro – explicou Mia. – Fui um bocado mazinha com ele. Já lhe pedi desculpa. Espero que lhe passe.

			– Percebo – disse Anette. – Como o Gabriel conhecia o Skunk e não sabia onde ele estava, pensaste que ele era cúmplice, é isso que queres dizer? 

			Mia notou o tom sarcástico, mas não ligou muito, tinha demasiadas outras coisas em que pensar.

			– Eu trato das coisas com ele. Já te disse, já lhe pedi desculpa.

			– Ainda bem – disse Anette, com um leve suspiro. – Porque isto é muito rebuscado, não achas?

			Mia notou que a procuradora da polícia de cabelo louro estava a olhar para Munch.

			– O quê? – replicou Mia, algo irritada.

			– Bem, quero dizer, porque é que ele está aqui?

			Fez um gesto de cabeça em direção ao jovem hacker, que continuava imóvel na sala. 

			– Trouxe-nos o vídeo – disse Munch.

			– Para nos ajudar.

			– Talvez – hesitou Munch. – Mas…

			– O que é que o Gabriel te disse?

			– Acerca de quê?

			– Acerca dos computadores vazios em casa do Skunk.

			– Reagiu um pouco como o outro técnico com quem falei – avançou Anette. – Bastante impressionado. 

			– Alguém me pode explicar isso? – pediu Munch com um suspiro, voltando-se para elas. – Sei que sou de outro tempo, e parece que têm que me explicar como se eu fosse uma criança, mas porque é que não havia nada nos computadores dele? E porque é que os técnicos ficaram impressionados?

			O corpulento investigador olhou para as duas e era evidente que não percebera nada do que acabara de ouvir.

			– Estão impressionados porque são uns geeks da informática – disse Mia, sem afastar o olhar da sala ao lado.

			– E isso significa?…

			– Respeito – replicou Mia. – Ao que parece, já estava preparado. Se alguém invadisse o seu bunker sem avisar, como nós fizemos, ele tinha um sistema que eliminava tudo o que estava nos seus computadores.

			– E isso é impressionante porquê? – continuou Munch, sempre com uma expressão de curiosidade.

			– Porque não é fácil fazer isso – respondeu Anette.

			– Certo – Munch suspirou. – Então o que é que temos? Em que pé estamos? 

			– Não temos nada – admitiu Anette Goli. – Tudo o que temos é uma suposição.

			Fez um gesto discreto em direção a Mia, e não parecia muito satisfeita. 

			– E isso de ter vindo ter connosco com o vídeo…

			– E o que quer isso dizer? – perguntou Munch. 

			– Isso o quê?

			– Bem, quanto tempo podemos mantê-lo aqui? O que fazemos a seguir?

			– Não há dúvida de que ele sabe bem quais são os seus direitos – suspirou Goli, lançando um olhar ao jovem hacker.

			– Se bem percebo, apenas forneceu o nome, a data de nascimento e a morada.

			Mia anuiu.

			– Umas quantas vezes. – Munch suspirou.

			– Como vocês sabem, é tudo o que a lei o obriga a declarar – continuou a procuradora. – Este jovem sabe perfeitamente como isto é. Após quatro horas, temos de formular uma acusação, e, a partir daí, dispomos de 24 horas para o levar perante um juiz, e depois para prisão preventiva…

			– Nós sabemos fazer o nosso trabalho – interrompeu-a Mia, com um vestígio de irritação na voz.  

			– Como o trouxemos a um domingo – continuou Anette, sem lhe ligar importância –, que não é um dia útil, podíamos tê-lo retido durante mais tempo, se tivéssemos formulado uma acusação, coisa que não fizemos ontem porque, bem, na verdade só o podemos acusar de nos ter ajudado, e a última vez que procurei isso ainda não era crime, muito pelo contrário. Agora somos nós que estamos a infringir a lei. Na realidade, em cada minuto que passa estamos a fazê-lo.

			Anette apontou para o seu relógio de pulso para enfatizar o que acabara de dizer, e Mia sentiu-se incomodada, mas sabia muito bem que Goli tinha razão.

			– Então, não podemos acusá-lo? 

			Munch olhou de soslaio para Mia.

			– Não há nada de que o possamos acusar – disse Anette.

			– Falsas declarações? – avançou Mia.

			– Como?

			– Ele disse que tinha encontrado o vídeo no servidor de um alfarrabista, na rua Ullevålsveien. O Grønlie andou à procura e não existe.

			– E quando é que o suspeito prestou essa falsa declaração?

			Goli já estava a falar com a sua voz de advogada.

			– Sabes muito bem – disse Mia. – Estava no Lorry…

			– Então o suspeito prestou a declaração em estado de embriaguez? Perante uma detetive que também se encontrava sob o efeito do álcool? Sem ter um advogado presente? Também quero fazer notar, meritíssimo, que o acusado é abstémio, pelo que normalmente não bebe álcool, e nessa noite o meu cliente já estava…

			– Está bem, está bem – disse Munch, levantando as mãos em rendição.

			– Não temos nada – concluiu Goli.

			– O que é que disseste? – perguntou Mia.

			– Não podemos acusá-lo de nada – repetiu Anette.

			– Não, não estou a falar disso. Disseste que não bebe álcool. Como é que sabes isso?

			– Disse-me o Gabriel.

			– Mas porque?...

			Mia lançou outro olhar ao jovem hacker.

			– Peso na consciência – murmurou.

			– O quê? – perguntou Munch.

			– Se não bebe, porque é que foi ter comigo e bebeu como se não houvesse amanhã? 

			– Não temos nada – insistiu Goli.

			– Peso na consciência – repetiu Mia.

			– Temos de soltá-lo – insistiu a procuradora loura. – Isto é uma brincadeira. Ele só está aqui porque a Mia teve um pressentimento. Agora a sério. Eu sei que és boa, Mia, mas vá lá. Holger? – Olhou para Munch. – Não é legal retê-lo durante mais tempo. Se quiser, pode processar-nos. 

			– O que disseram na Kripos? – perguntou Munch.

			– Também não têm nada – retorquiu Anette, suspirando. – Está na lista deles, mas é só isso que têm. Quero dizer, se pudessem detê-lo por alguma coisa, há muito tempo que já o teriam feito.

			– Tens a certeza? – perguntou Mia, sem olhar para Anette. 

			– De quê?

			– De que ele habitualmente não bebe?

			– Foi o que me disse o Gabriel. – Anette lançou outro suspiro. – Por que razão iria mentir? – Levantou o olhar e fixou-o outra vez em Munch, com um gesto cansado. – Quero dizer, pelo amor de Deus, o rapaz traz-nos um vídeo que tinha encontrado, ajudou-nos na investigação, já está aqui há demasiado tempo, não podemos acusá-lo de nada. A Kripos não tem nada contra ele, o rapaz está limpo. Vamos lá, Holger.

			– Ele está com um peso na consciência por alguma coisa – repetiu Mia. – Dá-me cinco minutos.

			– Holger? – insistiu Anette. – Não temos razões para…

			Mia Krüger não ouviu o resto da frase, pois já tinha saído da divisão. Abriu a porta da sala de interrogatórios, onde Skunk se mantinha na mesma posição, com as mãos no colo e as costas tão direitas como quando o tinham trazido.

			– Olá – cumprimentou Mia, e sentou-se na cadeira à frente dele.

			Skunk olhou para ela.

			– Não vais ligar o gravador? São 18.05. Continua o interrogatório. Estão presentes na sala Mia Krüger e…

			– Não – respondeu Mia. Apoiou os cotovelos na mesa, e a cabeça nas mãos.

			– O meu nome é Kristian Karlsen – disse o jovem hacker em tom seco. – Nasci a 5 de abril de 1989. A minha morada atual é…

			– Está bem, Skunk, já disseste isso. Sei que estás a par, que conheces os teus direitos e essa cena toda.

			Mia recostou-se na cadeira e olhou para ele. O hacker de cabelo preto e branco aguentou o olhar e continuou sem se mexer.

			– Ouve…

			– O meu nome é Kristian Karlsen – recomeçou, mas Mia interrompeu-o.

			– Está bem, Skunk, a culpa é minha, ok? Enganei-me.

			O hacker calou-se e Mia também não disse nada, pois tinha um pressentimento que ainda não conseguia definir exatamente.

			Ele tinha ido ter com ela. Tinha-a encontrado no Lorry. Tinha bebido, embora na realidade não bebesse.

			– Isto não é legal se não ligares o gravador – disse Skunk. – A não ser que os que estão do outro lado tenham um gravador, mas, ao que sei, todas as pessoas que são interrogadas…

			– Certo, Skunk – interrompeu-o Mia outra vez, passando a mão pela testa. – Não vamos acusar-te de nada. Não temos nada de que te acusar. Segundo a minha colega que está do outro lado – indicou o vidro nas suas costas –, és um herói. Ajudaste-nos na investigação, trazendo-nos coisas que não conseguiríamos obter sem ti. Ok?

			O rapaz que tinha à sua frente não se mexeu e continuou sem tirar os olhos dela.

			– Enganei-me, está bem, Skunk? Ficamos assim? 

			– O meu nome é Kristian Karlsen…

			Mia interrompeu-o de novo.

			– Já te disse que o erro foi meu. Lamento, ok? Às vezes, bem, a verdade é que muitas vezes me falta um bocadinho disto.

			Mia levou um dedo à cabeça e sorriu levemente.

			– Consegui provocar um rapaz de quem gosto muito, um colega incrivelmente trabalhador e competente, e bem, mais uma vez, o erro foi meu, apenas preciso que…

			Mia calou-se durante uns instantes.

			– Tens de ligar o gravador – insistiu Skunk.

			– É isto o que acho – continuou Mia. – E não tens de me dizer nada. Mas também podes colocar-te no meu lugar. Podes fazer isso?

			Skunk olhou para ela, sempre com uma expressão impassível na cara.

			– A minha vida é assim, posso contar-te um pouco sobre ela? – perguntou Mia. – Encontrámos uma rapariga nua no bosque. Assassinada. Alguém a estrangulou. Alguém a colocou sobre penas. Dentro de um pentagrama de velas. Era uma pessoa. Uma jovem. Com toda a vida pela frente. E não consigo deixar de pensar nisso, foda-se, nem sequer consigo dormir à noite, percebes, Skunk? É nisso que consiste a minha vida. É nisso que consiste o meu trabalho. Em procurar esse filho da puta doente, que acha que pode pegar numa jovem bonita, fazer com ela o que lhe dá na veneta e safar-se. A minha vida é assim, desde que acordo de manhã até que me deito à noite. Percebes?

			Mia quase conseguia ouvir os pensamentos de Munch através da parede por trás de si, e estava convencida de que a qualquer momento ele entraria por ali adentro para a parar, mas estava-se marimbando. Apesar de não o poderem acusar de nada. Apesar de ele ter a lei do seu lado. Apesar disso tudo, havia ali qualquer coisa.

			Mia voltou a olhar para o jovem hacker, e percebeu que a cara impassível afivelada desde o dia anterior já se tinha suavizado um pouco.

			– Tens de ligar o gravador, se… – disse Skunk, mas não terminou a frase.

			– Certo – interrompeu-o Mia. – Não acho que tenhas sido tu quem o fez. Não te podemos acusar de nada e todos os técnicos acham que és um sacana de um herói, por conseguires que todos os computadores estivessem totalmente vazios quando eles os abriram, mas, bem, para mim isso é irrelevante, estou-me bem cagando. Parabéns, és o melhor hacker do Mundo, mas, porra, isso não me interessa.

			O rapaz continuou calado.

			– O que eu acho – continuou Mia – é que não tens nada que ver com isso. Não farias nada desse género, não farias mal a ninguém dessa maneira, claro que não.

			Skunk continuava sem dizer nada.

			– Mas – concluiu Mia – creio que tens a consciência pesada devido a qualquer coisa. E foi por isso que foste ter comigo. Já quando estava no Lorry eu perguntei a mim mesma como é que era possível que um puto tão novo como tu se embebedasse tão rapidamente, e depois dizem-me que não bebes, e então eu percebo tudo.

			O hacker mantinha a boca fechada, mas Mia conseguia ver que a expressão nos seus olhos se tinha alterado.

			– Foste ter comigo – prosseguiu Mia. – E primeiro não percebi como é que tinhas dado comigo, mas depois lembrei-me de que até era bastante fácil. Toda a unidade tem os telemóveis interligados, o GPS e essas cenas todas, não te custava nada entrar no nosso sistema e seguir-nos, mas, mesmo assim, por que razão, assim de repente, ias embebedar-te para me poderes contar qualquer coisa ?

			O jovem continuava sem dizer nada. 

			– Acho que foi assim – continuou Mia. – Primeiro encontraste o vídeo e sentiste-te tão incomodado como nós. Mas depois…

			Fez uma pequena pausa e olhou para ele. Viu que o seu olhar já não estava tão duro como antes.

			– Mas depois percebeste que tinhas alguma coisa a ver com isto. Não estou a dizer que soubesses que o que te tinham pagado para fazer teria aquele tipo de consequências. E não tenho a mínima ideia de como é que se chamam essas coisas, não sei o que são Java, script, Flash, programação, até me custa perceber como é que funciona o meu próprio correio eletrónico. Mas tu sim, não é? Tu és o melhor. Porra, os nossos técnicos estão a felicitar-te, por isso deves ser mesmo bom. Alguém, há algum tempo, e aposto o que quiseres que não fazes ideia de quem seja, pagou-te para fazeres alguma coisa. Um qualquer tipo de programa, de código, que facilitasse a realização deste tipo de coisas. Enviar um live feed para o mundo, para o submundo da Internet, essa parte que eu não conheço. Foi isso que de repente percebeste? Que tinhas feito parte daquilo, mesmo contra a tua vontade? Foi por isso que te embebedaste, algo que nunca fazes, e foste ter comigo? Logo tu, que odeias as autoridades, que nunca te imaginarias, por nada deste mundo, a ajudar a polícia. Encontraste-me e querias contar-me, não é? Querias contar-me que tinhas feito algo para alguém para que isto pudesse efetivar-se? Pagaram-te. Mas alguém te enganou. Foi por isso que vieste? Estou perto da verdade, Skunk? Foi por isso que vieste ter comigo?

			Mia teve dificuldade em decifrar a expressão nos olhos do jovem de cabelo preto e branco.

			– O meu nome é Kristian Karlsen – disse Skunk, e desceu o olhar para o tampo da mesa. – Nasci a 5 de abril de 1989. A minha morada atual é…

			A porta por trás dela abriu-se e Munch entrou na sala de interrogatórios.

			– Podes ir-te embora. Não te vamos acusar de nada e lamento termos-te retido aqui mais tempo do que o necessário. Se houver mais alguma coisa que possas fazer por nós, ficar-te-emos muito agradecidos. Já sabes onde nos encontrar.

			Mia viu o jovem hacker levantar-se e dirigir-se para a porta. Ao sair da sala, parou um momento e olhou para ela, e por um segundo Mia achou que ele ia dizer alguma coisa, mas voltou a fechar a boca e desapareceu.

			– Mia? – chamou-a Munch, olhando para ela. – Posso falar contigo? 

			Mia Krüger levantou-se lentamente da cadeira e saiu da sala atrás do seu corpulento chefe.

		




		
			SETE

		




		
			Capítulo 62

			MIA METEU-SE NO CARRO assim que se levantou, mas só quando chegou ao cemitério é que começaram a aparecer os primeiros sinais do amanhecer. Na verdade, devia ter ido a uma reunião, mas tinha pedido para ter a manhã e Munch concedera-lha, encantado. Na realidade, ela só tinha pedido umas horas, mas Munch deixara claro que podia tirar todo o tempo de que precisasse. Ao que parecia, o seu comportamento no dia anterior tinha reforçado a sensação que o chefe parecia ter, a sensação de que ela não andava bem. De que, afinal de contas, ela não devia estar a trabalhar.

			Mia saiu do carro, pegou nas flores que estavam no banco de trás e começou a andar lentamente em direção às sepulturas. Primeiro depositou flores no túmulo da avó. Depois, na dos seus pais. Guardou o ramo maior para o final e ficou de pé em frente da lápide cinzenta, com a mesma sensação que sempre a invadia naquele lugar. Uma dor profunda, impossível de localizar. 

			«Sigrid Krüger

			Irmã, amiga e filha.

			Nascida a 11 de novembro de 1979. Falecida a 18 de abril de 2002.» 

			Já tinham passado mais de dez anos, mas ainda o tinha de tal forma entranhado no corpo que na realidade preferiria não viver. Toda a gente dizia que estas coisas passavam, se desvaneciam. Que o tempo cura todas as feridas. Mas não no seu caso. Mia Krüger continuava a sentir a falta da sua irmã tanto como no dia em que alguém a encontrara naquela cave imunda em Tøyen.

			Mia pousou as flores que lá estavam, murchas devido à geada, e colocou as novas no vaso que havia em frente da lápide. Ajoelhou-se em frente à sepultura, retirou alguns ramos e folhas, sentiu a erva fria nos seus dedos, o frio deste inverno que tinha chegado antes de tempo e não parava de piorar. Estava cada vez mais sombrio. Como os seus pensamentos. Talvez tudo ficasse melhor sem ela. A equipa. Não tinha já tomado a sua decisão? De largar tudo isto.

			De qualquer forma, ela era apenas um ser humano, por isso, porque não abandonar tudo? O seu corpo e a sua cabeça apenas continuavam a funcionar graças a estímulos artificiais, álcool e comprimidos. Na noite anterior, voltara a abrir o frasco, tinha deixado que aqueles seus pequenos amigos a protegessem antes de dormir, sentira-se esgotada após o interrogatório. Facadas no corpo. Anette Goli tinha-lhe lançado um olhar de desprezo, abanando a cabeça. «Acho que devias voltar ao psicólogo.» Até mesmo Holger se tinha limitado a murmurar qualquer coisa pouco percetível, deixando-a sozinha no corredor.

			«Sim, claro. Vai descansar, Mia.»

			«Tira o tempo que for preciso.»

			Não que isso lhe tivesse importado alguma coisa, ao regressar ao apartamento vazio. Já não tinha forças para se comportar como um ser humano normal. Tentar ser positiva. Largar os comprimidos. Mandar tudo à merda. Tinha sentido a tentação de acabar com tudo naquele momento, mas não havia comprimidos suficientes. Tinha ingerido a maioria deles naquela vez em que Holger lhe tocara à porta, e não se tinha dado ao trabalho de arranjar mais. Tinha suficientes para a dose, para eliminar as facas do seu interior. Tinha-se envolvido numa manta na varanda, deixando que as luzes da cidade bailassem diante dos seus olhos, até que elas ficaram tão esborratadas que já não sabia muito bem se estava a sonhar ou acordada, na fria varanda. Tinha reentrado em casa a tremer por baixo da manta, com as faces vermelhas e o corpo frio por fora, mas quente por dentro, e a última coisa que tinha pensado antes de cair desmaiada fora: 

			«Já vou, Sigrid.»

			Mesmo assim, tinha acordado na escuridão do quarto solitário, e não conseguira manter-se por lá. Não queria passar mais tempo sozinha. Queria estar com eles. Aquela era a sua verdadeira casa. 

			Mia levantou-se e ficou a olhar para a sepultura que tinha à frente. Queria estar com ela. Sorriu suavemente. Aquilo nunca lhe tinha ocorrido, mas a ideia tranquilizou-a. Os seus pais estavam juntos, na mesma tumba. Naturalmente. Tinha sido muito parva. Junto a Sigrid. Era assim que devia ser.

			«Sigrid e Mia Krüger

			Branca de Neve e Bela Adormecida.

			Nascidas a 11 de novembro de 1979. 

			Juntas para sempre.»

			«Que comprimidos andas a tomar?»

			O psicólogo. Mattias Wang. Uma das perguntas às quais ela não tinha qualquer interesse em responder.

			«Atualmente há novos medicamentos, creio que podem ajudar-te a sentires-te um pouco melhor. Quero dizer, se quiseres seguir por esse caminho.»

			Ela não estava interessada em sentir-se melhor. Não se apercebiam disso? Por que razão lhes era tão difícil compreender? Queria desaparecer, era isso que ela queria. E já tinha tomado a decisão de deixar este mundo. Tinha encontrado o lugar perfeito. Hitra. A ilha junto à costa, com um céu que parecia prolongar-se até à eternidade e desaparecer. Naquela ocasião, Munch tinha ido buscá-la e trouxera-a de volta. E ela tinha resolvido o caso. Mas ainda não estava livre. Continuava suspensa das suas funções, com a sensação de que eles eram a sua família e com o regresso ao trabalho tudo iria ficar bem. Mas não tinha sido assim.

			Tinha ficado bastante claro, não tinha?

			Não apenas para ela, mas também para os outros.

			O olhar de Anette. Os olhos de Munch, quando lhe dissera que podia tirar o tempo que precisasse. 

			Mia puxou o gorro até tapar as orelhas e ficou de pé diante do túmulo, com uma calma que não sentia há muito tempo. Desde as rochas de Hitra, naquela vez em que se tinha decidido.

			«Vem, Mia, vem.»

			Um lar. Uma espécie de lar. Cada vez tinha isso mais claro, enquanto contemplava a lápide coberta de geada. Tinha acabado com tudo. Tinha tentado, mas parecia que não era suficientemente boa. Tinha perdido as suas faculdades. Já não podia ajudar. Já não conseguia entrar na cabeça daquela gente doente, para tentar entender por que razão alguém colocaria uma rapariga bonita e inocente num leito de penas, rodeada de velas. Já não era o seu trabalho. Tinham-na afastado. Não teria de passar mais noites angustiadas, na solidão de um apartamento frio, numa cidade gelada. Podiam fazê-lo sem ela.

			«Tira o tempo que for preciso.» 

			Far-lhes-ia falta? Sim, talvez, mas, mesmo assim, como é que isso ia ajudar a resolver este caso? Porque haveria sempre outros, não era verdade? Tinham-na tirado da tranquilidade de Hitra para ir ajudá-los, e ela tinha-o feito. Mas não fora suficiente. Novas crueldades. Mia trabalhava com a cabeça, com essa escuridão que sempre fizera parte de si, embora a sua avó lhe tivesse dito que devia lutar contra ela.

			Praguejou em voz baixa. Não gostava do que estava a sentir. Esta fraqueza. Na verdade, não parecia muito dela. Tinha-se enganado com o hacker. O Skunk. Tinha feito figura de parva diante dos outros, mas, na realidade, não lhe importava a opinião dos outros, ou importava?

			Voltar para casa. A tranquilidade eterna.

			«Sigrid e Mia Krüger

			Nascidas a 11 de novembro de 1979.»

			Uma lápide nova. Tinha de tratar disso, fazer exatamente isso. 

			«Juntas para sempre.»

			Ela tinha tratado das três lápides. Quatro enterros, toda a sua família, todas as pessoas que ela amava. Tinha-se ocupado de todos eles e sabia a quem tinha de ligar para colocar a lápide que ela queria. 

			Mia agarrou no telemóvel com os dedos frios e tirou-o do bolso, exatamente quando este começou a tocar. Não sabia de quem era aquele número e não queria atender, mas fê-lo, ainda assim.

			– Sim?

			Ouviu uma voz desconhecida no outro lado e Mia teve de concentrar-se para perceber o que dizia. Era a voz de uma mulher idosa, e provinha da realidade que Mia tinha decidido de novo abandonar.

			– Sou Ruth Lie – disse a voz. – É a Mia Krüger?

			– Sim? – respondeu Mia. 

			– Trabalho no Museu de Ciências Naturais de Tøyen – disse a voz. – Se bem percebi, queria que eu lhe ligasse.

			– Ruth quê? – perguntou Mia, já arrependida de ter atendido.

			– Lie – esclareceu a voz. – Do Museu de Ciências Naturais. O taxidermista-chefe Olsen deu-me o seu cartão… disse-me que queria saber se os alunos de uma certa escola tinham vindo visitar-nos. 

			A cabeça de Mia estava a funcionar ao ralenti, mas, por fim, lembrou-se. A secretária de Tor Olsen. No jardim botânico. O homem distraído que pensava que a polícia investigava todos os furtos.

			– Sim, claro, olá – cumprimentou Mia. – Em que posso ajudá-la? 

			– Sim, temos – disse Ruth Lie, que parecia ainda mais despistada do que o seu chefe.

			– O que é que têm? – perguntou Mia.

			– Não me enganei no número, não? – hesitou a voz ao telemóvel. – Estou a falar com a Mia Krüger?

			Calou-se por um momento, como se estivesse a confirmar o cartão de visita que Mia tinha deixado ao distraído taxidermista.

			– Sim, sou eu – confirmou Mia em voz baixa.

			– Se bem percebi, precisava de uma lista das turmas que nos visitaram recentemente, não é?

			– Sim, é isso – confirmou de novo Mia, e acalmou-se um pouco. 

			– Tenho aqui à minha frente a lista com toda a gente que cá veio no último ano – continuou a voz. – Está interessada em alguma em particular?

			– O Horto de Hurumlandet – respondeu Mia, recompondo-se.

			– Ah, a Helene! – exclamou a voz ao telefone, alegremente.

			– Eles visitaram-vos?

			– Sim, claro, vêm todos os anos. Não são como as outras escolas, é verdade, mas gosto muito do trabalho que a Helene está a fazer, fico muito feliz sempre que cá vêm. Sabe, aqueles jovens, tudo por que passaram, e o que ela fez por eles… Sim, fico sempre muito feliz, quando ela me telefona.

			– Então eles estiveram no museu?

			– Sim, claro, vêm todos os verões – confirmou Ruth Lie. – Vêm ao jardim botânico, mas pronto. Você já esteve aqui, não esteve? 

			Mia acenou com a cabeça silenciosamente.

			– Está?

			– Sim, estou. Então eles visitaram-vos há pouco tempo.

			– No dia 3 de agosto – precisou a senhora. – Vêm sempre no início de agosto, todos os anos. O Olsen disse-me que queria ver as imagens das câmaras de vigilância, é isso? 

			– Sim.

			– É sobre o furto, não é?

			– Sim, sim – disse Mia. – As penas de coruja.

			– Fico tão feliz por haver alguém a tratar disto – continuou a voz ao telefone. – Já sabe como é a polícia. Os roubos. Parece que as pessoas podem fazer tudo o que lhes apetece.

			– Sim, percebo-a perfeitamente – comentou Mia, que já estava a conseguir seguir a conversa. – E então?

			– Sim? – disse Ruth Lie. 

			– Têm-nas?... As…

			– As gravações de todas as visitas, sim, obviamente. As câmaras não funcionam à noite, o orçamento não chega para isso, mas durante o horário de abertura ao público, sim. 

			– E da turma de Hurumlandet também?

			– Naturalmente – confirmou a voz no outro extremo. – Acha que pode ter sido um deles?

			– O quê?

			Houve um silêncio, como se a voz ao telemóvel não conseguisse acreditar que estava falar com a pessoa certa.

			– Um dos do grupo da Helene? Quem roubou as corujas?

			– Não há forma de saber, obviamente – explicou Mia, recompondo-se outra vez.

			– Espero sinceramente que não seja esse o caso, mas, bem, quem sabe, não é uma turma muito normal, não é?

			– É verdade – murmurou Mia.

			– Então, envio-lhas?

			– O quê?

			– As gravações do dia em que eles vieram.

			A verdade é que Mia Krüger estava com vontade de desligar. O mundo do outro lado da linha. A verdade é que se esquecera. Já se tinha decidido e tinham-na convencido a voltar. Ela fez o que tinha de fazer e desde então vivia num apartamento gelado. Falava com um psicólogo, tentava ser normal, não por ela, mas para que pudessem usá-la para o que necessitassem.

			– Está? – disse outra vez a voz do outro lado.

			– Sim, agradecia-lhe muito que as enviasse para nós – respondeu finalmente Mia. – Mas não para mim. Pode mandá-las para um colega, Ludvig Grønlie?

			– Claro que sim – disse Ruth Lie. – Tem o endereço de e-mail dele?

			Mia abriu os contactos de Grønlie no seu telemóvel e enviou-os para a mulher do outro lado.

			– Maravilha. Então envio-lhas assim que falar com os informáticos, pois são eles que guardam as gravações.

			– Muito bem – respondeu Mia. – Muito obrigada.

			– Fico feliz por poder ajudar – concluiu a voz ao telemóvel, e desligou.

			Mia olhou para o telemóvel e decidiu desligá-lo. Já não tinha sentido tê-lo ligado. Tinha terminado com o resto do mundo. Tinha terminado tudo com ele.

			«Juntas para sempre.»

			Pôs o dedo na parte de cima do telemóvel e estava prestes a pressionar o botão, um último gesto teria terminado com tudo isto, quando o telemóvel voltou a tocar.

			Ficou a olhar para o ecrã.

			«Curry».

			Mia ignorou a chamada, mas não lhe serviu de nada, pois uns segundos depois surgiu novamente o nome de Curry.

			– Sim? – suspirou ao atender.

			– Onde estás? – perguntou Curry com a voz alterada. Estava sem fôlego, parecia estar a correr uma maratona.

			– Åsgårdstrand – disse Mia, com voz indiferente.

			– Porque é que não vieste à reunião geral?

			Mia nem respondeu e Curry continuou a falar, sem esperar pela resposta. 

			– A Sunniva acabou de ligar, tens de vir.

			Mia abanou a cabeça. O Curry e a Sunniva. Problemas de casal. Ele tinha voltado a perder dinheiro ao jogo e ela tinha-o deixado, desta vez para sempre. Mia sentia que já não aguentava mais.

			– Ouve… – disse, mas o entusiasmado buldogue não parou de falar.

			– Não é o que estás a pensar – interrompeu-a Curry, que parecia ter adivinhado o que ela ia dizer. – Há uns dias que ela andava a tentar falar comigo, mas não atendi. Bem, só queria…

			Havia dois corvos numa árvore. Mia pôs-se a olhar para eles fixamente, enquanto a voz dele continuava a chegar ao seu ouvido. Pareciam tão calmos, lá em cima. Dois pássaros numa árvore num cemitério. Brevemente, duas raparigas no mesmo túmulo mesmo por baixo. Sorriu ligeiramente ao ver os corvos a levantar voo em direção ao pálido Sol de outubro.

			– O quê? – exclamou de repente, quando se apercebeu exatamente do que o colega acabara de dizer.

			– Eu sei – continuou Curry, entusiasmado. – Parece coisa de loucos, mas eu acredito nela, não tinha qualquer motivo para inventar uma coisa assim. Eu conheço-a bem, nunca iria…

			– Diz lá isso outra vez – interrompeu-o Mia, que começava lentamente a voltar a si.

			– Um pastor da Igreja, um residente de lá, que os conhecia quando eram pequenos – disse Curry, resfolegando. – A Helene Eriksen. Tem um irmão.

			Já estava a balbuciar, tinha dificuldade em pronunciar as palavras corretamente.

			– Queria confessar os seus pecados. Parece que está a morrer. Qualquer coisa do género de não ir para o Céu, se não expiar os seus pecados. 

			– A Helene Eriksen tem um irmão que está a morrer?

			– Não, o pastor. Escuta lá, porque é que não vens até aqui? Estão à nossa espera lá em cima e não posso ir ter com ela sozinho, percebes… 

			– Já me perdi – disse Mia. 

			– O quê?

			– Fala mais devagar. Diz-me lá outra vez.

			– Ele conheceu-os quando eles eram pequenos – repetiu Curry.

			– Quem?! – exclamou Mia.

			– A Helene Eriksen. E o irmão dela. Uma seita qualquer na Austrália. E pagaram-lhe. E agora quer expiar os seus pecados.

			– Curry… – Mia tentou acalmar o seu colega, mas Curry continuou.

			– Ficou doente.

			– O pastor?

			– Não, o irmão. Estava mal da cabeça.

			– Curry…

			– Estão à nossa espera, queriam que fôssemos…

			– Curry – disse Mia, desta feita em tom severo, e por fim conseguiu que o excitado buldogue se calasse.

			– Sim?

			– Não tivemos já suficiente disso?

			– De quê?

			– Gente que cai do céu aos trambolhões e que de repente quer confessar o assassínio?

			– O que é que queres dizer?

			Mia suspirou. Já se arrependera de ter atendido a chamada. Devia ter desligado o telemóvel.

			– O Fuglesang, o tal do capacete. Sei lá quantos mais nos telefonaram. Não me perguntes porquê, mas, quando acontecem coisas destas, o pessoal de repente quer confessar os seus pecados. Tu sabes disso, não sabes? E diz-me lá, quem é que disseste que era? Um pastor que está a morrer? Curry, convenhamos…

			– Ele sabe pormenores – continuou Curry, mas Mia sentia que cada vez lhe importava menos.

			Não. Já chegava. Não queria saber de mais nada.

			– Ao que parece, receberam dinheiro – prosseguiu o colega, que, era evidente, não queria largar o assunto. – Quando voltaram para casa. Uma espécie de compensação. A Helene Eriksen montou o centro de jardinagem. E o irmão, após ter recuperado da doença, comprou uma loja, uma mercearia.

			Mia só ia escutando a espaços. Os corvos tinham-se ido e o cemitério permanecia envolto em silêncio.

			– Fala com o Munch.

			– Está de muito mau humor. Passou-se alguma coisa entre vocês os dois?

			– Ouve, Curry – começou Mia, mas não teve força para prosseguir.

			– Parece tudo muito credível – disse Curry, sem querer largar o osso. – Ligou-me e esteve dez minutos seguidos a falar. Foda-se, e o simples facto de me ter ligado… 

			Mia percebeu que algo na sua cabeça estava a começar a mover-se, mas Curry continuou a palrar do outro lado.

			– O que é que disseste? – perguntou Mia, despertando de repente.

			– Bem, creio que o que temos de procurar…

			– Não, não é isso. A Helene Eriksen. Tem um irmão?

			– Sim, parece que sim, tem uma mercearia lá perto, mas…

			«Jim Fuglesang.»

			– Quer dizer, porque é que ela iria telefonar-me? Sabes que ela já não quer falar mais comigo, e…

			A carrinha branca no jardim.

			– Em todo o caso, vale a pena dar uma olhadela, falar com o tal pastor. Pelo amor de Deus, não temos muito mais coisas para…

			«O olhar por cima da barba.»

			«Ali, no meio de nada.»

			«A entregar as compras.»

			«Em frente à casa que lhe causara arrepios.»

			– Descobre onde é que está o Munch – disse rapidamente, e desatou a correr pelo caminho de gravilha.

			«O logótipo na parte lateral da carrinha.»

			«Uma mercearia.»

			«ICA Hurum.»

			– O quê?! – exclamou Curry. 

			– Vai buscar o Holger, convence-o a vir.

			– Então achas que pode haver aqui alguma coisa? 

			Mia meteu a mão no bolso, à procura das chaves do carro.

			– Onde é que ela trabalha?

			– Na Fundação Santa Helena. É uma clínica privada, em…

			– Envia-me a morada – pediu-lhe Mia, e meteu-se no carro.

			– O que queres dizer? Estás a vir?

			– Já vou a caminho. Procura o Munch. Agora.

			Mia sentou-se, girou a chave, ouviu o ruído das rodas que derrapavam na gravilha quando pisou no acelerador com força e viu como o bonito cemitério ia diminuindo no espelho retrovisor.

		




		
			Capítulo 63

			ISABELLA JUNG ESTAVA SENTADA No seu pequeno quarto e sentia um friozinho no estômago. Ainda não chegara o momento, mas faltava pouco. Seria em breve. Tinha-se aperaltado. Não pusera simplesmente as calças e os sapatos de salto alto: hoje tinha escolhido uma saia e também se tinha maquilhado. Passara horas diante do espelho, não que o seu aspeto fosse alterar alguma coisa, mas mesmo assim decidira fazê-lo. Tinha-se penteado. Sorrindo e dando voltas sobre si mesma.

			«Queres ficar comigo? Em segredo.»

			«Só eu e tu?»

			«Às quatro atrás do barracão?»

			«És a minha escolhida?»

			A rapariga de 15 anos achava difícil acreditar que fosse verdade, tudo aquilo era como um sonho. Todos estes anos. Em Hammerfest com a sua mãe. Na casa de todas aquelas famílias de acolhimento que não eram a dela. Aquela vozinha na cabeça, que lhe dizia:

			«Algum dia, sim.»

			«Chegará o dia, Isabella.»

			«Um dia ficarás bem.»

			A verdade é que não parecera que isso fosse acontecer. Tinha-se aborrecido muitas vezes com a vozinha. Mentia-lhe, não fazia nada além de enganá-la, só dizia aquelas coisas para que se sentisse melhor e quase tinha abandonado toda a esperança, naquela vez na Unidade de Distúrbios Alimentares de Ullevål, quando encontrara uma faca de cozinha e fizera um corte na têmpora. Depois disso, disseram que estava louca, mas não estava, só tinha feito aquilo para afastar a voz, para a castigar. Aquela estúpida vozinha que lhe tinha prometido tantas coisas, que não fazia outra coisa senão mentir-lhe e enganá-la. Mas, afinal, sempre era verdade. Tinha pedido desculpa à vozinha uns dias depois de chegar àquele lugar. Ao Horto de Hurumlandet. Porque ela, afinal, tinha razão. Não logo nos primeiros dias, mas com o passar do tempo, sim. A tranquilidade e a segurança. O seu próprio quarto. As flores. A Helene, que a fazia sentir-se tão maravilhosa. Como se valesse alguma coisa. Desculpa-me, tinha-lhe dito muitas vezes, na cama, à noite.

			«Desculpa, tinhas razão.»

			E a voz tinha-lhe perdoado.

			«Não está mal, mas podia ficar melhor.»

			E agora percebia o que a voz lhe tinha querido dizer. Levantou-se e colocou-se outra vez em frente ao espelho. Sorriu para si mesma e passou as mãos pela saia branca.

			Às quatro atrás do barracão.

			Sentiu um arrepio nas faces. Sentou-se na cama, mas teve de se levantar outra vez. Faltavam duas horas. Jesus, como é que ia aguentar? O tempo passava tão lentamente! Era demasiado para ela. Andou para trás e para a frente algumas vezes, inquieta, sem conseguir parar.

			«Não te preocupes» disse a voz. «São só duas horas.»

			Isabella Jung acenou com a cabeça e sentou-se tranquilamente na cama, mais uma vez arrependendo-se de não a ter escutado sempre, como deveria ter feito.

			Agora as coisas iam ficar bem.

			Tudo iria correr bem. 

			Fechou os olhos e tentou imaginar como seria.

			Atrás do barracão.

			Dali a apenas duas horas.

			A rapariga de 15 anos sorriu, pousou a cabeça na almofada e aconchegou-se com muito cuidado, para não enrugar a saia.

		




		
			Capítulo 64

			MUNCH DEU OUTRA PASSA No cigarro e percebeu que estava a custar-lhe ordenar as ideias com clareza. A dor de cabeça. As facas nas têmporas. Passara todo o dia a tomar comprimidos, mas parecia que não queria afrouxar. O dia anterior tinha sido duro, com o espetáculo de Mia na sala de interrogatórios, e Anette Goli a recordar-lhe, uma e outra vez, todas as regras que tinham infringido e o facto de terem mantido Skunk ali simplesmente devido a um pressentimento de Mia. Tinha-a visto nos olhos de Anette. A acusação.

			«Não és suficientemente bom chefe.»

			Puxou o capuz do casacão e acendeu outro cigarro com a beata do anterior. A dor na têmpora feriu-o de novo. Teve de fechar os olhos e respirar pesadamente, enquanto esperava que ela desaparecesse. Mas que merda era aquela? Não estava em grande forma, sabia-o bem, mas nunca se sentira tão mal. Bem, uma vez sentira, sim, mas isso tinha sido há mais de quinze anos. Quando perdera o seu pai. Um camião que batera de frente, o condutor estava bêbado. Nos dias que tinham antecedido aquilo, sentira as mesmas facas na cabeça, como se fosse uma espécie de sintoma físico de que algo terrível ia suceder. Naturalmente, não acreditava nessas coisas. Isso acontecia no mundo de Mia, não no seu. Ele sempre fora realista. O Sol nascia a leste e punha-se a oeste. Existiam as leis da Física. O mundo era tal e qual como se manifestava, não havia mais nada para além disso.

			Munch manteve-se de pé, com os olhos fechados, até que a dor começou a diminuir pouco a pouco, e dava outra passa no cigarro quando Mia saiu pela grande porta principal do edifício apalaçado. Era um hospital privado para ricos, entre os quais, ao que parecia, alguns acarinhavam a ideia de que havia um mundo depois deste e, além disso, podiam inventar as histórias que quisessem, de forma a irem em paz ao encontro do seu fictício criador.

			– Estás bem? – perguntou Mia, puxando o fecho-éclair do blusão.

			– O quê? Sim, sim – respondeu Munch.

			Mia sorria e estava a ter dificuldades em manter-se quieta.

			– Então?

			– Então, o quê? – murmurou Munch.

			– Ele está a dizer a verdade?

			– O que é que tu achas? – questionou Munch, olhando para ela. Mas nem era preciso perguntar. Era evidente que Mia, ao contrário de Munch, estava bastante segura de que a história que acabavam de lhes contar era verdadeira.

			Mia enfiou o gorro e fixou-o com preocupação.

			– Está mesmo tudo bem contigo?

			– O quê? Sim, sim – anuiu o corpulento detetive, e atirou a beata para o chão.

			As facas nas têmporas iam diminuindo gradualmente. Tirou outro cigarro e acendeu-o, afastando-se do lugar onde tinha estado, dentro da sua cabeça. O camião que vinha de frente na faixa errada. O olhar de Anette Goli na noite anterior. 

			– Do que é que estamos à espera?

			– Então acreditas nele?

			– Porque não acreditaríamos?

			– Não é que me apeteça fazer de advogado do diabo – suspirou Munch, mas não te parece um bocado rebuscado?

			– Foda-se, Holger, agora até tu te vais pôr do contra? Pensava que esse papel era meu.

			Munch puxou outra baforada do cigarro e sorriu.

			– No princípio dos anos 80, um jovem casal vai ter com o pastor para que ele os case. Mas não podem fazê-lo, porque ela já tem filhos e ele é o herdeiro de um império de navegação, e o pai dele não quer que entre sangue impuro na família.

			– E? – disse Mia.

			– Então mandam os miúdos para a Austrália?

			– Sim?

			– A sério, Mia? E depois a mãe morre num estranho acidente de carro? E pagam ao pastor para que não abra a boca? E depois, uns anos mais tarde, os filhos voltam para casa, e o milionário…

			– Multimilionário – precisou Mia. – Carl-Sigvard Simonsen.

			– Certo – murmurou Munch. – O multimilionário oferece-lhes dinheiro para compensá-los por danos e prejuízos. Ela compra uma propriedade onde pode ajudar outras crianças que tiveram uma vida tão difícil quanto a dela. Ele compra uma mercearia. Vá lá, Mia, estás a falar a sério?

			– E por que não?

			– É outro Fuglesang – suspirou Munch. 

			– Oh, vá lá, Holger.

			– Não o viste? Aquele homem já está com um pé na cova. Há muito tempo que perdeu o juízo. Vá lá, deixemos isto. Continuemos com o que temos.

			– E o que é que temos? – questionou Mia.

			Holger viu que Mia estava irritada.

			– A peruca – explicou Munch. – O Skunk, o hacker. Não concordo com a Anette. Acho que pode haver ali alguma coisa. O vídeo. Teve de vir de alguma parte. A tatuagem. Os ativistas a favor dos animais. Isto é uma pista falsa, Mia, não percebes isso?

			– Eu vi-o – disse Mia, e olhou-o muito séria.

			– Quem?

			– O irmão.

			– Sim, mas…

			– Vi-o. Em casa do Jim Fuglesang.

			– O do capacete de ciclista?

			Mia assentiu.

			– Pensava que ele estava medicado até às orelhas, em Dikemark.

			– Sim, mas fui a casa dele.

			– Quando?

			– Isso não interessa – respondeu Mia irritadamente. – Mas ele estava lá.

			– Quem?

			Munch atirou o cigarro para o chão e ia acender outro quando a porta se abriu e Curry meteu a cabeça de fora.

			– Está outra vez acordado. Fala sem parar, vocês têm de ouvir isto.

			Munch olhou para Mia.

			– Não, acho que passamos – disse Munch.

			– Porra, vamos lá – insistiu Mia, cansada.

			– Não – reiterou Munch, e voltou a tirar o maço de tabaco. – Continuamos com o que temos. Reunião geral às seis. Isto é só uma perda de tempo.

			– Va lá, Holger – pediu-lhe Curry desde a porta. – Têm de ouvir isto.

			– Não – repetiu Munch, e tirou do bolso as chaves do carro.

			– Ele diz que o irmão gostava de disfarçar-se de coruja – disse o buldogue, das escadas.

			Munch parou, percebendo que Mia estava a olhar para si.

			– O corpo coberto de penas. Como raios é que podes dizer que uma coisa destas é mentira?

			– Holger? – disse Mia.

			Munch olhou para ela, voltou a meter as chaves no bolso e seguiu apressadamente atrás da investigadora pelas grandes escadas.

		




		
			Capítulo 65

			ISABELLA JUNG ESTAVA CONTENTE Por ter vestido uma camisola grossa, pois fazia frio atrás do barracão. Também tinha posto umas meias por baixo da saia, não ficava muito bonito, mas o outono tinha-se de repente transformado em inverno e ela não podia aparecer com o aspeto de alguém que está congelada.

			«Às quatro atrás do barracão.»

			Mas já eram cinco e ele ainda não tinha chegado. Puxou as mãos para dentro das mangas da camisola de lã e pensou que devia ter posto um gorro. Normalmente não costumava preocupar-se com o aspeto do seu cabelo, mas hoje parecera-lhe que era importante, pelo que tinha deixado o gorro no quarto.

			Uma hora atrasado.

			Não era muito apropriado. Não era exatamente o comportamento que se esperava de um cavalheiro. Pensou um pouco no seu pai, para passar o tempo. Tinha há pouco tempo recebido um e-mail dele. Estivera no Sul, com uns amigos. Não explicava nada sobre o assunto no e-mail, obviamente, mas ela sabia perfeitamente que tipo de viagem era. Tinham ido beber. Às vezes faziam isso, ele e os seus amigos. Compravam bilhetes para ir a Espanha, quando algum deles recebia um subsídio estatal ou ganhava nas corridas de cavalos, e depois ficavam lá até acabar o dinheiro. Era mais barato beber lá. O preço do bilhete de avião pagava-se em poucas semanas. Ela tinha aprendido isto em pequena.

			Durante as breves temporadas que lhe tinham deixado passar com ele, em Fredrikstad, ouvira-os muitas vezes através das paredes. Não havia muitas discussões, limitavam-se a falar enquanto bebiam, às vezes punham música, outras vezes jogavam às cartas. Às vezes ouvia-se um copo a partir-se, ou o ruído de alguém a cair no corredor, a caminho da casa de banho, mas nunca a incomodavam. O seu pai tinha deixado isso muito claro. Quem entrasse no quarto de Isabella não voltava a pôr o pé dentro daquela casa. Pela manhã ela costumava limpar a casa, se não houvesse gente a dormir no sofá ou no chão da sala, pois nesse caso ficava sozinha no quarto ou saía para dar um passeio. Mas, se não havia ninguém, fazia a limpeza. Gostava que a casa estivesse em ordem, quando ele acordava. Um cavalheiro. Era importante sê-lo. Falavam muito sobre isso, através da parede. Devia-se abrir as portas às senhoras. Tratar bem as pessoas. Ser pontual. Esse tipo de coisas. 

			Este aqui não era muito pontual.

			Às sete Isabella já não aguentava mais. Simplesmente fazia demasiado frio. Tinha as orelhas vermelhas e custava-lhe mexer os dedos. Além disso, estava um bocado aborrecida. Por que razão lhe tinha escrito que queria ficar com ela em segredo? Se depois não vinha? Ela sabia que ele estava no horto. Já o tinha visto.

			Quanto mais pensava nisso, mais se aborrecia. Porque é que tinha de estar ali, a apanhar frio? Não aguentava mais.

			Levantou-se do toco de árvore onde tinha estado sentada e caminhou com passos decididos através do bosque. Já era noite cerrada, e até estava um pouco lúgubre, mas depois viu as luzes do pátio lá à frente e tudo ficou mais fácil. 

			Ia dizer-lhe, ai se ia.

			Isabella Jung podia ter apenas 15 anos, mas estava já mais batida e endurecida do que a maioria dos jovens que tinha conhecido. Não, a sério, aquilo não estava bem. Não ia deixar que ninguém a tratasse assim.

			Justamente quando Isabella entrava no pátio iluminado, viu Paulus a sair apressadamente do edifício principal.

			«Mesmo a tempo.»  

			O rapaz de cabelos pretos encaracolados vestiu um blusão de penas e caminhou na direção dela.

			– Onde é que te meteste? – interpelou-o Isabella, em tom duro, barrando-lhe o caminho.

			– O quê? – perguntou Paulus, confuso.

			– Porque é que não vieste?

			– Hã? – Paulus abanou a cabeça. – Ouve, não tenho tempo para isto – disse, tentando afastá-la. Mas Isabella agarrou-o.

			– O que é que estás a fazer, Isabella?

			– Isto – replicou Isabella, e tirou a nota do bolso.

			QUERES FICAR COMIGO? EM SEGREDO.
SÓ TU E EU?
ÀS QUATRO ATRÁS DO BARRACÃO?
ÉS A MINHA ESCOLHIDA?

			– Escreves isto e depois não vens? Ao menos tinhas pensado em fazê-lo? Ou estavas só a gozar comigo? És desse tipo de pessoas?

			– O quê? – exclamou Paulus, e parecia ainda mais confuso, se é que tal era possível.

			– Não me deixaste esta nota? – insistiu Isabella, pondo-lha à frente da cara enquanto lhe agarrava com força o blusão de penas.

			– Não – disse Paulus. – Claro que não. Quem é que pensas que sou?

			Quando olhou para ela de novo, Isabella começou lentamente a aperceber-se. A nota não era dele. Tinham-na enganado. Sentiu um calor subir-lhe pelas faces, a corar, e largou-o imediatamente.

			– Desculpa – disse. – Eu só…

			– Ouve, não tenho tempo para isto – interrompeu-a Paulus, e parecia que não entendia nem lhe interessava o que ela lhe estava a dizer.

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Isabella.

			– Prenderam a Helene.

			– O quê!?

			– E também o Henrik, o irmão dela.

			– Como? E porquê? 

			– Pelo assassínio da Camilla Green – balbuciou, olhando para ela com uma expressão grave.

			– Mas…

			– Desculpa, estou com muita pressa – murmurou Paulus antes de se ir embora apressadamente.

			Deixou a rapariga de 15 anos sozinha no pátio.

		




		
			Capítulo 66

			HELENE ERIKSEN TINHA A FACE completamente branca e estava tão aturdida que se assustou quando Mia e Holger entraram na sala de interrogatórios.

			– Não fiz nada. Têm de acreditar em mim – suplicou, levantando-se da cadeira.

			– Olá, Helene – disse Mia. – É melhor que voltes a sentar-te, pois vamos estar aqui um bom bocado.

			– Como?... Bem, têm de acreditar em mim. Holger?

			A dona do Horto de Hurumlandet, normalmente tão calma, tinha perdido toda a compostura, e olhou para Munch com uma expressão desesperada nos olhos, antes de se sentar de novo na cadeira, desprovida de forças. Cobriu a cara com as mãos.

			 – As coisas não estão com muito bom aspeto para nenhum de vocês os dois – disse Munch, sentando-se ao lado de Mia.

			– Para mim? – retorquiu Helene, atemorizada. – Mas eu não fiz nada!

			– Mas acha que ele fez?

			– Quem? Não, o Henrik não fez nada. Pelo amor de Deus, é a melhor das pessoas, nunca faria mal a ninguém. Não me interessa o que as pessoas tenham andado a dizer-vos, têm de acreditar em mim.

			– E o que é que achas que as pessoas têm andado a dizer-nos? – disse Mia, tranquilamente.

			Olhou para Munch e depois passou o olhar para o gravador que estava numa ponta da mesa, mas Munch fez um discreto gesto negativo com a cabeça.

			– Onde está? – perguntou Helene, desesperada.

			– Quem?

			– O Henrik.

			– O teu irmão está na sala ao lado, à espera do seu advogado.

			– Ele não precisa de nenhum advogado – retrucou Helene. – Já vos disse que ele não fez nada de mal.

			– Ele precisa de um advogado, sim – continuou Munch, com a voz calma. – Recomendámos-lhe isso, porque dentro de algumas horas vamos oficialmente acusá-lo do assassínio de Camilla Green. Entrará em prisão preventiva esta noite. 

			– Podes ter a certeza de que estamos bastante seguros – acrescentou Mia.

			Olhou para Munch outra vez, e depois para o gravador, mas Munch voltou a recusar com a cabeça.

			– Não, não, não. Têm de acreditar em mim. Ele não fez nada.

			Helene Eriksen estava quase a chorar.

			– Não me interessa o que as pessoas tenham andado a dizer-vos. Têm de me escutar, rogo-vos. E, além disso, ele não estava em casa. Estava…

			– E o que é que achas as pessoas têm andado a dizer-nos? – interrompeu-a Mia.

			A mulher loura ficou calada uns momentos, antes de prosseguir. 

			– Aquilo das penas – murmurou. – É incrível como às vezes as pessoas podem coscuvilhar… Porque é que não tratam da sua própria vida? Enerva-me tanto que…

			– Eras capaz de matar alguém?

			– O quê?! – exclamou Helene, olhando para Mia. – Não, claro que não, só estava a dizer que…

			– Estavas com ele? Ou limitaste-te a encobri-lo? – interveio Munch.

			– O quê?

			– Não deixa de ser teu irmão – disse Mia. – Quero dizer, é totalmente compreensível. Têm uma relação muito próxima, não é verdade? Depois de tudo o que passaram juntos...

			– Não, já está bem… – balbuciou Helene Eriksen. – Agora parece que eu o ajudei!

			– Então ele fez tudo sozinho?

			– Atenção, o Henrik não fez nada. Não estão a ouvir o que eu digo?

			– Mas sabias que, bem, como dizê-lo, que ele gostava de vestir-se de pássaro?

			– Isso foi há muito tempo. Como odeio as terras pequenas e a sua bisbilhotice! Às vezes fico mesmo farta. Tento ajudar os outros e é assim que me retribuem…

			– Então ele já não faz isso?

			– O quê? 

			– Isso de se vestir de pássaro – continuou Mia. 

			– Não, pelo amor de Deus, já vos disse que…

			– Há quanto tempo?

			– Há anos, quer dizer, não aconteceu desde que…

			– Então reconheces que ele gostava de se disfarçar de pássaro? – perguntou Munch.

			– Sim, mas isso foi há muito tempo. Já vos disse isso.

			Munch percebeu que o olhar de Helene tinha recuperado o brilho.

			– Foi antes ou depois de vos terem ido buscar à Austrália e trazido para casa?

			Helene Eriksen calou-se por um momento, como se tivesse de regressar no tempo, dentro da sua cabeça, a uma época que preferia esquecer.

			– Passou-lhe logo que regressámos – respondeu lentamente. – Ele precisava de ajuda, percebem? Fizeram-lhe mal. A culpa não era dele. O facto de uns cabrões loucos nos terem mantido fechados lá longe, fazendo-nos acreditar em todo o tipo de coisas e castigando-nos por qualquer motivo, não o torna um criminoso, pois não? Tenho orgulho nele. É só isso que vos posso dizer.

			Helene Eriksen endireitou-se na cadeira, e por momentos voltou a aflorar a mulher que tinham visto pela primeira vez na residência.

			– Depois de tudo por que passou, agora está bem. Sim, tenho orgulho nele. Poucos teriam superado aquilo como o meu irmão. É a melhor pessoa que conheço. Faria qualquer coisa por ele.

			– De facto, fizeste, não fizeste ?

			– O quê?

			– Quando é que percebeste que foi ele que assassinou a Camilla Green? – perguntou Munch.

			– O quê? – balbuciou Helene. – Não ouviram o que acabei de dizer?

			– Não, Holger – interrompeu Mia, olhando para Munch. – Não é essa a pergunta que devias fazer.

			– Ai não? – replicou Munch, e voltou a olhar para Mia Krüger, afastando o olhar de Eriksen.

			– Ias perguntar quando é que ela pela primeira vez suspeitou que o seu irmão o poderia ter feito – afirmou Mia.

			– Ah, sim, desculpa, enganei-me. – Munch sorriu e virou-se para Helene. – Quando é que começaste a suspeitar que foi o Henrik que matou a Camilla Green?

			– Não… não sei – respondeu a mulher loura, e tamborilou nervosamente com os dedos no tampo da mesa. – Quero dizer, bem, a primeira vez que pensei que… bem, que...

			– A primeira vez que pensaste que podia ter sido o Henrik, sim – disse Munch com cuidado.

			– Bem, saiu aquela fotografia no jornal, claro. Então vi que a clareira do bosque estava coberta de penas – disse Helene Eriksen, com uma voz algo insegura, e olhou para os dois detetives. – Bem, já sabem. O lugar onde encontraram a Camilla. 

			– Porque ele não deixou de o fazer logo? Quando voltaram da Austrália – perguntou Mia em tom amável.

			– O que queres dizer?

			– Não deixou de vestir-se de pássaro – interveio Munch.

			Helene Eriksen olhou para eles.

			– Esse tipo de coisas não passa logo – explicou em voz baixa. – Vocês têm ideia de como nos trataram? Do que o Henrik teve de suportar? Fecharam-no numa adega. E não foi só uma vez, foram várias vezes. Éramos quase como dois porquinhos-da-índia. Quero dizer, quando lá chegámos eu só tinha três anos, e o Henrik, cinco. Sabem o que tivemos de suportar? Pensávamos que aquilo era verdade, percebem? É de espantar que isso nos afete? É de espantar que tivéssemos de encontrar um sítio onde desligar, dentro da nossa cabeça?

			– Então não lhe passou logo? Continuou a fazê-lo? – insistiu Munch.

			– Sim, mas, pelo amor de Deus, estou tão orgulhosa dele, seguiu em frente com a sua vida, e de que maneira!

			– Muito tocante – disse Mia Krüger, e tirou o envelope que tinha guardado no bolso interior do blusão de cabedal. – Em condições normais, ficaria com pena de vocês os dois.

			A investigadora abriu o envelope e colocou uma fotografia sobre a mesa, diante de Helene Eriksen.

			«Camilla Green.»

			«Nua, na clareira do bosque.»

			«Com os olhos aterrados, totalmente abertos.»

			Mia olhou outra vez para Munch e fez-lhe sinal para que ligasse o gravador. 

			– São 18 e 25. Estão presentes na sala Holger Munch, chefe da unidade de homicídios da rua Mariboesgate 13, a investigadora de homicídios Mia Krüger e…

			Helene Eriksen tinha o rosto extremamente pálido quando entraram, e ainda perdeu mais cor quando os seus olhos contemplaram a fotografia que Mia acabara de colocar diante dela.

			– Por favor, diz-me o teu nome, a tua data de nascimento e a tua morada atual.

			– O quê? 

			– O teu nome, a tua data de nascimento e a tua morada atual – repetiu Mia, a apontar para o gravador.

			Passaram uns segundos e Mia teve de o dizer outra vez, até que a dona do centro de jardinagem conseguisse abrir a boca.

			– Helene Eriksen, 25 de julho de 1969, Horto de Hurumlandet, número 3482, Tofte.

			As palavras saíram devagar dos lábios brancos, por baixo dos olhos que não conseguiam afastar-se da horrenda fotografia. 

			– Tens direito à presença de um advogado – continuou Mia. – E, se não puderes pagá-lo, ser-te-á indicado um…

			Ia prosseguir quando Anette Goli chegou à porta, meteu a cabeça e fez um sinal a Munch, para que ele a acompanhasse até lá fora.

			– O que é? – exclamou Munch, após fechar a porta.

			– Temos um problema – explicou Anette Goli. – Chegou o advogado dele.

			– E então? 

			– Não se encontrava no país.

			– O que é que queres dizer?

			Munch franziu o sobrolho.

			– O Henrik Eriksen. Não estava cá.

			– O que é que queres dizer com cá? – repetiu Munch.

			– Tem uma casa de campo em Itália – explicou Goli. – Vai para lá todos os verões.

			– Não te estou a perceber.

			– O Henrik Eriksen. Não estava em casa quando tudo aconteceu.

			– Como? – disse Munch.

			– E o que fazemos agora? – perguntou a procuradora.

			– Tu e o Kim – disse Munch, depois de refletir por um momento.

			– O quê?

			– Interrogatório regulamentar. Saquem tudo o que conseguirem dele. Encontramo-nos aqui dentro de, digamos, vinte minutos.

			– De acordo – respondeu Anette Goli rapidamente, enquanto Munch abria a porta e voltava a entrar na sala de interrogatórios. 

		




		
			Capítulo 67

			GABRIEL MØRK ESTAVA No seu gabinete, na rua Mariboesgate, sem saber muito bem qual era o seu estado de espírito. Mia tinha-lhe enviado várias mensagens a pedir desculpa, mas, mesmo assim… A sério que tinham pensado que ele tinha alguma coisa a ver com aquilo?

			– Gabriel? – ouviu uma voz junto à porta, interrompendo os seus pensamentos.

			– Sim?

			– Tens uns minutos? – perguntou Ludvig Grønlie. – Preciso de uma cabeça arejada.

			– Claro – respondeu o jovem hacker, seguindo o veterano polícia pelo corredor até ao seu gabinete. 

			Desde manhã que estavam quase sozinhos. Apenas Ylva, com a sua pastilha elástica, permanecia em frente ao seu computador; os outros estavam na esquadra de Grønland.

			– O que aconteceu? – perguntou Gabriel, colocando-se por trás da cadeira de Grønlie, quando este se sentou.

			– Um vídeo que me enviaram – respondeu Ludvig.

			– Sim?

			– Veio do Museu de Ciências Naturais. Falaram-te disso, ou não?

			– De quê? – replicou Gabriel.

			– Parece que não – concluiu Grønlie com um sorriso.

			O veterano detetive clicou duas vezes num documento e apareceu um vídeo a preto e branco no ecrã.

			– O que é que estamos a ver? – perguntou Gabriel com curiosidade.

			– Então não te disseram nada acerca disto? – insistiu Grønlie, virando-se para o jovem.

			– Não – disse Gabriel.

			O vídeo no monitor mostrava um grupo de pessoas a entrar nalgum sítio que poderia ser uma galeria ou um museu.

			– A Mia parece um animal, vai sempre por onde lhe apetece – comentou Ludvig.

			– O que é isto que estamos a ver?

			– O jardim botânico de Tøyen. O Horto de Hurumlandet está de visita. Agora estão no Museu de Ciências Naturais.

			– E então? – questionou Gabriel.

			A imagem do vídeo era instável e desfocada. Parecia que se tratava de uma gravação de uma câmara de vigilância. Um grupo de pessoas estava junto a um homem de cabelos brancos despenteados, que lhes indicava o caminho por umas escadas.

			– Até aqui, tudo normal – afirmou Ludvig, sem tirar o olhar do vídeo. – E, aqui, também.

			Gabriel olhou para o ecrã com curiosidade.

			– Mas depois, de repente… Bem, o que é que achas? Olha para isto.

			Grønlie virou-se para ele quando o grupo entrava numa sala com várias vitrinas cheias de animais.

			– Não te parece um pouco estranho?

			– O quê? – perguntou Gabriel.

			– Vou retroceder um pouco – disse Grønlie, movendo o cursor pelo ecrã. – Olha – Clicou no botão de pausa. – Estás a ver?

			Gabriel fixou a imagem mas negou com a cabeça.

			– A que é que te estás a referir ?

			– Vou imprimir – disse o veterano investigador, e carregou num botão do teclado.

			Gabriel acompanhou Grønlie, passando pela impressora e continuando para a sala de reuniões.

			Ludvig colocou a imagem que acabara de imprimir junto às outras que já estavam na parede.

			– Estão aqui quase todos, não é? – Grønlie virou-se para ele e apontou para outra imagem. – Esta é a Helene Eriksen. Este é o Paulus Monsen. Esta é a Isabella Jung.

			Mørk seguiu com o olhar o dedo que apontava para a imagem e concordou.

			– Mas quem raios é este?

			Ludvig indicou uma das caras na imagem. Era uma cara que Gabriel nunca vira. Um jovem com óculos de aros redondos e camisa que, ao contrário dos outros, não olhava para as vitrinas, mas mantinha o olhar fixo na câmara.

			– Não é ninguém que esteja na nossa lista, mas posso ver – declarou Gabriel.

			– Sim, é estranho, não é? – retorquiu Grønlie. – Vê isto. Estão aqui todos, como podes ver: os professores, a Eriksen, o Monsen, as miúdas… Mas, este rapaz?

			Gabriel olhou para o quadro que Ludvig tinha pendurado na parede, listando os residentes e os professores, mas não encontrou aquela nova cara em sítio algum.

			– E por que é que ele está a olhar de frente para a câmara?

			– É muito curioso – admitiu Gabriel.

			– Não é? Uma visita de estudo? Toda a gente olha para os animais, por muito aborrecido que isso seja, mas este moço dirige o olhar para a câmara, como se…

			– Como se quisesse fixar onde ela está – concluiu Gabriel.

			– Eu desconfio sempre de toda a gente, isso é possível, mas, bom, para isto precisava de uma cabeça como a tua. Isto é algo que possamos usar?

			Gabriel ficou a olhar para a imagem na parede. Os olhos por trás dos óculos que estavam a olhar para si, com uma expressão quase de surpresa, enquanto o resto do grupo olhava para os animais que o guia dos cabelos brancos indicava.

			– Caramba – disse, sem conseguir afastar os olhos do jovem de camisa.

			– Não o temos na parede, pois não? Ou seja, não está aqui?

			Grønlie fez um gesto para as fotografias que mostravam todas as caras do Horto de Hurumlandet.

			– De forma alguma – concordou Gabriel. 

			– Então não me escapou nada? Não estou demasiado ultrapassado para perceber isto?

			Ludvig já estava a sorrir. 

			– Por que razão estava ele a olhar para a câmara?... – perguntou Gabriel.

			– … a não ser que quisesse descobrir se havia uma câmara? – concluiu Grønlie.

			– Terá que ver com o roubo das corujas?

			– Não achas que tem? – replicou o experiente investigador. 

			– Sem dúvida alguma – respondeu Gabriel, que ficara como que hipnotizado por aquela cara desconhecida que os olhava fixamente.

			Um rapaz com uma camisa clara e óculos de aros redondos.

			– Poderá haver aqui alguma coisa? Ou estou enganado?

			– Claro que há alguma coisa – respondeu o jovem hacker. – Claro que há alguma coisa, Ludvig.

			– Vou ligar à Mia – avançou Grønlie, e saiu a correr da sala, à procura do seu telemóvel.

		




		
			Capítulo 68

			O MENINO ACHAVA que o novo sítio era estranho e custou-lhe um pouco habituar-se a todas as coisas novas, mas com o tempo foi ficando mais fácil. Ali não havia tantos livros, mas as paredes eram mais grossas e não se ouvia ninguém a falar sobre ele todas as noites. Além disso, aquela que mandava naquele lugar também era bastante simpática. A Helene. Não olhava de forma estranha para ele, como faziam os do outro sítio. Tratava-o da mesma maneira que os outros adolescentes que ali viviam, pois não havia crianças, mas isso para ele era irrelevante. De qualquer forma, preferia estar sozinho.

			Havia mais sete pessoas naquele lugar, mas apenas um rapaz, o Mats, e ele gostava do Mats. A verdade é que o Mats lhe fazia lembrar um pouco a sua mãe, sempre a dizer que o mundo era mau e a cabeça das pessoas era doentia. O Mats também gostava de se maquilhar, não como a sua mãe, mas com negro em redor dos olhos, e pintava as unhas de negro. Na verdade, o Mats gostava de qualquer coisa que fosse negra. Só tinha roupas negras e nas paredes só tinha pósteres de grupos musicais que também usavam roupa negra, e as caras pintadas de branco, e pulseiras com pregos. «Metal.» Era o que tocavam esses grupos. O menino não falava muito, sobretudo escutava, enquanto o Mats punha música no seu quarto, indicando e explicando. Havia muitos tipos de metal. Havia o speed metal e o death metal, e aquilo que mais o fascinava, o black metal. A música não lhe dizia grande coisa, eles gritavam demasiado, mas gostava das histórias do Mats, especialmente as de black metal. Eram de grupos que sacrificavam cabras e crucificavam pessoas nuas em palco, e as letras versavam sobre Satanás e a morte.

			Após um ano naquele lugar, o menino começou a sentir que aquela era a sua casa. Não era como quando estava com a sua mãe, claro, mas, ainda assim, aquele sítio era melhor do que os outros. O Horto de Hurumlandet. Ali havia estufas e aprendeu a plantar e a cuidar de plantas e flores. Também gostava das aulas normais, e, embora fosse mais novo do que os outros, era muito melhor do que eles. De facto, por vezes os professores vinham falar com ele depois das aulas.

			«Já acabaste tudo?»

			«Acho que vamos ter de trazer-te livros novos.»

			Gostava de todas as matérias. Inglês, Norueguês, Matemática, Estudos Sociais, Geografia… Cada vez que abria um livro novo, era como encontrar um mundo novo, e nunca lhe bastava. O menino gostava sobretudo do Rolf, um dos professores, o que mais o felicitava. Passava trabalhos de casa especialmente para ele. Sorria sempre que o menino resolvia os problemas. Fora Rolf que conseguira um computador só para ele, nem todos tinham um, e durante muito tempo não dormiu, não lhe fazia falta, pois tinha muitas coisas para aprender. Não se importava de passar a noite inteira rodeado pelos livros, em frente ao computador, e tinha sempre muita vontade que lhe dessem mais trabalhos.

			Mas, sobretudo, queria estar com o Mats. Tentava evitar as raparigas o mais que podia. Porque elas eram tal e qual como a sua mãe tinha dito: sorridentes por fora, mas não eram sinceras e estavam podres por dentro, por isso era melhor manter as distâncias. O Mats também não gostava das raparigas. Na realidade, o Mats não gostava de nada, para além de metal, claro, nem de ler livros, a não ser que fossem sobre coisas do género, rituais e sangue e Satanás, e como fazer as pessoas ressuscitarem dos mortos.

			– A Helene é uma parva – dissera-lhe o Mats numa noite, quando estavam no quarto dele. O menino não estava nada de acordo.

			Parecia-lhe que a Helene era uma das melhores pessoas que conhecera desde que o tinham ido buscar, mas não disse nada. Não queria discutir com o Mats, com receio de que ele não o deixasse mais entrar no quarto dele.

			– Mas o irmão dela é engraçado.

			– O Henrik? O da mercearia?

			– Sim – concordou o Mats com um sorriso.

			– Porque é que é engraçado?

			– Sabias que eles já estiveram metidos numa seita?

			– Não – respondeu o menino, embora não soubesse muito bem o que era uma seita, mas o grande sorriso do Mats não desaparecera, pelo que devia ser uma coisa boa. 

			– Na Austrália – continuou o Mats. – Quando eram pequenos. Era uma seita chamada A Família. Faziam experiências com miúdos, e coisas desse género. Faziam-nos acreditar que uma mulher que se chamava Ann era mãe deles todos. Tinham de vestir todos a mesma roupa e ter o mesmo corte de cabelo. Davam-lhes todo o tipo de medicamentos, Anatensol, Haloperidol, Tofranil. Até LSD. Consegues imaginar? Os miúdos tinham de tomar LSD, fechados em quartos pequenos e escuros, sozinhos.

			O menino, que já era quase adolescente, nunca tinha ouvido falar daqueles nomes, mas o Mats sabia muito sobre medicamentos, tinha comprimidos que devia tomar todos os dias e, embora nem sempre o fizesse, era um especialista, disso não havia dúvidas.

			– Fliparam, ficaram com a cabeça toda marada – disse o Mats com um sorriso. – Sobretudo o irmão. O Henrik. Acabou a acreditar que era uma coruja. 

			– Uma coruja?

			– O pássaro da morte.

			O menino que já era quase um adolescente escutava, fascinado, a história do Mats. De como Henrik, o irmão que tinha a mercearia, que parecia um homem perfeitamente normal, tinha colado penas em todo o corpo e realizara sacrifícios num barracão que ficava perto da vedação, sacrificando pássaros e fazendo com que as pessoas ressuscitassem dos mortos.

			– Já foi há muito tempo, mas é verdade – sorriu o Mats. – Agora parece que ficou normal, mas durante algum tempo andou completamente fodido. Como tu.

			– Como eu?

			Não compreendia o que o Mats tinha querido dizer. 

			– Sim, como tu. Quero dizer, toda a vida fechado com a tua mãe numa casa sem ter contacto com mais ninguém. A viver com uma velha tão doente? Foda-se, eu e tu somos parecidos. Tens ar de imbecil, mas dentro da tua cabeça és um tipo esquisito, e isso agrada-me. Que se foda a gente vulgar. Uma coruja, é mesmo de chanfrados. Colar penas no corpo todo, não me digas que não é engraçado.

			O menino não sentira grande coisa, daquela vez no matagal, depois de o Mats lhe ter ensinado a ressuscitar uma pessoa. Tinham ido apanhar um pássaro a um ninho e o Mats estrangulara-o com um cordel, e depois tinham-no posto dentro de um pentagrama de velas, enquanto o Mats lia em voz alta, recitando palavras estranhas de um dos seus livros.

			Não sentira grande coisa quando o matou. Fê-lo com uma faca que roubara da cozinha. Sentira sobretudo curiosidade, pela maneira como os olhos pintados de preto o fixavam enquanto o sangue se espalhava pela lama escura em seu redor.

			O Mats tinha tentado dizer qualquer coisa, mas não conseguira falar, apenas olhá-lo fixamente com aqueles grandes olhos, até que por fim deixou de se mexer. 

			– Não se deve falar assim da mamã.

			Sem sentimentos. Apenas com alguma curiosidade. A respiração que subitamente deixou de sair da sua boca. Os olhos que não se fechavam, mesmo quando já estava morto. A morte. Na verdade, era algo dececionante.

			Mas o pássaro, não, isso não lhe agradava. 

			Tinha-o levado, com cuidado, até ao bosque, depois de empurrar o Mats para um buraco no matagal e ver como o corpo desaparecia na lama escura, e tinha enterrado o pássaro num lugar bonito, onde havia algumas flores e a luz do Sol se filtrava através das árvores. Tinha feito uma cruz com ramos, não uma cruz invertida como as que havia nos pósteres do quarto do Mats, mas sim uma cruz normal, como as dos cemitérios. E, mais tarde, naquela mesma noite, quando se meteu entre os lençóis da cama para dormir, sentiu-se um pouco dececionado, porque não tinha funcionado.

			Teve a mesma sensação alguns anos mais tarde, quando já era adolescente e os professores continuavam a felicitá-lo pelo seu trabalho. O Rolf já lá não estava, mas havia outros, e continuavam a dar-lhe livros que os outros adolescentes nem sequer eram capazes de ler. Agora tinha uma moto e podia ir onde lhe desse na gana. Obviamente, tinha voltado à sua casa. À casa da sua mãe. Cheirava mal lá dentro, os vidros das janelas estavam partidos e parecia que tinham entrado animais, pelo que começou a limpar. Quando não estava nas aulas nem tinha de ir plantar, saía de moto, e após uns meses a casa já quase recuperara o seu aspeto anterior.

			A mesma sensação. Como daquela vez com o pássaro. Primeiro pensara que o animal podia ser demasiado pequeno, e encontrara um gato. Tinha-lhe feito o mesmo que com o Mats, com as velas e as mesmas palavras, mas o gato também não voltou à vida. Depois tinha tentado com um cão, mas também não funcionara.

			A coruja. O pássaro da morte.

			Tinha ido a uma loja comprar cola, e apanhara penas de uma grande quinta próxima, dos galinheiros, onde costumavam ir comprar ovos. Tinha-se besuntado com a cola. Tinha conseguido que as penas se colassem bem à pele, e colocara as patas do cão tal e qual como o Mats lhe tinha ensinado, seguindo os desenhos do livro, apontando para as pontas certas do pentagrama, mas não tinha funcionado.

			Naquela noite, depois daquilo do cão, sentira-se mal. Estava na cama sem conseguir dormir. O cão tinha uns olhos bonitos. Tal como o gato. Ficou a olhar para o teto e tomou uma decisão. Não iria voltar a fazê-lo com animais. Era tal e qual como lhe tinha dito a sua mãe. Eram os humanos que estavam podres. Os animais não tinham nada. Viviam na Natureza, apenas. Havia que cuidar dos animais. Não tinham feito mal a ninguém.

			«Tem de ser uma pessoa.»

			Para que pudesse funcionar.

			«Um reflexo.»

			«Da mamã.» 

		




		
			Capítulo 69

			MIRIAM MUNCH ESTAVA Em frente ao prédio da rua Oscargate, em Frogner, com a sensação de não saber muito bem quem era. Primeiro tinha sido uma adolescente rebelde sem um tostão, que, juntamente com os seus amigos, enfrentava a polícia a cavalo, nas manifestações. Depois convertera-se na esposa de um médico, com um apartamento no melhor bairro de Oslo, com portão com videovigilância, vistas para a embaixada da Alemanha do seu terraço e dinheiro suficiente para comprar praticamente tudo o que lhe apetecesse. E agora? Deu uma baforada nervosa no cigarro e sentiu um friozinho na barriga.

			Roupa preta. Um passa-montanhas e tudo o que era necessário na mochila que levava ao ombro. Já quase se tinha esquecido, mas no apartamento de Ziggy não demorara muito a recordar-se de como eram as ações contra as autoridades e como eram levadas a cabo.

			Viva. Era assim que se sentia. Viva e, além disso, parte de algo importante. Há muito tempo que não lhe acontecia isso. E enquanto mãe? Naturalmente, a segurança de Frogner era maravilhosa, saber que Marion podia brincar tranquilamente no pátio, sem ter de se preocupar com agulhas de seringas ou ser vítima de roubos a caminho da escola. Mas, e enquanto pessoa independente? 

			Enquanto ela mesma?

			Há muito tempo que não se sentia tão bem. 

			Miriam reprimiu o impulso de acender outro cigarro e percorreu a rua com o olhar, à procura do carro que devia estar a chegar.

			Tinha alguma desculpa credível?

			«Sim.»

			Já tinha combinado com a Julie.

			«Um namorado tinha-a deixado.»

			«Precisava de ajuda.»

			Não havia problema.

			Afinal, Miriam acendeu mesmo outro cigarro, e ainda teve tempo para fumá-lo quase todo antes que o carro de que estava à espera aparecesse na esquina e parasse diante dela.

			 Atirou a beata fora e sentou-se no carro com um sorriso.

			– Tudo bem? – perguntou Jacob.

			– Sim, sim – respondeu Miriam. – Onde está o Ziggy? 

			– Foi com o Geir, já saíram há um quarto de hora.

			– Ok – assentiu Miriam.

			– Então, vamos fazer isto? Tens a certeza?

			– Sim, estou cá com uma vontade! – respondeu Miriam com um sorriso, colocando o cinto de segurança enquanto o rapaz dos óculos de aros redondos arrancava, descendo a rua Uranienborgveien e metendo em direção a Hurumlandet.

		




		
			Capítulo 70

			MIA KRÜGER COLOCOU A CHÁVENA de plástico branco sob a cafeteira automática, carregou no botão e ficou a olhar, enquanto aquilo que supostamente seria café escorria da máquina, claramente já demasiado usada. Abanou a cabeça, mas não podia fazer nada: aquilo era o mais parecido que obteria. Pegou na chávena quente, atravessou o corredor e entrou na pequena sala onde Anette Goli e Kim estavam sentados ao lado de Munch, que tinha o olhar especialmente sombrio.

			– Bom – disse Munch. – Anette?

			Mia levou a chávena à boca e sorveu um pouco, mas teve de voltar a pousá-la na mesa. O sabor do café era ainda pior do que o seu aspeto.

			– Bem, foi o que já vos tinha dito – replicou Goli, olhando para Kim Kolsø.

			– O Henrik Eriksen não estava cá – disse Kim Kolsø.

			– Como?! – exclamou Mia.

			– Neste verão, quando desapareceu a rapariga.

			Mia olhou para Munch.

			– Tem uma casa na Toscana – continuou Anette Goli. – Passa lá três meses todos os verões. Não estava no país.

			Mia voltou a olhar para Munch, que encolheu ligeiramente os ombros.

			– Assim já não temos nada contra ele – disse Kim. – Não estava cá quando aquilo aconteceu. Quero dizer…

			– Mas vá lá, caralho – interrompeu Mia. – Este homem cobre o corpo com penas, pensando que é um pássaro…

			Lançou uma olhadela a Munch, que se limitou a encolher os ombros e a levar a mão de novo às têmporas. 

			– O advogado diz que pode apresentar testemunhas que confirmarão que ele esteve lá todo o verão – continuou Goli.

			– Não acredito – objetou Mia.

			– Não estava no país. Não temos nada contra ele. 

			– Mas a Helene Eriksen não confirmou? Aquilo das penas. A sua doença mental. Que queria ser uma coruja. Vamos lá, malta, não percebo porque é que…

			– Não estava no país – confirmou Anette.

			– Na Toscana – repetiu Kim.

			– ‘Tá bem, foda-se, mas não pode ter regressado às escondidas?

			– Não, lamento – respondeu Anette. – Esteve lá todo o tempo.

			– Como é que sabemos isso? – perguntou Mia.

			Anette passou uma folha a Munch, por cima da mesa. O corpulento investigador olhou para ela e disse que sim com a cabeça. 

			– O que é isso? –gritou Mia.

			– A lista das chamadas do telemóvel dele. – Munch suspirou e devolveu a folha.

			– Não foi ele – insistiu Kim Kolsø.

			– Foda-se, Holger! – exclamou Mia, sem olhar para a folha que tinham empurrado para a sua frente. – As penas? De uma coruja? Se já confessou…

			Munch mantinha-se de pé, com as mãos contra as têmporas, calado.

			– Já confessou que estava mal da cabeça. Vá lá, Holger…

			– Têm a certeza? – perguntou, por fim, Munch.

			– Cem por cento de certeza – afirmou Goli.

			– Ele não estava cá – assegurou Kim.

			Mia sentiu a desilusão apoderar-se dela. Nesse momento, ouviu o toque do telemóvel no bolso, tal como já tinha acontecido uma centena de vezes ao longo da última hora. Desta vez tirou o telemóvel e olhou para ele.

			– Então, o que fazemos agora? Temos de soltá-los, não?

			Um monte de chamadas não atendidas de Ludvig Grønlie. E uma mensagem com uma imagem.

			«Porque não atendes o telemóvel?»

			«Quem é este rapaz?»

			«Vês o olhar dele?»

			«Dirigido para a câmara?»

			– Sim, não nos resta outra alternativa – admitiu Anette Goli. – Podemos reter a Helene Eriksen porque pensava que o seu irmão podia ter sido o autor do crime, mas, bom, não por muito tempo, certo?

			– Certo – decidiu Munch. – Vamos libertá-los.

			Uma fotografia de uma turma. Um lugar onde ela tinha estado. O Museu de Ciências Naturais. Todos os olhares focados no guia ou nos animais nas vitrinas. À exceção de um. De um rapaz com óculos de aros redondos e camisa branca. Um olhar curioso virado para a lente da câmara de vigilância.

			– Então, libertamo-los?

			– Podemos retê-los até amanhã, se quisermos – avançou Goli.

			– Preciso de uns minutos com a Helene Eriksen – disse Mia.

			– Porquê? – perguntou Munch.

			– Quero saber quem é este.

			Passou o telemóvel a Munch, que fechou os olhos com força e voltou a levar as mãos à cabeça.

			– O que é isto?

			– Uma foto da câmara de vigilância do Museu de Ciências Naturais.

			– Certo – decidiu Munch. – Retemo-los até amanhã.

			– Holger? – disse Anette Goli. – Estás bem?

			– O quê? Sim, sim, estou. Só preciso de um pouco de… um pouco de água caía bem – murmurou Munch, e saiu da sala.

			Os três detetives entreolharam-se. 

			– Ele está doente? – perguntou Anette.

			Kim Kolsø encolheu os ombros, enquanto Mia saía para o corredor e regressava à sala de interrogatórios, onde encontrou Helene Eriksen debruçada sobre a mesa, com a cabeça apoiada nas mãos.

			– Quem é este? – disparou Mia, e colocou o telemóvel na mesa, em frente dela.

			– O quê? – murmurou Helene. 

			– Este rapaz – disse Mia, apontando para a fotografia que Ludvig lhe tinha enviado.

			Helene Eriksen parecia totalmente ausente, como se nem sequer percebesse o que Mia acabara de lhe perguntar. 

			– Quem?

			– Este rapaz, na fotografia. Quem é?

			Helene Eriksen levantou lentamente o telemóvel da mesa e ficou a olhar para ele, confusa, como se não compreendesse o que estava a ver. 

			– Fizeram uma visita de estudo, não foi? Ao Museu de Ciências Naturais? Em agosto?

			– Onde é que arranjaram isto? – murmurou Helene.

			– Estiveram lá?

			– Sim, mas…

			– Quem é este rapaz?

			Helene franziu o sobrolho e olhou para Mia, passando depois o olhar para a fotografia.

			– Estás a falar do Jacob?

			– Chama-se Jacob? – perguntou Mia.

			– Sim – confirmou Helene. – Mas…

			– Porque é que ele estava nesta visita? Não é um dos residentes, pois não? Nem é um dos empregados?

			– Não, ou melhor dizendo…

			– Porque é que não surge em nenhuma das listas que nos enviaram?

			– Do que é que estás a falar? – questionou Helene, que parecia ainda algo confundida.

			– Ias enviar-nos as listas de todos os residentes e empregados, mas este rapaz não aparecia em nenhuma delas.

			– O Jacob vivia connosco, antes – afirmou a mulher loura, acenando lentamente com a cabeça. – Mas isso foi há muitos anos.

			– E mesmo assim foi a esta visita?

			– Sim, sim, ele vem muitas vezes visitar-nos. O Jacob era o mais novo de todos os que já ficaram connosco, e um dos que mais tempo ficaram. Faz praticamente parte da família. Costuma ir visitar-nos, e ainda bem, ficamos sempre felizes de o ver, ajuda-nos com os computadores, e coisas do género. Não lhe pagamos nada, não é um dos nossos empregados, mas…

			– Computadores? Ele percebe disso?

			– O Jacob, sim. – Helene Eriksen sorriu fracamente. – É um génio. Um miúdo sobredotado. É incrível, tendo em conta tudo por que passou. 

			– Qual é o apelido dele? – perguntou Mia, tentando não mostrar a Helene o entusiasmo que estava a sentir.

			– Quem, do Jacob?

			– Sim.

			– Marstrander.

			– Jacob Marstrander? – confirmou Mia.

			– Sim – disse Helene, que estava outra vez a ficar um pouco confundida. – Não estão a pensar que?…

		




		
			Capítulo 71

			OS CANDEEIROS QUE ILUMINAVAM a E18 criavam um halo muito belo. Miriam não sabia muito bem porquê, mas tinha sempre apreciado aquilo. Provavelmente uma recordação de infância, no banco traseiro do velho Volvo da família, quando iam visitar os avós. O cálido brilho amarelado dos candeeiros. Os pneus no asfalto. As vozes suaves no banco da frente. O pai e a mãe. A maneira como diziam piadas, com o rádio em fundo. Estavam sempre a picar-se: ela queria ouvir jazz; ele, música clássica. A segurança que tinha sentido, então, e que, de repente, de um dia para o outro, desaparecera, mas que agora voltava e a reconfortava por dentro.

			– Queres mais café? – perguntou Jacob, empurrando os óculos para cima, no nariz.

			– Por agora ainda tenho – respondeu Miriam com um sorriso, sorvendo outro gole da chávena de metal. Tinham de se manter acordados. Afinal, aquilo podia durar a noite toda.

			– Trouxe dois termos.

			Jacob aumentou um pouco a temperatura do aquecimento.

			Lá fora continuava o frio. E ainda só estavam em outubro. Mas Miriam sentia calor dentro de si. Encostou a cabeça ao apoio e voltou a olhar para a luz dos candeeiros. Aquela inocência infantil fazia-a sorrir – que bonito e inocente era tudo. A mãe passando os dedos pelos cabelos do pai. Os sorrisos que ele lhe devolvia. A eternidade. A infância era assim. Cada momento era eterno. Bebeu o resto de café na chávena e sorriu para si mesma. Agora já estava um pouco sonolenta. Pequenos fragmentos das maravilhosas viagens em cada candeeiro por que passavam. Ultimamente tinha pensado muito naquilo. Como quando era adolescente e não podia esperar para ser adulta. Tomar as suas próprias decisões. Não ter de seguir as regras. Ser totalmente livre. Agora, de vez em quando, desejava poder regressar. Ter-se apercebido, naquela ocasião, de como estava bem. Voltou a sorrir e encheu outra chávena com o café do termos.

			– Não achas curioso? – perguntou Jacob.

			– O quê? – perguntou Miriam, com os olhos semicerrados.

			– Bem, é que, às vezes, planeamos muito as coisas e depois vemos que afinal não era preciso.

			O rapaz com os óculos de aros redondos virou-se para ela e sorriu, mas a sua cara estava um pouco estranha, parecia que Miriam não conseguia vê-la com nitidez.

			– Percebes o que estou a dizer?

			– Não, de todo – retrucou Miriam, sorrindo e tomando outro gole de café.

			Tinha de se manter acordada, ter a cabeça limpa. Aquilo podia demorar muito tempo, podiam estar fora a noite toda, e ela já estava meio a dormir. Nada aconselhável. Bebeu mais um pouco e Jacob virou-se para ela com outro sorriso.

			– Por exemplo, isto do café – continuou Jacob. – Tinha Coca-Cola, Farris, água mineral… para o caso de não quereres café, percebes? 

			Miriam Munch não percebia do que é que ele estava a falar. Voltou a repousar a cabeça no encosto e fixou-se outra vez nos candeeiros. Pareciam ainda mais amarelos e cálidos do que se lembrava. Billie Holiday. Era a cantora que a sua mãe queria sempre escutar. Sorriu para dentro, mas, subitamente, teve de se concentrar para segurar a chávena, pois parecia que esta queria fugir-lhe entre os dedos. 

			– Mas, como já aceitaste o café, tudo o resto fica a sobrar.

			Jacob sorriu levemente e abanou a cabeça.

			– Podia ter dedicado o tempo a outras coisas, não sei se me entendes.

			Miriam fixou-o com olhos sonolentos, mas já não conseguia ver-lhe a cara.

			– Quanto tempo falta para… chegar? – murmurou. – Para estarmos com os outros? 

			Parecia que lhe tinha demorado uma eternidade, pronunciar a última frase.

			– Ah, terão de passar sem nós.

			– O que… queres dizer?

			– Temos coisas mais importantes para fazer, não é verdade?

			O rapaz com os óculos de aros redondos voltou-se para ela e sorriu outra vez, mas Miriam Munch já não estava a vê-lo. Adormecera.

		




		
			OITO

		




		
			Capítulo 72

			HUGO LANG, O SUÍÇO de 62 anos, sentia-se outra vez como uma criança. Sentia um formigueiro agradável pelo corpo. Não tinha uma sensação tão intensa desde que vira a rapariga anterior pela primeira vez no monitor.

			Os dois juntos. A jovem da cave e ele. Duas pessoas solitárias que se tinham encontrado. Nunca experimentara uma satisfação tão completa. Tinham sido feitos um para o outro. Passara a mão pelo seu cabelo quando ela dormia. Tinha sorrido enquanto ela corria na roda. Gostava tanto de a ver tirar a comida do buraco! Mas, depois, de repente, ela deixara de estar lá, e a sua ausência era como um grande vazio negro dentro de si. Tinha tentado compensar com outras coisas: uma estufa particular com orquídeas únicas e colibris em perigo de extinção. Tinham-lhe custado muito dinheiro e nos primeiros dias sentira-se bastante bem, mas depois voltara a sentir a falta dela.

			E agora ali estava ela de novo. Não era a mesma, mas era quase igual. Para ele era irrelevante, gostava dela, até talvez mais do que da anterior, pois, afinal, a outra tinha-o abandonado.

			Hugo Lang sorriu e aproximou o cadeirão do grande ecrã.

			Miriam Munch.

			Um nome estranho, foi a primeira coisa que pensara, mas logo se rira um pouco para si mesmo, porque o nome não importava. Era sua amiga, fechada ali em baixo só para ele, para que pudesse estar com ela. Para que pudessem estar juntos, juntinhos. No primeiro dia tinha-o aborrecido um bocadinho, visto que não fazia quase nada. Ficava simplesmente ali. Os dedos que tremiam como folhas de salgueiro no extremo das mãos, que abraçavam o corpo esbelto. Os olhos quase nunca se fechavam, olhos aterrados e confusos que não percebiam onde se encontravam. Também chorava. As lágrimas escorriam pelas belas faces brancas. E aquele martelar desesperado na porta, ou nas janelas, ou o que quer que fossem, disso não tinha gostado muito. Vestira o roupão, havia lenha a arder na lareira, e tinha na mão um cálice de conhaque. Lamentava que não pudessem desfrutar daquilo tudo juntos, mas por fim ela tinha-se acalmado e agora estava tudo bem.

			Hugo Lang sorriu e passou a mão pela cara dela no ecrã. Tinha gostado tanto da anterior. A rapariga, um pouco mais nova, com a tatuagem. Em alguns momentos chegara a pensar que não poderia haver nada melhor, mas agora, passados apenas dois dias, até já tinha a impressão de que gostava mais desta do que da anterior. Na realidade, era estranho que isso pudesse acontecer, mas era o que ele sentia.

			No primeiro dia ela não se tinha mostrado muito desembaraçada.

			Não percebera como precisava de fazer as coisas.

			Mas depois ele tinha entrado na divisão, o homem emplumado, e ela tinha feito o que devia.

			Correr na roda.

			Comer o que saía do buraco.

			Hugo Lang bebeu mais um gole do copo e aproximou ainda mais o cadeirão de couro. Pousou a mão no ecrã e passou-a lentamente pelo cabelo dela, antes de aproximar com cuidado os lábios do monitor e lhe dar um beijo.

			«Não de maneira descarada, ultrapassando os limites da decência, isso não, não.»

			«Apenas um beijinho na cara.»

			Inclinou-se para trás na cadeira, levantou o copo como se fizesse um brinde, e permaneceu sentado com um sorriso nos lábios.  

		




		
			Capítulo 73

			HOLGER MUNCH ENGOLIU Dois comprimidos para a dor de cabeça com um gole de água da torneira e ficou a olhar para a sua imagem no espelho que havia por cima do lavatório.

			«Mas que merda?»

			Lavou a cara com água fria, sem entender de onde vinha aquela dor repentina. Há dias que ia e vinha e não havia maneira de desaparecer. Talvez o médico afinal de contas tivesse razão. Não levava uma vida saudável. Devia fazer mais exercício. Fumar um pouco menos. Seria disso?

			O corpulento investigador secou a cara com a manga da camisola e respirou fundo para recuperar o fôlego, enquanto esperava que os comprimidos fizessem efeito. Uma pausa de cinco minutos, a meio da reunião. Os outros estavam lá dentro, à espera. Impacientes. Como tinham ficado todos desde que surgira aquele nome.

			«Jacob Marstrander.»

			Munch tivera as suas dúvidas ao princípio, tantas voltas aquele caso já tinha dado. Já tinham tido tantos suspeitos, mas agora parecia certo. Este rapaz era quem eles procuravam.

			O problema era que Jacob Marstrander desaparecera da face da Terra. Já tinham passado três dias e ainda nada. Tinham virado o apartamento dele na rua Ullevålsveien de pernas para o ar, mas não tinham encontrado grande coisa. Tinham investigado o seu escritório, uma pequena empresa unipessoal, JM Consult, onde não tinha surgido nenhuma pista que pudesse ajudá-los a averiguar onde ele se encontrava agora.

			«Um filho da puta doente.»

			Munch meteu a boca debaixo da torneira e bebeu um pouco de água. Finalmente os comprimidos estavam a começar a fazer efeito. Deitou uma última olhadela ao espelho, passou a mão pela cara e regressou tranquilamente à sala de reuniões.

			– Ok, onde é que estávamos? – perguntou, colocando-se no seu sítio junto ao ecrã. – Ludvig? 

			– Ainda não há nada dos aeroportos – avançou Grønlie. – Pode ter tentado fugir de comboio ou automóvel, claro, mas não temos nada assinalado nas fronteiras.

			– Então continua no país?

			– Não sabemos – respondeu Kim Kolsø. – Em todo o caso, avisámos a Interpol.

			– Muito bem – comentou Munch, acenando com a cabeça. – E a foto do Marstrander?

			– Enviámo-la esta manhã para todos os jornais, era isso que querias, não era? – respondeu Anette Goli.

			– Foi o que ficou acordado entre nós todos, não foi? – replicou Munch.

			– Não todos, não – grunhiu Curry. 

			– Vá lá, Curry, já chega – suspirou Goli.

			– O que é?

			– Concordámos todos – acrescentou Ludvig Grønlie.

			– Só estou a dizer que é uma estupidez – murmurou Curry. – É sempre a mesma coisa. Colocamos uma fotografia na imprensa e as nossas linhas telefónicas acabam bloqueadas com chamadas de milhares de malucos bem-intencionados que acham sempre que viram alguma coisa estranha a rondar as suas garagens. Poupem-me… 

			– Da última vez que vi, ainda era eu que estava à frente desta unidade – disse Munch em tom grave. – E dei ordem para que a foto fosse publicada, não foi isso?

			– Sim, sim – continuou Curry. – Só estava a dizer que…

			– Já está publicada na Internet – avançou Ylva, mostrando o seu telemóvel.

			– Muito bem. Esperemos que se consiga alguma coisa daí.

			Munch sentia a dor de cabeça a regressar lentamente. Bebeu um pouco da garrafa de água que estava em cima da mesa.

			– Para além disso, como é que vai o resto? – Olhou em volta da sala. – E onde é que anda a Mia? – perguntou, surpreendido.

			– Mandou-me uma mensagem. Tinha qualquer coisa para fazer, volta mais logo – explicou Grønlie.

			– Fazer o quê?

			– Não me disse.

			– Certo – disse Munch, irritado, e teve de se concentrar antes de prosseguir. – Já passaram três dias e ninguém pôs a vista em cima do Jacob Marstrander. Isto não pode ser. Alguém tem de saber alguma coisa, não? Alguém teve de vê-lo a fazer alguma coisa. Investigámos a saída do carro dele da cidade?

			– Não há nada nas portagens – respondeu Kim.

			– E o telemóvel dele?

			– Segundo a Telenor, foi utilizado pela última vez na casa dele, na última sexta-feira – respondeu Gabriel Mørk. – Depois disso, mais nada.

			– E o computador que encontrámos no escritório dele?

			– Está totalmente vazio – acrescentou Gabriel.

			– A sério? – suspirou Munch. – Nada?

			– Fazemos outra tentativa com os residentes? – perguntou Kim Kolsø. – Estivemos lá anteontem, mas pode ser que alguma das miúdas esteja a esconder-nos alguma coisa.

			– Vamos tentar – pediu Munch. – Encarregas-te disso?

			Kim anuiu. 

			– O panfleto que encontrámos – disse Ylva em voz baixa.

			– Sim?

			– «Parem a Quinta de Løken.» O Centro de Proteção de Animais.

			– Sim, descobriste alguma coisa?

			– Não, ainda não, mas há qualquer coisa estranha…

			Munch começava a impacientar-se, à medida que a dor de cabeça se intensificava.

			– Olha para isso outra vez – pediu-lhe laconicamente. – Ligações com… como é que se chamava aquilo?

			– Frente de Libertação Animal.

			– Ótimo. Muito bem. Continua a tentar. Vê se consegues sacar alguma coisa de alguma dica que tenhamos por aí. Já passaram três dias, isto não chega.

			Munch bebeu mais um gole da garrafa de água, e o telemóvel que estava em cima da mesa à sua frente começou a vibrar.

			«Marianne?»

			Munch pediu licença e saiu rapidamente para a varanda dos fumadores.

			– Alô?

			– Holger?

			Conseguia perceber na voz dela. Até mesmo depois de tantos anos.

			«Aconteceu alguma coisa.»

			– És tu, Holger?

			A voz dela estava a tremer.

			– Sim, sou eu, Marianne. Aconteceu alguma coisa?

			Pegou num cigarro no bolso do casacão.

			– Sabes alguma coisa da Miriam?

			– O quê? Não. Há alguns dias que não falo com ela. Porquê? 

			Houve um silêncio no outro lado.

			– Bem, eu…

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Munch, acendendo o cigarro.

			– Ela devia ter vindo buscar a Marion ontem à noite, mas não consigo falar com ela.

			– O que queres dizer com isso?

			– A Marion passou o fim de semana em minha casa…

			– A Miriam desapareceu?

			– Não tenho a certeza – continuou Marianne. – Atenção, não quero preocupar ninguém, mas não sabia com quem falar.

			– Sim, é normal que me ligues – disse Munch.

			– Não te importas?

			– Porque é que me ia importar? Pelo amor de Deus, Marianne. De certeza que não aconteceu nada – tentou tranquilizá-la Munch. – Tu sabes como é a Miriam…

			– Ela já não tem 15 anos, Holger – interrompeu-o Marianne. – Estou muito preocupada. Tinha ficado de vir ontem à noite. E agora não consigo falar com ela.

			– Tenho a certeza de que não é mais do que… – continuou Munch, mas foi novamente interrompido.

			– Ela mentiu-me, Holger.

			– O que é que queres dizer com isso?

			 – Ela disse-me que ia ajudar a Julie em qualquer coisa, mas eu liguei-lhe e, bem, demorou um bocado a descoser-se, mas era apenas uma desculpa.

			– Uma desculpa? Para quê?

			– Uma ação?

			– O que é que isso quer dizer?

			– Como antigamente. Uma ação ilegal. Não ia ajudar a Julie, isso era só uma desculpa.

			Munch estava a perder o fio à meada. 

			– Que ação, Marianne?

			– Demorou um bocado, mas por fim ela contou-me.

			Munch continuava a não perceber muito bem o que ela estava a tentar dizer-lhe.

			– Está outra vez metida naquilo.

			– Quem?

			– A Miriam. Não estás a ouvir o que estou a dizer-te, Holger? 

			A voz dela já estava estridente e Munch começou finalmente a inteirar-se. A dor de cabeça tinha desaparecido.

			– Acalma-te, Marianne – disse Munch, e deu outra passa no cigarro. – De certeza que não há motivo para preocupação. Não é a primeira vez que isto acontece, pois não? É típico dela. A rebelde. Sabes como é a Miriam, tem sempre de…

			– Porra, Holger, ela já não tem 15 anos. Estou com medo. Ela desapareceu. Percebes o que te estou a dizer?

			– Acalma-te, Marianne. Claro que percebo o que estás a dizer. Ela participou numa ação? Que ação?

			– Do Centro de Proteção de Animais – esclareceu Marianne. – Um sítio lá para Hurum. Mas devia ter voltado ontem à noite.

			– Calma, conta-me tudo desde o princípio. O que é que ela ia fazer?

			– A Julie disse que alguma coisa correu mal – continuou Marianne. – Por isso suspenderam a ação. Tinham combinado esconder-se durante três dias, se alguma coisa corresse mal.

			– Então ela está escondida? – perguntou Munch, algo confuso.

			– Não, Holger. A Miriam ia no carro daquele homem cuja fotografia apareceu na Internet.

			– Quem?

			– O homem de quem vocês estão à procura. O do outro caso.

			Parecia que as forças de Marianne estavam a esgotar-se, que estava muito, muito longe, lá do outro lado.

			– Quem? – repetiu Munch.

			– Estou com medo, Holger – disse Marianne, numa voz débil.

			– A Miriam foi de carro para a ação?

			– Com o homem de quem vocês estão à procura.

			– De quem é que estás a falar? O Jacob Marstrander?

			– Sim – murmurou Marianne.

			«Mas que merda?»

			– Há quanto tempo falaste com a Julie?

			«Isto não pode ser verdade.»

			– Há dois minutos. Acabei de desligar.

			«Como é que é possível? O que é que aqueles dois têm em...?»

			– E a Julie confirmou que a Miriam ia no carro dele?

			«Desapareceu. Há três dias.»

			– Foi a Julie que me falou dele. Ela estava com medo de que tivesse acontecido alguma coisa. Eles também não conseguem falar com nenhum dos dois. 

			«Isto não está a acontecer.»

			– A Julie está em casa dela?

			«Mantém a voz calma. Não vale a pena preocupar a Marianne mais do que é preciso.»

			– Sim, na rua Møllergata, lembras-te de onde ela vive? 

			«Miriam.»

			– Sim, sim, claro que me lembro.

			«Frente de Libertação Animal.»

			– Podes tu falar com ela?

			«Merda. Foda-se.»

			– Claro, Marianne. Vou desligar e ligar já para ela, ok? Falamos daqui a um bocadinho.

			«Isto não está a acontecer.»

			Munch desligou, entrou a correr na sala de reuniões e deparou-se com algumas caras surpreendidas.

			– Curry. Kim. Venham comigo! – exclamou Munch, com a respiração ofegante.

			Duas caras surpreendidas.

			– Sim?

			– Os outros, preciso que arranjem tudo o que puderem acerca de uma ação de defesa de animais que deverá ter-se realizado em Hurum há poucos dias. Frente de Libertação Animal. Preciso de tudo o que conseguirem encontrar. Comecem com a Julie Vik. Ela é a porta de acesso. Preciso disso já. Imediatamente.

			– O que vamos?… – começou Ludvig Grønlie, mas Munch já tinha saído porta fora.

		




		
			Capítulo 74

			O FRIO ACORDOU MIRIAM MUNCH. Encolheu-se o mais que conseguiu e tapou o corpo a tremer com a pequena manta. Por fim, conseguira adormecer, exausta, depois de ter gatinhado durante muitas horas, mas a fome e o frio que se infiltrava pelas gretas da parede tinham voltado a arrancá-la do sono, e já estava outra vez imersa neste pesadelo. Ainda estava em estado de choque, o que era de esperar, pois ainda não percebera como é que tinha acabado naquele sítio. Estava no carro, a percorrer a E18. Ia a pensar na sua mãe e no seu pai. Voltava a ser uma criança. Adormecida e quentinha. O contraste com a divisão onde se encontrava agora não podia ser maior. 

			Uma brincadeira de mau gosto. Foi a primeira coisa que pensou quando superou a comoção inicial. «Onde estou?» Uma partida. Um sonho gelado. Uma cave escura. «Quem é que está a gozar comigo?» Havia palavras escritas na parede. Uma roda grande e esquisita. «O que é que correu mal? Onde estão os outros?»

			Nem sequer tinha percebido quando se abrira uma porta com um rangido e uma figura emplumada entrou na sala. É um sonho, tinha pensado. Ainda estou a dormir. Tinha sentido algo parecido com curiosidade. Primeiro. No sonho. O medo só chegara depois. Ao princípio tinha olhado em seu redor quase com fascínio. Alguém tinha construído um quarto muito bizarro. Debaixo do chão. Sentira-se muito pequena. Neste sonho. Como a Alice no País das Maravilhas. Tinha-se convertido num pequeno animal. Havia uma grande roda em que podia correr. Uma garrafa de água na parede, com um bico de onde podia beber.

			«Não, não, não.»

			Em breve acordaria.

			«Isto não está a acontecer.»

			Talvez se pensasse em algo bonito…

			«Meu Deus.»

			A Marion? E se pensasse na Marion?

			Talvez assim acordasse?

			«Por favor.»

			«Alguém.»

			«Ajudem-me.»

			Miriam Munch fechou os olhos com força e tentou manter a fome afastada. A náusea. Tinha vomitado. Num dos cantos. Depois de ter estado na grande roda. Tinha as mãos e os joelhos esfolados, mas não ia chorar mais, já tinha decidido isso. Não ia chorar mais. Tinha tentado mastigar os pedaços castanhos que tinham saltado da parede. O que era suposto ser a sua comida. Tinha engolido uns pedaços, mas tinha vomitado. Pedaços de ração para animais em cima do frio chão de cimento. Não estava preparada para aguentar mais. Já não podia mais. Não queria mexer-se. Ficaria assim, com o corpo encolhido no chão. 

			«Quem me dera que não fizesse tanto frio.»

			Miriam ergueu-se lentamente até ficar sentada e soprou o bafo quente para os dedos frios. A única coisa que podia fazer era levantar-se. Pôs-se de pé lentamente, colocou os braços à sua volta, tentou mexer as pernas rígidas e doridas, para ativar a circulação do sangue.

			«Meu Deus, mas que fome.»

			A respiração saiu da sua boca como uma nuvem quando tentou aquecer as palmas das mãos, que estavam quase brancas.

			«Meu Deus.»

			Em breve acordaria.

			«Ajudem-me.»

			Mamã. Marion. Papá. 

			«Alguém.»

			«Por favor.»

			Miriam assustou-se quando a porta se abriu e a figura emplumada apareceu na ombreira.

			– Jacob – suplicou, e retirou-se, assustada, para o canto mais afastado da sala.

			– Não és lá muito despachada – disse o rapaz das penas, e levantou a pistola na direção dela.

			– Jacob, eu só… – começou Miriam mais uma vez, mas a voz faltou-lhe e saiu como um murmúrio por entre os lábios, esfumando-se enquanto se espalhava pela fria divisão.

			– Cala-te! – ordenou o rapaz emplumado. – Porque é que não consegues fazer bem as coisas? Já te expliquei como funcionam as coisas aqui dentro. Várias vezes. E mesmo assim não consegues? Ao princípio percebeste, mas já te esqueceste? Tenho de te explicar outra vez?

			O rapaz das penas deu um passo na direção dela e levantou a pistola até à sua cara.

			– Não, por favor – tartamudeou, levantando as mãos à sua frente.

			– Estás parva, ou quê?

			Tinha o olhar negro. Fez que não com a cabeça, fechando firmemente a mão emplumada em redor da pistola.

			– É por isso que ao princípio conseguias fazê-lo, mas agora já não? Porque és parva?

			– Não – murmurou ela em voz baixa. 

			– Tem de ser por isso, porque não é muito difícil. Parece-te difícil?

			– Não, não – respondeu Miriam com voz entrecortada.

			– Talvez estejas a pensar que virá alguém salvar-te, é isso? Talvez algum dos teus amiguinhos?

			 Já estava a sorrir. Dentes brancos e resplandecentes, no meio da cara emplumada.

			– Ou o papá? O teu papá, da polícia? Achas que ele virá salvar-te? A sua menina?

			Miriam Munch começou a tremer.

			– Ninguém virá – continuou a figura emplumada diante dela. – Pode ser que sejam espertos, mas eu sou muito mais. Nunca te irão encontrar.

			Voltou a sorrir e depois riu-se, por cima do cano da pistola.

			– Podia dar-te um tiro aqui e agora, mas o público não se divertiria muito, pois não?

			Miriam não sabia do que é que ele estava a falar. 

			– Este é o meu espetáculo, fui eu que idealizei tudo. Sou inteligente, não achas? Há que ser criativo, montar um número que mereça a pena ver, algo único, algo pelo qual as pessoas estejam dispostas a pagar. Não concordas? 

			Miriam continuava a não perceber ao que ele se estava a referir. 

			– És uma miúda com muita sorte, essa é que é a verdade – disse o rapaz emplumado, aquele que até há uns dias fora Jacob, o dos óculos de aros redondos, mas que agora era uma pessoa completamente diferente. Alguém que Miriam não reconhecia, com um sorriso tenso por baixo de uns olhos frios e sem alma.

			– De facto, tens muita sorte – continuou. – Já és uma estrela, as pessoas pagaram milhões de coroas para te ver atuar. E nem sequer eras a escolhida.

			O rapaz em frente dela coçou a cabeça com a pistola e de repente sorriu.

			– O que te parece? Nem sequer eras a escolhida, havia três votos a favor da outra. Estás a ver, gostam das mais novas, mas o espetáculo é meu, não é? Fui eu quem inventou tudo isto. Por isso, é a mim que cabe decidir, não é? A roda? As palavras na parede? Sou eu que tenho de decidir. Escolhi-te a ti, porque me agradas. És especial. O teu pai é polícia. Não fui bonzinho para ti? Ao escolher-te a ti em vez da outra, embora os votos tenham ido para ela?

			Miriam acenou a cabeça com prudência, sem fazer a menor ideia do que ele estava a dizer.

			– Jacob – balbuciou com suavidade, e parecia que tinha lixa na boca.

			– Não, não, não – disseram os olhos frios, apontando-lhe outra vez a pistola. – Não se fala. Só se escuta.

			Miriam fechou a boca e baixou os olhos para o chão.

			– Esta é a última vez que aqui entro – acrescentou o rapaz. – Agora tens de fazer o que te mandei. Se não o fizeres, afinal vou ter de trazer a outra. As pessoas têm direito a exigir alguma coisa em troca do seu dinheiro, não te parece?

			– Sim – murmurou Miriam, sem levantar o olhar.

			– Dou-te um tiro, ou vais fazer o que te mandei?

			– Vou fazer – murmurou Miriam. 

			Teve a impressão de que o rapaz das penas estava a refletir um momento, antes de baixar a pistola. Mostrou outra vez os dentes brancos.

			– Fantástico.

			Soltou um risinho e, depois, saiu e fechou a pesada porta à chave, deixando-a sozinha na cave fria e escura.

		




		
			Capítulo 75

			MIA NÃO SABIA MUITO Bem por que razão se sentia assim, mas havia algo muito particular naquela casa pintada de branco, perdida no meio do bosque. Desde a última vez que lá tinha ido sentira uma espécie de força que a atraía de volta. A casa de Jim Fuglesang. Totalmente isolada, no meio do nada. Árvores geladas. Calma. Mas não era o tipo de calma que lhe inspirava paz e sossego, como na ilha de Hitra. Junto ao mar, sob os guinchos das gaivotas. Aquilo era diferente. Outro tipo de calma, que a obrigava a aguçar todos os sentidos. Olhar cuidadosamente em seu redor enquanto caminhava, devagar, desde o carro até à casa branca. Desta vez ia armada, e isto fazia-a sentir-se mais segura. Na última vez sentira-se nua, quase até um pouco assustada, o que não lhe costumava acontecer. Quando voltara para casa, não percebera porquê, e isso tinha-lhe espicaçado ainda mais a curiosidade. Tinha de regressar, mas não encontrara uma ocasião. Talvez também desta vez não devesse ter-lhe dado prioridade, com tudo o que lhe estava a cair em cima, mas umas poucas horas não prejudicariam ninguém e, além disso, não queria desperdiçar as horas de luz do dia.

			Mia caminhou até à pequena casa, mas parou, mudou de ideias e, em vez de ir em frente, virou para o pequeno caminho que descia até ao bosque. Já tinha estado dentro da casa. Aquilo de que estava à procura não se encontrava lá. 

			«Catorze minutos com bom tempo.»

			O Jim Fuglesang tinha tirado as fotografias. Há muitos anos. Fotografias coladas num álbum. Um gato. E um cão. Colocados dentro de pentagramas de velas, sobre leitos de penas. 

			E sim, ela não era como as outras pessoas, não conseguia explicar a estranha atração que sentia por aquele lugar no meio do nada, mas isto era algo concreto, o que facilitava as coisas. Na realidade, era irrelevante o que ela sentia. Era irrelevante que o entendesse ou não. Porque o Jim Fuglesang tinha tirado fotografias de animais em locais que pareciam estar diretamente relacionados com o assassínio da Camilla Green. E tinha-o feito por ali perto.

			«Dezasseis minutos para voltar.»

			A única coisa que tinha visto, na última vez que lá estivera, era o caminho que levava até à casa, e a vereda que descia até ao bosque. Poderia tê-las tirado noutro sítio, claro. Talvez em qualquer parte, mas, mesmo assim… Catorze minutos com bom tempo, dezasseis minutos para voltar. A única coisa que Mia retirava disto era que a descrição correspondia a um lugar que o homem do capacete branco conhecia bem. Com bom tempo. Estava habituado a fazer o percurso, também tinha ido ao lugar com mau tempo. Voltar. Voltar tinha de significar para casa, não? Catorze minutos a ir, e mais dois a regressar. Encosta abaixo na ida. Encosta acima na vinda. Mia puxou o gorro para cima das orelhas. Tinha de ser por este caminho, era a única possibilidade.

			Um caminho que descia até ao lago. 

			«Porra, porque é que estou tão nervosa?»

			«E logo eu, que não tenho medo de nada?»

			Quatro pedras brancas.

			Mia quase se assustou, quando o bosque se abriu diante de si e as viu na beira do lago escuro. Quatro pedras brancas, colocadas simetricamente em frente ao que antigamente poderia ter sido um molhe. O seu coração começou a bater mais rapidamente quando descortinou o barquinho que já fora novo, mas agora estava apodrecido, meio submerso na orla do lago.

			Um barco de madeira vermelho. Com umas letras pintadas na parte superior do casco, junto à borda carcomida.

			«Maria Theresa».

			Mia Krüger levantou o olhar e descobriu o pequeno edifício a uma centena de metros. Do outro lado do lago. Uma casinha. Era cinzenta, como se o tempo tivesse esbatido toda a cor das fachadas. As janelas estavam tapadas com tábuas e não se via ninguém. Parecia estar abandonada, mas, ainda assim…

			Mia procurou no bolso do casaco de cabedal e tirou o telemóvel.

			«Está a sair fumo da chaminé.»

			Catorze minutos com bom tempo.

			Dezasseis minutos para voltar.

			Quatro pedras brancas.

			Um barco vermelho.

			Maria Theresa.

			«Foda-se.»

			Mia procurou o número de Munch com os dedos a tremer, mas aquele pequeno pedaço de ferro-velho continuava a não funcionar.

			«Não tinha rede.»

			«Merda.»

			Tentou outra vez. Colocou o telemóvel no ar, deu uns passos atrás, afastando-se do lago, e depois voltou até ao embarcadouro apodrecido, mas sempre nada. Mia praguejou entre dentes, meteu outra vez o telemóvel no bolso e ficou uns instantes a avaliar o terreno que tinha à sua frente, antes de escolher o caminho que virava à esquerda e dava a volta ao sombrio lago.

			Tábuas cinzentas na parede de uma casa abandonada.

			«Está a sair fumo da chaminé.»

			Árvores que não queriam deixá-la passar.

			Aqui já não havia caminho.

			Terreno acidentado.

			Continuava sem ter rede.

			Ramos a bater-lhe na cara.

			«Mas que grande merda.»

			O coração batia com mais força por baixo do casaco quando Mia alcançou a casinha cinzenta abandonada, no outro lado do lago escuro.

			Havia tábuas a tapar as janelas.

			Estava totalmente trancada.

			Um velho Volvo verde.

			Mia atravessou o terreno, escondida, e olhou cautelosamente através das janelas do carro. Um termos. Algumas bebidas. Baixou-se, abriu a porta do carro cuidadosamente e sentou-se no banco do condutor. Estava uma mochila preta no chão. Kleenex, batom, uma carteira, uma carta de condução com a fotografia de uma rapariga bonita que olhava com cara séria para a máquina.

			Mia quase teve um ataque ao ver a cara que olhava para si na carta de condução.

			«Miriam?»

			«Mas que caraças?»

		




		
			Capítulo 76

			MIRIAM MUNCH ESTAVA de joelhos no chão frio da cave, tentando mastigar os pequenos pedaços que tinham saído do buraco na parede. Ração para animais. A primeira vez que ele a tinha obrigado a comer tinha vomitado, e decidira nunca mais voltar a meter aquelas coisas asquerosas na boca, mas agora já não aguentava mais. Tinha tanta fome. O seu corpo gritava por comida. Quase tinha desmaiado na grande roda, tivera de se pôr de joelhos para conseguir movê-la, tinha bolhas nas palmas das mãos e os joelhos em sangue, já não aguentava mais. Tinha de meter alguma coisa na barriga; se não, desapareceria. Era essa a sensação que tinha. 

			«Morreria naquela cave fria.»

			«Se não comesse dentro de pouco tempo.»

			Pegou em meia dúzia de pellets do chão e colocou-os sobre a língua. Tentou não pensar naquilo que na realidade tinha na boca, mastigar os pedaços, fingir que não havia problema. Meteu a cabeça debaixo do bico da enorme garrafa de água e engoliu como pôde, e desta vez não vomitou. Felizmente.

			Colocou mais um punhado na boca e repetiu o processo, mastigou o melhor que conseguiu, enquanto tentava pensar noutra coisa. Meteu a cabeça debaixo da garrafa de água e voltou a engolir.

			«Alguém me ajude.»

			Miriam tapou-se melhor com a manta e fechou os olhos. Tinha de isolar-se dentro da sua própria cabeça. Aquilo não era a realidade. Na verdade, não estava ali. Estava num lugar completamente diferente. Junto à mesa do pequeno-almoço. A Marion acabava de acordar. Cheirava a café acabado de fazer. Marion parecia cansada. Não queria despir o pijama. Só queria estar sentada ao seu colo. Não queria levantar-se. Não queria ir à escola. Por trás dos olhos não havia insetos. Não havia escaravelhos a correr pelo chão de cimento. Não havia aguaceiros gelados de um inverno prematuro que entravam pelos buracos da parede. Na casa de banho tinha chão aquecido. Marion queria que ela lhe fizesse um rabo de cavalo. Johannes sorria para as duas, não ia para lado algum. Não ia para a Austrália. Eram só eles os três. Hoje iam passar o dia juntos. Tinham o dia livre. Iam ver um filme e comer pipocas.

			«Porque é que não vem ninguém?

			«Alguém que me ajude.»

			«Por favor.»

			Miriam notou que a porta estava a abrir-se, e subitamente surgiu outra vez o rapaz emplumado diante dela, com a pistola numa mão e uma coisa qualquer na outra.

			– Houve mudança de planos.

			– O quê? – murmurou Miriam, recusando-se a deixar que o calor da sua cozinha desaparecesse do interior das suas pálpebras.

			– Levanta-te – ordenou-lhe o rapaz, despertando-a com um pontapé.

			Levantou-se lentamente e envolveu-se com a manta.

			– Houve mudança de planos – disse de novo o rapaz de olhar negro. – Sabia que devia ter escolhido a outra. Tu não serves e agora estás a deitar tudo a perder.

			Miriam abriu os olhos lentamente e fixou-o. Tinha uma mão estendida a segurar na pistola e alguma outra coisa pendurada no ar diante dela. Uma peruca loura.

			– Mas ainda estamos a tempo de consertar tudo – continuou o rapaz de olhar negro, e acenou com a cabeça. – Põe isto.

			Miriam não estava a perceber a que é que ele se referia.

			– Põe isto, quero ver se te fica bem.

			– Jacob, por favor – tentou Miriam, mas nem sequer estava certa de que aquelas palavras tivessem saído da sua boca.

			– Põe-na! – ordenou o rapaz, aborrecido, e entregou-lhe a peruca. – Subestimei-os. Fotografias? De mim? Como é que achas que me encontraram?

			– O que é que queres dizer? – murmurou Miriam, ainda sem saber se as palavras tinham saído da sua boca.

			– Põe-na – repetiu a figura emplumada.

			Miriam assentiu com cuidado e colocou lentamente a peruca loura. O rapaz inspecionou-a.

			– Ficas parecida – confirmou com um sorriso. – Assim está bem. Então nem tudo está perdido.

			Miriam tentou dizer algo, mas não conseguiu.

			– Não te preocupes comigo – disse o jovem. – Cá me arranjarei. Claro que é demasiado cedo, pagaram três meses, mas não há problema, desde que façamos o que há a fazer. Não concordas comigo?

			– O que… o que é que me vais fazer? – murmurou Miriam, e desta feita achou que o tinha dito em voz alta, pois o rapaz emplumado reagiu, olhando-a com curiosidade.

			– Vou matar-te, o que é que achavas? 

			Miriam não conseguiu responder.

			– Queria ter esperado mais tempo, mas, agora que puseram uma fotografia minha na Internet, tenho de fazê-lo já, antes que venha alguém, não é?

			O rapaz das penas sorriu levemente. 

			– Vamos lá.

			Passou cuidadosamente uma mão pela peruca.

			– Tenho tudo preparado lá fora.

		




		
			Capítulo 77

			MIA KRÜGER SAIU Silenciosamente do carro e tirou a pistola do coldre de ombro. Desta vez ia armada. Felizmente. A intuição tinha-a trazido até àquele lugar. A casa de Jim Fuglesang. As fotografias. Os murmúrios no interrogatório. Quatro pedras brancas. Um barco pintado de vermelho. Uma casa abandonada na margem oposta do lago escuro. O esconderijo de Jacob Marstrander. Era a única conclusão possível. Tinha de ser. Mas…

			«A Miriam?»

			As peças não encaixavam.

			«A Miriam Munch?»

			Com o Jacob Marstrander?

			«Que raios estava ela a fazer ali?»

			Mia agachou-se, ocultando-se o melhor que conseguia, e afastou-se do carro sem tirar os olhos da habitação delapidada, à sua frente. 

			Saía fumo da chaminé. Mas continuava a não haver sinais de vida lá dentro. Mia manteve-se pregada ao solo enquanto, com os olhos, procurava algum sítio onde pudesse ressuscitar o telemóvel. Alguma pequena elevação. Qualquer coisa. Tirou-o rapidamente do bolso, sempre com a outra mão a agarrar firmemente a Glock, mas ainda nada. 

			«Sem rede.» 

			Irritada, amaldiçoou em voz baixa os anúncios das operadoras de redes móveis que propagandeavam em todos os meios de comunicação social a sua maravilhosa cobertura. Raparigas com roupa escassa em picos de montanhas, rapazes sorridentes a fazer esqui aquático longe da costa – onde raio é que estava essa cobertura agora, quando precisava dela? Levantou o telemóvel no ar, mas nada.

			«Merda.»

			Perto dela havia uma pequena elevação, e Mia subiu o montinho com cuidado, sempre sem afastar os olhos da porta da velha casa.

			Após andar alguns metros, algo aconteceu ao seu iPhone. Tinha rede. Ou não, merda. Sim, tinha qualquer coisa. Foda-se, não, voltara a desaparecer. Merda…

			Marcou o número de Munch.

			«Não.»

			O número de Ludvig.

			«Foda-se.»

			Mas então, subitamente, conseguiu que a chamada fosse atendida.

			– Grønlie.

			– Sou eu, a Mia – murmurou Mia. – Estás a ouvir-me?

			– Alô? – disse Ludvig Grønlie, muito ao longe.

			– Estás a ouvir-me? – repetiu Mia, arriscando-se a falar um pouco mais alto. 

			– Mia? És tu? Estás aí? O Holger está…

			– Que se foda o Holger – ciciou Mia, e Grønlie voltou a desaparecer lentamente. – Encontrei o Marstrander. E, não sei porquê, a Miriam está aqui. Tens de…

			– Alô? – repetiu Grønlie.

			– Estás a ouvir o que estou a dizer, Ludvig?

			– Estás aí, Mia?

			– Sim, porra, estou aqui, localiza-me com a merda do GPS, procura o meu telemóvel. Encontrei-o. O Marstrander. Tenho quase a certeza. E, não sei porquê, a Miriam está…

			– Mia? Não te consigo ouvir – insistiu Grønlie lá ao longe.

			– Localiza-me com o GPS, porra, Ludvig. Percebeste? Localiza-me. Tenho…

			– Alô? 

			– Ludvig?

			– Estás aí, Mia?

			– Merda! – praguejou Mia em voz alta. E não ouviu os passos sobre a urze gelada que havia por trás de si.

			– Percebeste, Ludvig?

			– Mia?

			– Encontra-me, Ludvig, localiza-me com o GPS – disse Mia, desesperada, e só teve tempo para se voltar e ver uma mão emplumada a aproximar-se da sua cara.

			Levantou a mão instintivamente, para se proteger do que vinha de cima. Uma sombra. Alguma coisa de metal contra os seus dedos gelados, que tentavam proteger a sua cabeça. 

			– Mia?

			A voz provinha do telemóvel, que ficara longe. Já não estava com ela. Estava noutro sítio. Ouviu o som do objeto que vinha a atravessar o ar outra vez, com mais força, vislumbrou um sorriso nas sombras distantes quando deixou cair as mãos e sentiu o metal contra a pele e os ossos.

			«Frio.»

			Ouviu o ruído.

			«Está alguém em frente da casa.»

			Os dedos que se partiam.

			«A Miriam.»

			Antes de sentir a dor.

			«Com as mãos atadas.»

			O sangue que saía da têmpora escorreu até aos olhos, até à boca.

			«Tem os olhos vendados e uma peruca loura.»

			O telemóvel em cima da urze ainda falava, continuava a dizer o seu nome, ao longe.

			– Mia, estás aí?

			«Não tenhas medo, Miriam.»

			O metal pesado a atravessar o ar pela segunda vez.

			«Eu vou proteger-te.»

			Pela terceira vez.

			«Vai ficar tudo bem, Miriam.»

			Mas, logo de seguida…

			A quarta vez.

			Já não conseguia manter-se acordada.

		




		
			Capítulo 78

			AS LÁGRIMAS NÃO PARAVAM de escorrer pelas faces pálidas da rapariga que Holger Munch não via há tantos anos, e não sabia como fazer para ela parar de chorar.

			«Cala-te.»

			Tinha vontade de lhe dizer isso.

			«Cala a merda dessa boca e explica-me como é que estás implicada nisto tudo.»

			– Julie – disse Munch suavemente, sorrindo para a jovem. – Não te preocupes. Descontrai-te. Vamos encontrá-los rapidamente.

			– Eu não fazia a mínima ideia – soluçou a jovem.

			– Claro que não fazias a mínima ideia, Julie. A culpa não é tua, mas é importante que nos contes tudo o que sabes, está bem? Então, se conseguires acalmar-te um pouco, achas que poderias, bem, fazer um esforço e tentar lembrar-te de alguma coisa que nos possa ajudar?

			Curry e Kim Kolsø, ao fundo da sala, estavam perfeitamente às escuras, mas, muito ajuizadamente, tinham decidido não dizer nada.

			– Correu mal – explicou Julie com a voz entrecortada e, por fim, lá conseguiu encadear algo semelhante a uma frase completa. 

			– O que é que correu mal? – perguntou Munch, afagando-lhe a mão suavemente.

			– A intervenção – murmurou Julie, e olhou-o diretamente nos olhos, pela primeira vez desde que tinham entrado no apartamento da rua Møllergata. 

			– Então a Miriam estava convosco?

			– O quê?

			– Na ação de defesa dos animais? Ela participava?

			– Sim – confirmou a jovem, acenando com a cabeça e lançando uma olhadela furtiva aos dois detetives que permaneciam junto à parede, atrás de Munch.

			– Porquê? – questionou Munch, mas apercebeu-se imediatamente de que não era a pergunta adequada.

			– O que queres dizer? – perguntou Julie.

			– O Jacob Marstrander – explicou Munch num tom tranquilo, acariciando-lhe a mão outra vez. – Ou seja, quem, bem, como é que se conheceram? Como é que a Miriam conheceu esse tal Jacob?

			– Não percebo o que estás a dizer – insistiu Julie, secando uma lágrima na face.

			– Bom, estava a pensar – explicou Munch, com o máximo de calma que conseguiu imprimir às suas palavras. – Porque nunca ouvi falar dele como um dos seus… bem, amigo, ou… Enfim, eu…

			– O Ziggy – confessou Julie, reticentemente.

			– Ziggy? – questionou Munch.

			– Ziggy Simonsen. Sabes quem é, não?

			– Não.

			– Foi ele que me disse que… bem… é um amigo do Jacob. Sabes quem é o Ziggy, ou não? Ela não te disse nada?

			Julie Vik olhou-o com uma expressão confundida.

			– Não, não – admitiu Munch.

			– Não sabes nada, não é?

			– Não, não, eu…

			– Ela disse-me que te ia contar – disse Julie, secando a cara com a manga da camisola. – Não te disse nada.

			Munch lançou uma olhadela rápida por cima do ombro em direção a Curry e Kim Kolsø. Ambos acenaram com a cabeça.

			«Mais um nome.»

			«Ziggy Simonsen.»

			Curry retirou o telemóvel do bolso e saiu da sala.

			– O que é que ela me ia contar? – perguntou Munch com prudência, passando a mão gentilmente pelo braço da jovem.

			As lágrimas já tinham deixado de cair e ela olhava-o com uma certa curiosidade.

			– Aquilo entre ela e o Ziggy – explicou Julie.

			– O quê? – sussurrou Munch, na altura em que o seu telemóvel começou a tocar no bolso.

			– Então não devia ter-te dito nada – declarou a jovem, baixando de novo o olhar.

			– Julie – admoestou Munch.

			O telemóvel tocou outra vez no bolso.

			– Não sei – replicou Julie, que estava outra vez prestes a desatar a chorar. 

			– Preciso de saber o que tu sabes – explicou-lhe Munch, com um tom mais severo do que tinha pretendido. – O Jacob e a Miriam conhecem-se? E desapareceram os dois? Dás-te conta de que isto é muito importante para nós.

			Outro toque de telemóvel. Este não vinha do seu bolso, mas de um outro ponto da sala.

			– Sim, mas eu…

			A jovem olhou para ele.

			– Holger – disse Kim por trás dele, mas Munch fez-lhe um gesto para se afastar.

			– A Miriam e o Jacob. Sabes onde estão?

			– Holger – repetiu Kim, mas Munch ignorou-o.

			– Eu só queria…

			– Munch – insistiu Kim, colocando a mão sobre o seu ombro.

			– O que é? – disparou Munch, irritadamente, quando Kim lhe passou o telemóvel.

			– Holger?

			Ouviu a voz de Ludvig Grønlie.

			– O que é? – grunhiu Munch.

			– A Mia – disse Ludvig.

			– O quê?

			– Encontrou-os.

			– O quê?

			– A Miriam. E o Marstrander. 

			– O que é que?…

			– Sabemos onde estão.

			Munch levantou-se.

			– Onde?

			– O telemóvel da Mia. Ligou-me de um sítio qualquer, pedindo-me que a localizasse através do GPS. Ela viu-os, encontrou-os. Holger? Já os temos. Obtivemos a posição exata. Em Hurum. Estão lá, Holger.

			– Arranja-me um helicóptero – gritou Munch, a sair já da sala.

			– O quê? – exclamou Grønlie.

			– Já estamos a caminho. Arranja-me a merda de um helicóptero. Agora! Estamos aí em três minutos.

			– Para Grønland? – perguntou Kim.

			– E prego a fundo! – gritou Munch, e desceu as escadas a correr.

		




		
			Capítulo 79

			A DOR NA MÃO era quase insuportável e não sabia quanto tempo estivera ali inconsciente. 

			Mia Krüger abriu os olhos e levantou-se devagar. Levou instintivamente o braço esquerdo ao peito e tentou orientar-se. O frio. O chão coberto de geada. O seu corpo não queria obedecer, mas ainda assim forçou-o a erguer-se. Ficou a cambalear, com a cabeça baixa, enquanto a realidade regressava pouco a pouco.

			«A Miriam.»

			Tinha seguido as crípticas referências do Jim Fuglesang. As fotografias. As quatro pedras brancas. Um barco vermelho. Tinha encontrado esta casa delapidada. Quando se dera conta do que tinha encontrado, já era demasiado tarde. O Jacob Marstrander. E a Miriam estava lá? O telemóvel que não tinha rede. Estava demasiado irritada para ter cuidado. Tinha-a atacado pelas costas. Golpes na cabeça. Felizmente tinha levantado o braço.

			«Merda.» 

			Mia deu um passo em frente mas logo se apercebeu de que não conseguia dominar o seu corpo. A cabeça tentava dizer-lhe alguma coisa, mas o corpo não lhe ligava, e tropeçou. Caiu no meio da urze gelada e sentiu de novo como a dor a trespassava. Tinha a mão partida. Não era capaz de mexer o braço. O olho. Não conseguia ver do olho. O olho esquerdo. Sangue. Era isso que tinha na boca.

			«Uma amadora.»

			Tentou levantar-se outra vez e ficou de pé, no terreno ermo em frente à casa, tentando recompor-se.

			«A pistola?»

			Mia caiu de joelhos, mas conseguiu voltar a pôr-se de pé. Tinha sombras a bailar diante do olho que ainda via, mas agora já se recordava. Os golpes na cabeça. Tinha conseguido proteger-se, era por isso que a mão esquerda não respondia.

			Deu uns passos titubeantes para diante, sem saber muito bem aonde ia. A Glock? Ele tinha-lhe levado a pistola?

			«A Miriam.»

			Ele tinha-a atado. O rapaz emplumado.

			«Porque ia?…»

			Voltou a tropeçar e caiu, batendo com a cara no solo gelado, mas conseguiu levantar-se outra vez. Meteu a mão esquerda por baixo do blusão. «Todos os dedos partidos.» A mão que tinha usado para se defender dos os golpes. Era devido a isso que ainda estava viva. Quanto tempo tinha estado inconsciente? 

			Mia tateou com a mão direita na parte de trás da cintura das calças e piscou os olhos com força, tentando tirar o sangue dos olhos. Não conseguia abrir o olho esquerdo, mas o direito, sim, agora conseguia ver. Já sabia onde estava. A Glock 17. Tinha-a levado, ou, pelo menos, não estava ali em nenhum sítio à vista, mas ela sentiu-se aquecer por dentro quando tateou a culatra na parte de trás da cintura das calças.

			A pequena. A Glock 26. Já tinha estado naquele bosque perdido no meio do nada, e dessa vez sentira-se nua. Por nada deste mundo ia repetir isso, pelo que tinha trazido as duas pistolas. Mia sacou-a e, finalmente, conseguiu ter uma ideia aproximada de onde se encontrava. A casa. O carro. Um caminho que descia pelo bosque.

			«O Jacob Marstrander.»

			Mia introduziu a mão esquerda mais um pouco dentro do blusão de cabedal, para atenuar a dor, e começou a andar para onde pensava que eles teriam ido.

			«Mas que caraças estava a Miriam a fazer aqui?»

			A casa cinzenta delapidada.

			A porta permanecia aberta de par em par.

			«Não está aqui ninguém.»

			O caminho que levava até à água.

			De volta à casa de Fuglesang.

			Não.

			«O caminho.»

			Mia destravou a patilha de segurança da Glock e segurou a pistola firmemente à sua frente. As pernas estavam por fim a responder à sua cabeça e conduziram-na até à clareira no bosque que havia por trás da casa para onde, provavelmente, tinham desaparecido.

			«Quanto tempo terei estado inconsciente?»

			Após uns 100 metros, de repente veio-lhe vontade de vomitar. Tudo o que entrara queria sair. Teve de se apoiar numa árvore.

			«É o caminho certo, Mia.»

			«Foda-se.»

			Conseguiu reprimir o impulso e continuou a cambalear para a frente, cada vez com mais segurança, conforme avançava. Tinham de estar ainda ali, em algum sítio, mais para a frente. O corpo dele coberto de penas, a Miriam com as mãos atadas e uma venda nos olhos. Mia voltou a levantar a Glock com a mão a tremer, enquanto obrigava os seus pés a seguirem em frente. E então, de repente, viu-os.

			Uma clareira no bosque. 

			A Miriam de joelhos.

			Diante de algo que?...

			Não conseguia ver claramente, mas mesmo assim percebeu o que era.

			«O lugar do sacrifício.»

			Velas num pentagrama. Penas no chão.

			«Merda.»

			Mia lançou um olhar rápido à sua volta e percebeu que não podia avançar mais. Ele vê-la-ia, se continuasse. Tomou uma decisão rápida, saiu do caminho e começou a deslizar silenciosamente por trás das árvores que rodeavam a clareira.

			«Um lugar aberto.»

			Ele estava a fazer-lhe qualquer coisa.

			«Ela está sem roupa.»

			«Tem algo em volta do pescoço.»

			A Miriam estava de joelhos na clareira, nua e com as mãos atadas à sua frente.

			Mia movimentou-se silenciosamente entre as árvores, para poder ver melhor. Levantou a Glock à frente da cara, mas a mão tremia-lhe, a mira tanto apontava para Miriam como para o animal das penas.

			«Foda-se.»

			«Que fazer?»

			A clareira não era muito grande. Mia olhou à sua volta e, por fim, conseguiu que a cabeça começasse a funcionar o suficiente para ficar com uma ideia geral do lugar. O caminho por onde tinha vindo. Árvores em semicírculo em redor deles. No outro extremo, mesmo por trás da Miriam… Teve de piscar os olhos, não conseguia ter uma perspetiva adequada.

			«Um precipício.»

			Tinha preparado um lugar para o sacrifício numa clareira, mesmo à beira de um precipício.

			«Merda.»

			Mia gatinhou lentamente entre as árvores e, por fim, pareceu-lhe que o seu corpo estava a acordar. A mão esquerda, partida; o olho esquerdo, tapado por algo que poderia ser o sangue que tinha escorrido da têmpora. Mas isso era irrelevante, porque podia mexer tanto o corpo como a cabeça. Rastejou devagar sobre a urze. E estava a aproximar-se pouco a pouco quando o rapaz emplumado se levantou, colocou-se por trás da rapariga nua e agarrou em algo. 

			«Merda.»

			A corda em redor do pescoço dela.

			«Estrangulada e colocada num círculo de velas.» 

			Mia continuou a rastejar, e apercebeu-se de que tinha de ser agora ou nunca. Se não fizesse nada, ele matá-la-ia. Levantou a Glock de novo, mas continuava a não conseguir apontar para onde queria.

			Então, subitamente, ouviu o barulho de alguma coisa, vindo de cima. O rapaz emplumado levantou-se instintivamente e ficou de pé, surpreendido, a olhar para o céu.

			Um motor a rugir.

			«Um helicóptero.»

			A mensagem sempre tinha chegado até eles.

			Tinham-na encontrado.

			Mas depois…

			A cena de filme que Mia Krüger veria todas as noites na sua cabeça durante as semanas que se seguiram.

			A almofada empapada em suor.

			Acordando com um grito.

			«Em câmara lenta.»

			O rapaz emplumado que olhava, surpreendido, para o céu, à procura daquele barulho que rompia o silêncio da floresta.

			A Miriam a levantar-se. Nua. Com as mãos atadas junto às costas.

			«Um helicóptero.»

			O som da ajuda.

			«O som da liberdade.»

			E desatou a correr. 

			Mia levantou a Glock e entrou na clareira a correr.

			«Não, não.»

			– Miriam!

			O rapaz emplumado, confuso com tudo o que estava a acontecer, o helicóptero no céu, Mia que vinha a correr para ele, com uma pistola na mão, a Glock que lhe tinha tirado, enquanto continuava a tentar compreender o que estava a suceder. 

			– Miriam!

			«O filme continuava.»

			As pernas nuas a movimentarem-se, as mãos atadas atrás das costas, Miriam correndo em direção ao ruído da liberdade, para o precipício.

			«Não, Miriam, não.»

			Já se via o helicóptero. O rapaz emplumado apontou a pistola na direção dela, mas Mia nem notou os disparos que acertaram no chão em redor dos seus pés. Conseguira ir buscar forças que nem sabia que tinha.

			– Miriam!

			Mia levantou a pistola em frente à cara enquanto atravessava a clareira. O ruído das hélices do animal mecânico que agora estava a flutuar no ar, sobre a borda do precipício.

			«E, de repente, a Miriam desapareceu.»

			Mia nem sequer se apercebeu. O metal acertou nas suas pernas e ombros.

			«Caiu pela borda.»

			O rapaz emplumado. Os olhos que não percebiam o que se estava a passar. Por fim, Mia acertou a mira e esvaziou o carregador.

			– Miriam!

			Os seus dedos brancos soltaram a pistola enquanto caía de joelhos no chão frio. 

			Ela não conseguia ver os olhos de Munch, mas mesmo assim apercebia-se da sua brancura, no interior do animal metálico com a hélice, lá em cima, quando viu a rapariga nua cair pelo precipício.

			Mia confirmou o impacto dos últimos três tiros.

			Um olhar que não conseguia definir.

			A pele por trás de umas penas que tremiam.

			E depois sumiu-se.

			Estava quase inconsciente quando chegou à borda e viu o corpo branco torcido e nu lá em baixo.

			«A Miriam.»

			Mia pôs-se de joelhos, já não era capaz de se manter em pé. A pistola caiu-lhe das mãos.

			«Não.»

			«Por favor.»

			O som do helicóptero desapareceu.

			E depois…

			«Querida Miriam.»

			Já não estava lá.
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			Capítulo 80

			QUANDO A NEVE COMEÇOU A cair foi como se tivesse sido chamada pelas badaladas da igreja. Era o dia 22 de dezembro e havia já vários dias que o estado do tempo enchia as páginas dos jornais. Não ia haver um Natal branco, neste ano? Mas agora, apesar de tudo, sempre estavam a chegar, os flocos grandes e leves que caíam, acompanhados dos golpes surdos dos sinos que dobravam para anunciar o funeral na igreja de Gamle Aker. Um enterro. E, dentro de poucos dias, o Natal. Não podia ter sido pior para Mia Krüger, que apertou o casaco e caminhou apressadamente, mas sem fazer barulho, entre as lápides, em direção ao portão da igreja.

			Já lá estavam todos. Kim. Curry. Mikkelson. Anette. Ludvig Grønlie. Fatos escuros. Casacos escuros. Caras sombrias. Cabeças baixas que se inclinavam levemente para a saudar. Não conseguia descortinar Munch em lado algum. Devia estar já lá dentro. Era ele o mais afetado. Tinha organizado tudo. O caixão. As coroas de flores. «Obrigado por tudo. Uma última despedida de colegas e amigos.» Há quase dois meses que Mia não falava com Munch, mas imaginava que seria assim, e quando o portão vermelho se abriu e as pessoas começaram a entrar, confirmou-se. Podia ver as costas de Munch lá à frente, a cabeça baixa junto ao caixão branco, coberto de flores. 

			A cerimónia foi simples, mas bonita. Mia nunca fora crente, não percebia por que razão as pessoas precisavam de acreditar em algo maior, por que razão tinham de se juntar num edifício velho e sentar-se em bancos incómodos enquanto um pastor falava de como Deus cuidava dos seus e dava as boas-vindas a todos no seu reino. Mas, durante a breve missa, apercebeu-se de que na realidade o ritual era bastante bonito. Juntos na dor. Um último adeus.

			O órgão tocou. Algumas palavras do pastor. Um discurso de Munch, que parecia muito afetado, mas tinha melhor aspeto do que Mia receara.

			«Podia ter sido muito pior.»

			Ocorreu-lhe este pensamento quando o caixão passou à frente dela, levado por seis homens, entre eles Munch e Mikkelson.

			«Podia ter sido a Miriam.»

			Depois, quando desceram o caixão à terra, sentiu-se culpada por ter pensado aquilo. Um pequeno grupo de pessoas, praticamente todos antigos colegas de trabalho. Havia também uma ou outra cara que não reconhecia, mas não muitas. Assim fora Per Lindkvist, era essa a vida que ele tinha escolhido. Primeiro detetive e depois pessoa. Setenta e cinco anos, tinha sido quase um pai para Munch. Um bom polícia, que tinha sacrificado tudo pelo seu trabalho e continuara a lutar após alcançar a idade de reforma, mas pelo menos tinha vivido muitos anos e tivera a vida que queria.

			Mia sentiu um peso na consciência ao ver baixar o caixão à terra, mas as coisas eram mesmo assim.

			«Podia ter sido muito pior.»

			Um aperto de mão aqui, um aceno de cabeça ali, enquanto o grupo se dispersava pouco a pouco. Mais tarde seria oferecida uma receção com cerveja e canções no Justisen, tal e qual como Lindkvist teria desejado, mas Mia não tinha forças para participar.

			Tinha-o conhecido, mas não muito bem.

			Um polícia lendário.

			Amigo íntimo dos mais velhos da unidade.

			Mas não podia. Só queria voltar para casa. Faltavam dois dias para o Natal. Queria tentar sobreviver, tirar aquilo de cima de si. Tinha vindo para apresentar as suas condolências, mas também para outra coisa.

			«Queria falar um pouco com o Holger.»

			O seu chefe tinha pedido a todos que não o incomodassem depois de tudo o que tinha passado com Miriam poucos meses antes, e Mia tinha-o respeitado, naturalmente, tal como todos os outros.

			Manteve-se um pouco à parte e apenas se aproximou dele quando viu que já estava sozinho, por baixo de uma árvore coberta de neve, a pouca distância do caixão que tinham acabado de acompanhar à sepultura.

			– Olá, Holger – cumprimentou-o gentilmente, e manteve-se a uns passos de distância, fazendo um gesto a perguntar se não se importava, se podia trocar algumas palavras com ele.

			– Olá, Mia – respondeu Munch com um sorriso um pouco cansado e um gesto de cabeça que indicava que estava tudo bem.

			– Como é que está tudo? – perguntou Mia.

			As palavras pareceram-lhe estranhas quando saíram da sua boca, mas não sabia o que dizer.

			– Melhor – retorquiu Munch.

			– A Miriam? – perguntou Mia prudentemente.

			Munch manteve-se calado durante um momento, com um olhar abatido por cima da chama vermelha do cigarro.

			– Vai ficar bem, mas ainda não podem dizer muita coisa. 

			– Acerca de quê?

			Munch refletiu um pouco antes de voltar a abrir a boca.

			– Ainda não anda e não sabem se conseguirá alguma vez voltar a fazê-lo. Mas já fala alguma coisa, diz algumas palavras. E ontem reconheceu-me.

			– Que bom – disse Mia, sem saber se isto era apropriado.

			– É, não é? – replicou Munch.

			Seguiu-se um momento de silêncio. Os leves flocos de neve caíam entre eles.

			– Falámos com a Interpol e detiveram os cinco – explicou Mia. – Todos os que pagaram pela transmissão. Um francês. Um suíço rico. Foi um caso importante, não sei se viste, até apareceu na CNN. No horário nobre dos Estados Unidos. Fizemos uma bela limpeza.

			– Sim? Então ainda bem – respondeu Munch, que parecia não a ter escutado. – E o Simonsen, o milionário – continuou Mia, um pouco indecisa. – Também o interrogámos. Esse caso de Sandefjord de há muito tempo, quando enviaram os meninos, a Helene Eriksen e o seu irmão, para a Austrália… Acontece que tudo o que o pastor nos disse era verdade. Parece que a mãe tinha um parafuso a menos, não estava totalmente sã. Foi ela que o convenceu a enviá-los para longe, para poder aceder à fortuna, sabes? Morreu num acidente e tentei verificar com a polícia de Sandefjord, mas não tinham muita informação sobre isso, para além de… bem…

			Munch já não estava a olhar para ela, deixava que o cigarro se consumisse entre os dedos, com o olhar perdido na distância.

			– Por isso, bem, segundo ele, quando se inteirou de que eles afinal não estavam bem, de que tinham vivido naquela seita, ajudou-os. Um centro de jardinagem para ela, uma mercearia para ele. Ou seja, esses dois, pelo menos, disseram a verdade.

			Munch desceu o olhar para as suas mãos e percebeu que o cigarro se tinha apagado. Atirou a beata para o chão, procurou no bolso do casacão e meteu outro cigarro na boca.

			– Só daqui a algum tempo é que saberemos – admitiu Munch. – Mas eu e a Marianne esperamos boas notícias. É a única cosa que podemos fazer. 

			Voltou a sorrir, com um olhar que demonstrava que não estava totalmente presente.

			– Notícias de que poderá voltar a andar?

			– Eu acredito nisso. Não achas que é importante? 

			Munch virou-se para ela.

			– Quero dizer, pensar de forma positiva?

			– Claro – anuiu Mia, que já estava a sentir-se incomodada.

			– Eu acredito nisso – repetiu Munch. 

			– Se te puder ajudar em alguma coisa, só tens de dizer – sublinhou Mia, apertando o blusão. – E manda-lhe lembranças minhas. Diz-lhe que adoraria ir vê-la. 

			Passaram alguns segundos. O isqueiro estava perto da ponta do cigarro, mas não o alcançava. Os dedos compridos pareciam suspensos no ar.

			– Eu faço isso – aceitou Munch por fim, com um sorriso. – Obrigado, Mia. Obrigado por teres vindo.

			Tinha vontade de lhe dar um abraço de despedida, mas houve apenas um desajeitado aperto de mão. Em todo o caso, ele já se tinha alheado. Mia puxou o gorro por cima das orelhas e puxou o fecho-éclair do blusão, ignorando os olhares que enfrentou enquanto caminhava em direção à saída. Quando tomou o caminho para Bislett, a neve começou a cair com mais força.

			Faltavam dois dias para o Natal. Tinha prometido a si mesma tentar, mas agora já não sabia se ia conseguir. Noite de Consoada. Num apartamento frio. Sozinha. Uma vez mais. Mas não podia desaparecer. Pensou em Miriam, que estava numa cama do hospital de Ullevål. Sem poder mexer-se, mal conseguia falar. Não podia fazer isso ao Munch. Desaparecer. Não agora. 

			Mia atravessou a rua e, com a mão, protegeu a cara da neve que caía em grandes flocos. Oslo vestida de branco, a Consoada que toda a gente desejara. Desceu com passos pesados a rua Sofiesgate e encontrou as chaves dentro do bolso.

			Mia apenas a viu de relance, foi apenas um vislumbre de uma mulher com um blusão vermelho de penas, de pé nas escadas do seu prédio, como se estivesse há muito tempo à espera de que Mia chegasse. Umas mãos rápidas colocaram algo na maçaneta da porta, antes de a mulher descer as escadas.

			E desapareceu entre os flocos que caíam do céu.
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